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Capítulo 1

Ulisses

Solto o peso no chão, passo a toalha pelo rosto e desligo o aparelho de som. Caminho para o chuveiro acertando a respiração. Os exercícios de musculação não eram minha paixão, mas sem isso, praticar meus esportes seria muito mais complicado.

Depois do banho, ainda enrolado na toalha, pego o celular. Olhar como anda o mercado financeiro é sempre uma das primeiras coisas, depois dos exercícios, que faço todas as manhãs e continuo fazendo pelo resto do dia. Deixo o celular jogado na cama e começo a me secar.

Visto o terno, acerto o nó da gravata.

― Sim. Você é o Stefanos mais bonito! — digo ao meu reflexo no espelho.

Somos quatro irmãos. Dois mais velhos, casados e cheios de filhos, depois de traírem o pacto que “Stefanos não se casam”, e um mais novo.

Leon mora em Kirus, um pedacinho do paraíso situado no meio do mar Egeu. Nossa terra natal. Somos quatro gregos espalhados pelo mundo. Heitor em Londres, eu e Nick em Nova York.

Junto os meus objetos. Celular, pasta e chave do carro. Depois vou para cozinha. Adoro morar aqui, meu apartamento tem tudo que importa, mas a cozinha parece sempre desnecessária, já que sou incapaz de usar a máquina de café de última geração. Deixo a xícara com o pior café do mundo sobre a pia.

Sete e quinze. Eu bem que podia tentar zerar o jogo novo antes de ir. Duas fases apenas. Sigo até a sala de jogos. Encaro o console e desisto.

― Se eu me sentar aí só vou levantar ao meio-dia, e já fiquei até às três da madrugada jogando — advirto-me e deixo a sala. Videogame agora só quando voltar da Itália.

Caminho para o elevador. Meus irmãos me matam, se eu não fizer essa viagem. Aperto o botão da garagem e me encosto ao espelho.

Lutamos muito para nos tornarmos uma das cinco maiores fortunas mundiais, segundo essas revistas especializadas. Não foi fácil, mas valeu a pena. Claro que para os meus irmãos as coisas foram mais marcantes. Talvez eu não leve o passado muito a sério. Diferente deles, não guardei nenhuma mágoa das coisas que passamos. Sou feliz hoje, e para mim, é só o que importa. Passado e futuro não me pertencem.

― Bom dia, Candice! — O motor ronca quando giro a chave. — Isto garota. Vamos nessa. — O carro desliza levemente deixando a garagem e ganhando as ruas movimentadas e barulhentas da cidade mais viva do mundo.

São tantas coisas para finalizar antes da viagem que sei que o dia será um inferno. Chego ao escritório em cima da hora.

— Bom dia, senhor Stefanos! — Um rapaz uniformizado se aproxima do carro.

— Bom dia. Onde está o Jeff?

— Férias. Sou o substituto.

— Ah! Acho que ele me disse ontem. Cuidado com a minha belezinha, Candice é delicada. Seja gentil. — O rapaz me olha confuso. Atiro a chave do carro para ele e caminho em direção ao elevador.

Aperto o botão e quando a porta estava quase fechando Nick a segura. Entra sorrindo.

— Bom dia — ele diz respirando fundo. — Atrasado.

— Eu também. Dia cheio, como de costume. Podemos trocar a reunião no meio da tarde por um jantar? — ele concede.

— Ótimo. Estou mesmo cheio de trabalho — Nick me diz e então o elevador se abre. Ellen está em sua mesa e sorri. Caminho para ela. Aperto a cintura e beijo a bochecha.

— Bom dia, delícia! — Ela me empurra me dando tapinhas amistosos. Sua atitude me faz rir, mas a minha, provoca uma careta em Nick, que me segue até minha sala.

— Ulisses, quantas vezes tenho que dizer que isso é assédio?

— É a Ellen, Nick. Deixa de ser ridículo. Ela tem sessenta e três anos e me ama.

— Idiota — ele rosna do jeito Nick.

— Apimenta a relação dela com o Tom.

— Quem é Tom? — ele me pergunta de pé na frente da minha mesa.

— O marido dela há três décadas ou mais. Não lembro. Ela chega em casa animadinha — conto deixando-o surpreso.

— Você é ridículo.

— Ellen cuida de mim. Devia ter uma secretária, sabia? Uma fofinha. É bom de apertar. Experimenta para ver que delícia. — Nick me olha com aquele ar chocado que adoro provocar nele.

— Tenho um assistente e não preciso de secretária. Muito menos alguém que cuida até das minhas roupas.

— Para isso tem a senhora Kalais. Eu não tenho ninguém trabalhando em casa. Eu acho. Nunca sei muito como as coisas ficam limpas por lá.

— Ellen paga uma faxineira. Sei disso porque... Sei lá. Porque me interesso pelo nosso negócio, eu acho. — Rio de Nick. Somos opostos. Mesmo assim acabamos os dois juntos em Nova York, e no fim, nos damos bem. Ellen entra na sala cheia de pastas.

— Bom dia, senhor Stefanos — ela cumprimenta Nick. — Ulisses, temos que passar a agenda. Tem muito que fazer hoje. Comece assinando isso.

— O que é isso? — pergunto abrindo a pasta.

— Meu presente de aniversário. — Ellen sorri.

— O que estou te dando? — É só curiosidade.

— Um cruzeiro de quatro dias pela costa leste. Eu e o Tom! — responde sorrindo.

— Sempre acerto seu presente. O Tom gostou?

— Amou.

— Então agora repita comigo, “Ulisses, você é o chefe mais bonito e sexy que existe”.

— Ulisses, você tem um bom peitoral — Ellen brinca despreocupada.

— Vou para minha sala. Nem sei o que estou fazendo aqui, vocês dois se merecem.

Nick sai bufando e rio dele. Passamos a agenda e depois é trabalho e mais trabalho. As horas vão correndo e não paro nem para o almoço. No fim do dia me sinto esgotado.

Giro a cadeira e encaro a vista, a cidade e suas luzes brilhando sem fim. Nova York não dorme. Penso em como gosto dela. Da noite, da vida. De viajar pelo mundo. Do gosto da liberdade. Amo a vida que tenho e não trocaria minha liberdade por nada.

Liv e Lissa são duas cunhadas adoráveis. Cuidam de mim e fazem meus irmãos felizes. Mas não poderia viver como eles. Preso a uma mulher, tendo que abrir mão das coisas que me fazem feliz.

— Ulisses. — Ellen invade a sala mais uma vez. É minha secretária desde sempre e a funcionária mais antiga da empresa. Já podia ter se aposentado, mas não consegue nem pensar nisso e fico feliz. Odiaria ficar sem ela. — Vamos fechar o dia. Vai viajar cedo amanhã. Terá umas horas de descanso e depois começa sua agenda com aqueles italianos.

— Vamos lá. O que tenho que fazer? — Olho o relógio. Sete e meia da noite e ainda estamos aqui. — Me diga Ellen. Por que não foge e manda tudo para o inferno? Às vezes eu queria fazer isso.

— Você faz, Ulisses. — Ela ri. É verdade, faço mesmo. Acertamos tudo. Ainda falta o jantar com Nick. Ela me entrega as pastas que tenho que levar e depois sigo para o restaurante.

Chego primeiro. Peço uma cerveja e desfaço o nó da gravata. Nick chega dez minutos depois.

— Desculpe. Fiquei preso em uma reunião — ele me diz fazendo sinal para o garçom. Pede uma cerveja quando ele se aproxima. — Feliz com a viagem?

— Preferia Roma, mas Palermo não é má ideia também. Nunca estive lá. Três semanas até que não é muito tempo.

— Não. Definitivamente. Principalmente para você. Só não sei se vai se dar bem com aquela diretoria. Antiquados, não é à toa que acabaram tendo que vender.

— No fim compramos pela metade do preço e recuperamos em um ano. Taylor vai assumir e deixar tudo como queremos. Vou recolocar a diretoria. Deixá-lo pronto para a função de Diretor Geral e volto para o aniversário do Harry na Ilha. Se der tempo quero passar uns quinze dias na Nova Zelândia.

— Se te conheço, dará um jeito — Nick brinca. ─ Só não falte ao aniversário. Sabe o drama que seria isso.

— Sei. A gente sempre faz o que elas querem, afinal. — Lissa e Liv estão sempre mandando nos Stefanos solteiros. E nos casados também. — Menos casar. — Eu continuo. — Apesar das pragas sem fim que elas rogam.

— Um dia vai encontrar uma mulher e terá que decidir se quer ser feliz ou saltar de paraquedas — Nick as imita.

— Vão acabar apaixonados e essa história de nunca casar será esquecida. — Eu continuo a brincadeira.

— Terão sorte se forem correspondidos. — Nick faz careta. — Essa é a pior.

— Nem me diga. — Suspiro. — Vamos pedir. Nem fiz a mala ainda.

— Vamos. Ainda tenho um relatório para ler.

Jantamos acertando as coisas da viagem. Depois deixamos o restaurante juntos. Nick segue para seu apartamento e eu para o meu. Arrumo a mala assim que chego. Depois de tomar um banho vou direto para a cama.

Saio cedo para o aeroporto, e nosso jato me espera pronto. Depois de levantar voo como copiloto, eu me divirto cuidando dos instrumentos.

Gosto de tudo que é radical, pilotar, talvez, seja uma das coisas preferidas. O céu é minha paixão.

O quarto é muito bom. Será minha casa por uns dias e gosto da cama gigante e confortável. A sala é elegante e a varanda tem uma bela vista da cidade.

— Vamos ver o que tem de bom nesse lugar.

O celular toca. Atendo quando o rostinho de Lizzie salta na tela. Minha sobrinha linda que me liga mil vezes por dia.

— Oi, baixinha! — provoco e ela choraminga do outro lado.

— Tio! — Sorrio me sentando na varanda. O dia está bonito e ensolarado. — Onde que você tá?

— Itália. E você? — É uma bela cidade. Vou gostar de viver aqui. Penso enquanto converso com Lizzie.

— Eu estou no meu quarto mesmo, fazendo lição. — Tadinha. Penso nesse mundo gigante que existe e a pobre no quarto estudando.

— Puxa. E como está todo mundo aí?

— Tudo bem. Tio você vai no aniversário do Harry?

— Sim. Mas falta mil anos. O que você quer?

— Chocolate suíço — ela sussurra no telefone. — Não conta para minha mãe.

— Eu sei. Sou o cara do chocolate. — E pior que nem gosto de doces. — Eu dou um jeito de te mandar. Vou ligar para Ellen e ela cuida disso.

— Obrigada, tio. Agora eu vou ligar para o tio Nick.

— Faz isso. Conversa bastante com ele. Seu tio ama esses momentos.

Ela desliga, Lizzie é a mais velha. Harry vai fazer um ano e os gêmeos tem três anos. Quase quatro.

Penso em como as coisas mudaram desde que o primeiro de nós casou. Leon estava obcecado por vingança. Acabou apaixonado por Lissa e acho que isso mudou um pouco a todos nós.

Sempre fomos unidos e sempre estivemos juntos nos momentos difíceis, mas agora somos muito mais presentes na vida um do outro. Nossos encontros mensais, às vezes, se estendem por uma ou duas semanas. Viajamos mais juntos. E tem os aniversários. Muitas festas de crianças durante o ano.

Acabo rindo sozinho quando penso em quanto Nick odeia tudo isso. Antes podia usar a desculpa que tinha que terminar a faculdade, mas nos últimos anos, depois de se formar, ele não tem como fugir.

Um motorista que fala inglês me espera na frente do hotel.

— Boa tarde, senhor Stefanos. Sou Giovanni. Serei seu motorista enquanto estiver aqui.

— Obrigado. Pode me levar ao escritório?

— Agora mesmo, senhor. — Ele abre a porta de trás do carro e só posso rir. Realmente isso não combina comigo.

— Menos formalidade, Giovanni. E pode me chamar de Ulisses. Se me chamar de senhor Stefanos vou ficar procurando um dos meus irmãos.

— Como preferir. — Não demora e ele se acostuma com meu jeito.

Sento a seu lado enquanto ele dá partida no carro.

— É verdade que tem como voar de parapente aqui?

— Sim. Tem alguns passeios assim por aqui. Posso levá-lo quando quiser.

— Vamos ver se arrumo tempo — aviso, mais tranquilo, porque pelo menos não vou ficar mofando em boates e restaurantes. Gosto mesmo é de oxigênio.

O prédio é um tipo de patrimônio histórico. Sou recebido com todo tipo de ostentação, e aperto muitas mãos até a sala da Diretoria. Dou de cara com quatro senhores com mil anos cada um. Prendo o riso quando os imagino na arca de Noé.

Isso vai ser bem chato. A reunião leva o resto do dia, mas o contrato tem seus acertos finalizados.

Amanhã visito a empresa, conheço tudo e depois assinamos. A Diretoria se aposenta e assumo tudo com Taylor.

Janto no quarto e em seguida caio na cama. Preciso de uns dois dias para me acostumar com o fuso horário.

Assinar o contrato demora mais do que planejei. Simon e Taylor chegam somente três dias depois e finalmente nos reunimos com Estevam Marconi para fechar o contrato.

— Foi uma extensa negociação — Marconi diz depois de assinar a venda definitiva. — Vocês jovens têm um jeito diferente de fazer negócios. — O “jeito honesto”, eu penso com um sorriso falso no rosto.

— Tenho certeza que ainda vamos contar com sua consultoria, caso seja necessário — eu digo sem qualquer convicção.

— Claro. — A secretária serve champanhe. Brindamos e acabou. Agora é conosco.

— Foi bom negociar com você — digo apertando sua mão.

— Nos vemos. Vai encontrar uma bela surpresa no seu quarto de hotel. Com os cumprimentos dos empreendimentos Marconi.

— Surpresa? — Fico levemente curioso.

— Vai gostar. Não precisa agradecer — ele diz antes de deixar a sala.

Se forem chocolates Lissa, Nick e Lizzie vão adorar. Imagino que seja algum vinho raro ou qualquer coisa parecida, mas vinhos temos os melhores. Eles vêm dos De Marttino. Lorenzo nos envia garrafas sempre que lança algo novo.

Simon pega os contratos e se encaminha para o Departamento Jurídico. Eu e o Taylor fazemos uma rápida reunião com os funcionários. Todos preocupados com seus empregos. Acho importante antes de tudo tranquilizar a todos. Demissões não serão necessárias. Taylor vai assumir e reorganizar os funcionários para que ninguém seja demitido.

Depois me fecho na sala de reuniões para uma videoconferência com os meus irmãos assim que fico livre. A ideia dessas videoconferências foi do Nick. Um bom jeito que encontrou de fugir dos encontros quando se trata de trabalho. Agora que Leon e Heitor tem filhos e não podem viajar com frequência, as videoconferências são a solução que encontramos.

— Fechamos! — aviso olhando para tela do computador.

— Simon me avisou — Nick me comunica.

— Claro. Ele é tão eficiente quanto você. Taylor assume em uma semana. Acham que ele pode cuidar de tudo sozinho? Tenho planos e não quero ficar mais tempo.

— Ulisses vai se meter em alguma aventura maluca? — Leon me pergunta.

— Não vão abrir a boca para a Lissa. Ela vai me perturbar — peço a eles.

— Tudo bem. Pode ficar tranquilo. Desde que vá para o ani...

— Aniversário do Harry. Eu sei. É o evento do século, o aniversário de um ano. — Completo a frase de Heitor. — Lizzie me ligou hoje lembrando, e ontem e antes de ontem e sei lá. Ela nunca vai me deixar esquecer.

— Sabemos, ela não vai deixar ninguém esquecer — Nick resmunga. Nick sempre resmunga. O garoto parece nosso avô.

— Vou para o hotel. Marconi disse que me deixou um presente lá. Quem sabe não são chocolates finos para agradar as formigas da família?

— Beleza. Me liga se precisar. — Nick é o primeiro a se desconectar.

— Bom trabalho. Está perto, Ulisses. Quem sabe arruma um tempinho de vir a Londres? — Heitor convida.

— Vamos ver. Beijem suas esposas por mim. Embora acho que elas prefeririam que eu mesmo fizesse isso.

— Idiota! — Heitor se desconecta e me deixa rindo.

— Tchau, Leon. Seus irmãos não sabem brincar.

— Tchau. Bom trabalho. — Agora sim posso realmente descansar sem preocupações.

Quando finalmente desço para encontrar meu motorista já é noite.

— Para algum restaurante, senhor?

— Vou para o hotel. Quem sabe mais tarde saio para jantar com Simon e Taylor?

Agora só mais uma semana e depois casa. Ainda vai dar tempo de passar uns dias na Nova Zelândia, como planejei, antes do aniversário em Kirus.


Capítulo 2

Sophia

A fonte de Orion reflete a luz dourada do sol leve de fim de tarde, forma um caleidoscópio colorido que me encanta desde a infância. Fecho meus olhos.

— Que tudo dê certo e seja o começo de uma nova vida. — Desejo em voz alta. Talvez assim o universo escute.

Caminho de volta à rodoviária. Vir ao centro de Messina foi ideia da vovó Gemma, pedir a bênção na catedral e mesmo que o Alzheimer esteja cada dia mais evidente não posso deixar de atender seu pedido.

Não quando vou deixá-la por tanto tempo. Quando o ônibus pega a estrada em direção à pequena vila em que fui criada, eu me concentro na paisagem. Quero guardar na memória para os dias em que a saudade apertar. É noite quando desço do ônibus e caminho pela pequena vila. Algumas senhoras estão em suas portas e janelas observando a vida alheia, como sempre foi.

Aqui ainda se vive como dois séculos atrás. Os costumes são mantidos todos intactos e nada muda isso. Geração após geração ninguém desafia mudanças. Não aqui, no meio de lugar nenhum.

Ir contra as regras te joga direto no limbo. Você se torna indesejável e sei disso melhor que ninguém. Entro em minha pequena rua de paralelepípedo como todas as outras. Avisto o cemitério no final dela. Meu pai e minha mãe estão ali.

Ser vizinho do cemitério não te deixa esquecer de onde veio. Talvez o cemitério dentro da vila seja a razão do porquê os costumes arcaicos continuem intactos. Estamos sempre olhando para nossos ancestrais e suas crenças.

Minha vó está sentada em uma cadeira na calçada. Do outro lado da rua um casal idoso faz o mesmo. Todos com olhar perdido, sorrio. Às vezes esse lugar é claustrofóbico para mim que tenho tantos sonhos. Outras, ele me causa melancolia apenas. Como agora. É quase uma saudade de coisas que não vivi.

— Vovó! — Ela sorri quando me vê. Está tão fraca e ainda assim é a mesma mulher elegante de sempre. Os cabelos brancos presos num coque bem feito, mesmo com as mãos trêmulas. Vestido rodado e sapatos fechados.

Vovó Gemma foi criada para o casamento. Assim como minha mãe e como eu. Ou foi o que tentaram por um tempo, até eu estragar os planos de todos, quando em um dia qualquer meus pais morreram em um pesqueiro.

Eu tinha dezesseis anos e não foi fácil ficar sem eles. Claro que vovó Gemma e todo seu amor não me desampararam em nenhum momento, mas me revoltei um pouco.

Sento ao lado de minha avó. Ela segura minha mão e mantém os olhos perdidos em um mergulho no passado onde ela passa boa parte do seu dia. Acabo por fazer o mesmo.

Éramos uma família unida e feliz. Nunca vi amor mais forte que o amor que uniu meus pais. Ele veio a Messina passar duas semanas em férias. Conheceu minha mãe e simplesmente nunca mais se separaram. Nasci um ano depois. Os dois estavam sempre se beijando. Fazendo coisas juntos. Claro que a morte não podia chegar para eles de outro modo. Morreram juntos em uma noite de tempestade em um pesqueiro no meio do oceano.

Minha mãe nunca ia com ele, mas foi daquela vez. Como não iria? Eram suas últimas horas e só posso ficar feliz por terem feito isso juntos. Um não sobreviveria sem o outro.

Vovó assumiu minha educação com todo amor e sou grata a ela. Ficou do meu lado nos piores momentos. Quando fui àquela festa na praia com os jovens da vila não pretendia nada além de me divertir um pouco e esquecer a saudade dos meus pais.

Enzo era o rapaz mais bonito da vila e quando nos afastamos do grupo eu não queria nada daquilo, mas então tínhamos tomados algumas cervejas, sorrio com a triste lembrança. Deixei-me levar e me entreguei a ele. Nunca pensei mesmo em me casar virgem ou qualquer coisa do tipo. Nem achava que viveria para sempre nessa vila.

Não foi romântico nem especial. Só aconteceu e tudo bem ou quase. No dia seguinte ele tinha espalhado para toda vila. Sophia Giglio não era mais uma garota de família. Minha vó ficou do meu lado.

Mesmo quando passava meus dias trancada no quarto jogando videogame sem falar com ninguém, além dela. Quando olho para aquele tempo me sinto ridícula por não ter mandado essa gente toda para o inferno. Aceitei que as garotas não falassem mais comigo. Aceitei o olhar de repulsa dos mais velhos e a cobiça dos rapazes. Engoli tudo aquilo e fiquei encolhida por um longo ano. Logo depois de acertar Enzo é claro.

— Acho que sua mãe vai se atrasar hoje — vovó diz com naturalidade, esquecida das lágrimas que derramou com a morte da filha, mas me traz de volta a realidade. Sorrio beijando sua mão.

— Que tal se entrássemos agora e tomássemos uma sopa? Deixei pronta antes de sair, vovó.

— Pode ser. — Ela fica de pé. Recolho a cadeira e a ajudo a subir os dois degraus. — Foi à catedral?

— Sim, vovó. Agradeci a oportunidade desse novo trabalho como me pediu.

— Ah! O trabalho em Palermo. Acha mesmo seguro ficar sozinha numa cidade desconhecida?

— Vovó, a senhora conheceu a Paola. Viu como o trabalho dela é sério. Eu vou ficar na casa dela.

— Não entendo porque ela escolheu apenas você. Se esse hotel que vai trabalhar precisa de gente que fala grego, por que ela não entrevistou outras pessoas? Quase todo mundo aqui fala grego. Acho até que falam mais grego que italiano.

Isso é bem verdade. A vila foi fundada por gregos e todos têm alguma ascendência grega.

— Vovó, eu te contei que ela foi comprar artesanato na loja, me conheceu, conversamos, eu disse que a loja estava fechando, e ela me ofereceu uma vaga neste hotel. Só tinha uma vaga, ela não estava recrutando. Só gostou de mim e quis ser legal.

Ela se senta e sirvo a sopa, seus olhos sorriem para o prato e ela aspira o perfume da sopa quente.

— Cozinha como sua mãe — eu me lembro disso. Das horas passadas na cozinha aprendendo a culinária italiana, grega e tudo que podia para os futuros pratos que faria quando o chefe do meu imaginário marido fosse convidado para jantar.

— Obrigada, vovó. — Agradeço mesmo não achando aquilo um elogio. Quero mais do que um marido. Quero uma vida.

— Não acha esse salário muito alto para uma recepcionista de hotel? — Suspiro.

— Talvez, vovó, mas é um hotel cinco estrelas e esse dinheiro vai pagar seu tratamento.

— Não gosto de incomodar a Maria. Fazer a mulher vir morar em nossa casa por um mês e depois ainda me mudar para uma clínica? Não precisamos de luxo. Pode ficar e arrumar um marido, é isso que precisa, Sophi. Um marido para cuidar de você. Se tivesse um, não estaríamos no meio dessa crise.

— Não tenho um, vovó. Então só posso aceitar a oportunidade. Maria fica com a senhora um mês. Depois recebo meu salário e a coloco numa clínica onde vai se tratar e em um ano vamos estar juntas de novo. Vou levá-la para Palermo e ter um lugar para nós.

— Nisso parece seu pai. Espírito aventureiro. Cheia de sonhos. Não vá se enfiar em encrenca por lá. Você é uma moça sozinha. E sei como gosta de sonhar. Já basta esse seu jogo de rapaz que passa horas jogando.

— Eu gosto, vovó. Aprendi a gostar quando a vila parou de falar comigo. — Ela ergue o olhar e me segura a mão. — Desculpe lembrá-la.

— Foi uma fraqueza sua.

Não discuto sobre isso. No fundo não acho que fiz nada errado. Hoje eu não faria. Apenas porque quando acontecer de verdade terá que ser por amor e não impulso adolescente.

Comemos a sopa em silêncio. Depois eu a levo para a cama e penso que é a última noite que faço isso. Amanhã Paola vem me buscar e em dois dias vou estar trabalhando. Beijo a testa da minha avó como um dia ela fez comigo.

Maria está na sala quando deixo o quarto. Arrasta uma mala pesada. Minha avó nem sonha que a casa agora pertence a ela.

— Vim só deixar isso — ela me diz sem esconder a má vontade comigo.

— Obrigada Maria, por deixar minha avó ficar este mês aqui com você. Por cuidar dela para mim, e principalmente por não dizer a ela que esta casa não pertence mais a nossa família.

— Tudo bem. Todos gostamos muito dela. Sabe como sua vó é querida na vila. Mesmo com tudo que aconteceu.

Reviro os olhos. Tudo que aconteceu foi uma adolescente de dezesseis anos passando umas horas com um rapaz. O estranho é que Enzo é hoje um respeitado pai de família da vila e eu sou uma vadia prestes a seduzir maridos.

— Quando receber meu primeiro salário volto para pegar minha avó e levá-la para uma clínica.

— Tem certeza que vai trabalhar num hotel? Não está se enfiando em nada ilegal?

— Conheceu a Paola. O que acha? Ela não viria aqui e conheceria minha avó se estivesse me levando para um lugar ruim ou mentindo.

— Não achei que ela estava mentindo — Maria diz caminhando para a porta. Claro. Ela acha que eu estou. Finjo não entender o comentário.

Quando entro em meu quarto e vejo a mala pronta ao lado da cama meu coração se aperta num misto de ansiedade e medo. Quero ganhar o mundo. Conhecer lugares, arriscar um pouco. Sentir o gosto da vida. Por outro lado, quero a segurança dos braços calorosos de vovó Gemma e passar com ela o tempo que lhe resta de vida.

Paola chega às onze horas como combinamos. Coloco a mala no carro. Ela fala um momento com Maria e minha avó.

— Vou te esperar no carro, Sophia. Tem uns minutos. Depois temos que pegar a estrada. É uma viagem longa até Palermo.

— Amo você, Sophi. Vá e seja corajosa. Não faça nada de errado. Deixe que me orgulhe de você e se não der certo volte correndo. Vamos estar a sua espera, eu seu pai e sua mãe. — Meu coração se aperta. — Eles vão te levar?

— Vou com a Paola, vovó. Eu ligo. Te amo muito. — Ela me abraça forte. Adoro como os dedos finos e envelhecidos acariciam meu rosto. Beijo sua mão.

— Amo você, Sophi. Não importa o que digam por aí. Eu me orgulho de você.

— Porque é a melhor avó do universo.

Acho que passo metade da viagem em silêncio, apenas lutando com minhas lágrimas. Paola parece entender meu momento e fica calada, dirigindo.

Paramos para uma xícara de café no meio do caminho.

— Mais calma? — Ela sorri e afirmo. — Que bom. Tome. — Ela me estende um nécessaire. — Não vai querer chegar no seu local de trabalho com o rosto borrado. Faça uma boa maquiagem.

Não gosto de maquiagem, mas faço o que me pede. Quando volto ela me aguarda do lado de fora da lanchonete. Voltamos para a estrada.

— Achei que só começaria o treinamento amanhã — comento uns minutos depois.

— Sim. Só vai conhecer o lugar e seu supervisor.

— Claro. — Eu me distraio quando a cidade começa a surgir. Não presto muita atenção no caminho. Ela começa uma conversa sobre o lugar e meu futuro trabalho, conta das garotas que trabalham lá, e que ela deu a oportunidade e quando me dou conta paramos numa ruela sem saída num lugar pouco agradável.

Olho em volta. Não tem nada parecido com um hotel a minha volta. Muito menos um cinco estrelas.

— É só um momento, Sophia. Vou entregar um envelope. Vem comigo.

— Eu espero aqui. — Não tenho intenção de conhecer ninguém no momento. Prefiro ficar no carro pensando.

— Não. Como vê é perigoso. Melhor não ficar aqui sozinha. É só um favor para um amigo. Tenho uma rápida entrega a fazer.

Desço e a acompanho até uma porta discreta que parece estranha para mim. Ela bate. Uma janelinha de aço se abre e um par de olhos escuros nos observa. Uns segundos depois a porta se abre e dois grandalhões nos dão passagem.

Andamos por um corredor escuro com paredes revestidas e me lembra aqueles inferninhos que se vê em filmes. Uma luz vermelha no corredor confirma o pensamento. Saímos em uma sala, um homem de terno elegante, tão grande quanto os outros sorri para Paola.

— Aqui está — ela diz sem entregar nada a ele. O homem me olha dos pés à cabeça. — Lindíssima, não acha?

— Como não vejo há muito tempo. Fala mesmo grego? — ele questiona.

— Fluente. — Paola sorri. O homem caminha a minha volta. Algo vai muito mal e começo a me assustar.

— Paola! — Olho para a mulher ao meu lado. Ela sorri e não tem nenhuma gentileza em seu sorriso. A expressão delicada e amiga sumiu e só vejo desdém em seu olhar.

— Paola? Esse nome já está gasto. Tome cuidado. É a terceira que me traz com essa identidade — o homem reclama.

— Eu faço a minha parte e você faz a sua. Meu dinheiro. Já fiz a entrega e tenho compromisso. — O homem ri. Entrega a ela um pacote em papel pardo. Ela beija. — Conte se quiser, mas está tudo aí.

— Confio em você. Nos vemos. — Ela começa a caminhar para a porta e eu tento segui-la, os dois grandalhões me seguram. — Eu disse que era só uma entrega rápida — ela me diz antes de continuar seu percurso.

— Espere! Não vou ficar aqui. Me soltem. — Eu me debato, esperneio. Chuto um deles que se dobra de dor. O outro aperta mais meu braço. — Me larga. Socorro. Socorro! — grito desesperada. As coisas começam a fazer sentido.

— O que fazemos, chefe? — O grandalhão que prende meu braço pergunta.

— Leve com as outras. Elas se encarregam de contar do que se trata.

Debato-me todo o caminho. Uma boate surge depois de uma porta, com bar e palco. Luzes vermelhas e carpete preto, espelhos e me sinto em um filme vulgar. Depois de uma porta, tem uma longa escada. Caio duas vezes em meio a luta para me libertar então chegamos a uma porta preta no fim de um corredor. São dois cadeados e minha respiração falha quando penso que vou ser atirada lá dentro.

A porta se abre e eles me jogam do lado de dentro. Fecham quando me levantava.

— Abram! Abram. Socorro. — Bato com toda força que tenho. Esmurro a porta aos gritos. — Socorro! Socorro!

— Não adianta. Ninguém vai abrir. — Uma voz suave me avisa. Algumas mãos delicadas me afastam da porta e quando me viro tem cinco moças a minha volta. — Não bate mais, senão acabamos todas machucadas.

— O que é isso? Um sequestro? Um cativeiro? Não sou rica. Não tenho nada. — Choro ao mesmo tempo que elas me acalmam segurando minha mão e trazendo água.

— Já ouviu falar em tráfico de mulheres? É isso. Aposto que te ofereceram um emprego. Não foi isso? Veio achando que faria outra coisa e quando chegou...

— O quê? Eles acham que vou me prostituir? — Nunca. Que me matem. Pegaram a garota errada. Não vou me render a nada sórdido assim.

— Olha, não tem escolha. Eles vão ameaçar sua família. Se não faz o que mandam alguém que ama vai morrer. — A jovem me conta resignada.

— Não... eu não vou cair nessa. Não vou descer nessa boate e me entregar a ninguém. — Meu tom soa cheio de determinação mesmo em meio as lágrimas.

— Como se chama? — Uma loira, que parece mais jovem que eu, pergunta.

— Sophia.

— Sophia, você vai fazer o que eles querem. Normalmente a gente vai para hotéis atender homens, só uma noite ou duas atendemos aqui na boate e nem todas ficam lá embaixo.

— E por que aceitam isso? Se vão a hotéis por que não fogem?

— Um segurança nos leva. Espera na porta do hotel e depois nos traz de volta.

— Tem homens que pagam para sair com mulheres que... Já contaram a eles? Um cliente? — pergunto pensando que um desses clientes pode ajudar. Uma coisa é pagar por sexo consentido, outra é saber que a garota está em apuros. Claro que não vou aceitar. Nunca vou aceitar.

— Velhos. Casados. Ricos empresários. Acha que querem seus nomes envolvidos em escândalo de prostituição e tráfico de mulheres? Sílvia tentou. O velho contou ao chefe e ela foi morta. — A ruiva se afasta, volta correndo trazendo um jornal. — Vê? Jovem é encontrada morta. Lê. É isso que quer? — Ela me abana o jornal.

— Prefiro. — Ergo meu queixo.

— Não é para sempre. Um dia... — A loira continua.

— Um dia fica velha e eles te matam do mesmo jeito! — grito. Não acredito que apenas aceitaram isso.

— Querem deixar a garota em paz — uma mulher diz sentada no chão um pouco afastada. — Não é sempre a mesma coisa? A garota chega jurando que não vai e termina no mesmo lugar que todo mundo? Não foi assim com todas vocês? Olhem para ela. Linda. Elegante. Eles vão colocá-la para atender os ricaços, e no fim ela vai até gostar.

Seu tom amargo me assusta mais que tudo. Seus olhos são duros. Ela volta ao trabalho de lixar as unhas como se nada tivesse acontecido.

As garotas dispersam. Olho o ambiente. Janelas altas e pintadas de preto. Um banheiro e colchões espalhados pelo ambiente. Nenhuma saída se não a porta da frente e dois grandões de segurança do lado de fora.

Anoitecia quando escuto os trincos se abrindo. As garotas se encolhem de medo. Um homem entra. O mesmo que pagou Paola. Ele traz uma mochila que joga no chão. Outro traz uma sacola com marmitas.

— Escolham as roupas. Vão descer e atender lá embaixo hoje. Assim a novata se prepara e vai aprendendo o serviço. — A voz soa firme e autoritária. Não me põe medo, não mais do que já sinto. Não o bastante para me parar.

— Não sou prostituta e muito menos sua escrava. Eu não vou a lugar nenhum.

— Trabalha para mim agora e vai fazer o que eu mandar. — Ele aperta meu braço. Enfrento seu olhar.

— Vá para o inferno seu asqueroso! — grito com todas as minhas forças. Ele me acerta um tapa tão forte que fico tonta. Sinto o gosto do sangue e o inchaço na mesma hora. Sem me soltar ele pega no bolso uma foto.

— Olha aqui a vovó. Ou faz o que mando ou ela morre. Não devia ter convidado Paola para jantar. Sabemos onde mora. A velha vai morrer é isso que quer?

— Ela morreria muito orgulhosa de mim. Se acha que isso vai me convencer está errado. Minha vila é pequena e qualquer movimento diferente chama atenção.

— Você é uma vadia muito corajosa, mas vai terminar como todas as outras. Na cama com quem eu mandar — ele diz a uns centímetros de mim. Sinto o sangue escorrer por meu rosto e o gosto de sangue invadir minha boca. O homem tem sangue quente e nenhuma paciência. Não pode mandar uma mulher toda machucada para atender seus clientes. Sorrio vitoriosa e cuspo em seu rosto. Ele fecha os olhos quando a saliva misturada a sangue molha seus olhos e escorre por sua face. — Sou Marco Antônio Tonini e ninguém cospe em mim!

A mão acerta meu rosto com tanta força que dessa vez eu caio. Depois vem um chute e outro. Ninguém se move para me ajudar.

— Se arrumem. Essa vadia fica aí até melhorar. Depois, como todo mundo, ela vai aprender onde é seu lugar.

A porta se fecha e então as garotas correm para mim. Todas assustadas falando ao mesmo tempo e me ajudando a limpar o rosto e deitar num colchão.

— O deixou furioso. Nunca ouvimos seu nome — a pequena de olhos castanhos me diz surpresa.

— Agora eu sei. Marco Antônio Tonini. Fiz de propósito. Machucada não posso descer e ganho tempo para achar um jeito de sair daqui.

— Não vai muito longe. No máximo chega a um cemitério — a garota cínica diz separando um vestido que tira da sacola. — Vamos meninas. Ela não vai viver muito se continuar assim e vai acabar levando uma de nós com ela.

Assisto enquanto pegam vestidos mínimos na mochila. Se vestem, maquiam e calçam saltos altíssimos. Uma hora depois a porta se abre e todas saem em fila. Eu fico onde estou. Tudo em mim dói e adormeço. Quando acordo o dia está prestes a amanhecer. As garotas entram trazidas por outro segurança.

Sento e todo meu corpo reclama. Toco o rosto e sinto o inchaço. Vou até o banheiro e meu rosto está vermelho e um tanto marcado.

— Aqui! — O homem traz uma caixa com primeiros socorros. As garotas se atiram nos colchões com olhos perdidos e vazios. Não posso terminar como elas. Olho para o homem de pé de terno e segurando a caixa. — Trate seu rosto. Amanhã vai atender um grego rico e precisa estar bem.

— Não vou fazer isso. Olhe estas mulheres. Não sente pena? Não se importa? — Tento apelar para algum possível sentimento. O grandalhão parece sentir apenas tédio.

— Olha, garota, eu não ligo a mínima. Se continuar se recusando o chefe mata sua avó, te leva para o quarto ao lado, faz o serviço ele mesmo e depois vai rezar para acabar na cama de um dos velhos ricos que pagam por um corpo fresco como o seu. — Ele me segura firme. Meu braço dói. É físico, mas não só isso. A alma dói também. — Agora limpa esta cara, come e dorme. Amanhã à noite vai atender e pronto.

Eu suspiro pegando a caixa. Ele sai fechando a porta em seguida. Olho em volta e as garotas dormiam ou fingiam dormir. Limpo o rosto. Tem um saco com gelo e coloco sobre a pele. Tomo dois comprimidos. Se tivesse mais ali eu tomaria. Tomaria todos e acabaria com aquele desespero.

Começo a chorar. Entrego-me às lágrimas e só quando elas se esgotam eu adormeço. Acordo umas horas depois. Estranho como logo se perde a noção do tempo.

A única diferença que sinto é quando é dia ou noite. Por conta do céu que vemos pelas lascas de tinta da janela.

As garotas se juntam a mim assim que me sento.

— Seu rosto está muito melhor. Eu sou Dalila. — A loira é sempre a mais gentil e me entrega comida. Lembro que a última vez que comi estava na estrada com Paola. Como pude ser tão tola? Minha avó achou estranho, eu não. Fiquei cega e nunca achei que pudesse acabar deste modo.

Começo a comer. É a pior comida que já comi e mal consigo engolir. Elas ficam me olhando.

— Sophia. Eles não estão mentindo. Vai fazer o que mandaram?

— Não — digo firme. — Não vou para cama como uma escrava sexual. Não acredito que fazem isso.

— Nenhuma de nós tem escolha — Dalila se defende magoada.

— Eu tenho sim.

— Morrer! — Dalila sentencia. — Só se sai desse quarto para atender clientes.

As coisas começam a funcionar em minha cabeça. Só se sai daqui assim e preciso sair. Pedir socorro. Fugir e chegar até minha avó. Estou sendo burra. Ele disse um grego rico. Então só pode ser num hotel. Vou e não volto.

Dalila seca minhas lágrimas que nem sabia que rolavam.

Abraço minha nova amiga. Se elas não têm coragem de tentar eu tenho, e se puder ajudá-las então farei isso.

— Vai lá e faz o que o cara manda. Depois com o tempo... — Ela chora enquanto seca minhas lágrimas.

— Há quanto tempo está aqui? — pergunto apenas por curiosidade. Um dia no inferno já seria mais do que o aceitável.

— Dois meses. Todo mundo chegou mais ou menos na mesma época.

A porta se abre. A comida e a mochila com roupas para elas chegam mais uma vez. Aquela rotina nojenta começa a fazer sentido para mim e sinto asco só de olhar como correm em busca da melhor roupa e apenas aceitam o que a vida lhes oferece.

Ganho mais dois comprimidos e tomo muito feliz esperando que depois deles eu possa só apagar.

Eu as vejo sair, mas não voltar. Quando acordo todas dormem. Olho-me no espelho do pequeno e velho banheiro. O rosto ainda está vermelho, mas o inchaço sumiu.

Encolho-me de volta em meu colchão. Sinto dor de cabeça e sei que hoje é o dia em que terei que ser forte.

No meio da tarde, o chefe, como todos chamam Marco Antônio entra pessoalmente. Atira a sacola no meio do quarto e me ergue pelo braço.

— Daqui duas horas vai ser levada por Lino e Dante. — Ele aponta dois grandões de terno parados na porta. — Eles vão te esperar na porta. Vai ficar o tempo que o homem quiser. É um presente. De um ricaço chamado Marconi. Se merecer um presentinho aceite, mas não precisa cobrar. Pagaram bem por uma mulher bonita, jovem e que falasse grego.

Eu mantenho seu olhar. Quero gravar bem seu rosto para quando tiver que reconhecer sua fotografia em uma delegacia.

— Se não for? — Quero só provocá-lo, para não desconfiar da minha decisão.

— Sua avó morre. Paola fez um bom trabalho. Você só tem a velha. Vai mesmo deixar que ela morra? Não faça nenhuma tolice, Sophia. E pode usar outro nome se quiser. Vai ser o que ele quiser que seja. Vai fazer o que ele mandar e se tiver uma reclamação vai se arrepender de ter nascido.

Não digo nada. Só mantenho seu olhar.

— Só diga que é um presente de Marconi. O nome do grego é Stefanos.

Ele deixa o quarto, a porta é trancada e Dalila me balança um vestido dourado. Olho para aquilo e nego.

— Só tem isso — ela me diz. Quando me visto me sinto como se ainda estivesse nua. O vestido cobre só o necessário ou nem isso. Dalila prende meus cabelos e deixa apenas alguns fios soltos. Ela e as outras fazem a maquiagem e calço sandália tão altas que mal me sustento.

— Não vou sair desse quarto assim. Que homem aprecia isso?

— Um que saboreie prostitutas que ganha de presente — a garota cínica me diz e olho para ela.

— Mentalmente eu te chamo de garota cínica — aviso e ela sorri.

— Verônica, e não sou cínica. Sou realista. Não vim achando que seria empregada doméstica, recepcionista ou qualquer coisa desse tipo. Sabia que era prostituição. Apenas achei que veria a cor do dinheiro.

Sinto pena. Encaro de novo o espelho. Esta mulher vulgar de batom vermelho e vestido dourado não sou eu. Nem perto disso. Meus olhos pintados de preto com cílios postiços se enchem de lágrimas.

— Não borra a maquiagem. Ele vai inspecionar você. Vai ficar bravo e...

— Cala a boca, Dalila. Ele precisa dela. É a única que fala grego. Foi para isso que a trouxeram, para atender o mundo de gregos que frequentam esse lugar.

Verônica diz me afastando delas. Olho para ela que me encara firme.

— Não seja estúpida. Eles vão matar sua avó e depois o que vão fazer com você vai fazer a morte parecer um presente. Faz o que precisa e volta.

Afirmo. Não vou dizer nada a elas, mas nenhum homem vai me tocar sem que eu queira.

Marco me investiga quando sou levada diante dele pelos grandalhões.

— É a vadia mais bonita que já vi. Talvez eu me divirta um pouco com você quando voltar. Levem ela e fiquem de olho.

Deixo o lugar com um de cada lado segurando meus braços. A porta traseira é aberta. Entro e os dois vão para frente.

— Deita. Não quer saber o caminho — eles dizem e obedeço. Demora uns vinte minutos e o carro para, sento de novo. — Entra e diz que vai a cobertura. O recepcionista vai te levar ao quarto, está tudo acertado. Quando o homem chegar vai estar no quarto.

Entro e os dois ficam ali dentro do carro em frente ao hotel. Um homem de terno com seu nome em uma plaquinha dourada na lapela se aproxima. Puxa-me pelo braço completamente constrangido.

— Vem por aqui. Que absurdo entrar assim. Não tinha um sobretudo? Precisam aprender a não constranger os hóspedes — ele diz em sua afetação.

— Preciso de ajuda.

— Sei. — Ele me leva até um elevador de funcionários no fim de um corredor. — Saia por aqui quando terminar. E suma rápido. — Ele entra comigo e aperta o botão da cobertura.

— Moço, o senhor tem um celular eu preciso de ajuda. Não quero...

— Não tenho celular e não quero conversa. Só estou fazendo o que o gerente mandou. Não acho prudente deixar uma prostituta sozinha no quarto do hóspede.

A porta se abre. Ele me puxa pouco gentil até uma porta dupla elegante. Passa um cartão magnético e me empurra para dentro.

— Se sumir qualquer coisa todo mundo vai saber que foi você — ameaça cego e surdo para qualquer coisa além da minha aparência.

— Espera! — peço quando ele fechava a porta atrás de mim. Tento o trinco e nada. Mais uma vez presa.

Olho para a suíte elegante com sala, quarto e banheiro. Vou até a varanda. Vinte andares. O que minha avó pensaria se eu apenas pulasse ao encontro dos meus pais? Não posso deixá-la sozinha. O telefone. Volto para a sala e vejo o aparelho.

Preciso telefonar antes que o tal Stefanos chegue. Depois ele que se entenda com a polícia. Que se dane se é rico e importante. Se não pode conseguir uma mulher sem ter que pagar não pode valer nada. Minha mente fica vazia quando pego o aparelho e teclo sem conseguir resposta. A angústia me domina quando escuto um barulho e vejo o trinco girar levemente.

Não é hora para pânico, Sophia. Muito menos para lágrimas digo respirando fundo e me preparando para enfrentar quem quer que seja que atravesse aquela porta.


Capítulo 3

Ulisses

Abro a porta do quarto com meu cartão magnético. Assim que entro uma mulher vestida de sol me encara assustada com o telefone na mão. É minha cara fazer isso. Como fui entrar no quarto errado? Nós nos olhamos um momento. Não precisa ser um gênio para saber no que ela trabalha.

— Desculpe. Acho que errei de quarto. — Como posso ser tão estúpido? Dou meia volta e caminho para a porta. Então me dou conta que o cartão funcionou. Olho o número do quarto. Está certo. Viro-me mais uma vez. — Desculpe. Na verdade, você errou de quarto.

— Senhor Stefanos? — ela pergunta com uma nota de desespero na voz. Pelo visto ninguém errou de quarto.

— Sim. Olha moça, eu não tenho nada contra seu trabalho. Cada um faz o que quer com a própria vida. Acontece que nunca uma... Garota de programa? Esse termo ofende? — Ela treme um pouco. Olha-me assustada. — Isso por um acaso é uma brincadeira dos meus irmãos? — Impossível. — Não. Claro, eu sou o irmão que faria algo assim. Teria sido uma ótima ideia. Imagino a cara do Nick. Por que não pensei nisso?

— Senhor, eu não...

— Eu costumo ficar com mulheres que queiram ficar comigo. Nunca paguei por... Não se ofenda. Não é nada pessoal. Embora esse seu vestido de sol seja um pouco exagerado e a maquiagem também... puxa tem muito de tudo aí. Não que eu entenda muito disso. Pareceu meio gay, né? Tipo o cara entende tudo de moda e maquiagem. O fato é que eu realmente não estou interessado. Então pode ir e desculpe a confusão.

— O nome Marconi te lembra algo? — ela pergunta ainda segurando o telefone na mão.

— A arca de Noé? — Ela enruga a testa. Suspiro. O tal presente, agora sua presença começa a fazer sentido. — Olha, já entendi. Fechei um negócio importante e você é como um presente. O tal Marconi tem trezentos e setenta e sete anos e achou que eu... acontece que não.

Ela está cada vez mais assustada. Engole em seco. Será que o problema é o dinheiro? Talvez o cafetão fique bravo porque recusei e ela fique encrencada.

— Eu pago, moça. Não tem problema. — Pego a carteira. — Só me diz quanto é eu pago e vai embora.

— Já está pago.

— Entendo. Eu estou cansado e com fome. Então desculpe, mas se puder sair. É como eu disse, realmente não funciona assim comigo.

Ela coloca o telefone no gancho lentamente. A roupa curta sobe um pouco mais e ela abaixa a saia que não se move um milímetro.

— Preciso de ajuda.

— Já disse que pago. — Abro a carteira. — Espere. Como entrou aqui? — Quer dizer, não era para uma mulher estar no meu quarto. Isso é um hotel elegante, eles deviam cuidar mais da segurança.

— O recepcionista.

— Nossa! Que porcaria de lugar. — Arrependo-me na hora. Não estou pensando que a garota é uma ladra nem nada. — Desculpe. Eu não estou pensando nada. Quer dizer. Eu nem tenho nada de valor, não é como se andasse com uma mala de dinheiro. A coisa mais cara aqui deve ser meu relógio, mas isso porque ele marca umas coisas diferentes. Às vezes preciso dele no ar ou no fundo do mar e por isso... não quer saber sobre relógios. Não é mesmo? — ela nega.

Suspiro. A garota a minha frente parece bem nervosa e assustada. Eu não sei bem o que fazer e parece que perdi completamente a capacidade de articular frases inteiras que façam algum sentido.

— Pode ir agora? — Não quero ser grosseiro nem nada. Acontece que a moça não se move e acho que já ficou claro que não quero. Do nada ela cobre o rosto e começa a chorar de modo compulsivo. — Desculpe magoar seus sentimentos. Tenho certeza que seus clientes devem gostar muito do seu trabalho, se posso chamar assim, é só que eu não...

— Cala a boca e me deixa falar! — ela grita tirando as mãos do rosto e parece um panda, toda borrada de preto. Decido não dizer a ela. A garota já parece bem infeliz. — Não quero estar aqui. Não sou prostituta. Fui enganada. Tráfico de mulheres. Estão ameaçando minha avó! — Ela soluça e chora, ao mesmo tempo tenta se controlar e aquilo é sério.

— Uou! Isso é grave. Se acalma. Quer um uísque? — Nunca me imaginei em algo assim. Nick vai me arrancar a alma.

— Não. — Ela continua a chorar.

— Nem eu. Senta moça. Como se chama? — Tento parecer natural.

— Sophia.

— É seu nome artístico? — Ela me encara e começo a me achar um tanto idiota. — Talvez não. Sophia. Eu não tenho nada com isso. Como eu disse não saio com... Moças que fazem esse trabalho? Se está encrencada eu ajudo. Me diz o que precisa?

— Quero ligar para a polícia e pedir ajuda. Eu juro que não envolvo seu nome — ela promete em seu desespero.

— Polícia? Não. Nunca viu nos filmes da máfia? Eles recebem propina. Vai acabar no mesmo lugar. — Ando de um lado para outro. O que eu faço? Não posso ignorar isso. Encaro a garota ali assustada e desconfiada. — Já sei. INTERPOL.

— Polícia Internacional? Está tentando me enganar, eu vou... — Ela se ergue assustada. Seguro seu braço.

— Espera. Tenho um amigo na INTERPOL, não me importo com meu nome envolvido em nada disso. Se for o certo, tudo bem. Só quero ajudar. Ligo para ele e Tony me diz o que fazer, ele já ajudou minha família uma vez.

— Tudo bem — ela aceita. Fico grato, quero acabar logo com isso. — Tem dois grandalhões me esperando lá embaixo se a polícia chegar...

— Certo. Se um Stefanos se meteria com a máfia italiana seria eu com certeza. Nick vai ficar uma fera. Senta. Vou telefonar.

Busco o número de Tony. Quem sabe ele está por aqui? Tony atende.

— Ulisses. Como vão as coisas?

— Tudo... — Olho para a garota de vestido dourado e com o rosto manchado. — Tudo confuso. O que sabe sobre tráfico de mulheres?

— Bom... Existe. Está sempre acontecendo. Onde está?

— Palermo. Preciso ajudar uma moça que foi sequestrada e agora está nas mãos deles. No momento ela está no meu quarto. E tem uns caras esperando por ela em frente ao meu hotel.

— Certo. Estou na Grécia, mas o Carlo está aí ou perto. Me dá o endereço e não faz bobagem, em umas duas horas ele vai te procurar.

— Ótimo. Obrigado. — Desligo depois de passar o endereço, ela me olha e mesmo não vendo muito dela porque parece tudo tão exagerado e confuso, sinto que é uma garota legal. Os olhos escuros estão assustados. — Carlo virá até aqui e você conta tudo a ele, só temos que esperar.

— Senhor Stefanos...

— Ulisses. Por favor.

— Ulisses. Isso não é um plano... olha eu não...

— Vai ter que confiar em mim, Sophia. Agora já que temos que esperar duas horas eu vou pedir o jantar. Deve estar com fome. — Ela massageia as têmporas e imagino como está nervosa. — Por que não vai até o banheiro, lava o rosto e coloca um roupão enquanto a comida chega? Vou pedir um comprimido para sua dor de cabeça. Está com dor de cabeça?

— Sim — ela confessa.

— Vai. O banheiro fica ali. — Aponto e ela me olha desconfiada. — Acho que já ficou claro que não quero fazer sexo com você. Não tenha medo.

Sophia aceita um tanto chocada com os termos, mas eu não sou muito de meias palavras.

Ela se tranca no banheiro. Peço a comida. Filé com fritas. Todo mundo gosta disso, menos os amantes de animais. Será que ela ama os animais? Se amar ela come as fritas.

Que diretoria mais estúpida. Mandar uma prostituta? Eu achando que era vinho ou chocolate. Claro que não. Se fosse um dos outros Stefanos, seria. Em se tratando de mim tem que ter uma bagunça no meio. Lissa e Liv vão falar um ano na minha cabeça.

A garota sai do banheiro uns minutos depois que a comida chega. Engulo em seco quando encaro aquele rosto limpo e absolutamente perfeito. Os cabelos escuros estão soltos e úmidos, o roupão revela muito mais que o microvestido, dá elegância a ela. Sophia é outra pessoa. Uma linda pessoa. Esguia. Delicada. Parece uma modelo.

— Sobre não sexo. Acho que me precipitei. — Ela arregala os olhos, dá dois passos para trás, pálida. — Desculpe. Era brincadeira. Juro. Eu sou meio... não me leve a sério. Ninguém que me conhece faz isso. Foi meu jeito de dizer que é linda. Vem comer.

Sento-me à mesa e ela caminha indecisa. Destampo os pratos e estendo um comprimido a ela.

Sophia toma o comprimido. Senta à minha frente, a mesa posta para dois. Ela se serve depois de me servir. Quando começa a comer eu noto a elegância nos movimentos. Aquela garota definitivamente sabe ser elegante e aquele rosto é absolutamente lindo. Se tivesse chegado aqui e dado de cara com ela assim talvez eu... balanço a cabeça. Pensamento ridículo. A garota está em apuros.

— A comida está boa?

Ela confirma, dá mais duas ou três garfadas e então descansa os talheres.

— Obrigada. Eu não consigo. — A voz soa angustiada.

— Entendo. De onde é?

— Messina.

— Sou de Nova York. A gente está falando em grego? — Nem me dei conta que estamos falando em grego desde que cheguei.

— Sim. Por isso estou aqui, porque falo grego. Na vila onde nasci e cresci todo mundo fala, então Paola me pegou.

— Entendo. Não vamos falar disso. Deixa os policiais chegarem e falamos. Assim não precisa ficar repetindo.

— É grego e mora em Nova York, mas está na Itália. Vida agitada.

— Bastante. Volto para casa em uns dias. Tenho três irmãos, duas cunhadas e quatro sobrinhos. Família grande. Leon, o mais velho, a esposa Lissa e os gêmeos moram em Kirus uma ilha no mar...

— Egeu. Eu sei. De onde eu venho todo mundo descende de gregos.

— Meu outro irmão, Heitor, o segundo mais velho, mora em Londres com a esposa Liv e dois filhos. Lizzie e Harry. O nome é o do bruxinho. Coisa do meu irmão mais novo que mora em Nova York.

— Harry Potter. Eu li os livros e vi os filmes.

— Esse mesmo. Quer chocolate. Lissa sempre fica feliz com chocolate.

— Não. Obrigada. Minha cabeça está doendo e só quero... — Os olhos marejam.

— Não chora! Não sei o que fazer quando garotas choram.

— Desculpe. Não sou o tipo que chora. Esses últimos dias eu chorei mais do que toda minha vida.

— Posso imaginar. Fala um pouco de você. — Precisamos conversar até o Carlo chegar.

— Meus pais morreram quando eu era adolescente, então fiquei com a minha avó, que terminou de me criar. Nos últimos meses começou a desenvolver Alzheimer e, além disso, está com outros problemas de saúde. Foi quando descobri que desde a morte dos meus pais ela não pagou nenhum imposto e perdemos a casa. Nem posso culpá-la, eu mesma nunca pensei sobre isso.

— Sinto muito.

— Trabalhava em uma loja local vendendo artesanato, mas ela estava prestes a fechar, não recebemos mais tantos turistas como antes, a vila ficou parada no século passado e não atraía mais visitantes. Um dia Paola chegou lá. Conversamos um pouco. Contei sobre a loja fechar e ela me ofereceu emprego em um hotel como este aqui. Disse que precisavam de alguém que falasse grego. Era a solução dos meus problemas. Aceitei. Ela foi à minha casa conheceu minha avó e marcamos tudo. Me ofereceu um quarto em sua casa. — Uma lágrima escorre pelo rosto bonito de traços perfeitos. Cruzo os braços para não secar sua lágrima e assustá-la. — Minha avó Gemma tem oitenta e dois anos. Nunca saiu da vila. Não conhece nada do mundo e desconfiou. Eu não. Me sinto tão ridícula.

— Era uma boa proposta e nada impossível. — Tento animá-la.

Ela tem um sobressalto quando alguém bate na porta. Fico de pé e seu olhar assustado mexe de um jeito comigo que forço meus pés a caminhar para a porta antes que a abrace.

Carlo entra acompanhado de outro homem. Apertamos as mãos e indico o sofá.

— Esse é Erico, ele conhece tudo de Palermo. Eu vim ajudá-lo em um caso e envolve exatamente isso. Prostituição e tráfico de mulheres. — Eles olham para Sophia e instintivamente dou um passo em sua direção. — Pode nos contar sua história moça e vamos ver como resolvemos isso.

— Senta Sophia. — Eu toco sua mão puxando-a para o sofá ao meu lado e acho ridículo que aquele simples toque me desperte qualquer coisa. Meus olhos encontram os dela e aquilo é confuso.

— Obrigada — ela diz se acomodando. Sophia começa pelo encontro com Paola. O nome diz algo a eles. Erico pega uma fotografia em sua pasta.

— Esta é Paola?

— Sim. — Olho a foto e não me admira que ela tenha acreditado. É uma mulher de uns cinquenta anos. Elegante e com um rosto muito confiável.

— Estamos de olho nela há meses. Ela trabalhava para uma máfia grande, mas agora está com alguém que não sabemos bem como identificar. Alguém começando novos negócios.

— Marco Antônio Tonini — Sophia conta a eles que se entreolham surpresos. — Percebi que se estivesse machucada ele não podia me mandar para nenhum cliente então eu o provoquei bastante e ele me bateu, mas também ficou tão furioso que disse o nome.

— Isso é fantástico. Ele andava sumido e desconfiamos que começava algo. Quantas moças?

— Seis comigo — ela conta agora olhando para o chão. — Cheguei há quatro dias. Passei três noites lá. Seria meu primeiro trabalho. As garotas... Meu Deus, nem sei como elas ainda sobrevivem eu já teria... ficamos o tempo todo trancadas em um quarto com colchões no chão. Seguranças na porta e duas refeições por dia.

— Sabe o endereço?

— Não. Os caras lá embaixo, eles sabem, quando prendê-los. Vão prendê-los? — Os dois homens se olham e começo a me preocupar.

— Bom. Então foi jogada lá porque fala grego. Ulisses seria seu primeiro cliente e disseram que já estava pago e que deveria ficar o tempo que ele quisesse, tem dois homens lá embaixo te esperando?

— Isso.

— Podem nos dar um minuto. Preciso fazer umas ligações e traçar uma estratégia.

— Tudo bem — ela diz e treme tanto que queria abraçá-la. Levanto antes que faça uma bobagem. Nunca me senti assim. Só pode ser porque ela está com problemas e estou me sentindo um tanto protetor.

Meu celular vibra. É Simon. Desligo. Não quero explicar nada nem envolver mais ninguém nisso. Os homens conversam baixo em um canto. Falam ao telefone e Sophia caminha até a varanda. Se debruça para olhar para baixo.

— Sophia, não faça isso! Vamos ajudar você! — Carlo diz a ela que se volta confusa. — Se afasta daí e fica calma. Tudo vai ficar bem. — Ela olha para mim, depois para ele. Então sorri e aquilo sim é devastador. Meu coração falha.

— Eu só estava olhando se o carro ainda estava aqui na frente, não estava tentando nada.

— São vinte andares, Sophia. É muito alto para se dobrar assim sem medo de cair — Carlo diz e ela nota sua angústia se afasta voltando para dentro.

— Me desculpe. — Sophia volta a se sentar. Sento a seu lado.

— A cabeça melhorou? — pergunto e ela confirma. — Quer beber alguma coisa?

— Não. Eu estou bem. Sinto que agora... eles vão pensar na minha avó? Quer dizer. Ela corre risco até eu chegar lá?

— Vamos ouvir e decidimos. — Ou ela decide.

Meia hora depois Carlo e Erico se aproximam mais uma vez. Sentam muito sérios. Sophia se concentra em ouvi-los e só consigo ficar olhando como é bonita.

— Sophia. Tudo que nos disse é muito valioso. Temos um acordo a te oferecer.

— Acordo? Vocês não têm que salvar a garota em perigo e pronto? — intrometo-me, ela já caiu em uma cilada, mas não vou permitir que caia em outra.

Sou ignorado. Os dois me olham e depois se voltam para ela mais uma vez.

— Podemos apenas descer e prender os caras. Estará livre para pegar um ônibus e voltar para casa. Isso não acaba com a rede, não resolve o caso e não liberta as outras cinco garotas.

— Eu sei — Sophia concorda.

— Aqueles caras lá embaixo nunca vão confessar, não vão nos levar ao cativeiro e a prisão deles ainda vai alertar aos outros bandidos que estamos no encalço deles, eles vão fugir e largar as garotas para trás.

— Elas estão trancadas em um quarto. Vão morrer de fome e sede! — Sophia se assusta. Sua mão procura a minha em busca de apoio e adoro entrelaçar meus dedos aos dela e isso me deixa confuso.

— Exato. Agora vem o acordo. Mandamos policiais para sua vila agora mesmo. Sua avó terá segurança até tudo acabar. Também estou autorizado a te deixar fora do caso. As outras garotas serão testemunhas e você fica livre disso de uma vez e para sempre.

— Em troca? — Ela aperta meus dedos quando sinto que compreende os planos dos dois. — Se eu não voltar com eles, nunca saberão onde encontrá-las.

— Sim. Vai ser seguida. Assim que entrar estouramos o cativeiro e resgatamos você e as outras.

— Nem pensar! Ela não vai voltar a ficar em risco. E se der algo errado? Se perderem o carro ou forem recebidos com balas. Se desconfiarem que ela entregou o esquema? De jeito nenhum. — Fico indignado. Ela me olha um momento.

— Eu vou. Aquelas garotas me ajudaram quando cheguei lá. São só meninas com medo e perdidas. Se prometerem que minha vó fica segura eu aceito.

— Obrigado, Sophia. É muito corajosa. Esse é o único jeito de prender todo o grupo e libertar as garotas.

— Nada feito! — Rebelo-me. Eu não acho esse plano nada seguro.

— Ulisses, obrigada. Nunca pensei que teria tanta sorte de encontrar alguém como você, mas essa decisão é minha. São cinco meninas com família. Presas há meses. Com medo e sem escolhas. Fazendo coisas... nunca mais dormiria se dissesse não. Seria como nunca me libertar.

Ela tem razão. Eu entendo. Sua mão ainda presa a minha. Admiro sua coragem. O modo firme como toma a decisão e me olha sem medo.

— Eu sei — digo por fim.

— Ótimo! — Carlo comemora. — Ulisses ela pode ficar até de manhã? De dia seguir o carro será mais seguro eles não vão desconfiar de carros nas ruas em horário de trabalho.

— Claro — eu permito.

— Nesse caso, vamos destacar a equipe. Sophia desce às sete da manhã como se tivesse feito o trabalho. Entra no carro e a equipe te segue. Não diz nada. Junta-se as garotas, se esconde e espera. Não diga nada a elas. Não as assuste.

— Posso fazer isso. — Ela mostra confiança.

— Nós já vamos. Sete em ponto você desce. Qualquer mudança eu ligo.

Os homens se põem de pé, Sophia aperta as mãos dos dois e eu os acompanho até a porta.

— Carlo, eu quero ser informado de toda operação. Se precisar de qualquer coisa...

— Tudo bem. A segurança dela será prioridade.

— Não sei. Acho a operação arriscadíssima.

— É o que podemos fazer em tão pouco tempo. São três da madrugada, Ulisses. Temos muito que organizar antes das sete.

Eles se vão, quando volto Sophia encarava o chão. Sinto pena e admiração. Tantas coisas que não sei muito o que fazer.

— Por que não vai deitar um pouco e tenta dormir? Eu te acordo quando for a hora. — Ofereço. Ela me olha longamente.

— Eu não poderia dormir. Obrigada por tudo. Desculpe ter te envolvido nisso. Se quiser ir dormir, prometo ficar quieta e sair em silêncio. Já fez demais por uma desconhecida.

— Não é mais uma desconhecida. Se não quer dormir não dormimos. TV? — Convido e ela sorri de novo. Caramba! Ela não devia fazer isso. — Ótimo, vamos achar um filme.

Ela se encolhe no sofá. Uns minutos depois adormece e fico observando seus traços delicados. E se tudo der errado? Sinto medo. Eu não consigo ignorar isso. Não gosto quando as coisas não dependem de mim. Não estar no controle e ser apenas um espectador não combina comigo.


Capítulo 4

Sophia

— Sophia. — A voz chega de um mundo distante, então uma mão toca meu ombro e primeiro acho que estou dormindo no sofá, com a cabeça no colo da vovó Gemma. — Sophia. — A voz masculina me traz de volta as lembranças do cativeiro e salto assustada. — Desculpe te assustar.

Ulisses me olha. Minha cabeça dói. Toco a testa. Ele fica de pé, olhando para mim daquele jeito profundo que me assusta e atrai desde que abriu a porta e me viu de pé no meio do seu quarto de hotel.

É desnecessário o cara ser lindo e mais ainda gentil, corajoso e engraçado. Se não estivesse tão apavorada quando ele entrou eu teria rido de sua confusão e humor.

É triste que vou sair por aquela porta daqui a pouco e nunca mais voltar a vê-lo.

É estranho que olhe para um completo desconhecido, como se fosse alguém que faz parte da minha vida desde sempre. Que meu coração dance só de estar diante dele.

— Tive vontade de deixar você dormir e mandar a droga desse plano para o inferno.

— Perder a hora teria sido uma boa desculpa — respondo com meus olhos grudados nos dele e o coração saltando de novo feito um alucinado. — Não perdi.

— Não deixei. Espero não me arrepender disso.

— Também espero. — Ele sorri e me lembro de seus dedos entrelaçados aos meus e de como fez parecer que as coisas não eram tão ruins.

— Pedi café. — Ele aponta a mesa. — E mais um comprimido. — Nunca tomei tanto remédio na vida. Aceito os dois. O café e o comprimido. Sento-me e o relógio marca vinte para às sete. Tão pouco tempo. Tudo tão rápido.

— Obrigada. Não achei que podia dormir. No fim...

— Descansou. Estava precisando.

— Ficou acordado? — Ele toma um gole de suco e confirma antes de encarar o relógio como eu.

— Não gosto do que está prestes a fazer. Admiro, mas não gosto. Não sei assistir de longe. Eu sempre estou na linha de frente e quando não tomo as rédeas...

Ulisses se cala. Passa a mão pelos cabelos e gosto dela. A mão que segurou a minha é firme e acolhedora. Tomo o suco e depois encaro o banheiro onde aquela coisa que tenta ser um vestido me espera.

— Tenho que me vestir — aviso e ele me faz careta.

— Ali. — Aponta o sofá. — Um moletom e camiseta. Vai ficar grande, mas é melhor que roubar o brilho do sol às sete da manhã. Pode ser processada por causar insolação e cegueira andando com aquilo.

Sorrio. Seus olhos brilham.

— Acredita se disser que não foi minha escolha?

— Acredito, de qualquer modo acho que posso merecer um Nobel da Moda por me livrar daquilo.

— Não existe este prêmio.

— Acho que não. — Nós nos olhamos mais uma vez. Meu coração dança dentro do peito e desvio meu olhar. Que porcaria é esta? Eu não sou assim. — Se desistir ligo para o Tony. Ele resolve de outro jeito.

— Não posso. — Quero que ele se rebele e me proíba, diga que não vou a lugar nenhum e cuide de tudo.

— Entendo isso. — Fico de pé. Olho para o moletom e camiseta dobrados no sofá.

— Será que não vai levantar suspeita?

— Diga que eu tinha um fetiche por mulheres vestindo minhas roupas, já sei, diga que eu fui voraz e rasguei seu vestido sensual. — Fazendo graça ele é ainda mais bonito e isso é ridículo e injusto. — E não esqueça de dizer que mandei bem. Vamos manter minha boa fama.

— Obrigada. Vou dizer que mandou bem. Não vou esquecer é claro de mencionar que é um grande consultor de maquiagem e moda. As garotas vão ficar decepcionadas com as críticas.

Ele faz careta quando entro no banheiro e fecho a porta. Sozinha ali a angústia me domina. Encaro o espelho.

— Sophia, você está péssima! — digo ao meu reflexo. — Como se enfiou nessa confusão?

Visto as roupas que ele separou para mim e tudo fica grande e confortável. Sorrio depois de escovar os dentes e os cabelos, que brilham escorrendo lisos sobre meus ombros. Os olhos marejam quando me dou conta que depois de passar pela porta, esse cara maluco e especial sairá da minha vida, junto com todos os sonhos de mudança. Que vou encarar assassinos, traficantes de mulheres e se tiver sorte voltar para casa de mãos vazias com uma avó doente e sem ter para onde ir.

Sento no chão do banheiro e abraço os joelhos. Choro em silêncio sem forças para fazer nada. Para onde vou com ela? Como posso voltar para aquele lugar no fim do mundo onde ninguém me suporta e admitir que me meti em uma encrenca sem fim?

Isso na melhor das hipóteses. Porque ainda pode dar tudo errado e eu terminar do mesmo jeito que comecei. Refém de assassinos sendo humilhada e obrigada a...

— Chega, Sophia! — Respiro fundo e me coloco de pé. — Não seja ridícula. Você é corajosa, saia desse banheiro e enfrente a vida.

Abro a porta e meus olhos encontram os dele mais uma vez. Uma última vez, eu penso.

— Se livra do vestido depois? Não deixe que caia em mãos erradas.

— Não se preocupe. Vou neutralizá-lo e manter a humanidade segura. — Pego os saltos altos na mão. Vou descalça mesmo. — Sabe o que está fazendo?

— Fazendo o que é preciso ser feito. Obrigada. Se fosse outra pessoa... O que fez por mim...

— Não foi nada, Sophia. Fiz o que era preciso ser feito. Como acaba de dizer.

— Mesmo assim foi grande. — Caminho para ele e o abraço. Descubro que seus braços me envolvendo e o perfume que vem de sua pele fazem a vida valer a pena. Gosto de como ele me envolve sem receio. Gentil e carinhoso. — Obrigada!

Não quero chorar e quando me afasto respiro fundo. Ele me entrega um cartão.

— Liga se precisar. Isso é sério. — Olho para o cartão. Se me revistarem... não quero envolvê-lo nisso. De jeito nenhum. Não sei como isso termina e ali tem telefone, e-mail. Devolvo a ele.

— Não é boa ideia. Os seguranças podem me revistar. Eu não pediria nada de qualquer modo. Não poderia. Não depois do que fez por mim.

— Está certo. Sabe onde me encontrar de qualquer modo.

Quero ficar ali olhando para ele. Quero de todo modo ser impedida. Nada disso vai acontecer e decido que é hora de enfrentar meu destino. Eu não sou o tipo que foge. Não depois de um ano quase reclusa por conta da vergonha adolescente. Ergo meu queixo. Junto forças e encaro Ulisses. É reconfortante ser ele a última pessoa que vale a pena ser vista. Se tudo der errado será um bom último registro.

— Adeus. — Dou as costas a ele, seu quarto de hotel, e todos meus sonhos e caminho para longe. O elevador se abre e engulo o choro. Não olho mais para trás. Eu não olho nunca para trás. O passado não me pertence.

No saguão sou de novo o centro das atenções. Caminho de cabeça erguida vestindo moletom masculino e carregando sapatos de salto na mão.

Quando passo pela porta uma mão firme me prende o braço. Um dos trogloditas me esperava com um sorriso nojento no rosto.

— Pelo visto o cara se lambuzou a noite toda. — Ele me arrasta pela rua e me obriga a entrar no carro. — Deita! — grita sem medo de chamar atenção e obedeço.

Passo todo caminho com medo do plano ter dado errado. Os dois homens conversavam despreocupados. E se os policiais nos perderam no meio do trânsito? Se terminar do mesmo jeito depois de tudo?

Quando o carro para me forço a encarar o chão com medo de meus olhos me traírem em busca de confirmação. Sou levada pelo braço mais uma vez. A porta se abre e eles me empurram para dentro.

O asqueroso Marco Antônio Tonini está lá, ele olha com nojo.

— Disse que faria o que eu quisesse. — Ele aperta meu rosto e me faz olhar firme para ele. — Hoje vai atender aqui na boate. O bom é que aqui são vários. Um atrás do outro. E talvez eu seja o primeiro. Joguem ela com as outras.

Os homens obedecem. Dessa vez faço o caminho para o quarto sem reclamar. Eles destrancam a porta. A cada cadeado e trinco meu coração se aperta. Não poderia nunca ter deixado essas garotas aqui. Eles me empurram para dentro. A porta é trancada e quando olho para o quarto estão todas ali. Meu coração se acalma um pouco.

— Como foi? Está bem? Conseguiu fazer? — Dalila questiona.

— Vamos ficar aqui no colchão todas juntas. Por favor. — Eu as afasto da porta. Verônica me encara preocupada. — Estou bem. Só precisando de um pouco de atenção.

Logo elas me cercam e olham querendo saber como as coisas foram e não sei o que dizer.

— Foi tudo... como tinha que ser. — Elas não ficam satisfeitas e não quero que dispersem. — Eu dei sorte. — Sorrio quando me lembro dele.

— Mentira que gostou? — Dalila me olha chocada. Verônica ri.

— Eu disse que ela terminaria com os ricaços elegantes e poderosos.

— Ele é o homem mais bonito que já vi ― confesso a elas.

— E precisa pagar prostitutas?

— Não sou prostituta, Verônica! — digo firme. Depois me controlo. — Eu fui um presente. Ele não esperava. — Olho para a porta com a boca seca e o coração saltando assustado. — Ficou confuso. Depois entendeu tudo que estava acontecendo e foi incrível comigo. De todos os modos que um homem pode ser.

— E no fim se divertiu com o presente que ganhou como todo canalha — Verônica diz mais uma vez, cheia de ódio do mundo.

Eu pretendia responder quando um estrondo assusta a todas. Dalila grita. Todas nos abraçamos encolhidas quando escutamos gritos inteligíveis por conta da acústica. Coisas se quebrando e uma confusão apavorante.

Começo a ter medo de tudo dar errado e os bandidos vencerem os mocinhos. Então a porta se abre depois de um estrondo e muitos gritos das garotas a minha volta.

Homens com distintivos da polícia italiana surgem acalmando todas nós.

— Não tenham medo. Estão salvas. — Sinto meu coração se acalmar um pouco. — Vão para casa agora. — O homem promete quando olho em volta de mim, às garotas choravam.

— Quem de vocês é Sophia? — Outro policial aparece e me aproximo.

— Eu — aviso sob os olhares de todas elas.

— Venha comigo, senhorita. — O policial diz gentil. Olho para as meninas sendo atendidas por policiais. Chorando de tanta felicidade. Rostos que nunca mais vou encontrar.

No fundo sei que todas elas preferem assim. Esquecer que um dia estivemos juntas. Que nos conhecemos. Acredito que nos olharmos sempre traria lembranças ruins.

Sigo o policial até o andar de baixo. Os homens abrem uma sala e de lá nossas malas são retiradas.

— Pegue suas coisas, senhorita — o policial pede. Eu recolho minha mala.

— É essa — aviso a ele que a pega de minhas mãos.

— Venha. Eu vou acompanhá-la, o senhor Carlo a aguarda. — Sigo o homem. Quando saíamos, policiais algemam os fortões seguranças e os empurram para viaturas. Procuro pelo meu carrasco entre eles.

— Sophia. — Carlo se aproxima de mim.

— Ele não está. ― Eu me desespero. O chefe não está ali entre os prisioneiros. ― Marco... O chefe... ele...

— Shiu. Eu sei. Não levante suspeita. Só me acompanhe. — Os homens me colocam num carro. Carlo se senta ao meu lado no banco de trás e o carro ganha as ruas. — Ele fugiu.

— O quê? — A notícia me congela a alma.

— Tem uma outra saída que não sabíamos. Uma porta secreta para a casa ao lado e a outra rua. Ele deve ter deixado o lugar na hora que invadimos. Vão caçá-lo. Não se preocupe. Cumpriu sua parte e vamos cumprir a nossa.

— Minha avó. Ela está segura? — Começo a tremer, não é frio, é só meu corpo reagindo aos momentos vividos. Aquela gente sabe onde me encontrar.

— Fique calma. Sua avó está em um hospital em Messina. — Um mundo de coisas passa por minha cabeça. Todas elas terminam com o sentimento claro de culpa. — Os policiais foram até sua vila. Quando chegaram ela já estava internada. Parece que foi internada na manhã seguinte de sua partida.

— Ela está...

— A sua espera é tudo que sei. Vai direto para lá. Sem depoimento como combinado. Seu nome fora da lista. Vou deixar meu cartão e qualquer coisa você liga. Quanto ao bandido... — Ele olha para o policial guiando o carro. — Vou te manter informada. Fique no hospital com sua avó. Tudo é sigiloso espero que saiba.

— Não é o tipo de história que quero contar. Acredite.

O carro para no centro de Palermo. Carlo desce depois de apertar minha mão e garantir que os policiais me levariam ao hospital. Encosto no banco e fecho os olhos.

Marco está livre. Sabe onde vivo. Depois de ser tirada de lá daquele modo, logo vai saber que eu o entreguei. Engulo em seco. Vovó Gemma internada. Minha culpa isso também. Não aguentou me ver partir. Fico pensando que grande porcaria não ter ido com meus pais naquele pesqueiro.

A viagem é um tanto longa. Os policiais não falam comigo durante todo percurso. Conversam entre si e escutam música. Quando chegamos os dois entram comigo e me acompanham até a porta do quarto de vovó Gemma.

— Está entregue, senhorita. Boa sorte.

Eu os vejo caminhar para longe e quando me dou conta ainda visto as roupas de Ulisses e estou descalça. Junto coragem para entrar no quarto com minha mala na mão e nenhum destino. Maria está com minha avó que dormia. Seu olhar de desprezo me assusta.

— Como ela está? — pergunto soltando a mala e me aproximando da cama. Seguro sua mão delicada.

— Tudo mentira — Maria me acusa. — Telefones falsos. Endereço inexistente. Uma grande farsa. Depois policiais chegam aqui investigando prostituição. Eu sabia. Tinha certeza que era nisso que estava se enfiando.

— Como minha avó está? — pergunto com os olhos firmes nos dela. Aquela mulher não vai me intimidar.

— Pergunte ao médico. Fiz minha parte como boa cristã.

— Não tem a menor ideia do que é ser cristã. Esse seu amor à humanidade é muito seletivo. Obrigada e tenha uma boa vida.

Maria empina o nariz, então me encara cheia de soberba e deixa o quarto. Sozinha com minha avó eu finalmente posso desabar em lágrimas com a cabeça em seu colo enquanto seguro a mão frágil e envelhecida.

Não consigo mais ser forte e me entrego de vez ao completo desespero de não saber que caminho seguir.

— Quantas lágrimas — a voz fraca diz quando sinto seus dedos tocando meu rosto com carinho. Ergo-me tentando secar o rosto e sorrir.

— Vovó! — Beijo seu rosto, depois sua mão ainda presa a minha. Tento sorrir.

— O que foi minha criança? Por que tanta dor?

— Estou bem. Só preocupada. Desculpe ter demorado a chegar. Desculpe ter te deixado.

— Bobagem. — Os olhos brilham quando ela bate com a mão livre sobre a minha ainda presa a dela. — Estou aqui. Você está, isso é tudo. Agora me diga. Deu tudo errado como pensei que daria? — asseguro e volto a chorar. Vovó me puxa para ela, faz um carinho em meus cabelos e me deixa chorar em seu colo um longo momento.

— Desculpe não ter conseguido.

— Conseguiu. Foi uma grande filha e uma ótima e amorosa neta. Isso que importa. Eu ando bem cansada e fiz um trato com Deus. Disse que esperasse você chegar e depois eu iria sem reclamações. Ele me deve uns favores.

— Não diz essas coisas, vovó. Não sei viver sem você.

— Aprende. Aprendeu a viver sem seus pais. Fez um bom trabalho.

— Fiz tudo errado. — Beijo sua mão. — Por favor, vovó, não desiste.

— Eu digo que devia ter um marido para cuidar de você. Se tivesse um agora, ele passaria esse momento difícil com você.

— Não tenho, vovó. Acho que nunca vou ter e nem preciso. Posso e vou me cuidar. Sou livre.

— Só disse tolices. Uma atrás da outra. Todo mundo precisa de alguém para dividir a vida. E pode ser livre e dividir essa liberdade com alguém especial. Vai saber quando chegar a hora. Seu coração vai dançar.

Ele dança agora. Dança só de lembrar de Ulisses. Desvio meus olhos e minha avó aperta minha mão.

— Já aconteceu? — ela me pergunta e beijo seu rosto.

— Vovó Gemma está muito bem. Pensando bobagens. — Ela sorri.

— Acha que a sua mãe demora? Será que ela foi encontrar seu pai? Aqueles dois precisam se largar um pouco.

Não respondo. Não sei o que dizer. Como dizer que eles não estão mais aqui. Seco uma lágrima de saudade dos bons tempos. Um arrepio percorre meu corpo quando penso no futuro que me aguarda.

— Vou procurar seu médico, vovó. Saber como a senhora está.

— Diga que quero ir para casa — acato. Mesmo sem uma casa para nós irmos. Depois ela fecha os olhos e observo sua palidez, a fraqueza evidente, meu coração se aperta quando me dou conta do quão perto estou de perdê-la.

Abro a mala e calço um par de tênis. Não me importo com as roupas.

O médico me recebe em seu consultório. Abre o prontuário para relembrar o caso. Lê em silêncio e depois me encara sério.

— Sua avó chegou aqui com confusão mental...

— Alzheimer. Já foi diagnosticado.

— Certo. — Ele faz anotações. — Está fraca, nada além da idade, senhorita. Está no soro, mas a fraqueza é evidente. O coração está fraco. Problemas pulmonares. Sinto muito, não acho que ela saia daqui mais.

— Minha avó...

— Ela resistiu muito esses dias.

— Mas...

— Mas é só. Meu conselho é ficar com ela e vamos tornar tudo confortável. É o que temos feito.

— Obrig... — Suspiro quando a voz embarga por conta das lágrimas. — Obrigada.

Não tenho forças. Eu não vou conseguir segurar esse momento sozinha. Caminho de volta com esta única certeza. Com a mão na maçaneta tenho uma crise de choro. Depois seco um pouco o rosto para sorrir para ela. O médico disse tornar tudo confortável e me ver assim não é nada confortável.

Abro a porta do quarto e tomo um susto quando eu o vejo ali. Sentado na beira da cama, segurando a mão dela e sorrindo. Os dois sorrindo.

— Ulisses!


Capítulo 5

Ulisses

Odeio que ela tenha que ir e mais ainda permitir isso. Sophia me dá as costas e parte sem olhar para trás e admiro aquilo. Fico de pé no meio daquela sala estranha sem saber bem o que fazer.

Caminho para varanda, assisto quando ela é levada para o carro por um grandalhão e fico com mais raiva de permitir que ela volte para aquele lugar. Penso nela contando que provocava o homem e ele a machucava. E se ele fizer de novo? Nunca vou me perdoar.

Pego meu celular quando caminho para o chuveiro.

— Carlo?

— Estamos perseguindo o carro, Ulisses, preciso me concentrar, depois falamos.

— Me avise. — Meu tom é imperativo. Depois desligo. Tomo banho e me visto para o trabalho. Quando aperto o nó da gravata na frente do espelho me sinto um idiota. Não posso simplesmente ir trabalhar e seguir a vida. Pego o celular.

— Simon — ele fala qualquer coisa com alguém. Taylor já deve estar lá.

— Ulisses, está a caminho? Estamos reunidos a sua espera.

— Não vou. Preciso encontrar uma pessoa.

— Ahãm? Às oito da manhã?

— Alguém com problemas, você e o Taylor tocam as coisas.

— Como consegue conhecer alguém com problemas em tão pouco tempo que está aqui? E o que eu digo aos seus irmãos?

— O Nick é um ótimo professor, você resmunga como ele! — Simon suspira do outro lado da linha.

— Pode ser, mas ainda não sei o que dizer para os seus irmãos.

— Diz para cuidarem das vidas deles. Eu não trabalho para eles. Sou sócio deles.

— OK. Isso é uma deserção?

— Não. Quer dizer, por enquanto não. Tenho que desligar.

— Eu vou avisar ao Nick e se precisar podemos ligar?

— Sempre pode ligar, Simon, se vou atender ou não é outra questão.

Desligo sem esperar por mais perguntas e depois me sento na sala. Quanto tempo até saber onde encontrá-la e como ela está? Dou mais meia hora e depois se Carlo não me ligar eu arranco a cabeça dele. Uma hora e nada.

O celular vibra, atendo apressado.

— Acabamos de libertá-las. — Um alívio me domina. Meu coração salta e acho estranho. — Sophia está bem, ainda lá dentro recolhendo as coisas dela. Depois um policial deve levá-la ao hospital onde a avó está internada. Não foi boa ideia mandar policiais despreparados à vila dela.

— Por quê? — pergunto juntando minhas coisas para ir encontrá-la. Simplesmente não consigo evitar fazer isso.

— É uma gente antiquada e agora todo mundo sabe que ela se meteu com prostituição, a avó está morrendo no hospital e...

Sinto que ainda não ouvi a pior parte e começo a ficar tenso, será que se feriu? O que pode ter dado errado?

— Fala de uma vez!

— O chefe conseguiu fugir. — Sua voz soa decepcionada.

— Mas que merda! O que isso quer dizer? Que ela está em risco ainda?

— Ulisses, eu não tenho certeza de nada ainda, vamos levar os outros e interrogá-los, depois eu te aviso.

— Me dá logo o endereço do hospital. — Quanta incompetência. Ele me passa o endereço e desço apressado. Giovanni me leva sem grandes problemas, o hospital é em Messina e ele acha estranho, mas faz a viagem sem perguntar nada.

Subo até o quarto de Gemma sem problemas, o que só me preocupa mais, se qualquer um pode entrar, então elas não estão nada seguras. A garota confiou neles, e eles não fizeram quase nada.

Bato levemente, uma voz cansada me convida a entrar e é o que faço. Vejo uma mala que só pode ser de Sophia no chão do quarto. Ela já chegou.

— Bom dia. — Sorrio para o rosto abatido deitado em uma cama com soro ligado em um braço e aparelhos monitorando o coração. — Senhora Gemma?

— Sim. Eu conheço você? Vivem me dizendo que esqueço das coisas.

— Duvido que pudesse esquecer alguém bonito e interessante como eu — brinco e ela abre um largo sorriso e parece me lembrar Sophia. — Conheço sua neta Sophia. Nós nos conhecemos em Palermo.

— Então a viagem não foi assim um desperdício — ela diz me fazendo sinal para sentar na cadeira do outro lado da cama. Ela parece tão delicada e agradável que prefiro ficar mais perto e me sento na beira da cama, logo ela segura minha mão e dá para entender porque Sophia ama tanto a avó, é uma mão acolhedora. — Como se chama?

— Ulisses Stefanos.

— Estamos falando em grego? Nem reparei.

— A senhora me entende, vovó Gemma. — Ela sorri.

— O pai da Sophi é grego. — Sua confusão com passado e presente se faz notar e sinto carinho por ela.

— E bonito?

— Muito, não vê como ela ficou linda?

— Sim. Muito linda, a mais linda que já vi.

— Mas não foi sempre assim, quando era menina sempre provocavam ela, Sophi era muito alta para a idade, magrinha demais e tinha pernas finas.

— Bom saber, vovó. Vou usar isso contra ela. — Ela faz um movimento negativo com a cabeça.

— Não provoque Sophia se não está pronto para uma boa briga. Ela é firme e decidida.

— Anotado.

— É você que está fazendo o coração dela dançar? — O coração dela anda dançando? Isso é bom ou ruim? E se não for eu? — São namorados?

— Felizmente não, se fossemos ela acabaria por me perder. Acabo de me apaixonar por você.

— Não seria a primeira vez — ela brinca. — Fico feliz de saber que tem alguém para proteger minha neta agora que estou de partida.

— Vai viajar? Algum bonitão? É isso, já vai partir meu coração?

— Meu encontro é com Deus.

— Nesse caso ele pode esperar mais um pouco. Precisamos nos conhecer melhor.

— Vai me levar para jantar? — ela pergunta sorrindo.

— Que tal agora? Vamos fugir antes que Sophia volte? — Vovó Gemma ri. E tem um riso vivo.

— Ulisses! — Viro-me e Sophia está de pé no quarto com claras marcas de choro. Meu sorriso se desfaz, está pálida, cansada e ainda com minhas roupas.

— Descobri o dono das roupas, Sophia — vovó Gemma diz um tanto brava. Sophia olha para si mesma, depois para mim. Abre e fecha a boca, e penso em quanto sua família parece ser antiquada.

— Não é nada disso que está pensando, vovó Gemma, eu derramei café em Sophia quando ela estava trabalhando no hotel, então ela vestiu uma roupa minha e veio correndo vê-la, foi no momento que descobriu que a senhora estava aqui.

— Mais um péssimo mentiroso. Uma boa dupla. — Ela ainda segura minha mão e Sophia ainda está de pé sem reação. — Conversem um pouco. Vou aproveitar para dormir.

Sophia se aproxima. Beija a testa da avó.

— Eu fico aqui com a senhora, vovó.

— Não. Vai derramar café no Ulisses lá fora. — Ela fecha os olhos e Sophia sorri. A avó parece ser o tipo que só faz o que quer. Fico de pé e faço sinal. Sophia me acompanha para fora do quarto.

— Acho que precisa mesmo de um café — Sophia concorda com minha afirmação e caminhamos em direção ao elevador.

— O que faz aqui? — Sophia pergunta quando entramos no elevador, mas ele fica lotado e ficamos os dois em silêncio. Descemos e uns passos depois estamos na lanchonete.

— Dois cafés e ... O que quer comer?

— Nada.

— Dois cafés e torradas com queijo. Obrigado. — A garçonete nos deixa. Encaro Sophia. — Carlo me disse o que aconteceu, que Marco fugiu e que sua avó estava aqui. Eu vim.

— Policiais me deixaram aqui. Toda vila sabe o que aconteceu. Minha avó está morrendo e... — Ela se cala. Quer chorar, mas segura as lágrimas.

— Vou arrumar um segurança para ficar aqui. Algo me diz que não é seguro.

— Ulisses...

— Eu disse que ajudaria. Não faço nada pela metade. — Ela suspira.

— Não sei o que dizer. Só queria que ela tivesse mais tempo. Depois que ela se for não sobra mais nada.

O café chega e então de novo ficamos calados. Ela devia ser menos bonita e eu devia não pensar muito sobre isso, olho para sua mão erguendo a xícara de café, dedos longos e delicados.

O que está acontecendo comigo? Não olho para as mãos das garotas. Engulo em seco e empurro as torradas.

— Come um pouco. Vovó Gemma vai precisar.

— Vovó Gemma. Ela amou você.

— Nenhuma surpresa. — Sophia revira os olhos. — O quê? Sou irresistível, Sophia. Tome cuidado.

— Pode deixar. Obrigada por se preocupar Ulisses, não sei bem o que tenho que fazer.

— Tem que começar tirando minhas roupas. Eu sei que se apegou e entendo, mas já chega, depois vai se sentar ao lado da vovó e ficar com ela.

— Parece bom. Menos a parte de tirar suas roupas. São bem confortáveis e combinam com meu tênis.

— Tenho bom gosto. Agora comece a comer. — Pego uma torrada e ela faz o mesmo, depois de comermos e tomarmos o café eu pago a conta. — Quer contar como foi?

— As garotas choraram. As coisas foram rápidas, depois Carlo falou rápido comigo e cheguei aqui.

— Foi corajosa.

— E você ainda está sendo. Está aqui.

— Que graça teria a vida sem um pouco de emoção? Vamos, vovó Gemma está sozinha.

— Vai ficar aqui?

— Me envolvi com a vovó Gemma, então sim, vou ficar. — Sophia me observa e sei que tenta com o olhar desvendar minhas razões, ficarei feliz se ela conseguir, eu mesmo não tenho a menor ideia.

Subimos juntos, meus olhos vasculham sempre todos os ambientes, quero ter certeza que estamos seguros. Que elas estão.

Vovó Gemma ainda dormia quando entramos, Sophia senta a seu lado, segura sua mão. Os olhos que sorriam há pouco voltam a ficar tristes.

— Ulisses. — Ergo meu olhar. — Acha que posso ser encontrada aqui?

— Não sei, mas a vila onde mora... Lá acho que será perigoso.

— Não moro, no momento não moro em lugar nenhum, nem minha avó. Maria não vai mais abrigá-la depois de hoje, eu briguei com ela. Quando cheguei ela quis me ofender, sabia sobre... — Sophia olha para a avó.

— Entendi.

— Vovó está certa sobre não ser boa em mentir, não sou, mas não gosto de ser acusada de coisas que não fiz. Então briguei com ela e agora se a vovó melhorar eu não sei. — A avó não vai melhorar, mas não posso tirar a esperança de Sophia, é tudo que ela tem no momento.

— Uma coisa de cada vez. Agora você fica com a sua avó, vou descer e ligar para o Carlo, ele já deve ter algo para nos informar.

Deixo Sophia sozinha com a senhora adormecida, primeiro procuro o médico, quero saber quanto tempo ela tem e se existe uma chance. O médico me recebe e explica as condições de Gemma.

— Então não tem nada a ser feito?

— Nada.

— Uma clínica de repouso? Mais confortável.

— Senhor Stefanos, ela não tem mais que umas horas, não aguentaria uma remoção. Estamos fazendo o melhor que podemos, ela não sente dor, está medicada.

— Obrigado. — Aperto a mão do médico e depois eu caminho para o saguão. Agora é a vez de Carlo me dar explicações.

— Ulisses — ele me atende prontamente.

— E, então?

— Temos mandados de prisão para ele e para Paola, a mulher deve ser presa nas próximas horas, mas não vai abrir o jogo, se entregar Marco ela não sobrevive.

— Sophia está em perigo?

— Se voltar à vila sim, eu consegui segurança para ela, nada ostensivo, na verdade... não vai gostar de ouvir. — Fecho os olhos, respiro fundo. — É mais como isca. Temos homens por aí, mas o objetivo é tentar pegar Marco, se aparecer.

— Isso é uma afronta, sabia? Não tinha ideia que o trabalho de vocês era tão ruim.

— Ulisses, foi tudo às pressas, uma operação como essa levaria meses, arrumaríamos informantes, infiltrados, escutas, fizemos o melhor que pudemos em algumas horas. O objetivo era resgatar as moças.

— E depois fizeram de Sophia um alvo. Grande porcaria, não disseram isso a ela.

— Tínhamos esperanças de prender todo o grupo.

— Se algo acontecer com ela... Carlo, eu posso ser bem persistente, e vou ao inferno. Estou no hospital com ela.

— Eu sei, já fui informado, espero que saiba que a INTERPOL não tem nenhuma intenção de colocar um Stefanos em risco, enquanto fica perto dela eles se preocupam em dobro.

— Ótimo, porque é onde vou ficar. Perto dela. Eu confiei em vocês e fiz com que ela confiasse também.

— Sinto muito por tudo.

— Eu a deixei sozinha. Depois falamos, continue me informando de tudo.

Desligo sem dar espaço para despedidas e mais desculpas. Tony é meu amigo, esse cara não. Aproximo-me da recepção, pretendia perguntar por uma floricultura, então me lembro que não estou em Nova York e nem na Grécia. Não sei falar italiano, isso é com Liv.

Giovanni me espera na porta e vou até ele. Caminhamos até a esquina e ele me ajuda a comprar flores, depois eu o deixo livre para dar umas voltas, não pretendo ir a lugar nenhum até achar um jeito de deixar Sophia segura.

Quando volto com flores para o quarto as duas conversavam. Vovó Gemma me olha cansada.

— Para alegrar seu quarto, vovó. — Ela sorri.

— Arrumou um lindo namorado em Palermo, Sophia, e muito gentil.

— Amigo, vovó.

Sophia a corrige, mas ela não acredita.

— Se preferem negar eu entendo. Você não tem aula hoje, Sophi? Se faltar seu pai vai brigar com você.

— Vou ficar com a senhora, vovó.

— Pode ir, a sua mãe vem ficar comigo. Sabe por que estou aqui?

— Um mal-estar passageiro.

Ela fica calada e pensativa, dá pena ver que as coisas se embaralham um pouco para ela, depois ela olha para a janela. Fica ali perdida em pensamentos e encaro Sophia o tempo todo olhando para a avó, os olhos tristes, tudo ao mesmo tempo é complicado e impossível para alguém solitária como ela.

— Vou me trocar — Sophia me diz e depois se afasta em direção ao banheiro. Leva a mala com ela. Tudo que tem está ali. Já tive menos que isso, sei como é.

— Minha netinha deve chegar em breve. — Gemma me olha, parece confusa. — Vai gostar dela, não ligue para o que dizem, aquelas pessoas da vila são bem malvadas quando querem, Sophia foi tola, mas é só uma menina. Aquele garoto não tinha que sair contando para todo mundo, ela é uma moça boa, cuida de mim e merece um marido, vai ser um bom marido? Precisa cuidar dela. Vai cuidar dela?

— Prometo. — Ela sorri e segura minha mão.

Depois fecha os olhos, quando a porta se abre e Sophia deixa o banheiro, fico sem fala, nunca vi mulher mais bonita, usa um vestido leve, sapatos baixos, é feminina, elegante e ao mesmo tempo sensual.

Ela franze a testa, olha para a própria roupa em busca de algo errado quando não compreende meu olhar.

— Eu sei, não é como o sol do meio-dia, mas não acho que está com saudade daquela coisa.

— Você é... Nossa, é assim que se veste? Porque gosto muito.

— Normalmente prefiro roupas de homem, um vestido dourado, quem sabe um roupão.

— Eclética! — brinco. E bonita e sexy e eu estou bem ferrado. Devia correr, sair daqui e ir esquiar na Suíça, quem sabe uns dias na China. A China é bem longe, e lá talvez eu me distraísse comendo baratas e não correria riscos.

— Algo errado? — ela me pergunta, pisco voltando à realidade.

— Não, só prefiro você com aquele vestido dourado. — Pelo menos fico mais seguro com ela dentro daquela coisa que ofusca todo o resto.

— Sophi. — Vovó Gemma acorda e interrompe nossa conversa sem sentido.

— Aqui, vovó. — Sophia corre para ela.

— Está linda. Amo você, sabe disso? Seu pai e sua mãe também, eles fizeram um bom trabalho e precisa ser forte.

— Vovó, para com isso.

— É que estou com saudade da sua mãe e sinto que está chegando a hora, mas tenho medo de deixar você e preciso ter certeza que vai ouvir seu coração e sorrir sempre. Não fica chorando muito, vai buscar aqueles sonhos malucos que tem. Jura que vai fazer isso?

— Juro. — Sophia fica sem opção, acho que elas precisam de um momento a sós.

— Vou fazer uma ligação — aviso deixando o quarto. Volto para a lanchonete e ligo para Leon.

— O que aconteceu Ulisses? Se meteu em encrenca?

— Não... não muito.

— Não muito? O que isso quer dizer?

— Nada, só que eu estou tentando te enrolar para não dizer o que está acontecendo.

— E pretende dizer algum dia?

— Sim. Depois. Só liguei para dizer que estou bem e depois eu explico.

— Tá, a Lissa quer saber se precisa de algo, mandou eu ir te encontrar.

— Não vem — Apresso-me. — Aviso se precisar.

— Certo.

— Avisa os outros. Tenho que desligar. — Não espero pelas perguntas.

Quando volto para o quarto a cena é chocante, Sophia está de pé, imóvel enquanto uma equipe médica tenta em meio a muita confusão reanimar Gemma com choque e injeções.

Toco o ombro de Sophia sem saber muito como lidar com aquele momento. Ela torce os dedos e chora em silêncio sem desgrudar os olhos daquilo e não devia estar aqui.

O médico decide que acabou. Faz sinal e todos param o trabalho, uma enfermeira cobre o rosto de Gemma com o lençol. O doutor passa a manga do jaleco na testa, depois nos olha. Balança a cabeça em negação. Acabou.

Sophia enfraquece, sinto seu corpo falhar ao meu lado, ela me abraça e chora. Algo dentro de mim me aproxima dela e me enche de carinho, lembro da morte do meu pai e nunca penso muito no passado.

Éramos três garotos e não pudemos dar um funeral a ele, não pudemos nem aparecer porque tínhamos medo de sermos levados para orfanatos, demorou anos para nos reunirmos em torno do túmulo do meu pai e nos despedirmos como tinha que ser e sei o quanto perder alguém é difícil.

— Sinto muito! — Ela chora por alguns minutos, ficamos sozinhos ali. Quando se controla um pouco eu a retiro de lá. Sophia já viu o bastante.

— O que eu tenho que fazer agora? Quero enterrá-la junto com meus pais no cemitério da vila. Era como ela queria que fosse.

— Então é como vai ser. Só precisa ficar calma. — Ela volta a me abraçar e me sinto importante para ela, e me assusta o quanto isso me importa. — Vou providenciar isso.

— Por que faz essas coisas?

— Porque me importo. — Puxo Sophia para meus braços e ela aceita, não sei bem como são as coisas por aqui, mas sei que dinheiro sempre resolve. — Vovó Gemma vai ter um funeral na vila. Vamos dar isso a ela.


Capítulo 6

Sophia

Fico sentada olhando para o vazio de uma sala de espera depois de assistir minha avó me deixar daquele jeito suave que ela tinha de viver. Mesmo quando via os esforços dos médicos em tentar ressuscitá-la eu sabia que não tinha jeito, ela queria ir. Estava pronta e isso é admirável, não ter medo é bonito.

Uma vida sem arrependimentos, dessas que não te dá medo na hora de ir é o que quero para mim. Quando for minha vez quero estar pronta como ela. Foi uma ótima última lição.

— Entendi, vovó, vou me esforçar — digo em voz alta e não me importo com quem vai ouvir ou o que vão achar. Acabo de ficar sozinha no mundo. Estranho pensar nisso. Sempre tive uma família e agora sou só eu e mais nada.

Ulisses sumiu com seu telefone e me mandou esperar e apenas fiz o que disse, não sei o que se faz numa hora dessas. Quando meus pais se foram, vovó cuidou de tudo mesmo com o coração partido.

Olho para a mala ao lado e fico pensando para onde eu vou depois de tudo. Mesmo que consiga um emprego ainda não vou ter nem mesmo onde passar a noite.

— Sophia. — O toque em meu ombro me desperta. — Vem, cuidei de tudo. Agora já vai anoitecer e precisa descansar. Meu motorista vai nos levar para um hotel.

— Ulisses... — O que digo a ele? Apenas obrigada? É tão pouco.

— O enterro será amanhã cedo e não temos mais nada a fazer aqui. Tem pessoas cuidando de tudo, amanhã seguimos para a vila às nove da manhã.

Ele ergue minha mala e me estende a mão. Estende a mão desde que coloquei meus olhos nele, e nunca pensei que um homem rico e poderoso como ele pudesse ser também sensível e gentil.

Seguro sua mão e vamos em direção à saída. Seus olhos estão preocupados olhando em volta quando caminhamos para o carro. Um jovem de uniforme abre a porta e me sento. Ulisses se senta ao meu lado, escuto o porta-malas bater depois de minhas coisas estarem guardadas e o motorista volta ao carro.

— Tem um ótimo hotel duas quadras daqui, Ulisses.

— Então nos deixe lá — Ulisses pede e o carro ganha as ruas. Quando dobramos pela praça Di Domo eu me lembro da fonte de Orion e meu pedido tolo de um recomeço. Acho que ele não me ouviu. Desvio meus olhos, não quero olhar para a catedral. A última vez que estive aqui pedindo proteção minha avó estava viva e eu ainda podia sonhar sem medo.

Giovanni para na frente de um hotel cinco estrelas. Ulisses pega minha mala e me afasto um pouco quando os dois conversam e então subimos os degraus em direção a recepção.

— Pode pedir um quarto em nome de senhor e senhora Stefanos? — Ulisses pede quando nos encostamos no balcão. Fico olhando para ele sem entender muito. — Melhor não se registrar, não sabemos como as coisas estão. Carlo está preocupado com a sua segurança e eu também.

— Está certo. Desculpe por tudo isso, Ulisses. Eu devia mandá-lo ir e seguir sua vida, mas...

— Mas não manda em mim e só faço o que quero.

— OK! — Faço o pedido e quando olho para ele, Ulisses sorria. — O quê?

— Gosto de ouvir você falando em italiano.

A recepcionista nos entrega o cartão. Ulisses ergue mais uma vez minha mala.

— Posso carregar isso — aviso a ele que sorri.

— Que bom, mas esse é o trabalho dele — Ulisses fala entregando a mala a um carregador que se aproxima do nada. — A menos que queira roubar seu emprego.

— Não é má ideia — digo a ele que toca minhas costas me empurrando para o elevador. Subimos ao terceiro andar.

— Terceiro andar? Gosto da cobertura — ele diz e imagino que sim. O dinheiro acostuma as pessoas a luxos tolos. — Não é o que está pensando. Gosto de lugares altos. Quanto mais perto do céu melhor.

A porta se abre. O rapaz pede o cartão magnético, abre a porta e coloca a mala do lado de dentro. Ulisses estica umas notas para ele e depois ficamos sozinhos. É um bom quarto.

— Com fome? — ele questiona e nego. — Morrer de inanição não ajuda. Vou pedir comida.

— Por que pergunta se digo não e sempre ignora?

— Para parecer um cavalheiro, mas é só aparência. Não crie expectativas. — Seu tom é sempre leve, tudo soa sempre como brincadeira e começo a achar que é.

— Pode deixar. Se importa se eu tomar um banho enquanto a comida chega?

— Não. Tem preferências?

— Massa — digo de modo mecânico.

— Meu irmão caçula também adora massa.

Abro a mala e pego uma roupa confortável, depois sigo para o banho. Não demoro muito. Lavo os cabelos e sinto como se a água morna me relaxasse os músculos. Depois deixo o banheiro e Ulisses fala ao telefone.

— Eu sei, Lizzie. Andei ocupado, por isso não atendi suas ligações. Como está? — Ele sorria ao telefone e fico pensando se não estou entre ele e Lizzie. Pensar que ele tem alguém magoa um pouco, imaginar que um homem como ele está sozinho é uma grande tolice. — Eu prometo que levo um presente bem lindo, e chocolates. Nas férias quando voltarmos à Disney eu prometo não rir de você ser baixinha.

— Disney? — digo em voz baixa.

— Tudo bem baixinha eu me comporto e vamos nos divertir com o tio Nick. Também te amo. Beijo.

Ele desliga e me encara. Pisca algumas vezes e não entendo porque toda vez que saio de um banheiro ele tem essa reação.

— Você está sempre melhorando e isso é bem estranho. Precisa tentar enfeiar um pouco.

— Disney? — pergunto a ele ignorando seu comentário sobre minha aparência.

— Minha sobrinha Lizzie. — Ele balança o celular. — Fui com ela e meu irmão mais novo passar uns dias na Disney e eles querem voltar. Os dois são loucos pelo bruxinho que nunca lembro o nome e eles sempre se ofendem com isso.

— O bruxinho tem uma legião de fãs alucinados — alerto.

— Tenho dois deles na família. — Uma leve batida na porta nos assusta. Ulisses abre e recebe a comida. Nós nos sentamos para jantar. — Depois que comer eu vou descer e comprar roupas. Não tenho nada aqui. Você aproveita para dormir.

— Acho que não consigo.

— Precisa.

— Sua família parece unida. — Mudo de assunto, ignorando seu tom imperativo.

— Muito. Irmãos, sobrinhos, cunhadas. Éramos apenas eu e meus irmãos e do nada nos tornamos esse monte de gente. Foi tudo culpa do Leon, ele que começou com isso de casar e ter filhos.

— Deve ser bom. Se tivesse mais alguém... meus pais se amavam muito. Tanto que não sobrava espaço para muito mais gente, então só tiveram a mim. Mesmo eu, às vezes, me sentia uma intrusa no meio de todo aquele amor. Foi amor à primeira vista. Meu pai foi passar férias na vila com um primo distante e conheceu minha mãe. Nunca mais foi embora. Nunca mais ficaram um dia sem se ver. Acredita nisso? Amor à primeira vista? — eu pergunto depois de tomar um gole do vinho. — Acredita nesse tipo de sentimento?

— Aconteceu com eles. Não sei, não espero isso para minha vida. Não está nos meus planos. Mesmo assim eles foram felizes então isso é o que importa.

— Pode ser. Consegue me guiar até a vila? Dispensei o motorista e mandei que voltasse para Palermo.

— Claro. Fiz esse percurso muitas vezes. Só que nunca imaginei que um dia seria para enterrar vovó Gemma.

Meus olhos marejam, o coração se aperta e engulo em seco. Afasto o prato. Ulisses segura minha mão, carinhoso.

— Eu sei que é doloroso. Só posso dizer que, com o tempo se acostuma e sabe disso. Não é a primeira vez.

— Não é. Acho que vou seguir seu conselho e dormir um pouco. Ajeito-me no sofá.

— Não. Você dorme na cama, eu nem vou ficar aqui. Vou comprar umas roupas e fazer umas ligações. Depois deito no sofá. Não me deixe zangado.

— Não consigo imaginá-lo bravo. — Sorrio com a ideia.

— Eu nunca perco tempo com isso. Deixo o mau humor para meu irmãozinho.

Ulisses deve se dar bem com crianças, sempre fala com carinho do irmão mais novo, e dos sobrinhos, e pelo que entendi o irmão vive com ele já que os outros moram em lugares distantes.

Eu o vejo deixar o quarto e arrumo travesseiros e lençóis no sofá. Parece tolice com uma cama grande como aquela, mas não quero dar sinais errados e no momento só quero mesmo tentar não pensar. Vou para a cama como ele determinou.

O vinho ajuda e adormeço no momento que me deito. Acordo com a voz de Ulisses ao telefone e demoro a compreender que é de manhã.

— Está certo, Simon, amanhã eu estou aí e resolvemos isso.

Sigo para o banheiro em silêncio. Coloco meu vestido preto. Sandálias baixas e prendo os cabelos em um rabo de cavalo. Quando chego na sala é minha vez de ficar surpresa.

Ulisses usa jeans e camiseta, parece mais jovem e aquilo sim parece o cara bem-humorado e leve. Está lindo e gosto muito mais dele assim.

— Pode dizer que estou bonito. Eu não vou me ofender.

— Está. Parece mais com você.

— Diz isso para os outros Stefanos, eles nunca me deixam trabalhar assim. Vem tomar café e eu sei que não está com fome e todo o resto, mas precisa.

— Não te vi chegar.

— Demorei uma hora, mas quando cheguei estava roncando então deixei que dormisse.

— Que mentira. Não ronco nada!

— Devia ter gravado. — Ele se serve de suco. — Toma o suco. Vai precisar. — Ele dá um gole depois me olha chocado. — Meu Deus eu me transformei na Lissa. Ouviu o que eu disse? Toma o suco? Quem sou eu? — Seu tom chocado é hilário.

— A pergunta é, quem é Lissa?

— Minha cunhada, uma mandona que nos obriga a comer de manhã. As duas são assim, Liv também, mas nada se compara a Lissa. Quando chegou à família era tímida e assustada. Uma menininha de meio metro toda delicadinha. Depois virou um sargento. Culpa do marido que a mima, e dos meus irmãos que fazem tudo que ela quer.

— E você, não?

— Claro que faço. Tenho medo dela.

O jeito alegre dele sempre me ajuda a suportar, às vezes, até me esqueço um pouco do que estou vivendo.

— Sophia, depois do café temos que ir e pensei em como vai ser depois do enterro.

Assunto sério. Depois do enterro ele segue seu caminho e fico sem saber o que fazer.

— Não sou seu problema, Ulisses. Parou sua vida por mim e agradeço, mas entendo que tem que seguir sua vida, eu vou dar um jeito, não vou me abater, prometi a minha avó.

— Gosto de saber que não vai se render, mas tenho uma proposta.

— Não faz nada pela metade — lembro de suas palavras.

— Nunca. Meu irmão mais velho mora em uma ilha na Grécia, sabe disso, é um lugar incrível, eles conhecem todo mundo por lá, não seria difícil conseguir um emprego e seu grego é fluente. Melhor do que o do meu irmão mais novo por exemplo. Eles vão te receber, vai gostar deles.

— A casa da sua cunhada de meio metro?

— É, se disser isso a ela, vou ficar encrencado — ele me adverte e sorrio quando penso que posso gostar dela.

— Será nosso segredo.

— Pode recomeçar por lá. Longe da Itália, que no momento é um perigo para você.

— Nem posso pagar uma viagem como essa, Ulisses.

— Não precisa, estou com o meu jato e isso não é problema.

— Tem um jato?

— Não é luxo. Precisamos porque viajamos muito, então um fica em Londres ou Atenas com meus irmãos mais velhos e o outro em Nova York... ― Ele se cala e me olha um momento. — Acredite, não foi sempre assim, já estive bem pior que você e por muito tempo.

— Você? Um executivo importante que tem dois jatinhos?

— Sim. Era um garoto de rua em Nova York, tendo que decidir se comia ou dormia, mas não é uma história triste se contada por mim. Se ouvir dos meus irmãos vai sentir pena, mas eu me divertia muito para ser honesto, o Central Park era minha floresta mágica e a cidade meu reino encantado, minha mente estava sempre transformando tudo em aventura. Foi um bom jeito.

— Sei como é isso — digo me lembrando das mil aventuras que minha mente infantil criou.

— Aceita recomeçar na Grécia?

— Aceito. — Não tenho escolha. Não é Nova York e seu mundo de coisas que gostaria de conhecer, mas é um lugar e depois o mundo me aguarda. Ulisses não vai estar lá, mas não se pode ter tudo.

— Ótimo. Daqui vamos para Palermo, eu tenho que organizar umas coisas, depois vamos para Nova York e em umas semanas é aniversário do meu sobrinho Harry e vamos para Kirus.

Fico olhando para ele sem entender, ele disse semanas? O que isso significa? Que vou passar um tempo em Nova York com ele? Vamos atravessar o oceano para depois voltar quando não levaria mais do que umas duas ou três horas daqui a Kirus?

— Tudo bem. Como vou para Nova York sem um visto?

— Meu amigo da INTERPOL está cuidando disso. Eu fiz algumas ameaças. Eles acabaram por te deixar em risco então precisam se virar.

— Eu nem sei o que dizer.

— Diga “Obrigada, Ulisses. Você é o cara mais sexy e bonito que já conheci”.

— Você me faz rir — digo ficando de pé. — Vou fechar a mala.

— Espera, isso é bom ou ruim? Te faço rir porque sou um palhaço ou por que eu...

— Porque me faz bem e isso é bom.

Deixamos o hotel depois de Ulisses pagar a conta e fico pensando quanto vou ter que trabalhar para pagar tudo que ele já gastou comigo. Gosto de vê-lo ao volante. Ulisses é sempre divertido e quando eu o vejo ali atrás do volante ele parece poderoso, desvio os olhos achando a ideia estranha para quem vive o momento que estou vivendo.

Vou indicando o caminho enquanto vamos ouvindo um rock antigo e gosto de suas preferências musicais. Quanto mais perto chegamos da vila mais apreensiva eu fico.

— Quer parar em algum lugar antes? Falar com alguém?

— Não sou bem-vinda, Ulisses. Pode apostar que ninguém vai ter muito interesse em falar comigo.

— Sinto muito por eles, só estão perdendo. Já você parece estar com sorte de poder dar adeus a isso.

— Pode ser. Eu queria tirar minha avó daqui, queria uma vida diferente para nós, não melhor, não é como se faltasse qualquer coisa material, tive uma ótima infância, pais e avó amorosos, comida à mesa, amigos e brinquedos. As coisas se complicaram apenas depois que meus pais morreram.

— Entendo. Quer passar na casa que morava? Pode levar tudo que quiser Sophia, vai começar uma nova vida longe, não deixe nada que se importa para trás.

Encaro Ulisses com os olhos fixos na estrada. Às vezes nem parece que ele é de verdade. Fico pensando se ele faria o mesmo para qualquer pessoa, é bom me sentir especial, mas acho que isso é sua natureza, vi como ele tratou o motorista, gentil, de igual para igual, é assim que o vejo agir com todos com quem estivemos e não acho que sou uma exceção.

— Fotos — falo e ele me olha. — Vamos parar um momento na casa que cresci. Quero levar minhas fotos, as antigas de família e muitas que eu tirei. Fotografar é algo que amo fazer. Ganhei uma máquina profissional do meu pai quando fiz quinze anos, ela quebrou o ano passado, mas tirei muitas fotos incríveis com ela.

— Uma fotógrafa, minha cunhada é pintora. Dessas que vendem seus quadros e tudo. Acho que vão se dar bem se gosta de arte.

Chegamos à vila. Quando o carro começa a circular pelas ruas e as pessoas começam a olhar curiosas, sei que o corpo de vovó Gemma já chegou e estão à minha espera. Indico a casa que agora é de Maria e não mais minha. Paramos na frente.

— Cresceu aqui? — ele me pergunta olhando tudo a sua volta.

— Sim. Com vovó sempre me esperando com uma cadeira na calçada. — Sorrio ao mesmo tempo que choro com a lembrança. Ele segura minha mão.

— As lembranças ficam, Sophia.

— Eu sei. O cemitério é no fim da rua, são só uns minutos. — Junto coragem para bater à porta. Respiro fundo e ergo meu queixo em busca de enfrentar Maria.

Ela abre a porta e me encara cética. Aquela mulher me viu crescer, foi amiga dos meus pais e cuidou da minha avó. Como pode me ser tão indiferente agora?

— Vim buscar minhas fotos e documentos antes de deixar a vila.

— Imaginei que viria. Um momento. — Ela some para dentro da casa. Quero desesperadamente ter uma crise de choro por não poder nem mesmo entrar uma última vez em minha casa de toda uma vida. Maria volta arrastando uma mala. — Aqui está. As roupas da sua avó eu separei para doar, mas se quiser...

— Não quero. Pode doar.

— Aí dentro estão todas as suas coisas. — Ulisses não me deixa pegar a mala, ele recolhe das mãos de Maria que o olha de cima a baixo e sorri debochada. Depois olha para o carro elegante em sua porta e os olhos faíscam de raiva.

— Vamos, Sophi — ele me chama e gosto de vê-lo me chamar como minha família, de modo íntimo e sei que fez de proposito só para Maria ficar irritada.

— Sim. — Encaro Maria. — O funeral da minha avó será agora, se quiser ir, se alguém da vila quiser ir eu posso esperar.

— Vamos cuidar do túmulo de sua avó como fazemos com todos os que aqui estão enterrados. Já rezamos uma missa para ela ontem, fizemos nossa parte. — Meus olhos se enchem de lágrimas e é muito mais de raiva que tristeza. Mais uma vez engulo o choro e então as mãos de Ulisses me envolvem e ele me leva para o carro. Dirige mais dois minutos comigo lutando bravamente com minhas lágrimas.

— Chorar no enterro da avó não é crime, Sophi. Não lute tanto contra isso, não vai parecer fraca por isso.

— Eu vou ser feliz, Ulisses. Eu juro que vou ser muito feliz. — É minha determinação mais profunda. Vou fazer isso por mim e por vovó.

— Tenho certeza disso.

O carro da funerária está lá, quatro homens aprontam o lugar, vestidos em ternos pretos muito elegantes, o caixão é fino e tem duas coroas de flores uma com meu nome e outra com o dele e nos posicionamos ao lado do túmulo.

Os homens perguntam se quero falar qualquer coisa e nego. Disse tudo que era preciso enquanto ela vivia. Eles descem o caixão, a terra começa a cobrir o corpo. Fico de pé segurando a mão de Ulisses durante todo processo. Deixo as lágrimas correrem sem medo de parecer indefesa. Depois as coroas são depositadas e os homens partem em silêncio.

— Meu pai e minha mãe. — Aponto as covas uma ao lado da outra, junto com a de vovó Gemma. — Toda minha família. — Sinto meu coração se partir de tanta tristeza. Ele me abraça, fica em silêncio um momento. Depois se afasta de mim, vai até a coroa de flores e retira algumas flores. Coloca sobre o túmulo do meu pai e depois o de minha mãe. Volta ainda em silêncio para o meu lado. — Nunca mais vou pisar nesse lugar. Não quero. Eles não querem. Vou levar comigo tudo de bom que me ensinaram, dar as costas a tudo isso e nunca mais olhar para trás.

— Você é forte — ele constata. — Quando estiver pronta podemos ir.

Dou um último longo olhar àquele lugar e depois damos as costas ao passado e seguimos em direção ao carro na frente do cemitério.

Um carro preto está parado na esquina. Eu o noto porque quase não tem carros na vila e os que tem são antigos. Ulisses percebe o carro também.

— Acha que são policiais? — pergunto quando ele aperta o botão para destravar o carro.

— Não. Os policiais estão na outra esquina. Entra no carro.

Meu coração acelera um pouco com medo do que pode ser aquilo. Marco me vem à mente e vejo Ulisses dar a volta no carro. Demoro uns segundos para despertar da tensão e quando toco a maçaneta do nosso carro escuto um som explosivo e no segundo seguinte o vidro traseiro explode em mil pedaços.

— Entra! — Ulisses grita. Obedeço quando ele dispara o carro acelerando feito um louco, outro tiro acerta a lataria do carro. Grito com o susto. Ulisses apenas acelera. Escuto mais disparos e penso ser a polícia e os bandidos trocando tiros, depois apenas silêncio e Ulisses acelerando a toda velocidade deixando a vila para trás.

— Pega a esquerda! — eu peço e ele obedece. — Vamos cair na autoestrada.

Ele está em alta velocidade. Os olhos fixos na estrada. Olho para trás e só tem nosso carro na estrada, o vidro traseiro arrebentado em mil pedacinhos no banco de trás.

— Tentaram me matar? — pergunto só para saber se não estou maluca.

— Sim. Felizmente os bandidos atiram mal. Isso foi providencial. Merda! — Ele bate as mãos no volante irritado. — Não acredito que quase... — Ele diminui a velocidade. Digita qualquer coisa no telefone e o coloca no painel do carro.

— Já soube Ulisses, um dos homens foi ferido e está sendo preso. O outro conseguiu fugir.

— Atiram mal, mas correm bem — Ulisses diz obedecendo a placa que indica Palermo e seguindo em frente. — E o visto que pedi?

— Mais um dia.

— Ela podia ter morrido! — ele grita e pela primeira vez eu o vejo bravo.

— Os dois podiam.

— Puxa, Carlo, agora estou mesmo aliviado. ― Ulisses não disfarça o cinismo. ― O que eu faço?

— Vão para um novo hotel em Palermo. Quando chegarem me avisa que eu mesmo vou fechar sua conta e levar suas coisas. Quanto menos gente souber onde estão melhor. Dois seguranças vão ficar no hotel até o visto ficar pronto e deixarem o país.

— Sabe que para isso eu não precisaria da INTERPOL, não é? Quer dizer, meio que não servem para nada. Nos filmes é bem diferente.

— Eu sei, Ulisses. — O homem mantém a voz inalterada.

— Os homens de Dom Corleone tinham ótima mira. Agora se mexe e garanta nossa segurança.

— Pode deixar, me diz onde estão e mando carros para acompanhá-lo.

— Não. Podemos chegar a Palermo. Faça seu trabalho que faço o meu.

Ele desliga e encaro Ulisses.

— Desculpe te colocar nisso. Eu não sei o que dizer.

— Pode me chamar de “meu herói” e elogiar minha capacidade de pilotar essa máquina. Se machucou?

— Não.

— OK, Bonnie, vamos para Palermo, então.

— Como quiser, Clyde.

— Eles podiam ter perseguido a gente uns quarteirões a mais para valer a pena a bronca que vou tomar das minhas cunhadas — Ulisses resmunga e às vezes não acredito nas coisas que ele diz.

— Isso não foi divertido — digo séria. Encosto-me no banco olhando pelo retrovisor. — Talvez um pouco.

Ulisses sorri. De qualquer modo é um bom jeito de passar por cima de uma perda como a que tive. O susto foi tão grande que a tristeza deu lugar a vontade de viver, e um fluxo de adrenalina jorrou pelo meu corpo me despertando e me deixando consciente de tudo como nunca estive. Se for bem honesta eu achei perigosamente interessante. Devo ter algum problema.


Capítulo 7

Ulisses

Inglês é a língua universal então assim que chegamos ao hotel faço a reserva usando-o, chega de terceiro andar. Subimos assim que o carregador se aproxima. O quarto não é tão bom quanto o do primeiro hotel, mas não vamos ficar muito. Nós nos atiramos no sofá assim que ficamos sozinhos.

Os pés vão para a mesinha em movimentos sincronizados que parecem combinados, suspiramos ao mesmo tempo. Depois nos olhamos e sorrimos. Ela é bem corajosa. Não teve um ataque de pânico com gritos estridentes como outra garota faria, pensou rápido, e me direcionou para um caminho seguro onde pudemos ganhar velocidade e fugir.

— Vivos! — Sophia diz simplesmente.

— Sim, panda. — Ela franze a testa para o elogio duvidoso.

— Panda?

— Quando te conheci, parecia um urso panda de vestido dourado, os olhos todos borrados de tinta preta.

— Rímel.

— Que seja, parecia uma panda.

— Bobo.

— Pandas são fofinhos — eu pondero.

— Vou te atirar em uma jaula cheia deles e vamos ver se os acha assim tão fofinhos.

Rimos os dois, ela é bem-humorada na maior parte do tempo, mas é uma garota e garotas tem essa coisa de hormônios, então não posso garantir nada.

— Vou te chamar assim.

— Sua cara mesmo — ela diz ainda sorrindo. — Vencemos os bandidos ruins de mira. Resta saber se são todos assim.

— Assim que seu Visto chegar viajamos e acabou.

— Tomara. Não vou sentir saudades.

— Vou mandar uma mensagem para o Carlo, dar o nome do hotel para ele trazer minhas coisas. Que servicinho sujo este deles.

— Pelo menos as garotas estão salvas, não acho que Marco está caçando todas elas. Acho que só eu mesmo. Sou muito sortuda.

— Claro que é, cruzou comigo, isso é muita sorte. Está com fome?

— Não. Acho que só... não sei, é estranho, me sinto sozinha no mundo agora, sem referências, isso é novo para mim e meio triste.

— Eu sei, mas as coisas vão ficar boas, vai amar Kirus e as pessoas de lá. Lissa e Leon são ótimos e vão te fazer sentir em casa.

— Tomara.

— A vila já tinha restrições com você antes disso. Eu senti. O que aconteceu? Não conte se não quiser.

— Sem problemas — ela diz tranquila. Nada parece ser segredo para Sophia. Gosto de como ela encara a vida. — Quando meus pais morreram eu tinha dezesseis anos. Estava na fase de descobertas e um tanto confusa com a nova vida. Sempre fui uma boa filha. Obediente, estudiosa. Precisa saber que sou muito inteligente.

— Dá para ver.

— Depois que eles morreram fiquei um pouco perdida. Então teve um Luau, aquele bando de hipócritas. Você pode fazer o que quiser desde que ninguém saiba. Eu fui. Só uns garotos da minha idade tomando cerveja escondidos e tocando violão. Tinha um garoto. Enzo, ele era bonito, meio bobo, mas sei lá, eu não estava pensando muito. Só queria mesmo dar um jeito de não sentir tanto a falta dos meus pais. Nos afastamos do grupo e aconteceu. Eu transei com ele. No dia seguinte ele espalhou para toda vila. Não neguei. Acho que não preciso disso. É minha vida afinal. Virei uma vadia capaz de desvirtuar mocinhas e seduzir maridos. Passei um ano dentro de casa me sentindo um lixo. Depois mandei tudo para o inferno e enfrentei as pessoas. Eles fingiram aceitar, mas sempre com um dedo pronto para me apontar.

— Que gente estúpida! — Aquilo parece a inquisição. Achava que isso não existia mais. — Ao menos foi bom?

— Eu não tinha a menor ideia do que estava fazendo e nem ele. Então só aconteceu.

— Eu sabia o que estava fazendo aos dezesseis. — Ela me olha com olhos miúdos de dúvida. — OK, eu não sabia tanto, mas aprendi. Depois melhorou? — Estranho como falamos disso sem problemas e vergonha. Gosto disso nela também. Gosto de um monte de coisas nela.

— Não aconteceu mais nada depois.

— Ficou traumatizada?

— Claro que não. Só não aconteceu e tudo bem. Uma hora acontece. E vamos ver se é bom.

Eu poderia ensinar, mostrar como é bom. Não, eu não vou fazer isso, eu vou ser um bom amigo e só. Tento me convencer disso.

— Pode apostar que é. E o palhaço fofoqueiro?

— É agora um respeitável pai de família. A culpa sempre recai nas garotas. Mas ao menos eu quebrei o nariz dele.

— Quebrou o nariz dele com um soco? — Eu me espanto.

— Não. Um dia aprendo a dar bons socos. Usei um taco de beisebol mesmo. Nem sei para que ele tinha um, já que é um jogo muito incomum aqui na Itália. Bem feito. Entrei na casa dele. Vi o taco, acertei ele. Achei que era um aviso de Deus.

— Aposto que era. Não tenho tacos de beisebol, quero deixar claro.

— Vasos funcionam bem se for o caso.

O celular toca. É Carlo avisando sobre minhas coisas estarem a caminho e prometendo cuidar do carro. Acho que tudo isso é só porque sou um Stefanos, se fosse apenas Sophia ela já estaria morta.

— Vamos pedir comida? — ela concorda. Pega o telefone e faz os pedidos. Depois do almoço minha mala chega. Abro para ver se está tudo aqui e a primeira coisa que vejo é o vestido dourado. — Olha quem veio? — Balanço o vestido e ela faz careta e depois ri.

— Talvez eu guarde de recordação. — Sophia dá um sorriso abatido.

— Desde que não use. — Voltamos para o sofá.

— Deve estar odiando não ter nada para fazer. É tão ativo. Eu vou entender se quiser sair. Não está sendo perseguido.

— Estou bem. Amanhã vou trabalhar e resolver tudo para nossa viagem. Vamos ver filmes de terror o que acha?

— Boa ideia. Adoro ficar com medo.

Voltamos para o sofá. Eu simplesmente gosto de estar com ela. Somos íntimos de um modo estranho. Como se estivéssemos na vida um do outro desde sempre. Coloco o filme em inglês e descubro que ela fala bem inglês. Fico esperando que grite ou tampe os olhos, mas ela só assiste o filme como se visse um romance e me diverte olhar para ela.

— Esse não foi muito assustador — ela diz quando começam a subir os créditos. — Gosto daqueles bem apavorantes que me deixam com medo na hora de dormir e então eu corro para dormir agarrada com a vov... — Ela se cala. Um mundo de tristezas a abate. — Não tem mais vovó Gemma.

— Pode me agarrar se quiser. — Ela me atira uma almofada. — Ou não. Foi só uma ideia. Vou achar um bem terrível agora. — Vamos passando os canais. Rindo de comerciais e acabamos em um filme de máfia.

— Deixa aí, vai servir como workshop. — Olho para ela sem acreditar. Esta garota é perigosa. Muito perigosa para mim.

Jantamos cedo. O tédio engorda, é minha conclusão depois do jantar. O jeito é ir dormir. Se eu tivesse ao menos um videogame.

— Acho que por hoje só nos resta ir dormir — comento depois de vasculhar os mil canais de TV. Ela concorda ficando de pé. Seguimos para o quarto. Sophia pega um travesseiro entre os muitos sobre a cama.

— Durmo no sofá. — Tomo o travesseiro da mão dela e jogo na cama.

— Não. Eu durmo no sofá — aviso enquanto ela pega outro travesseiro.

— De jeito nenhum — ela diz enquanto atiro o outro travesseiro de volta na cama. — Já faz muito por mim, precisa descansar — ela diz enquanto insiste em mais um travesseiro que eu tomo de novo da sua mão, e dou a ele o mesmo destino dos outros.

— Nada disso. Meus irmãos me matariam se eu fizesse isso. Damas na cama e eu no sofá. — Ela pega outro travesseiro, aperta, mesmo assim tomo dela que revira os olhos irritada.

— Ulisses, você quase tomou um tiro por mim hoje. Podemos dividir a cama. Confio em você.

— Isso pode ser — digo depois de atirar o último travesseiro na cama.

— Ótimo. — Ela suspira e vai até sua mala.

— Que tal dormir com o vestido dourado. Ele é bem seguro. — Ela ri pegando umas peças.

— Ele cobre muito pouco.

— Mas ofusca tudo. — É quase engraçado e passa longe do sensual, cai na vulgaridade sem esforço.

— Você é inacreditável! — ela diz caminhando para o banheiro.

— E bonito. Inacreditavelmente bonito.

— É, realmente, é bonito. — Sophia sorri da porta do banheiro.

— Está me paquerando, Sophi — constato ganhando um sorriso de deboche.

— Não. Você está se paquerando.

— Isso eu sempre faço. Tenho bom gosto. — Ela fecha a porta e me troco, depois arrumo a cama e começo uma barreira de travesseiros. Ela é bonita demais e eu estou vivo. Nunca se sabe.

Sophia sai do banheiro e quando vê o muro de travesseiros tem um ataque de riso.

— O que é isso? Eu disse que confio em você.

— Entendi, mas eu não confio. Ou isso ou o vestido de sol.

Ela nega com a cabeça e depois se deita. Ainda ria quando entro no banheiro. Mulher ingrata estou a protegendo de ser agarrada no meio da noite e ela ri de mim.

Quando volto ela parece ter parado de rir. Fecha os olhos com ar risonho quando me deito e apago a luz.

— Boa noite, panda.

— Boa noite! — ela brinca com as mãos na boca como se precisasse gritar para ser ouvida através da muralha de travesseiros.

Acordo com a luz do dia invadindo o quarto pelas frestas da janela. A primeira coisa que percebo são os cabelos de Sophia espalhados por meu peito, seus braços me envolvem. Sinto seu perfume suave e percebo que minha mão descansa nas costas lisas. A pele é bem macia, como pensei que seria.

Certifico-me que estou do meu lado da cama. Não fui eu quem invadiu seu espaço e fico feliz por isso e por ela estar aqui. Não gosto muito de acordar com garotas na cama. Sempre prefiro dormir sozinho e evitar o constrangimento que sempre acontece quando elas se sentem feias ou sei lá o que, correndo para o banheiro para acertar maquiagem e às vezes caçando elogios, inseguras e complexas demais para mim. Só que gosto de tê-la assim.

Acordar com uma garota é sempre muito íntimo e nunca sei direito o que dizer quando correm para o banheiro para saírem de lá maquiadas e fingindo que nasceram assim.

Sophia se espreguiça e depois abre os olhos. Percebe onde está e sorri. Estranhamente ela sorri. Não fica apavorada e com vergonha.

— Parece que alguém andou escalando essa noite e não fui eu. Estou quieto e imóvel no meu cantinho.

— Percebi. — Ela sai dos meus braços e sinto um pouco sua falta. Depois se deita ao meu lado e encara o teto. — Dormi bem. Achei que não dormiria por causa do seu ronco. — Ela tenta ficar séria, mas acaba rindo.

— Não ronco, sua vingativa.

— Nenhuma de suas garotas avisou?

— É sério, eu não ronco e não costumo dormir com garotas. — Ela me olha espantada. — Não! — Apresso em explicar. — Gosto de garotas. Só disse que não costumo dormir literalmente com elas. Gosto de dormir sozinho e nunca namoro.

— Entendi. Me deu um susto. — Os cabelos estão bagunçados sobre a cama. Ela está tranquila e tão linda que me dá medo. Passo a mão pelo cabelo.

Devia ser esperto e levá-la direto para Kirus, largá-la lá com Lissa e sumir por um tempo. Acontece que não consigo resistir à ideia de andar por Nova York com ela. Mostrar minha cidade e as coisas que gosto.

— Preciso me arrumar para o trabalho.

— Pode ir primeiro ao banheiro. Estou com preguiça.

Ela faz tudo ao contrário do que penso que vai fazer só para me provocar. Tomo banho e visto um terno. Preciso resolver tudo hoje. E amanhã pegar o jato para Nova York. Vai ser bom deixar esse lugar.

— Pedi café para você — ela diz quando saio do banheiro já vestido. Ela entra depois de mim. Ligo para Simon enquanto a espero para o café.

— Estou indo, Simon. Vamos resolver tudo e quero que cuide para que meu jato esteja pronto. Devo partir amanhã.

— Partir? Como assim? Seus irmãos querem saber o que deu em você. — Simon é divertido até tendo um ataque.

— Quando chegar a casa eu conto. Providencia tudo para nos reunirmos que não posso ficar o dia todo enfiado aí.

— Tudo bem. Eu e o Taylor te aguardamos então.

Desligo e lá vem ela linda como sempre. Só um vestido simples e cabelos soltos e parece uma deusa. Aquilo não é nada justo.

Tomamos café juntos. Conversando sobre o dia anterior e meu trabalho. Depois pego minha pasta.

— Prometa que não vai sair por aí. — Ela sorri.

— Não vou a lugar nenhum, Ulisses. Não está nos meus planos terminar o dia morta.

— Que bom. Quer algo da rua?

— Que volte — ela diz quando caminho para porta.

— Já se apegou — brinco antes de deixá-la um tanto preocupada.

A reunião com Simon e Taylor é chata e longa, toda hora penso em Sophi sozinha naquele quarto de hotel, e simplesmente sei que está chateada e talvez pensando na avó e nas coisas que vai enfrentar agora que está sozinha.

Ainda atendo telefonemas de todos os irmãos e cunhadas querendo saber o que afinal aconteceu comigo. Não posso contar que a máfia está atrás de mim e de uma garota desconhecida, eles teriam surtos de pavor.

Quando chegar a Nova York eu conto, assim vão ficar tranquilos sabendo que não corro mais risco e tudo fica bem. Sei que vão gostar de Sophi. Ela é alegre e inteligente. Logo vai se adaptar à vida na ilha.

Por alguma estranha razão não acho nada divertido pensar que em breve vamos ter um oceano entre nós. Uma coisa são travesseiros que ela escala, outra bem diferente é um mar nos separando.

Eu gosto da minha liberdade, gosto de espaço. É bom agora, mas ela cedo ou tarde, vai dizer que não posso passar uma tarde na frente do videogame. Que saltar de paraquedas é perigoso, e que não devia atravessar o mundo para escalar uma montanha de gelo.

Então talvez eu realmente pare de fazer todas essas coisas e um dia jogue nela a responsabilidade por não ser feliz.

Nem sei o porquê estou pensando em coisas como essas, como se tivesse que decidir em ficar ou não com ela. Não temos nada um com o outro, somos apenas amigos. Bons amigos, só isso.

Mesmo que eu queira beijá-la quase que o tempo todo. Mentira, não é quase o tempo todo. Eu quero beijá-la o tempo todo. Aquela boca é toda sexy, e os cabelos também não ajudam, as pernas então, só ficam lá desfilando e me provocando e tenho sido bem forte, se for honesto.

Ela devia me agradecer por ser um homem firme. Por não me render a seu charme.

Quando deixo o prédio penso nela e na história da câmera quebrada. Ela gostaria de tirar fotos de Nova York. Giovanni me espera na porta.

— Tem um shopping aqui perto, Giovanni?

— Ali. — Ele aponta uma construção um pouco à frente.

— Bem perto. Vou comprar uma coisa. Não demoro.

Não é difícil achar uma câmera última geração. Se vou comprar tem que ser logo uma que valha a pena. Talvez ela fique brava, mas é presente e não se recusa presentes. Compro junto todos os acessórios necessários e sigo para o carro, bem animado.

Já anoitecia e imagino que ela deve estar irritada de tanto tempo que ficou fechada no quarto. Quando entro ela sorri.

— Um ser humano — Sophi brinca. — Pode dizer qualquer coisa só para eu ouvir outra voz que não seja a minha?

Adoraria, mas estou sem fala, ela usa jeans e camiseta e está linda, não me lembrava que sempre fico meio idiota na sua presença.

— Oi — respondo por fim. — Comprei um presente. Tentei vir antes, mas não deu.

— OK. — Ela pega a caixa e me olha. — Ulisses, não devia ter gastado comigo.

— Gasto meu dinheiro como quiser e presentes não se recusam.

— Você é tão educadinho! — ela brinca abrindo a caixa, os olhos brilham e compreendo porque Leon vai buscar Pierre até no inferno para alegrar Lissa. Vale a pena ver um sorriso como aquele. — Isso é... Sabe que custa uma fortuna?

— Disse que gosta de fotografar e não tem uma boa máquina.

— Olha isso. — Ela segura a máquina. Aponta para a janela, os móveis, eu aceno. — É perfeita. Vou ter que ler o manual, mas amei.

Sophia me abraça. Beija meu rosto e sinto que isso começa a ser pouco.

— Carlo acaba de ligar avisando que está vindo. Deve ser seu passaporte e Visto.

— Que bom. Ele é engraçado, não acha? Me tirou toda a ilusão sobre agentes secretos — ela brinca e tem razão sobre o fim do mito, agente secreto.

— Muito. Não é como receber o 007, mas ao menos resolvemos o mais importante e amanhã vamos para casa.

— Você vai — ela diz se sentando distraída com seu brinquedo novo.

— Não vai comigo? — Fico tenso, ela ergue o olhar e sorri.

— Vou. É que disse para casa e não estou indo para casa, no momento eu não tenho este lugar.

— Vai ter, Sophi. Muito em breve.

— Vou — ela responde simplesmente. — Arrumei minhas coisas, fiquei um tempo olhando minhas fotos, foi bom. Eu me conheci um pouco. Lembrei quem sou e o que eu quero. Foi importante.

— Você é muito decidida. Pessoas assim sempre vão longe e conquistam tudo o que querem.

— Tomara. Está cansado? Será que a gente podia jantar no restaurante do hotel?

— Por que não? Acho que não tem perigo. Vamos esperar o Carlo e depois descemos. Ele disse meia hora. Vou tomar um banho.

Ela concorda sem me olhar muito. Começo a ter um pouco de ciúme do presente.

Tomo banho e me visto, é estranho sair do banho e me trocar no banheiro, mas somos apenas amigos. Eu nunca tive uma amiga. Gosto de ter uma.

— Deixa de se enganar, Ulisses, está louco para levar a garota para cama. Não para de pensar nisso — falo com o espelho. — Não vou estragar tudo — respondo ao espelho e depois decido que é melhor sair antes que comece a fazer bobagens.

Abro a porta e escuto o clique, ela me fotografa. Sorri e faz de novo enquanto caminho pelo quarto.

— As primeiras fotos tinham que ser suas.

— Qual vai ser a legenda na exposição? — pergunto quando ela abaixa a máquina.

— Meu herói bonitão, é bom o bastante?

— É por aí. Está no caminho certo. — Uma batida na porta nos desperta e Carlo entra acompanhado de outro agente.

— Este é Logan. Ele está aqui para cuidar das coisas, foi ele que me ajudou com o Visto. Tem contatos com a CIA. — Troco um olhar com Sophi que sorri. Aposto que a cabecinha já está criando um filme de ação.

— Sophia. Vou deixar meu cartão. Minha base é nos Estados Unidos e quando estiver lá se precisar eu posso ajudá-la. — O cara é todo arrumadinho, e acho que está jogando charme para ela. Sophia pega o cartão. Sorri sem dar muita importância.

— Já sabem que horas vão partir amanhã? — Carlo pergunta.

— Bem cedo. — Por mim partia hoje mesmo.

— Tudo bem. Pensei em deixar uma escolta para acompanhá-los até o aeroporto.

— Se ela está em risco é preciso. — Eles são de dar raiva. Como se isso fosse um favor. É o mínimo.

— Eu faço isso. Chego aqui às sete da manhã. — Logan se oferece.

— Um cara não é uma escolta — reclamo não gostando nada dele. Vou rasgar aquele cartãozinho pretensioso, que agente secreto sai por aí distribuindo cartões? Eles acabam mesmo com nossas ilusões.

— Logan é nosso melhor agente. Vão estar seguros com ele.

— Tudo bem. Estaremos prontos. — Sophia resolve se colocar entre aquele pequeno entrevero. — Obrigada por tudo, Carlo. — Ela é boa de dispensar alguém. Aperta a mão do homem. — Logan foi um prazer. Obrigada pela ajuda.

Caminha com os dois para a porta. Depois fecha a porta e me olha sorrindo.

— Você quer ser o único herói da jogada. É isso?

— É. Vem. Vamos logo descer para jantar. — Eu a puxo pela mão de volta para a porta. Quando abria a porta me dou conta disso. Estou de mãos dadas dentro de um quarto de hotel. Nem beijei a garota ainda e estou andando de mãos dadas com ela. — Você costuma usar tranças no cabelo? — pergunto abrindo a porta sem forças para soltar sua mão e correr para a China como planejei a princípio.

— Às vezes. Por quê?

— Não sei fazer isso — aviso quando aperto o botão do elevador.

— Que bom que seu cabelo é curto então — ela diz meio confusa.

— Suas coisas estão prontas? — pergunto mudando de assunto quando a porta do elevador se fecha.

— As suas também. Não tinha nada para fazer e arrumei suas coisas. Carlo amassou suas roupas.

— Ótimo. Chegamos, dormimos, partimos. Adeus Itália. Para sempre.

— Posso viver sem nunca mais voltar. É estranho, porque é minha terra natal, mas posso fazer isso. Sou uma cidadã do mundo — ela brinca sorrindo. Sophi tem um porte altivo e faz uso disso o tempo todo.


Capítulo 8

Sophia

No elevador um casal de idosos entra no andar inferior. Fico olhando para os dois e pensando o que faz duas pessoas passarem toda uma vida juntas? Gosto da ideia. Não é como se estivesse à espera disso, não sou como minha mãe ou minha avó, mas penso neste tipo de amor e queria viver isso também.

Quero viver todas as emoções que a vida pode oferecer, incluindo uma história de amor. Não tenho medo, não tenho medo de nada, pelo contrário. Fico sempre ávida por vida e qualquer coisa que faça meu sangue pulsar. No térreo o casal sai na frente. O senhor dá passagem para a esposa com uma mão em suas costas e acho bonito. Sorrio e quando olho para Ulisses ele está sorrindo também.

— Meus dois irmãos casados, eu quase posso vê-los assim. Leon e Lissa são como uma coisa só. Heitor e Liv também. Não tem como ficarem longe. Vão envelhecer assim.

— Deve ser uma grande luta manter isso. Aposto que brigaram algumas vezes.

— Pode ser. Na minha família os casais não brigam. Quer dizer. Os homens não brigam. Meu irmão Leon apela logo para uma torta de chocolate e Lissa se rende. Liv é mais brava. No primeiro encontro com meu irmão Heitor ela deu um tapa nele, no meio do rosto e eu não estava lá. Isso foi muito injusto.

— O que ele fez? — pergunto quando caminhamos para o restaurante do hotel. Ulisses com uma mão repousando em minhas costas. Como se eu precisasse ser guiada.

— Beijou ela e foram felizes para sempre. — Ele para no meio do saguão. Pega o celular. — Precisa ver isso.

Ulisses mexe aqui e ali e depois me entrega o aparelho último modelo.

— O que é?

— O casamento. A melhor parte, quando meu irmão diz não. Vai gostar. Vejo em toda reunião chata que tenho que participar, eu finjo que estou pesquisando qualquer coisa e vejo. Ou então o do Natal, quando meu irmão caçula ganhou um chapéu do bruxinho.

Vou caminhando e assistindo o vídeo cheio de gente bonita. A noiva linda em um vestido elegante e simples. Uma garotinha sentada nos degraus da nave da igreja.

— Seu irmão parece com você — comento prestando atenção ao vídeo. Paramos de novo no meio do saguão. Fico chocada quando ele diz “Não”. Escuto a risada de Ulisses e imagino como ele se divertiu. Pelo visto foi o único. Todos parecem assustados.

Depois do “Não” vem uma linda declaração de amor e fico achando que é ainda mais emocionante que se tivesse sido um sim, logo de cara.

— Que susto. A pobre ficou pálida! — brinco devolvendo o celular.

— Fantástico. Foi épico. O melhor casamento de todos. O do Leon foi tipo casamento mesmo. Sem graça. Queríamos sequestrar a noiva, mas Lissa não topou.

— Vocês são meio malucos. Aposto que foi sua ideia sequestrar a noiva.

— Eu sei, sou muito esperto. Acertou. Vou te contar.

Vamos em direção ao restaurante, enquanto ele vai me contando a história de amor do irmão mais velho que começa como uma vingança e acho interessante como funciona a cabeça desses Stefanos. Dá para entender porque ele me ajuda. Mocinhas em perigo, parece ser o fraco de todos.

— Vamos tomar um drink ali no terraço para respirar um pouco antes do jantar? — Ulisses convida e aceito. Sentamos em uma mesinha discreta perto da vidraça e gosto de poder ao menos observar as ruas em torno do hotel.

— Vocês não ficaram bravos quando seu irmão decidiu se casar com a filha do inimigo da família?

— Não. Eu nunca quis me vingar dele. Nunca odiei os Kalimontes. Na verdade, acho que depois que soube o que a Lissa sofria eu passei a ter raiva dele. Antes não.

— Perdoou sua mãe? — pergunto para entendê-lo melhor.

— Minha mãe tinha sede, acho que consigo entender isso. Não acho que ela podia simplesmente abandonar quatro filhos. — Os drinks chegam. Tomo um gole da bebida doce e gosto do sabor leve. — Está bom?

— Ótimo. Bem fraquinho.

— É bom. Já escala aqueles travesseiros sóbria se ficar bêbada vai me atacar.

— Prometo que sua pureza vai continuar intacta — gracejo e ele ri enquanto bebia, cuspia drink e chamava atenção de todos. Começo a rir.

— Panda! — ele provoca.

— Continua. — Ulisses passa a mão pelo rosto e camisa, respira e continua.

— Entendo a sede de vida da minha mãe e não guardo mágoa. — Ele continua enquanto vamos tentando secar sua roupa com guardanapos. — Não faria como ela. Construir uma família e depois abandonar porque quer mais para si. Apenas aceito que ela fez isso e no fim estamos todos bem.

— Que bom. Dá para sentir que são uma família unida.

— Sempre, antes de qualquer coisa. Um, sempre ajudando o outro. — As vantagens de se ter uma família, o que não é meu caso. Tomo mais um gole do drink, curvo-me um pouco para olhar o movimento das ruas.

Passava os olhos pela calçada em frente quando vejo Logan sair de uma porta apressado e de cabeça baixa e entrar em um carro, depois de falar rapidamente com três homens que atravessam a rua em direção ao hotel. Forço a visão e fico pensando o que ele faria ali.

— Acha que aquele agente. O Logan...

— Está pensando no cara? — Ulisses me pergunta e reviro os olhos. Ele nem me deixa falar e já tira conclusões.

— Não. Eu estou vendo o cara. Ali. Dentro do carro. Entrou nesse minuto. Cabeça baixa. Gola do paletó erguida. Parecia querer se esconder. Acha que ele faria esse trabalho de passar a noite na porta do hotel nos protegendo se tem que estar aqui as sete para nos acompanhar?

Ulisses se dobra na vidraça, segue com os olhos onde meu dedo aponta. Assim como eu, força a visão amiudando os olhos.

— Será que ele é um traidor?

— Liga para o Carlo e pergunta se tem alguém aqui no hotel para nos proteger.

Ulisses pega o celular e faz a ligação. Conversa um momento enquanto mantenho os olhos em Logan. Três homens entraram. E se estiverem indo atrás de nós?

— Ele disse que tem dois homens garantindo nossa segurança. E disse que Logan vai chegar bem cedo.

— Me empresta o celular? — Logan deixou o cartão e jogou charme. Quem sabe ele fala alguma coisa que me dê certezas. Felizmente o cartão está no bolso do jeans. Somos os únicos vestindo jeans naquele lugar elegante. Pego o celular. — Vou ligar para ele.

— Anda com o telefone do carinha no bolso. Ficou apegada? Achou ele bonitão?

— Quantas bobagens pode falar por minuto? Quero saber se ele vai admitir que está aqui na porta. E se ele estiver trabalhando para os dois lados? Entraram três caras no hotel.

— Vai, liga então.

Eu já estava fazendo isso. Não é como se estivesse esperando por uma autorização. Escuto o toque uma, duas e na terceira vez ele atende.

— Alô — diz de modo distraído.

— Logan? — pergunto olhando de Ulisses para o carro em frente ao hotel. — É Sophia.

— Sophia? Algum problema?

— Não. Só fiquei pensando que me entregou o cartão e bem... — Ulisses fazia caretas feito um garoto contrariado e desvio os olhos dele para não rir. — Acha que estou segura no hotel?

— Seu amigo não está por perto?

— Bem, o Ulisses... Ele está sim aqui no hotel. Apenas não confio tanto na proteção dele, afinal ele não é um policial treinado.

— Entendo. — Ulisses range dentes ao meu lado.

— Onde você está?

— Na minha casa. Indo para cama. Tenho que chegar bem cedo amanhã. Para escoltar vocês.

— Claro. Amanhã. Eu vou para cama também. Só fiquei ansiosa. Talvez eu ligue para o Carlo e confirme se os homens estão mesmo na porta do hotel.

— Não se preocupe. Acabei de confirmar e tem dois homens guardando o hotel.

Muito apressado em me impedir de falar com Carlo. Definitivamente ele não pretende me escoltar até o aeroporto.

— Então, vou para cama. Boa noite.

Desligo e encaro Ulisses.

— Fala logo ou prefere ir para cama primeiro? — ele diz com desdém.

— Ele disse que está em casa, não quer que ligue para o Carlo e garantiu que tem dois homens nos guardando. Acho que ele dispensou os homens e mandou os capangas nos procurarem.

— Certo. Aqui estamos seguros. Vamos para dentro pedir o jantar. Nenhum deles deve querer fazer nada num restaurante cheio.

Eu fico de pé e o acompanho. Sentamos em uma mesa no meio do restaurante. O garçom se aproxima solícito.

— Boa noite. Sejam bem-vindos, estão prontos para pedir?

— Sim — Ulisses responde por nós dois. — Queremos espaguete. Se vamos ser metralhados por gângsteres, pelo menos vamos estar mais de acordo.

— Nesse caso queremos vinho tinto. — Ulisses me olha e dou de ombros. O garçom corre os olhos por todo salão. Depois nos encara achando tudo absurdo.

— Boa noite, o pedido não demora.

Ficamos sozinhos. Olho para a porta e dois dos homens entravam. Eles se sentam em uma mesa de canto tentando não serem notados.

— Dois caras entraram. Acho que são os que estavam com o Logan.

— Eu achando que o cara queria te convidar para sair e ele só queria te matar.

— E pelo visto você prefere assim. — Seu alívio é tocante.

— Uma mocinha e dois heróis não dá — Ulisses diz sorrindo. — Vou mandar meu piloto deixar o jato pronto. Vamos sair daqui e ir para o aeroporto agora.

— Isso é bom. Podemos pedir ao garçom que deixe nossas malas no carro e a chave no contato.

— Ideia boa. Depois só precisamos sair daqui sem chamar atenção e descer para a garagem.

— O garçom vem vindo. Tem dinheiro? Precisa oferecer umas notas para ele. — Ulisses me olha chocado.

— O workshop foi bem útil — ele diz sério.

Meio confuso o garçom nos serve o vinho. Primeiro um gole para Ulisses aprovar ele engole e faz sinal e duvido que tenha sentido o gosto. Depois com meia dúzia de notas de cem dólares dobradas junto com o cartão magnético do quarto ele sorri para o garçom.

— Que tal ajudar um amigo com problemas? — O rapaz olha para as notas.

— Senhor...

— Por favor. Somos um casal apaixonado e meu pai quer nos separar. Fomos encontrados. É só um favor romântico. — Ulisses segura minha mão quando faço o pedido e o garçom pega as notas e o cartão.

— Coloque nossas malas no carro e deixe a chave no contato. É só isso. — Ulisses continua.

— E a conta do hotel senhor. Eu vou me encrencar se fugirem sem pagar.

— Vou fazer isso agora mesmo. Fechar minha conta. Pelo celular.

— Nesse caso. Com licença. O jantar já vai ser servido.

Ele se retira. Trocamos um olhar e Ulisses solta minha mão.

— Todo mundo sempre disposto a ajudar um casal apaixonado — ele brinca tomando um pouco de vinho. Depois afasta a taça. — Não posso beber e dirigir.

— Bom plano. Eu não vou dirigir, então... — Viro metade da taça e quando a devolvo a mesa ele me olhava surpreso. — Estou nervosa!

— Entendi isso. — Ele ri. — Relaxou?

— Completamente.

Quando a comida chega Ulisses mostra a conta paga no celular. Sorri como se mostrasse outra coisa ao garçom.

— Está tudo como pediu, senhor. Bom jantar. — Ele se retira. E começamos a comer. Se for para morrer pelo menos faço minha última refeição.

— Para um último jantar até que não está mal. Devíamos ter pedido lagosta.

— Você que escolheu, Ulisses.

— Quando os gângsteres sacam as metralhadoras escondidas sob a mesa e metralham todo mundo, é sempre espaguete.

— Está se divertindo! — constato e ele sorri.

— Você também — ele me acusa e só posso me calar porque ele tem um pouco de razão. De certo modo, toda essa adrenalina me deixa mais viva, e não penso em tudo que perdi. — Vamos fazer uma selfie.

— É sério? — digo quando ele me faz ficar de pé com o celular na mão.

— Não, mas vamos fotografar os grandões por trás e mandar para o Carlo.

— Boa ideia. Queria ter pensado nisso. — Ficamos lado a lado de pé no meio do restaurante sorrindo para o celular erguido e então Ulisses bate a foto e depois olhamos para ter certeza que os dois aparecem ao fundo em uma mesa de canto. — Estão lá. É só ampliar a foto e Carlo vai saber quem são.

— Eu sou incrível. Pode dizer.

— Você já disse.

Sentamo-nos e voltamos a comer. Deixo o vinho de lado, penso que não quero estar mole se tiver que correr. Terminamos de comer, Ulisses olha para uma mensagem no celular.

— O avião está pronto — ele avisa. — Agora como saímos daqui?

Olho para um garçom atendendo umas mesas distantes. Sorrio.

— Garçom, podemos conhecer a cozinha? A comida está deliciosa! — digo em voz alta e ganho todos os olhares do restaurante. O homem fica pálido e se aproxima solícito.

— O Chef vai ficar contente em recebê-los — ele diz o mais baixo que pode como se com isso me fizesse entender o quão desnecessário foram meus gritos.

Ele me afasta a cadeira de maneira cavalheiresca. Ulisses também fica de pé.

— Isso é o que chamo de uma voz potente.

— Reza para ter uma saída pela cozinha — ele afirma e entramos. O Chef larga os pratos que preparava. Um auxiliar logo o substitui.

— O melhor espaguete que já comi. Foi como estar na Itália — Ulisses diz para o Chef com cara de idiota.

— Que é onde você está, Ulisses — digo sem acreditar.

— Vê que coincidência? Parabéns Chef. Sua comida é perfeita. O senhor pode me dizer se tem um jeito de chegarmos à garagem por aqui?

— Aquela porta. São três lances de escada — ele responde perplexo.

— Bom, nesse caso a gente vai...

— Obrigada pelo jantar — digo quando Ulisses me arrastava pela mão em direção à porta.

Depois que passamos pela porta começamos a correr escada abaixo e fico feliz por estar de jeans e tênis. Ulisses sempre ao meu lado, chegamos à garagem, o carro está no fim dela é claro.

Paramos na porta de aço que dá acesso a garagem. Ulisses dá uma olhada no ambiente.

— Acho que estamos bem. Pronta para correr até o carro? — concordo e ele respira fundo. — Vamos lá.

Corremos até o carro e a chave está como pedimos, batemos as portas em sincronia e eu podia sorrir disso se não estivesse tentando ficar viva.

Ulisses gira a chave e o motor ronca.

— Consertou o vidro?

— Não. Troquei de carro. Os vidros escuros devem ajudar.

— Acho que eles têm a placa.

— Nesse caso vamos acelerar, eu dirijo e você olha se estamos sendo seguidos pelo agente duplo.

— Então acelera, Clyde.

— Devíamos mesmo ter roubado um banco se íamos nos meter em encrenca.

Ele acelera. Deixamos a garagem e assim que pegamos a avenida pouco movimentada o carro de Logan começa a nos seguir.

— Ele está atrás da gente — aviso e Ulisses assente.

— Será que sabe que vamos para o aeroporto?

— Não sei. Melhor não ir direto.

Pego o celular para avisar Carlo, e Ulisses vai virando ruas e acelerando. Uns minutos depois estamos perdidos pelas ruas de Palermo com o carro firme atrás dos dois.

— Carlo. Precisamos de ajuda para chegar ao aeroporto — aviso assim que a voz de sono dele atende ao telefone.

— O que aconteceu?

─ Acharam a gente. Tentamos fugir, mas estamos sendo seguidos por um carro. — Ulisses buzina em um cruzamento. — Estamos tentando chegar ao aeroporto.

— Vou ver se consigo uma escolta. E os homens que deviam estar na sua porta?

— Não sei. Não fala com o Logan é ele a nos perseguir.

Ulisses faz uma curva fechada e quase caio por cima dele. Então começa um zigue-zague pela rua e um tiro acerta a lataria do carro.

— Meu Deus estão atirando em vocês! — Carlo grita no telefone.

— Logan está! — Mais um disparo acerta o vidro traseiro que se espatifa, a bala faz um furo no teto do carro e Ulisses faz uma nova curva. Acabamos em uma avenida movimentada e os tiros acabam.

— Tudo bem. Admito. Te convidar para sair teria sido melhor — Ulisses diz sem desgrudar os olhos da rua.

— É o que digo, sempre pode contar com o meu não. — Ele diminui um pouco.

— Onde estão?

— Nós. Espera. — Quando passamos por um cruzamento eu leio o nome. — Via Vitor Emmanuel.

— Fiquem nela. Viaturas vão surgir e escoltá-los. Encontro vocês no aeroporto.

— Fica dirigindo aqui na via, ele está mandando viaturas.

— Tomara que não demorem. Não sei até onde vai esta porcaria de via.

Uns minutos depois duas viaturas começam a nos seguir, o carro de Logan acelera. Tenta passagem e então é fechado por mais duas viaturas que vinham de uma rua paralela. Escutamos disparos e Ulisses ganha velocidade. Logo estamos afastados da movimentação e a perseguição chega ao fim. Temos duas viaturas atrás de nós e uma na frente. Suspiramos aliviados.

— Acho que agora a bronca das cunhadas vai valer a pena — eu brinco e ele ri.

— Mulher, você é o demônio! — Ulisses brinca relaxando os braços no volante. — Dois vidros destruídos. Uma perseguição em plena Itália. Aposto que tem um laboratório secreto em algum esgoto.

— Nem vem. Sou a mocinha em perigo, e você, foi criado por morcegos?

— Pode ser, mas se contar terei que matar você depois.

— Entra na fila. — Trocamos um olhar e logo depois temos um ataque de riso que acredito seja de puro nervoso.

O aeroporto surge e fico feliz de vê-lo. Estacionamos e logo Carlo está caminhando com seu jeito engraçado que não lembra em nada um agente da INTERPOL. Está na cara que seu trabalho sempre foi atrás de uma mesa e não em campo fugindo de balas.

— Logan foi preso. Ele dispensou os policiais e mandou capangas atrás de vocês. Felizmente não estavam no quarto.

— A ideia de jantar no restaurante foi minha — eu me congratulo e os dois me olham.

— Não sei muito ainda, mas pelo que entendi Marco Antônio ofereceu uma boa quantia.

— Meu avião está pronto. Tudo bem em Nova York, ou vai ter mais algum agente duplo por lá?

— Não. Logan nem sabia que estavam indo a Nova York. Ele está trabalhando na Itália há sete meses. Antes vivia em Washington. Estão seguros quando partirem. Quando a rede for toda capturada eu aviso.

Apertamos as mãos. Ulisses faz o mesmo e policiais nos acompanham até o embarque depois de agradecermos o péssimo trabalho de Carlo.

O jato não é tão pequeno como pensei. Longe disso, é elegante e muito novo. Poltronas de couro em dupla. Uma de frente para outra em dois corredores. Uma mesa de reuniões e até um quarto com cama de casal.

— É o Força Aérea Um? — brinco quando me sento em sua frente e prendo o cinto de segurança.

— De jeito nenhum. O meu é mais bonito que o do presidente — ri de volta me fazendo sorrir com ele. — Quer tomar um porre? É uma longa viagem.

— Não. Já estou com dor de cabeça e nem bebi tanto.

— Um comprimido? — Ele oferece.

— Você tem uma comissária de bordo?

— Não. São todos comissários de bordo, porque minhas cunhadas são ciumentas — conta e um jovem se aproxima.

— Boa noite, Ulisses. Já vamos decolar. Está tudo a seu gosto? Boa noite, senhorita.

— Sophia. Boa noite.

— Tudo bem, Sean. Eu chamo se precisar. Vamos só dormir.

Ele se afasta e me recosto no banco. Meus olhos encontram os de Ulisses. Sempre tão risonho e presente. Meu coração dá um pequeno salto.

Por que justo ele tinha que ser o cara a fazer meu coração dançar? Ulisses é perfeito, tão perfeito que só podia ser inatingível. Ele tem uma vida. Amigos, família e dinheiro, além disso, tem suas convicções, e não tem espaço para mim no meio de tudo isso. Mesmo assim eu abriria mão de tudo para ficar com ele.

— Obrigada, Ulisses. O que fez por mim...

— Não foi nada. Adorei esses dias. — Ele dá de ombros. — Foi divertido. Perigoso, mas muito divertido.

— Completamente insano.

— Dorme um pouco. Vamos chegar à Nova York pela manhã.

— Nova York. Isso é incrível. Nem sei como agradecer.

— É simples. Diga “Ulisses você é meu herói bonitão e muito sexy”.

— Você é o cara mais bonito que já vi e mesmo assim isso nem é grande coisa. Não perto, do quanto todo o resto é especial.

— Isso foi bom, mas ainda prefiro herói bonitão e sexy.

— Claro que prefere. Boa noite, nos vemos em Nova York.

Ele sorri, depois fecha os olhos e se arruma na poltrona. Não devia ser bonito e perfeito. Não é possível que não tenha um maldito defeito para estragar tudo como todo mundo.


Capítulo 9

Ulisses

Olho para ela adormecida a minha frente, linda. A garota mais bonita que já vi. Tudo nela é vivo e intenso. Sophia tem aquele jeito italiano de falar com as mãos, olhos e todo o corpo. Um jeito que me cativa.

Não quero me envolver, ao mesmo tempo não consigo evitar e isso me assusta. Se eu deixar o modo como me sinto por ela me dominar, não a deixo partir, e um dia talvez eu seja tão infeliz como minha mãe foi, e faça todo mundo infeliz como Helena fez.

Só que Sophia está aqui agora. É toda cheia de energia e curiosidade. Livre e inteligente, não precisa ser sério ou para sempre. Talvez Sophi não queira uma promessa de amor.

Isso não posso afirmar. É uma garota e garotas gostam de promessas. Não sei porque perco tempo pensando tanto se no fim faço tudo no impulso como sempre. Eu não sou sensato. Não sou como meus irmãos. Não tenho medo de arriscar a sorte. Então é isso. Deixe que aconteça o que tiver que acontecer, e depois lido com isso. Digo a mim mesmo e então me aproximo dela.

Pego uma mecha dos cabelos escuros e brilhantes e passo em seu nariz, ela coça o nariz, mas continua dormindo. Repito o processo ela afasta minha mão e abre os olhos.

— Que jeito gentil de acordar uma garota! — ela diz rindo e se arrumando na poltrona.

— Você é a pior companheira de viagem que já vi na vida! — reclamo depois de ter passado o voo todo sem ter a quem importunar. — Devia ensinar aos meus irmãos. Eles tentam se livrar de mim nos voos e nunca conseguem, mas você é mestre em me ignorar.

— Pobrezinho — Sophia brinca olhando pela janela.

— Daqui a pouco vai ver Nova York, achei que seria bom te acordar. Quer café da manhã?

— Pode ser. Dormiu?

— Sim. — O comissário de bordo se aproxima. — Café da manhã. Por favor.

— Vou ao banheiro lavar o rosto. — Fico sozinho. Já andei pelo avião, fui até a cabine do piloto e ela dormindo. Eu me senti abandonado e Sophia nem se importa.

Quando ela volta o café é servido. Está linda. O rosto limpo e penso que minhas duas cunhadas vão gostar dela. Sempre saio com garotas ligadas a moda e cheias de maquiagem e com histórias sobre viagens pelo mundo, e Sophi é tão natural e simples. A típica garota Stefanos, isso me dá muito medo.

— Teve a maior turbulência e nem acordou.

— Eu estava cansada. Andei sendo perseguida pela máfia. Isso estressa, sabia?

— Verdade, a máfia caçou você? E quem te salvou?

— Um homem lindo, alto, forte, mas depois eu descobri que ele queria me matar e um carinha me ajudou a fugir.

— Malvada! — reclamo enquanto ela ri. Depois tomamos café e logo temos que nos preparar para aterrizar. Ela prende o cinto e se concentra na paisagem. É primavera e o céu está claro. Sophi tem os olhos brilhantes e nem parece notar as sensações que o pouso causa.

— É tudo tão lindo! — observa sorrindo o tempo todo. Não importa quantas vezes ela repita essa viagem seus olhos nunca vão brilhar como agora que é novidade, e gosto de saber que sou eu aqui a seu lado. É estranho como gosto de fazer as coisas para deixá-la feliz.

O motorista da empresa me espera. Ele arruma as malas no carro e me sento ao lado de Sophi no banco de trás.

— Para casa — aviso. Amanhã vou para o escritório e me acerto com os Stefanos.

O carro ganha as ruas e os olhos dela brilham tanto. Lembra uma criança.

— Te apresento o trânsito de Nova York — implico quando o carro fica parado atrás de uma fila de outros.

— É tudo tão vivo e intenso. A câmera tinha que estar aqui e não na mala.

— Vai ter tempo para passear e fotografar.

— Vamos passar pela Times Square e o Central Park? — pergunta pendurada na janela.

— Faz um caminho mais turístico, Pedro.

— Tem certeza, Ulisses? — o motorista pergunta. É um brasileiro que trabalha conosco há bastante tempo, e tem aquele jeito próximo de tratar a todos. Outro motorista obedeceria em silêncio. Não Pedro, ele sempre tem uma opinião.

— Eu sei. Vamos demorar para sempre, mas tem coragem de negar algo a ela? — Sophia sorri para Pedro. Ele devolve o sorriso pelo retrovisor.

— Times Square, então.

As luzes fazem os olhos de Sophi sorrirem, mesmo de dia os néons são mesmo incríveis. Leon chama de poluição visual. Ele e Lissa gostam da paisagem natural e não compreendem Nova York como eu e Nick.

— Vamos caminhar por essas ruas à noite e vai amar.

— Sua casa é bem longe? — Pelo visto ela espera que sim e sorrio. Nada é longe em Nova York.

— Não muito. — Nós nos aproximamos do Central Park meia hora depois.

— Aquele é o Central Park?

— OK. Você venceu. Para o carro, Pedro. Vamos a pé pelo parque. Deixa as malas em casa e pode voltar para o escritório.

— Tudo bem.

Ele encosta. Sophi se despede dele e salta animada. Faço o mesmo e começamos a caminhar.

— A gente vai no lago e naquelas escadas e na pontezinha?

— Vamos, Sophi. Fica bem no centro do parque, mas tudo bem. Temos o dia todo.

— Você está merecendo ouvir que é lindo!

— Estou mesmo. Pode dizer.

— Ulisses, você é lindo — ela diz e seguro sua mão. Eu estava tentando evitar, mas ela pode se perder no meio de tanta gente e nunca mais encontro Sophia. É isso. É para sua segurança, sou fácil de convencer.

Entramos no parque e os olhos curiosos passeiam por cada pedacinho dele. Olhando tudo encantada.

— Como é no inverno? — pergunta animada.

— Frio? — respondo e ela me faz uma careta.

— Vem sempre aqui?

— Nunca. Não depois de grande, mas conheço cada pedacinho desse parque como a palma da minha mão. Cresci aqui. Foi um bom amigo e um ótimo refúgio.

— Imagino — diz pertinho de mim, com seus dedos presos aos meus como se isso fosse comum. Está se tornando, tenho que admitir. — Assisti muitos filmes em que as personagens caminhavam por esse parque. Fugindo, brincando, se apaixonando. Sex and City.

— Verdade. Não é tão glamoroso como parece, mas deixo para que descubra isto sozinha — ela concorda ansiosa. Nesse ponto é como eu. Quer tudo de uma vez.

Continuamos caminhando pelo parque. Ela parece quase uma menina. É como Lizzie na Disney. Busco seu olhar e ela olhava para um homem sem camisa brincando com um cachorro.

— Ei, eu não sou o seu amigo gay — reclamo e Sophia parece surpresa. — Está paquerando o cara sem camisa na minha frente!

Aponto o homem uns bons metros de nós. Ela olha para ele e depois para mim. Está bem calma e eu prestes a explodir.

— Claro que não. Eu estava olhando para ele sim, mas não deste jeito que está pensando. Estava olhando para o clichê. O cara e seu cachorro no Central Park, pensando em quando surgiria o sorveteiro, a garotinha com um balão de gás que escaparia por entre seus dedos e se perderia no céu. É o modo como eu olho para as coisas. Parece que sempre estou fotografando ou algo assim. — Ela abre um largo sorriso. — Está com ciúme?

— Sim — admito. Esse sou eu, não escondo muito as coisas.

— Sim? Devia dizer que não, que sou uma louca.

— Mas eu estou. Quero beijar você o tempo todo e não faço, por que deixaria que outro fizesse?

— Quer me beijar? Tipo agora? — Ela olha dentro dos meus olhos e parece enxergar minha alma.

— Tipo agora — digo dando um passo para ela enquanto ela dá um passo para mim e ficamos frente a frente ainda de mãos dadas no meio do Central Park como em uma porcaria de filme romântico e não consigo parar aquilo. — Devia se afastar porque acho que vou te beijar.

— Devia me beijar, porque acho que vou corresponder.

Então é isso. Não tem mesmo como fugir e nem quero. Solto sua mão apenas para poder envolvê-la em meus braços e tomar seus lábios sem cerimônia.

Sophia se entrega e aquilo me domina por completo. É cheio de emoções novas e ao mesmo tempo é como se isso fosse algo que sempre fiz. Não sei como podemos ser tão íntimos se é a primeira vez que nos tocamos.

Suas mãos sobem por meu peito e descansam em meus ombros. Minhas mãos envolvem suas costas e adoro seus lábios, seu perfume, não consigo parar com aquilo. Quando finalmente nos afastamos. Estamos os dois confusos.

— Não sei se isso foi boa ideia — digo sem soltá-la. — Beijos levam a outras coisas e eu não quero compromisso. Sophi, eu não estou pronto, gosto da minha liberdade. Tenho medo que se iluda e espere mais.

— Achei! — ela diz abrindo um largo sorriso que me deixa mais uma vez atrapalhado, esperava por decepção, alguma tristeza e não esse sorriso divertido.

— Achou o quê? — Estamos ainda abraçados no meio do parque e isso é muita novidade para mim.

— Um defeito. Eu venho procurando um defeito em você e não encontrava, mas agora achei. É atencioso, educado, inteligente, também é o homem mais bonito que já vi e pensei que tinha que ter um defeito. — Ela podia continuar com as qualidades, a lista estava bem agradável. — Você é pretensioso.

— Eu? — pergunto afastando uma mecha de seus cabelos que cobrem seus olhos divertidos.

— Sim. Acha que se formos além eu vou me apaixonar por você, e quem sabe persegui-lo exigindo que case comigo. Talvez, que eu me arraste a seus pés, desesperada por seu amor.

Ela beija meus lábios e me sorri despreocupada.

— Sou irresistível, Sophi.

— Pode ser que aconteça ao contrário. Pode ser que você se apaixone perdidamente por mim. Pode ser que você acabe de joelhos implorando para que me case com você e tenha muitos filhos, e nesse dia pode ser que olhe para você e diga “Não obrigada, mas não estou interessada em compromisso”.

— Que medo! — comento e depois beijo Sophi. Se ela está bem com isso também posso ficar. — De joelhos nem pensar! — aviso e ela ri. Então eu a puxo pela mão e voltamos a caminhar. — Você tem razão. Fui um pouco pretensioso.

— Mais uma qualidade. Sabe reconhecer seus defeitos.

— Pelo menos posso afirmar que a lista de qualidades é imensamente maior que a de defeitos.

— Em compensação os defeitos ficam cada vez mais acentuados. — Eu a puxo para mais um beijo.

— Chega de beijo em público! — brinco com ela quando passo meu braço por seu pescoço e ela segura minha mão. — Vamos para casa. No caminho compramos algo para comer.

— Comprar? Sou italiana, Ulisses. Eu cozinho minha própria comida.

— Você que sabe. Eu não sei nem fazer um café decente usando a máquina.

— Vou gostar de cuidar disso.

— Amanhã. Hoje compramos pronto.

— Feito. É Nova York, afinal. A cidade do fast food.

— Mas também dos maiores restaurantes. Vamos conhecê-los também. — Não consigo parar de fazer planos, e depois desses beijos quero prolongar nosso tempo juntos.

Passamos no mercado. Sophia se diverte fazendo compras enquanto empurro um carrinho achando tudo chato e gostando disso, o que é bem esquisito. Depois compramos comida chinesa e seguimos para casa. Alguém vai entregar as compras.

Nossas malas estão no hall e quando ela entra no apartamento sinto que gostou.

— É só isso? — Ela sorri.

— Acha pequeno? — pergunto olhando em volta. É quase como um loft, sala, escritório e cozinha juntos em um grande ambiente e apenas quartos e minha sala de jogos separadas por portas e paredes.

— Acho aconchegante, pensei que seria um apartamento imenso e requintado e prefiro que seja assim.

— Esse é mais o estilo dos meus irmãos, eu gosto assim. Sou sozinho. Duas suítes — aponto as portas. — Uma sala íntima e lavabo.

— Perfeito.

Ela sorri, pego sua mala e caminho para a porta que vai ser seu quarto ao lado do meu, não precisamos dividir uma cama e nem sei o que penso disso.

— Este é seu quarto. A casa é sua. — Ela abre a porta. É confortável e acho que tem tudo que alguém precisa não me lembro de já ter usado esse ambiente. Meus irmãos sempre ficam em hotéis quando vem a Nova York.

— Lindo. — Ela caminha por ele e segue para a vista. — Uma boa vista da cidade. — Se dobra para olhar para baixo. — Alto.

— Bastante. Vem. Vamos comer? — Sophia me observa sem se mover.

— Banho. Preciso disso mais que tudo. Você sabe...

— Andou fugindo de mafiosos! — Completo por ela. — E o carinha te salvou.

— Ajudou! — ela corrige rindo. — Já te encontro.

— Vou tomar um banho também.

Vinte minutos depois está perfeita e isso é irritante. Usa um vestido leve e sapatilhas. Os cabelos estão soltos.

Ela se aproxima da mesa onde a aguardo com cara de idiota. Não resisto e só consigo beijá-la mais uma vez.

— Adoro seu perfume — ela me diz e ficamos nos olhando.

— Come com hashi ou quer um garfo? — pergunto tentando ser atencioso.

— Ulisses eu morava numa vila, não em uma tribo indígena.

Acabo rindo. Nós nos sentamos e comemos juntos enquanto fazemos planos para os lugares que vamos conhecer.

— Estou segura aqui? Quer dizer, não preciso ter medo de sair pela cidade?

— Não. Espero que não. Acho que nos livramos da máfia. Amanhã passo o dia no escritório e depois meu irmão vem jantar aqui, assim ele te conhece, mas eu compro comida.

— Acho que anda duvidando dos meus dons culinários.

— Então você cozinha — brinco gostando da ideia. — Daqui a pouco suas compras chegam e se precisar de mais é só ligar e pedir.

— Sim, senhor. Durante o dia eu vou ver se arrumo um emprego temporário. É Nova York a cidade da oportunidade, deve ter algo para mim.

— Emprego? Não precisa de um.

─ Ulisses, eu realmente não ligo de ver você pagar as coisas, e nem é porque é rico, mas porque vejo que faz com carinho, mesmo assim não gosto de ficar dependendo de você.

— Entendi. Pode me dar um dia? Quando eu chegar amanhã à noite falamos disso? — Preciso ganhar tempo para pensar em algo, não quero Sophi trabalhando de garçonete, que é o tipo de trabalho que ela vai conseguir assim, temporário.

— Tudo bem. Tem um dia. Sou generosa.

— E linda! — Beijo seus lábios. A comida cai do hashi.

— E como a moda oriental melhor que você, senhor nova-iorquino.

— E eu que sou pretensioso? — provoco e ela ergue uma sobrancelha.

— Sim.

As compras do supermercado chegam e aproveito para dar uma olhada nos meus e-mails e resolver algumas coisas do trabalho, enquanto ela guarda tudo e desfaz sua mala.

— Oi, delícia. — Ligo para Ellen, ela precisa reorganizar minha agenda agora que voltei.

— Finalmente lembrou que sua secretária existe! Nunca fica um dia sem falar comigo — Ellen reclama.

— Que mulher possessiva. Andei ocupado.

— Ela é bonita? — Minha fama me precede.

— A coisa mais perfeita que já vi — aviso e Ellen ri do outro lado da linha.

— Entendi, senhor Smith.

— Meu irmão está aí? — Nosso velho código.

— Sim, senhor Smith.

— E estamos fugindo dele?

— Exato, senhor Smith.

— Então diz “Senhor Smith o senhor é muito sexy”. Te dou um aumento se fizer isso — Provoco Ellen.

— Impossível, senhor Smith.

— Covarde! — Ela ri e eu também. — Amanhã estou aí de manhã. Arruma a agenda do senhor Smith.

— Pode ficar tranquilo, senhor Smith. O senhor Ulisses vai estar aqui às nove da manhã e eu aviso de sua ligação. Tenha um bom dia.

— Obrigado, delícia. — Desligo e Sophia está sentada no sofá sorrindo. O dia já terminando. — Era minha secretária. Trabalha comigo há tempos, tem mais de sessenta anos. — Eu estou me explicando. É isso que estou fazendo?

— Uhmm! Gosta de mulheres maduras? — Sophi provoca do sofá. Largo o trabalho pelo meio. Faz horas que não a beijo e já que comecei com isso que se dane o resto.

Caminho para o sofá. Ela fica me olhando de modo sensual, nem sei se ela sabe que está fazendo isso, mas está e meu corpo começa a ganhar poder sobre minha mente.

— Não. Acho que no momento só tem um tipo de mulher que me interessa.

— Que tipo? O tipo, italiana jovem?

— Um tipo mais específico — digo quando a trago para mim. — O tipo Sophia.

Ela gosta de ouvir e eu de dizer, gosto mais ainda quando a beijo e ela corresponde e ficamos no sofá como dois adolescentes descobrindo novas sensações.

— Está anoitecendo — ela diz sentada em meu colo, e nem sei como chegamos nisso.

— Vem ver Nova York acender — convido me erguendo com ela no colo. Sophi ri animada.

Vamos até a vidraça e ela fica encantada com a vista.

— Vou pegar um champanhe, este momento merece. — Abro o champanhe enquanto ela observa o movimento da cidade. Levo duas taças e ofereço uma a ela.

— Champanhe na geladeira para quando recebe garotas? — Sophia pergunta em tom natural. Nunca parece uma crítica quando vem dela.

— Não recebo garotas aqui, Sophi, essa é minha casa, é minha e das pessoas que me importam.

— Então sou uma exceção?

— Não. Ainda é a regra, é uma das pessoas que me importam.

Tomamos um gole, e depois nos beijamos e de novo, e a noite cai e esquecemos da vista, só tem seus olhos grudados nos meus e os beijos e as mãos.

— Sophi, isto está ficando perigoso — eu a alerto, para o caso de ela não saber onde estamos indo.

— Estamos acostumados com o perigo. Ele é atraente.

— Tem certeza? Eu posso parar. — Não que queira fazer isso.

— Pode, eu sei, mas não quer e nem eu. Sei o que quero e onde estou indo. — Isso é a coisa que mais gosto nela, sua determinação e seu jeito honesto.

— Você é especial. — Tomo seus lábios. Depois eu a levo para minha cama, ela ri no caminho. Eu a deixo na cama com cuidado, beijo seus lábios, desço por seu pescoço. Aspirando seu perfume suave sentindo o gosto doce de sua pele.

— Se lembra que contei sobre a minha vasta experiência? — diz quando deixo sua pele para olhar em seus olhos escuros e cheios de desejo.

— Não tem fórmula, vamos aprendendo juntos.

— Compreensivo. — Ela sorri.

— E a lista de qualidades só aumenta.

— Vamos ver — provoca toda linda e vamos atendendo nossos desejos. Ela me ajuda a tirar a camisa, suas mãos percorrem meu peito, então é minha vez de tirar o vestido leve, ela fica com as peças íntimas, toco a pele macia e dourada, depois meus lábios com ciúme repetem o caminho das mãos, Sophi suspira e isso me faz arder.

— Linda — digo em seu ouvido. As coisas vão se aquecendo, ela não tem medo, não se esconde e gosto da sua liberdade. Do jeito como se entrega e de novo é como se fossemos íntimos e apenas acontece.

Cada vez que sua mão toca minha pele eu sinto arder. Ela tem um jeito de me deixar maluco que nem imagina. Meu corpo e o dela se encaixam, foram feitos para esse momento e disso eu não tenho dúvida e me surpreende ser tão intenso e diferente.

Quando o clímax chega estou em outro mundo e voltar a Terra é lento e aconchegante. Ela está linda e corada em meus braços.

— O que foi isso? — Ela sorri. — É sempre assim? Avassalador?

— Assim, assim, assim, não é. Pelo menos nunca foi antes — admito.

— Então, pode ser apenas sorte de principiante?

— Isso vamos ter que descobrir — brinco com seus cabelos.

— Ulisses, se for sempre assim eu fico pensando como as pessoas vivem em sociedade, porque eu podia viver disso.

— Vamos tentar? — ela concorda com minha pergunta e faz um leve carinho no rosto. — Conte comigo para sua experiência.

— Cobaia? — Sophia me convida.

— Faço o sacrifício.

— Que homem bom. — Ela olha pela janela, seus dedos correm minhas costas. — Nem vimos a noite chegar.

— Ela chega amanhã de novo. Vamos nos concentrar em esperar o dia amanhecer.

— Ideia boa. Quero descobrir se foi sorte.

— Que tal agora?

O olhar sedutor responde por ela e me acorda todas as células, meu corpo vibra por ela. Descubro que não foi sorte. É tão perfeito quanto da primeira vez e só posso sentir medo. E se eu não puder mais abrir mão de Sophia? E se sua profecia se cumprir?

Estou quase adormecendo enrolado nela quando ela beija meus lábios de modo leve e depois se levanta.

— Onde vai? — pergunto sentindo sua falta.

— Me lembrei que disse que gosta de dormir sozinho. Então vou para o meu quarto. Boa noite.

Sophi me deixa sozinho. Sai fechando a porta e justo quando descubro que odeio dormir sozinho.

— Bem feito seu falastrão, bem que meus irmãos dizem que falo demais. Agora aproveita sua cama gigante e vazia.

Estava tão bom dormir colado nela, com aquele perfume suave e a pele macia. Cubro a cabeça com o travesseiro ao meu lado e tem o cheiro dela.

— Que ótimo! — Como é que se dorme agora?


Capítulo 10

Sophia

É preciso muita força de vontade para deixar seus braços. Claro que preferia acordar com ele me envolvendo, mas não vou ser eu a impor minha presença.

Ulisses deixou claro como se sente e me deu chance de ficar longe. Fiz o que queria e não vou cobrar nada. Aceitei seus termos. Até gosto deles na verdade. O fato de estar apaixonada não apaga todos os meus sonhos e vou buscar um por um.

Olho para cama e ela não parece nem um pouco convidativa. Sigo para a janela. É uma boa visão da cidade viva. Tão viva que parece dia e gosto disso. Não nasci para o silêncio da vila. Eu preciso de movimento.

Vou para cama tentar dormir. Gosto de tudo nele. O jeito leve e divertido. O ciúme bobo e quase infantil de homem carente. O lado adulto e protetor. Ele se enfiou em todo tipo de confusão para me proteger e não precisava disso.

Estou em sua casa e nos damos tão bem que simplesmente me sinto tranquila. Não é humilhante contar com sua ajuda. Não me faz sentir menor e frágil, ao contrário, Ulisses me faz mais forte e corajosa.

Arrumo a cabeça nos travesseiros macios. Esta minha mania de ser independente. Eu bem que podia estar dormindo em seu peito agora. Burra!

Fiz o certo e vai ser sempre assim, não vou me jogar para ele. Vamos até onde der e depois eu aguento o tranco. Ou tento, nunca me vi assim perdidamente encantada por um homem.

Fico revivendo os momentos que passamos juntos. Se tem uma coisa que tenho certeza é que nunca vou ser capaz de recusá-lo. Nunca me passou pela cabeça que pudesse ser tão bom e agora que sei, não tem como negar isso a ele ou a mim.

— Vovó Gemma, era por isso que meu pai e minha mãe não se desgrudavam. — Sorrio com a ideia. Um sorriso cheio de saudades. Perto de Ulisses a saudade some um pouco, mas aqui sozinha ela fica viva e dói.

Fecho os olhos e tento dormir. Demora um pouco, mas no fim o sono vence e quando acordo a primeira coisa que penso é em Ulisses e suas mãos caminhando por mim. Não posso deixar de sorrir. Tomo um banho e me sinto feliz. Tão feliz que parece até desrespeito com tudo que perdi.

Vou para cozinha. Ele merece um café da manhã depois da noite que me deu, mesmo eu tendo terminado sozinha, em outra enorme e inútil cama.

Preparo o típico café da manhã americano, com ovos mexidos, bacon, café e suco.

Estou distraída arrumando a mesa quando ele surge no meio da casa, sorrio, ele é bonito demais.

— Bom dia. Com fome? — pergunto enquanto ele fica apenas me olhando sem dizer nada, meio perdido e acho estranho. — Ulisses?

— Você disse alguma coisa, não foi? Acho que ouvi algo enquanto ficava te olhando com cara de idiota.

— Disse, bom dia, e perguntei se estava com fome.

— Você é linda. Sempre é, mas hoje... — Ele ainda está parado me olhando e sorrio, achando graça do jeito enigmático com que me encara, mas ele vai dizer, não é de guardar coisas. — Enquanto estava no banho eu fiquei pensando em como agiria quando te visse. Pensei que podia sorrir e fingir que nada aconteceu. — Ele se aproxima com os olhos fixos em mim. — Ou podia beijar você e perguntar se está tudo bem. — Seus braços me envolvem e sinto seu perfume masculino que simplesmente adoro. — Mas também podia pegar você e levar de volta para a cama.

— E? — pergunto olhando em seus olhos.

— Com você assim, linda, logo cedo não parece uma decisão difícil. — Eu gosto disso. De como ele me envolve e faz meu coração disparar. Ulisses me beija e quando me dou conta estou sendo carregada de volta para sua cama e só quero que a gente chegue logo.

As roupas vão voando para longe enquanto vamos nos beijando e se enrolando e meu coração o tempo todo está disparado. Sinto meu sangue jorrar rápido e amo essa sensação.

— Ulisses! — Seu nome escapa por meus lábios e me entrego. Aprendo sobre ele, sobre como reage ao meu toque, e descubro como e onde meu corpo reage a ele, mais disso e nem sei onde podemos chegar.

— Sou a favor de ficamos aqui para sempre — ele diz antes de me beijar e mergulho meus dedos em seus cabelos, depois eles descem pelos músculos das costas e tocá-lo é tão bom quanto ser tocada.

Não ter pressa é ainda melhor. Ulisses presta atenção em mim, no que sinto e quero. Tem olhos profundos e brincalhões que, às vezes, parecem gulosos e me faz rir.

— Mulher, você está me deixando maluco e me tirando o sono. — Gosto de ter esse poder sobre ele.

— Posso usar isso contra você.

— Já está usando! — diz com os lábios descendo por meu pescoço. Tudo em mim fica urgente. Arquejo querendo mais e ele entende meu pedido mudo.

É incompreensível essa loucura que nos junta de um modo completo. Quando minha mente volta à realidade sorrimos um para o outro. Ulisses fica comigo em seus braços, seus dedos subindo e descendo pelo meu braço em um carinho suave.

— Tenho que trabalhar. A vida é muito injusta — ele diz com os olhos em mim. Eu o puxo para um beijo. — Promete que não vai procurar um emprego hoje?

— Prometo.

— Quer mesmo cozinhar? Eu posso...

— Não. Quero fazer isso. Vou cozinhar para o seu irmão caçula. — Estou decidida a ter esse momento.

— Combinado. Eu o trago quando vier.

— Estragou meu café da manhã perfeito — lembro do esmero com que me dediquei à primeira refeição do dia.

— O cheiro bom me acordou, achei que era algum sonho. Vamos experimentar essa comida — ele diz e me sento olhando tudo bagunçado, nossas roupas por todos os cantos.

— Bagunçamos seu quarto.

— Sem problemas. Ele nunca “desbagunça”. — Acabo rindo. — Quer dizer, tem um dia na semana que ele fica bem arrumadinho, e descobri esses dias que tenho uma pessoa que vem fazer isso, então se alguém entrar não estranhe.

— Não sabia disso? — Ele é mesmo maluco.

— Não. Na verdade, eu nunca penso muito nisso.

Suspiro tomando força e então decidimos nos levantar. Recolho minhas roupas, ele me atira o sutiã caído ao lado de sua camisa.

— Sexy.

— Palhaço! Te vejo na cozinha.

Ele me puxa para seus braços quando tento passar. Morde meu pescoço.

— Panda!

Fujo dele e considero que estou ajudando. Afinal o homem precisa trabalhar. Nós nos sentamos para o café. Ele fica me olhando enquanto beberica o café forte.

— O que foi?

— Gosto de você assim, sem maquiagem e com o rosto corado. É tão linda e até conhecer você eu não ficava dizendo esse tipo de coisa no café da manhã.

— É um bom jeito de começar o dia. Então continue — incentivo.

— Infelizmente eu tenho que ir. — Ulisses fica de pé, pega sua pasta. Está todo elegante vestindo terno como no dia que o conheci. Depois ele caminha até onde estou ainda sentada com uma xícara na mão. Se dobra para me dar um beijo nos lábios.

— Te vejo a noite — diz caminhando para a porta.

— Bom trabalho. — Fico olhando-o tocar a maçaneta da porta e se voltar.

— Isso foi estranho. — Seu tom é engraçado. Um tanto curioso.

— Muito — confirmo e ele deixa o apartamento. Foi muito estranho, eu me senti em um desses filmes de amor. Com um casal feliz se despedindo. Quase tive vontade de procurar o lanche das crianças e apressá-las para a escola.

Balanço a cabeça afastando a ideia e depois caminho pela casa. Vou fazer um jantar italiano e tenho tudo que preciso. Não tenho muito que fazer. Arrumo a bagunça do café, depois meu quarto e decido “desbagunçar” o quarto de Ulisses, duvido que ele se importe, duvido que perceba.

Então não há nada para fazer. Olho para o relógio do aparelho de som. Não são onze da manhã. O dia vai ser infernal de longo. Vejo a única porta que não abri. Ele disse que era uma sala íntima. O que isso significa? E se for um quarto como aquele do tal senhor Grey?

Só tem um jeito de saber. Abro a porta, é cem vezes melhor. Claro que enxergo a academia com vista para a cidade, mas o que me interessa mais que tudo é o console, aquele videogame último tipo pode me garantir horas de pura felicidade.

— Ulisses, você é perfeito. — A TV é grande, o sofá confortável. Aquilo é um tipo de paraíso particular.

Eu me aproximo dos jogos decidida a escolher um. Os gráficos desses jogos são perfeitos. The Last of us. O nome é bom, a sinopse interessante. Pego o jogo coloco e me acomodo no sofá.

— Vamos lá, Joel, vamos ver quanto tempo até chegarmos ao final disso.

Eu me perco ali. Entretida em realizar a missão, às vezes até me emociono e o dia corre. No meio da tarde me obrigo a parar e preparar o jantar. Uma massa elegante e leve que tenho certeza agradaria um garoto. Preparo a mesa quando a comida fica pronta. Depois tomo banho e me arrumo um pouco, nada demais, só um vestido e saltos não muito altos, não passo maquiagem, não combina com um jantar íntimo em casa, mas prendo os cabelos e encaro o relógio, seis da tarde. Acho que posso jogar mais um pouco até eles chegarem. Volto para o “paraíso” e me sento no sofá.

No minuto que a tela se acende eu relaxo, gosto de jogos como este. Na verdade, gosto de qualquer jogo. Este é um dos melhores.

— Joel, acho que vamos ter que fabricar uma arma. — Falar sozinha também é costume de quem está diante de um jogo como este. Esqueço-me do tempo sentada ali.

Nick

— Falo com ele quando chegar — aviso a Leon no telefone.

— Simon não sabe mesmo de nada? — meu irmão insiste.

— Não, ele diria se soubesse. O que sei é que chegou ontem, não sei o porquê nem mesmo nos avisou que estava de volta, mas Ellen me disse que ele está indo para o escritório.

— Ulisses pediu a ela para organizar uma videoconferência? — Leon estranha, todos nós estranhamos.

— Sim. Vai estar em casa ou no escritório?

— Em casa, Lissa quer saber dele.

— Só espero que a garota valha a pena — comento rindo, Ulisses sempre se mete em encrencas.

— Acha que é uma mulher?

— Sei lá Leon, só que não consigo imaginar o que tiraria o Ulisses do circuito assim do nada.

— Eu te dou uma lista. Um bom vento, uma onda grande, tubarões.

— Você tem razão. É o Ulisses. Quando chegar ao escritório chamo vocês. — Tenho que ir de uma vez descobrir o que o maluco aprontou.

— Tudo bem.

— Dá um beijo nas crianças. — Desligo e me arrumo na cadeira pequena da associação. Pego uma pasta na pequena pilha a minha frente.

Gosto desse trabalho. É um pouco sobre tudo e aprendo muito, enquanto ajudo pessoas sem recursos. Passo toda manhã ali. Dando andamento a processos que já comecei e orientando pessoas carentes em dificuldades.

Depois da uma da tarde, deixo a pequena sala que será ocupada por outro advogado que, como eu, oferece horas de seu tempo para ajudar. Deixo o bairro simples, e o contraste com o edifício elegante e minha sala gigante é gritante.

Almoço sozinho em um restaurante ao lado do edifício. Depois subo no elevador particular, Ellen está em sua mesa ao telefone. Aponto a porta de Ulisses, ela afirma e suspiro aliviado.

Quando entro Ulisses ergue o olhar da tela do computador.

— O que diabos aconteceu com você? — pergunto me sentando. — Deixou todos no escuro, os Stefanos estão alucinados. Todo mundo me telefonando.

— Se dão conta do quanto são intrometidos? — ele me pergunta se recostando na cadeira e sinto que está só ganhando tempo.

— Somos os Stefanos, sempre fazemos isso. Cuidamos da vida um do outro. Você já quis sequestrar a noiva do seu irmão.

Ulisses suspira concordando, então me encara com um sorriso estranho no rosto.

— Ellen organizou a videoconferência então vou contar a todos de uma vez.

— OK. Vamos lá então. — Deixamos sua sala e caminhamos até a sala ao lado, nossa grande sala de reuniões com telas na frente de cada cadeira, está tudo pronto.

Ellen surge avisando que os irmãos estão conectados, adoro essa ideia e me posiciono para olhar para Ulisses, ele está muito misterioso.

— Ulisses você quer me matar do coração? Onde se enfiou? — Lissa começa e não posso evitar rir dele.

— Antes de brigarem comigo eu vou contar tudo que aconteceu.

— É o que esperamos — Heitor avisa.

— Para começar quero registrar que odeio essa ideia de videoconferência que o Nick inventou para se livrar de ter que ficar indo para as casas de vocês com seus inúmeros filhos.

— Dessa vez foi ideia sua e eu não estou em pauta aqui. Você sempre me usa para se defender. Leon! — Apelo para o chefe da família.

— Eu sei. Vamos à minha história. — Ele passa a mão pelo cabelo. — Eu estava na minha, decidido a trabalhar e voltar para casa. Quando fechamos negócio e o contrato foi assinado, aquele velho idiota, e isso não é desrespeito depois que souberam o que ele fez, como ia dizendo, o velho disse que tinha um presente me aguardando no quarto.

— Que era? — Sei que não é uma garrafa de vinho só pelo modo como ele fica incomodado de contar.

— Uma garota de programa. Que não era uma garota de programa, isso tem que ficar bem claro. Ela é... Depois vão entender. Eu fiquei chocado e mandei-a ir embora.

— Era o mínimo! — Liv comenta, ele sabe como irritar as cunhadas.

— Sim, mas então ela me contou que estava sendo enganada e que era refém de uns mafiosos. — Ele assobia a música tema do filme O Poderoso Chefão, seu filme favorito.

— Você foi para a Itália se meter com a máfia? — Leon parece prestes a ter um ataque.

— Basicamente. Não me julguem, nenhum de vocês ouviria algo assim e ignoraria. Eu chamei o Tony, ele mandou o Carlo que preparou uma operação que não deu lá muito certo, mas libertou as garotas em perigo.

— Já li muito sobre tráfico de mulheres, na verdade de pessoas, desde crianças. Isso é o pior crime que já vi. — Odeio pensar na ideia da humilhação de pessoas escravizadas, vendidas e compradas como se não fossem nada. — Fez o certo, Ulisses. — Ele me sorri em gratidão.

— Concordo com o Nick, mas ainda não entendi o que faz aqui.

— Então. O bandido conseguiu fugir. Ele sabia que Sophia, a garota que foi ao meu apartamento, era a pessoa que o tinha denunciado e então ela ficou em risco. — E chegamos ao ponto.

— E você salvou a garota — Lissa diz e é claro que ele fez isso.

— Estão orgulhosas, não é, garotas? Eu sou um herói e conseguimos nos livrar das perseguições e dos tiros e no fim chegamos bem em Nova York.

O silêncio na videoconferência se torna até engraçado. Esse é o jeito Ulisses de contar que quase foi morto e que está com uma refugiada perseguida pela máfia italiana.

— Qual é pessoal? Quem de vocês faria diferente, menos o Nick.

— Ei, eu estou do seu lado! — reclamo, ele sempre me coloca em suas confusões.

— Eu sei, mas você é o esquisito, todo reservado e estranho.

— Obrigado. — Uso minha ironia.

— E trouxe a garota para Nova York, ela está em um hotel? — Heitor tenta confirmar o que já sabemos.

— Achei que seria melhor cuidar dela mais de perto. Sophia não tem ninguém, e por isso ela está lá em casa.

— E posso apostar que Sophia é muito bonita — Leon comenta e isso todos sabemos.

— Ela é mais que isso. — Aquilo realmente dá um sinal de alerta aos Stefanos.

— Ulisses, você e Sophia, você sabe... — Lissa pergunta. Mas até eu podia responder por ele.

— Juro que não estava em meus planos, mas sim.

— Não está iludindo a moça, Ulisses? Quer dizer, ela não tem ninguém e pode ser que se sinta...

— Não. Podem ficar tranquilas garotas, Sophi e eu falamos de tudo e ela sabe como me sinto e estamos bem com isso, ela fica comigo até o aniversário do Harry, depois ela vai morar aí em Kirus, onde ela vai ter a chance de recomeçar.

— Aqui? É o que ela quer? — Leon pergunta incomodado.

— Acho que sim, temos um tempo até chegarmos aí, ela pode... Eu não sei.

— Ela só vai ficar aqui se quiser — Lissa avisa. — Claro que vamos ajudá-la e óbvio que é bem-vinda, mas antes de tudo, tem que ser isso que ela quer.

— Combinado. O Nick vai jantar lá em casa e conhecer Sophi e depois ele passa o relatório.

Mais essa, com certeza vou ter mesmo que passar um relatório, mas olhando bem para o meu irmão, tem algo naquele olhar e no jeito dele que me diz que é mais que uma coisa sem importância. A garota está na casa dele. Isto é muito.

— Bom, Ulisses, se quiser voltar e terminar seu trabalho eu fico de olho em Sophia para você. — Resolvo me oferecer para perturbá-lo.

— Quando foi que virou o irmão engraçado? — Meu irmão mais velho reclama e rimos todos.

A reunião chega ao fim e voltamos todos ao trabalho, fico curioso para saber sobre a garota que deixa Ulisses assim todo prestativo.

No fim do dia, depois de cancelar uma reunião e deixar muita coisa por fazer passo em sua sala. Ele me espera bem ansioso.

— Que demora, Nick!

— Calma. São sete e meia. Podemos ir.

Ele resmunga e acena para Ellen na frente do elevador, nada de agarrá-la e chamá-la daquelas coisas que ele chama, e começo a ter cada vez mais certeza que tem mais um Stefanos enrolado.

— Traidor! — digo quando a porta do elevador se fecha.

— O que eu fiz?

— Pensa que me engana. O tempo vai dizer.

Ele me olha torto, chegamos ao estacionamento e vou em seu carro, moramos perto e posso caminhar para casa depois.

— Nick, preciso dos seus serviços como advogado e irmão nerd.

— Fala. — Ele sempre precisa. Qual a novidade?

— Ela quer um emprego temporário e não quero que arrume um. Como a convenço?

— Por quê? — pergunto quando paramos num cruzamento.

— Ela vai acabar servindo mesas para turistas. Que custa me ajudar?

— OK. Não tem nada demais em servir mesas, pelo que sei já fez isso, mas é simples. Ela entrou com Visto de Turista?

— Sim.

— Então ela não pode trabalhar e você é um grande empresário e não pode ter seu nome em uma confusão com uma estrangeira trabalhando ilegalmente.

— Amo essa sua cabeça de advogado.

— Obrigado. — Nem sei se isso é mesmo um elogio.

Ele estaciona na garagem do prédio. Descemos os dois. Suspiro com a sensação de que estou indo conhecer minha mais nova futura cunhada. Ele não me convidaria para jantar e conhecer uma garota se ela não fosse importante.

— Nick, ela não é prostituta. Não vai tratá-la mal. — Seu pedido me ofende.

— Você é idiota? Mesmo se fosse o que eu tenho com isso? Por que a maltrataria?

— OK. — É visível sua ansiedade enquanto esperamos o elevador.

— Ulisses não quero ser estraga-prazeres, mas eu acho que está...

— Não estou. Juro que não. — Ele não acredita no que diz.

Chegamos ao apartamento e o cheiro está fantástico, mas não tem ninguém na sala, trocamos um olhar, saímos os dois caminhando em direção à sala íntima porque a TV parece ligada.

Quando entramos uma linda garota de salto alto e vestido elegante está sentada na frente do videogame tão entretida que nem mesmo nos vê.

Ulisses está entre completamente surpreso, e absurdamente encantado e sei que sou o último dos moicanos.

— Ei, que arma é essa? Como já chegou nesta fase? — pergunta a ela que só então nos percebe. Sophia sorri pausando o jogo, não desliga. Pausa como uma boa viciada.

— Vai ter que descobrir sozinho — ela diz ficando de pé. — Tenho meus truques. Seu irmão Nick não veio?

— Eu sou o irmão Nick — anuncio.

— Mas não é um garoto. Pensei que fosse uma criança.

— E por que pensou isso? — pergunto curioso e decido dar um pouco do veneno de Ulisses de volta a ele, eu abraço Sophia e beijo seu rosto.

— Ele disse que te levou à Disney, que é fã de Harry Potter, então... — Ela se cala. Isso é mesmo constrangedor porque ele não mentiu.

— Em minha defesa só posso dizer que fui sozinho à Disney. — Ela sorri. Toca meu ombro quando faz isso e Ulisses me olha torto. É isso, estou diante de mais uma senhora Stefanos. Que droga. Estes caras vivem metidos em encrencas.

Tenho vontade de adiantar as coisas e perguntar se ela pretende ter filhos, já sei que até o dia em que ele se dobra e casa com a garota vamos ter muita confusão. Pelo menos é a última vez. Tento me consolar.

— Vamos para sala? Tomar uma cerveja? — Ulisses convida me empurrando.

— Bebe, Sophia? — eu pergunto.

— Quem não adora uma cerveja? — Rio. Ulisses não vai conseguir fugir dela.


Capítulo 11

Ulisses

Alguém está brincando comigo lá em cima. Não basta a garota ser linda, alegre, inteligente, ela tem que gostar de videogame?

— Eu pego a cerveja — Nick diz quando chegamos a sala. Sophia senta ao meu lado, a mesa de jantar arrumada de modo elegante.

— Como fez para chegar naquela fase? Já tinha jogado? — pergunto interessado.

— Lá na tribo indígena onde fui criada, um dia tivemos a visita do homem branco e ele trocou um videogame por um cocar.

— Desculpe! — tento me redimir. — Vai me dizer ou não como fez aquela arma?

— Claro que não.

— E como chegou tão longe? — insisto.

— Não me deixou procurar emprego. Passei o dia jogando — ela avisa quando Nick se senta entregando uma garrafinha para cada um, a dela aberta, porque ele é um galanteador idiota. — Obrigada, Nick.

— De nada. Sobre procurar emprego, eu sinto muito, mas sou advogado e posso dizer que você tem um Visto de Turista então, não pode ter um emprego. — Ele decide me ajudar e fico grato.

— Sério? O que acontece se eu arrumar um emprego, Nick?

— Se for pega pode ser deportada. O que não é boa ideia sabendo dos riscos que corre em seu país. Além disso, está sob a proteção do Ulisses, ele é um empresário importante aqui. Seria péssimo para sua imagem.

— Entendo, não quero prejudicar ninguém. — Ela suspira um pouco decepcionada. Nick me fuzila com o olhar, vou dar um jeito nisso. Achar um jeito de Sophia não se sentir tão dependente.

— Sinto muito, Sophi. — Nick a faz sorrir.

— Minha família me chamava assim. É uma variação do grego e como meu pai era grego acostumou toda a família a me chamar assim.

— Seu grego é perfeito mesmo, melhor que o meu — Nick comenta, depois de um gole de cerveja, ela o imita.

— Seu irmão disse e achei mais uma vez que era porque você era uma criança.

— Não. É porque vivi só até dois anos na Grécia. Só aprendi a língua depois de adulto, com um professor e meus irmãos me corrigindo, é claro.

— Vocês vivem há muito tempo aqui, o Ulisses me disse. É uma cidade intensa, quero muito andar por aí e fotografar. Adoro fotografia.

— Sério? Então chegou na hora certa. Na associação que trabalho está com uma exposição incrível. A associação fica no Harlem, foi por muito tempo um bairro perigoso, ainda é um pouco, para ser honesto. O fato é que são pessoas simples que estão expostas a todo tipo de preconceito, e o projeto feito pela associação e por Paul Evans. É um fotógrafo novo, ele fotografou os moradores em seu dia a dia. Os garotos nas quadras de basquete, o açougueiro, os vendedores de rua. Este tipo de coisa. Sempre com um olhar positivo, o objetivo é melhorar a autoestima de quem vive no bairro.

— Que trabalho bonito! — Ela fica encantada com o bom coração que o meu irmão tem. Aposto que é isso que ele usa para conquistar mulheres.

— A exposição está linda. Mandei as fotos para minha cunhada e ela espalhou para os amigos apreciadores de arte. Tem ido muito bem e a renda será revertida para os projetos no bairro. Vou te levar lá. Vai adorar.

Chuto Nick por debaixo da mesa, tudo tem limite. Ele geme baixo e olha para mim com cara de riso.

— O que foi? — Sophi pergunta.

— Câimbra — ele diz sério e ela parece não acreditar muito. — Vou dar o endereço da associação e você e o Ulisses vão juntos. Meu irmão vai amar.

— Vamos com certeza — digo rápido.

— Estão com fome? Acho que vou servir o jantar — Sophi diz ficando de pé. Ela nos dá as costas indo em direção ao fogão.

Atiro um pedaço do pão italiano que está sobre a mesa em Nick. Garoto traíra.

— Está louco? — ele sussurra rindo de mim.

— Para de jogar charme para ela. Idiota!

— Não estou jogando charme. — Ele me atira outra fatia de pão, desvio a tempo. — É meu charme natural, não posso evitar.

— Imitador! — Atiro outro pedaço de pão que ele pega no ar.

— Vocês dois estão brincando com a comida? — Sophi se vira e sorrimos.

— O Nick pediu um pedaço do pão. — Ele morde o pão que segurava e ela só nos dá as costas mais uma vez. — Palhaço! — sussurro.

Logo Sophia nos servia uma massa cheia de molho vermelho e suculento. Nick é claro ama, ele adora comida italiana.

— Parece delicioso. — Elogio antes que Nick o faça. Ela abre um largo sorriso e se fosse pedra eu comeria.

— Está realmente muito bom. Lissa vai adorar esse seu talento, ela gosta muito de culinária — Nick comenta e penso que momentos como este estão com os dias contados. Fico pensando se me acostumo de novo a viver aqui sozinho.

— Obrigada. Fiz a comida pensando em agradar um garotinho. — Ela ri. — Tem até uma torta de chocolate de sobremesa.

Olho para Nick todo feliz, ele come como uma criança mesmo. Massa e chocolate é tudo que ele precisa para ser feliz, não gosto nada disso.

— Sou um pouco chocólatra, Sophi, se continuar assim vou roubar você.

— O que deu em você, Nick? — pergunto e ele dá de ombros despreocupado.

— Ainda pretende ir para Nova Zelândia antes do aniversário? — Nick me questiona mudando de assunto.

— Nova Zelândia? Nossa, deve ser o melhor lugar do mundo. Li muito sobre tudo que se pode fazer por lá. — Sophi demonstra interesse.

— Eu tenho uns amigos paraquedistas e vou me encontrar com eles. — Encaro Sophia para ver sua reação. — Pretendo fazer alguns saltos.

Espero a advertência, “é perigoso e vai acabar se matando, o tipo de coisas que as garotas diriam.”

— Isso deve ser mesmo fantástico. Você tem muita sorte. — Por que ainda me surpreendo? Nada sobre segurança e irresponsabilidade.

— Acha? Quer dizer, não vai dizer que é perigoso e meu irmão é um irresponsável? — Nick insiste no assunto só para me jogar na cara como ela é diferente.

— Bem. Normalmente quem pratica esses esportes mais radicais costuma ser muito atento à segurança. Então, não acho que seja irresponsabilidade. Claro que é perigoso e talvez seja aí que se encontre a graça da aventura. É o tempero.

— Você não tem medo? — pergunto meio encantado por ela. Acho que encantado por inteiro.

— Nunca tive a oportunidade de fazer algo assim. Está na minha lista, e quando tiver a chance eu espero sentir um pouquinho de medo sim. Acho que ele garante a segurança e sem ele nada de adrenalina.

— Você tem uma lista de possíveis aventuras? — pergunto completamente envolvido. Nick se levanta e volta com a torta de chocolate. Só me importo com Sophi, é quase como minha versão feminina.

— Vovó Gemma dizia que era uma lista de loucuras. — Uma certa tristeza passa por seu olhar ao se lembrar da avó. Acho que até eu fico um pouco triste com a lembrança. — Mas sim, eu tenho uma lista de coisas que tenho que fazer. Paraquedas, descer uma corredeira, escalar uma montanha, quem sabe uma parede de gelo, Bungee Jumping, ir até a boca de um vulcão, nadar com tubarões, e essa não é tão radical, mas queria perseguir a Aurora Boreal. Deve ter outras coisas.

— A torta está ótima, Sophi — Nick diz enquanto eu fico só olhando aquele rosto lindo e pensando se isso não é um plano macabro das minhas cunhadas para me prenderem a uma mulher. — Acredita em almas gêmeas? Você e o Ulisses tem muito em comum, são aventureiros.

— O Ulisses é aventureiro, sou só uma sonhadora, no momento — ela responde de modo tranquilo. Depois me serve uma fatia de torta e outra para ela. Nick estica o prato, já querendo o segundo pedaço.

— Talvez goste tanto porque parece apenas um sonho para você. Talvez não arriscasse se tivesse a oportunidade. — Arrisco uma explicação porque ela não parece ser de verdade.

— Sexista! — Ela me acusa e fico espantado. — Chegou a essa conclusão baseado apenas no fato de eu ser uma mulher e por isso acredita que vou morrer de medo e correr assustada.

— Obrigado Deus! — Nick ri de mim. — Você mereceu essa!

— Olha quem fala? Sophi ele é um machista com ideias muito parecidas com as minhas.

— Mas não estou negando, eu sou mesmo um pouco assim, apenas admito, não finjo ser todo moderno como você. Admito minhas fraquezas e tento melhorar é claro.

— Pode ser que esteja certa, Sophi. Vamos descobrir na próxima semana quando chegarmos à Nova Zelândia.

— Chegarmos? — Ela me olha espantada.

— Sim. Dá para realizar quase toda essa sua lista. Tem até um vulcão por lá. Vamos ver até onde vai sua coragem.

Os olhos brilham. Ela sorri, está feliz e confusa e beijo seus dedos que em algum momento se prenderam aos meus.

— Bom, querido casal, eu tenho que ir. Obrigado pelo jantar. — Nick fica de pé.

— Te vejo amanhã no escritório. — Aperto sua mão, ele beija o rosto de Sophia só para me provocar. Nick não beija pessoas a menos que seja Natal ou aniversário.

— Foi muito bom te conhecer, Sophi. Espero vocês na associação. — Ele usa seu melhor sorriso.

— Eu vou com certeza! — ela promete e ele então caminha para a porta.

Quando ficamos sozinhos eu fico um minuto olhando a garota que recolhe os pratos, ela não pode ser assim esse monte de mulheres ao mesmo tempo, isso é injusto e perigoso.

— Vai ficar aí parado? Pode me ajudar.

— Eu vou. Faço isso sempre, sabia? Lavo louça e lavo louça e se precisar eu lavo a louça também.

— Notei isso — ela brinca e me estende um pano de prato. — Hoje você seca.

— Secar? Minha louça gosta de secar naturalmente. Elas ficam ali no cantinho sobre a pia, juntas e gostam disso. Elas são como uma família. Quer que eu as separe?

— Quero. Não seja preguiçoso — ela insiste.

— Vou secar porque eu quero. Que isso fique bem claro. — Mostro minha determinação.

— Sim senhor.

— Vou preparar nosso voo para daqui cinco dias. — Ela para o que está fazendo e me olha.

— Falou sério? Vou com você para Nova Zelândia? — Sophi está incrédula.

— Sim. Duas semanas.

— Ulisses, uma viagem dessas é tão cara. — Vejo uma leve dúvida.

— Isso é relativo. — Ela me observa. — Quando nossa empresa começou, uma viagem dessas era mesmo muito cara para mim. Eu trabalhei muito e hoje depois de muito trabalho e um pouco de sorte, não é mais. Aceita, não pensa nisso, não muda nada na minha vida financeira.

— Eu não ia dizer não. Apenas não consigo evitar pensar um pouco sobre isso, mas eu sei que um dia vou poder pagar tudo.

— Ótimo. Quando puder pagar me convida para voltarmos à Nova Zelândia com tudo por sua conta, só para mostrar que não sou assim tão machista.

— Feito! — Ela me estende a mão e aperto. Depois eu a puxo para mim. Fiquei muito tempo sem beijá-la. Sophia corresponde ao meu beijo e o beijo se prolonga e depois dele vem outro e me afastar é um martírio.

Parece que não me acostumo, que não fica uma coisa comum, sempre desperta algo em mim e sentir todas essas coisas só com beijos é bem estranho.

— Vamos terminar logo isso, Sophi, quero dar uma surra em você naquele videogame.

— Escolha o jogo e vai ver que não é nada fácil me vencer. — Ela ergue o queixo em um desafio.

— Futebol?

— Sou italiana. Quer mesmo me vencer com a seleção grega? — Seu riso me diverte.

— Sou bom nisso, cuidado! — advirto.

— Quer saber? A louça pode esperar até amanhã. Acho que você está certo sobre elas serem uma família.

Corremos para a sala e nos sentamos no sofá. Sophi tira os sapatos e se encolhe ao meu lado. Começamos a jogar.

— Me surpreendeu de muitos modos hoje — digo a ela sem desviar os olhos da tela.

— Surpresa positiva ou negativa? — Ela fica em dúvida.

— Positiva. As coisas que gosta que combinam com as coisas que eu gosto, cozinhar, não quero ferir esse seu lado feminista, mas gostei disso, do cheiro de comida e do clima.

— Está errado sobre isso. Feminismo é liberdade. Não gosto de nada radical, minha bandeira é ser feliz e só. Posso gostar da minha independência e posso gostar de ser cuidada e protegida. Faz isso desde que nos conhecemos e nunca reclamei — ela me explica.

— Isso é verdade. Eu gosto de cuidar e proteger. Não porque é uma garota apenas, sou um pouco assim com a família e os amigos também.

Sophi para o jogo e me olha. É tão linda.

— Obrigada. Não fico agradecendo toda hora porque acho que são só palavras e pode se tornar bem cansativo se agradecer a cada pequena coisa incrível que faz por mim, mas eu sei o quanto tudo isso é especial e importante.

— Gosto quando fica feliz. — Jogo o controle sobre a mesinha. Pego o dela e faço o mesmo, depois ergo Sophi nos braços.

— O que está fazendo? — ela me pergunta surpresa.

— Vamos continuar de onde paramos esta manhã.

— Finalmente uma ideia boa!

É de novo perfeito, tão perfeito que parece mentira. Quando estamos assim não tem nada entre nós e não penso no futuro ou qualquer coisa que não seja nós dois entregues.

De novo ela me deixa na cama sozinho no meio da noite. Aquilo é irritante e me deixa de péssimo humor revirando na cama até quase amanhecer. O humor volta de modo instantâneo quando chego à cozinha e a vejo se divertindo com o café da manhã.

Acabamos enrolados no sofá e saio atrasado para o trabalho, ela me encontra no almoço. Mostra um monte de fotos que tirou a manhã toda passeando pela cidade.

— Não se perdeu nenhuma vez? — pergunto curioso.

— Não. Adorei só caminhar pelas ruas, conhecer pessoas. — Ela se empolga.

— Sophia, não fica falando com estranhos, não é como na vila. Aqui as pessoas são... É perigoso.

— Eu sei que fui bem inocente quando caí naquela armadilha, mas aprendi a lição, não tem perigo. — Ela deixa uma leve tristeza passar por seu olhar.

— Eu sei que não é tola. — Não gosto de trazer aquelas recordações a ela. — Agora vai conhecer meu trabalho e depois vamos até a associação do Nick.

— Ele vai estar lá? — Sophi me pergunta quando ficamos de pé para deixar o pequeno bistrô.

— Nick está trabalhando. Quer que ele esteja?

— Você está com ciúme do seu irmão? — pergunta rindo enquanto caminhamos de mãos dadas pelas ruas da cidade.

— Sim. Ele fica jogando charme, saiba que ele está te usando para me atingir, agora me diga se isso não é o mais baixo que um homem pode ir por uma simples vingança?

Ela ri despreocupada. O bom é que se diverte com bem pouco.

— Não sabia que era ciumento.

— Eu não sou. Meu irmão Heitor é o ciumento, eu sou o irmão bonito e sexy.

— Isso você é, mas é ciumento também. — Puxo Sophia e beijo seus lábios.

— E agora sou o cara que fica beijando no meio da rua.

Subimos pelo elevador reservado e Ellen sorri ficando de pé quando entramos.

— Delícia, essa é Sophia. Sophi, essa é Ellen.

As duas trocam um aperto de mão e sorrisos.

— Sua namorada é mesmo linda.

— Somos só amigos. — Sophia se apressa depois seus olhos encontram os meus e sorriem para mim. — Com algumas regalias — ela brinca e acabo rindo.

— Vem conhecer minha sala. — Sophia olha a vista, pega a máquina e faz algumas fotos da cidade.

— Isso é mesmo incrível. Podia passar o dia olhando a cidade.

— Quando tudo fica bem complicado e cansativo eu faço isso, relaxa e me dá energia para o resto do dia.

— Que bom que não se acostumou com toda esta beleza a ponto de não a enxergar mais. Eu andava assim na vila. Esquecida de como tudo é bonito por lá.

— Tem saudade?

— Não do lugar em si. Tenho saudade da vida que vivi lá, com minha família. — Os olhos marejam e ela respira fundo, tenta sempre ser forte, mas às vezes não é forte o bastante e gosto disso também. Ainda não achei nada que não goste nela.

Sophia caminha até onde estou e me abraça. Eu a envolvo tentando acalmá-la um pouco. Gosto de ser seu porto seguro. De mostrar que estou com ela.

— Chega! — Ela se afasta. — Passou. Está livre para passear comigo?

— Sim. A tarde toda. Vamos ver a associação do Nick que nunca fui e passear como turistas.

É uma longa tarde cheia de passeios, sorvete, risadas e fotos. Depois jantamos em um restaurante na Times Square, todo mundo que vem a esta cidade precisa de um momento assim.

Os néons a encantam e os olhos brilham o tempo todo. Voltamos andando de mãos dadas, eu não consigo evitar isso, pareço um Stefanos casado. Nick precisa me ajudar mais. Desse jeito eu não sei onde vamos terminar.

Se não sei onde vamos terminar sei exatamente onde vamos começar. No elevador, assim que a porta se fecha. Ela esteve linda e cheia de vida o dia todo, deixou-me atordoado e cheio de pensamentos confusos e quando a porta do elevador se fecha eu só penso em tomá-la nos braços. Sophia podia ser menos participativa, mas não é.

Ela está sempre presente e quando entramos no apartamento as roupas vão ficando pelo caminho e mal conseguimos chegar à cama. Esta urgência que tenho por ela é a coisa que mais me assusta.

Adormeço com ela em meus braços. A cabeça em meu peito e o perfume suave me dando conforto. Como pude achar que dormir sozinho era bom? Aqueles dois Stefanos casados sabiam bem do que estavam falando.

Acordo no meio da noite procuro Sophia e ela não está mais na cama.

— Que mulher difícil, toda moderninha! — Levanto cansado desse negócio de ser abandonado toda noite. — Amigos com regalias! Ela se acha muito avançada. É muita liberdade para uma garota só.

Entro em seu quarto e ela dormia tranquila. Deito-me a seu lado e a trago para mim, ela se aconchega. Assim que é o certo.

— Ulisses. O que faz aqui?

— Vim dormir com você! Precisa parar com esse negócio de me largar na cama sozinho.

— Você disse que gostava de dormir sozinho — ela diz afundando o rosto em meu pescoço e só pode estar maluca se acha que existe um jeito melhor de dormir do que esse.

— Não escuta as coisas que eu digo, faça como minha família e me ignore.

― Tá bom. — Ela se arruma mais.

— Não vai mais me largar na cama sozinho? — tento confirmar.

— Não.

— Certo. A menos que prefira dormir sozinha. É isso?

— Está ótimo assim. Eu gosto — ela responde sem se mover.

— Acordo, te procuro e sumiu! — resmungo.

— Ulisses, a gente vai dormir ou ficar acordados? Se formos ficar acordados pode ser daquele outro jeito que é bem mais divertido?

Afasto-me para olhar para aquele rosto perfeito que tem um sorriso sensual que dispara meu coração.

— Mulher, você é o demônio! — digo quando minhas mãos ganham vida própria e meus lábios seguem ao encontro dos dela.


Capítulo 12

Sophia

Ulisses dorme “a sono solto”, o rosto tranquilo e despreocupado. Temos tanto em comum que até assusta um pouco. Não seria um problema se esta história não tivesse data de validade, mas tem e cada vez que ele se mostra especial e perfeito eu só posso temer o dia do ponto final.

Eu me arrumo em seu peito, meus dedos brincando com a pele e os gominhos do abdômen, ele é vaidoso e até isso eu gosto nele. Ulisses veio atrás de mim, sorrio com a ideia dele chegando bravo e se enrolando em mim.

Não precisava ser assim tão bom, mas é e não vou pensar no depois.

A mão de Ulisses que descansava em minhas costas se move em um carinho suave, ergo a cabeça para olhar para ele. Sorrimos feito dois bobos.

— Acho que perdeu a hora — aviso a Ulisses que continua tranquilo.

— Não. Acordei quando o celular avisou, mas desliguei e continuei aqui. Está tão bom. — Gosto disso nele, do jeito que, como eu, ele tem sede de viver. — Não vai dizer que sou irresponsável?

Estico-me e beijo seus lábios. Depois me arrumo para ficar mais perto dele.

— Minha mãe tinha trinta e cinco anos quando morreu. Meu pai trinta e oito. Passaram dezessete anos juntos. Viveram um amor intenso e completo. Não sabiam que estava acabando, sonhavam em envelhecer juntos, mas foi uma vida sem arrependimentos.

— Tão jovens. Uma pena.

— Sim. Como não sei quando acaba eu aproveito tudo que tenho, então não acho nada sobre a hora que sai para o trabalho.

— Não é um contrassenso uma pessoa que tem tantos sonhos e objetivos, ser ao mesmo tempo tão ligada ao presente? — ele me questiona.

— São sonhos, não obsessões, não quero ficar cega para o que me cerca. Quando eu tinha cinco anos, meu sonho era ser a capitã do pesqueiro do meu pai. Eu o assistia saindo no seu barco para o mar e pensava em como queria ir com ele e comandar aqueles homens e voltar pela manhã com o barco cheio.

— Uma pescadora? — diz sorrindo.

— É. — Ulisses brinca com meus dedos, atento a minha história. — Quando fiz doze anos ele me levou com ele e disse que eu era a capitã. Eu já tinha ido outras vezes, mas nunca como a chefe, os homens me obedeciam ou eu achava que sim, decidi onde jogar a âncora, quando baixar a rede. Foi incrível.

— Então é uma pescadora?

— Capitã! — eu o corrijo, depois volto para seus braços. — Quando chegamos eu estava muito feliz. Meu pai me apresentou como a nova capitã do barco e eu achei aquilo absurdo, já tinha sido capitão, não queria mais aquilo, queria novas coisas. Então, eu penso que a graça é ser feliz enquanto vai buscando seus objetivos, porque quando chega lá, já quer novas coisas.

— Você é como eu, vive o presente. O passado e o futuro não me pertencem então não perco muito tempo pensando neles.

— Isso é um bom jeito de viver. Mas isso não significa que vá desistir das coisas que quero.

— Além das muitas aventuras o que mais quer?

— Um trabalho, para me sustentar, depois um curso de fotografia e viver disso, de fotografar. Tem gente que consegue.

— Pode ser. Se tiver talento, tem gente que consegue mesmo viver de fotografias. Peter Parker consegue. — Ele me lembra muito sério e amo isso nele.

— E ainda é o Homem Aranha nas horas de folga.

— O que vai fazer hoje? — Ulisses pergunta.

— Conhecer mais a cidade. Vou passear bastante, viajamos amanhã e não sei quando vou poder voltar aqui.

Não gosto muito de lembrar disso, mas não posso ignorar também. Da Nova Zelândia vamos para a ilha da família dele e eu fico por lá. Então quando voltar a esta cidade, e eu vou voltar, vai ser com o meu dinheiro e para ficar.

— Vamos tomar banho! — diz para desviar o assunto da nossa separação. — Vem comigo.

— Juntos? — pergunto seguindo Ulisses para seu quarto.

— Sim senhorita.

— Do tipo eu esfrego as suas costas e você esfrega as minhas?

— Exato! — Entramos em seu banheiro, é elegante, mas nada cheio de glamour.

— Acho que é o único milionário que não tem uma banheira. — Ele liga um incrível chuveiro.

— Não consigo me imaginar cozinhando em uma banheira sem fazer nada, não gosto de ficar parado, acho que é perder tempo, por isso não quis uma. Meu irmão Nick tem. Você ficaria realmente impressionada com o apartamento dele. Parece revista de decoração. Cabe uns três do meu, e ainda é um flat com cobertura e não sei o porquê ele quis viver naquele elefante branco, ele só deve usar o escritório. Não sei porque não dorme lá no sofá da sala dele.

— Ele é bem certinho — comento enquanto sinto a água quente aquecer minha pele e aquilo é bom.

— Deixa meu irmão para depois, vamos aproveitar a água.

— Devíamos ter pensado nisso antes.

— Como, se me largava na cama toda noite?

Sua boca vem gulosa para meu pescoço enquanto as mãos passeiam por meu corpo sob a água quente e aquilo me inebria e domina no mesmo instante.

— Homem, você é o demônio! — brinco como ele já fez comigo algumas vezes e vejo um sorriso se formar em seu rosto, mas depois ele desaparece para dar lugar ao desejo e sinto que nunca vai passar.

Quando meus dedos estão enrugados deixamos o chuveiro, ele me veste com seu roupão e seca meu rosto. Ulisses é romântico e cuidadoso ao mesmo tempo que é engraçado e livre.

— Pronto! Toda sequinha e cheirosa. — Ganho um beijo.

— Vou me vestir e descer com você. Não quero perder tempo.

— Como quiser. Amanhã vai comigo comprar presentes para o aniversariante e os outros, porque preciso agradar todos os meus sobrinhos. Não é fácil ser o tio preferido.

— Tudo bem. Sou boa em comprar presentes. — Ainda mais quando não tenho que pagar por eles.

— Eu não. Quem fazia isso era minha secretária.

— A senhora delícia? — lembro enquanto assisto-o se secar. É um bom espetáculo.

— Ela mesma. Está se divertindo? — pergunta quando caminha nu para o closet.

— Um pouco — admito olhando enquanto ele começa a se vestir. Suspiro depois de vê-lo já de calça comprida. — É isso. A festa acabou. Vou me vestir.

Coloco jeans e camiseta. Prendo os cabelos e calço tênis confortáveis. Encontro Ulisses na sala. Ele sorri quando me vê com a câmera e faço careta.

— Está parecendo uma típica turista.

— É o que sou afinal. — O sorriso que ele tinha no rosto vai embora e queria que fosse por que assim como eu, fica triste quando pensa que está acabando. — Pode me trocar duzentos euros por dólares? É toda minha fortuna e vou gastar tudo em Nova York.

— Se quiser eu posso...

— Trocar os duzentos euros e basta. — Não quero abusar.

— Tudo bem. Pelo que sei um euro custa dez dólares então você precisa de...

— Você tem certeza que trabalha no mercado financeiro? — questiono sua matemática.

— Câmbio negro, Sophi! — graceja.

— Não quero seu dinheiro, Ulisses, quer dizer, só na Nova Zelândia. Lá quero fazer tudo que der tempo de fazer e vai gastar uma fortuna.

A ideia o anima um pouco e ele abre a carteira. Entrego os euros para ele que me estende umas notas, tem mais do que o justo, mas que se dane, não ligo para isso e ele também não.

Descemos os dois. Ele me obriga a ir até a garagem, quer me deixar em algum lugar específico da cidade.

— Onde vai? — ele me pergunta.

— Empire State Building, é claro. Se não como posso dizer que estive aqui?

— É perto do trabalho. Te deixo lá.

— Melhor. E depois vou só caminhar pelas ruas em volta.

— Quando terminar vá para o escritório. Vou convidar o Nick para jantar. Amanhã viajamos só à noite, mas temos umas comprinhas para fazer antes.

— OK. — Fico envolvida pela vista, as buzinas e o movimento intenso da cidade. Ulisses estaciona em frente ao edifício e olho para o alto. Adoro a ideia de estar lá em cima.

— Cuidado, não fale com estranhos — ele pede.

— Sim senhor. Também não vou aceitar balas.

— Boa menina. — Eu me dobro para dar um beijo em seus lábios. Adoro essa intimidade que temos.

— Bom trabalho!

— Bom passeio. Não demora! — ele diz quando bato a porta do carro. — Atravessa na faixa.

Reviro os olhos aceno e caminho em direção ao edifício. Ele parte uns minutos depois. Subo até o topo. A vista é absurdamente incrível, fico ali, perdida no tempo, tiro algumas fotos dos turistas em seu primeiro olhar para a beleza da cidade.

— Sophi. — Viro-me quando escuto meu nome. Nick está de pé ao meu lado e sorri.

— Oi. Que coincidência.

— Não é. Meu irmão disse que estava aqui e vim te ver. Tudo bem?

— Sim. É aquele tipo de conversa em que me diz que não sou boa o bastante para seu irmão e me pede para ficar longe?

— Não. Vem tomar um drink comigo. Um suco, não bebo em horário de trabalho e você não bebe e depois fica sozinha por aí.

— Vocês Stefanos são tão fofos. — Cuidadosos demais. Atenciosos, acho bonito, pelo que sei cresceram sozinhos e mesmo assim tem esse jeito educado e protetor com as garotas ou comigo, não tenho certeza sobre outras.

— Obrigado! Supondo que isso foi um elogio. É claro.

Nós nos sentamos em um restaurante sofisticado e com vista para a cidade toda. Um prédio como esse tinha que ter um restaurante assim. Está vazio, não são onze horas ainda. Mas eles nos servem dois cafés gelados com creme.

— Gostei. ─ Sorrio depois do primeiro gole. — Seu irmão sabe que está aqui?

— Não. — Nick usa sempre a honestidade, já notei.

— Nick, eu não gosto de segredos, principalmente porque Ulisses está sendo incrível comigo.

— Eu não esconderia dele, na volta eu conto, não se preocupe. Quer ficar em Kirus? Foi isso que vim fazer aqui. Ter certeza.

— Cresci numa vila, no meio da calmaria e sonhando com um mundo como esse aqui. Nova York e toda essa vida pulsando, então é claro que não quero ficar em uma ilha, será como voltar para a vila. — Se ele é sempre honesto, também posso ser.

— E por que vai?

— Tenho uns dólares no bolso, uma mala com roupas e outra com recordações. Preciso de um ponto para recomeçar, foi isso que o Ulisses me ofereceu e foi isso que aceitei. Não para sempre. Até juntar condições de seguir meu caminho.

— E depois?

Olho pela vidraça e sorrio. Depois eu volto e venho tentar a sorte na cidade grande. Como tantos.

— Quero tentar voltar com tudo certo. Nada ilegal.

— Vai precisar de um emprego, ou um casamento com um cidadão americano.

— Quer casar comigo? — brinco e ele ri.

— Não. Mas eu vou jogar isso na cara do meu irmão para sempre — ele brinca tomando café.

— Gosto dele. Me apaixonei. — Nick é tão gentil que fico com vontade de dividir isso com ele. Parece tão confiável. — Está proibido de contar essa parte.

— Eu já sabia. Ele talvez esteja também. Acho que ele tem um pouco de medo.

— Então isso é com ele. Não fica preocupado. Ninguém está sendo enganado ou usado. Estamos só vivendo o hoje.

— Sou oposto ao meu irmão, não saberia viver assim, na incerteza, mas se está dizendo que tudo bem. Então está certo. Eu vim em missão de paz, fui obrigado, Lissa e Liv me obrigaram. Não quero me intrometer em nada. É só que elas se preocupam com a felicidade dele e acredite, com a sua.

— É bom saber.

— Ulisses é meio avoado e maluco, as duas estavam com medo de você estar se sentindo usada. Sabe como é. Está na dependência dele.

— É estranho como não me sinto assim. Antes de tudo ele é um bom amigo. Quando vim com ele não tinha acontecido nada. Ele não me trouxe por isso ou para isso.

— Que bom. Então eu vou te deixar meu cartão. Tem meu telefone e e-mail, tudo que precisar, para a hora que precisar.

— Obrigada. — Pego o cartão. — Quando quiser voltar posso ligar? — Olho para o cartão. — Para o advogado Nickolas Stefanos? — Ele ri.

— Pode, eu cuido de preparar um Visto Permanente para você.

— Mas tem que cobrar barato.

— Às vezes eu trabalho por chocolates. Tenho uma cliente VIP que me paga com bombons.

— Garota de sorte! — eu brinco.

— Ela vai fazer nove anos. Quando comecei a trabalhar para ela, tinha sete. É Lizzie, minha sobrinha.

— Sua família é muito unida.

— Até outro dia éramos quatro caras espalhados pelo mundo tentando nos reunir uma vez por mês, em todos os encontros o único assunto era trabalho, agora toda hora tem um aniversário, festa, sei lá. Eles inventam todo tipo de motivos e para tratarmos de trabalho não sobra mais que cinco minutos.

— O que parece péssimo para você.

— Não... Eu só... Eu gosto da minha vida. — Não acho que goste tanto assim, mas as pessoas são diferentes. Talvez ele goste mesmo da solidão. Eu não gosto.

— Nick. Pode, por favor, não entrar em detalhes com o Ulisses sobre esse meu desejo de voltar e viver aqui na cidade?

— Posso.

— Ele é meio sem limites, não quero que ele se sinta na obrigação de me manter mais tempo na casa dele ou invente de me acomodar aqui. Quero honrar nosso acordo. Fico em Kirus e depois eu cuido da minha vida.

— Quando fizeram esse acordo ainda não estavam envolvidos. Agora vocês dois podiam rever isso.

— Ulisses não tem que lidar com o que sinto por ele. — Penso no dia que vamos dizer adeus e meu coração se aperta. Fico calada com medo de chorar e parecer uma boba apaixonada e fraca.

— Vou te deixar passear pela cidade, nos vemos no jantar. ─ Nick é discreto.

— Combinado. — Ficamos de pé e ele me acompanha até a frente do prédio. Vamos falando sobre a cidade e ele me dá dicas de lugares próximos que posso ir. Depois ele apenas acena se despedindo. Sigo para o lado oposto ao dele.

A cidade me convida e enquanto caminho pelas ruas deixo de pensar no futuro e me concentro nos bons momentos que tenho no presente.

Nick

Elas querem um relatório de tudo sobre a garota do Ulisses. Elas querem tudo o tempo todo e me pergunto o que eu tenho com isso? Não me casei. Estou firme na decisão de que os Stefanos não se casam, mas sempre sobra para mim a tarefa de atender os pedidos daquelas duas desenfreadas.

Não demora e Sophi vai estar me dando ordens. Vai ser uma grande porcaria ter uma senhora Stefanos morando a umas quadras de mim. Já vi que vou virar escravo. Tudo porque não sei dizer não.

Entro em minha sala e sento em frente ao computador. Não vou gastar horas em telefonemas com uma e depois com a outra. Vou mandar um relatório por escrito e me livrar das duas malucas. Tenho muito trabalho.

Claro que tenho, meu assistente está na Itália substituindo meu irmão maluco que saiu daqui para trabalhar e voltou apaixonado.

Copio o endereço de todos os Stefanos, menos o de Ulisses. Vamos lá, senhoras Stefanos, aqui vai meu parecer.

Parecer: 001

Assunto: Ulisses

Interessado: Família Stefanos

Relatório: Ulisses e Sophia, os dois objetos do parecer se encontram no momento vivendo, ao que parece, um relacionamento afetivo embasado em primeiro lugar, em uma sincera amizade. Acordados em manter as coisas como estão até o momento que irão se despedir em Kirus. Sophia me confessou em segredo que está apaixonada por Ulisses. Sobre ela posso dizer que é bonita, inteligente e muito agradável. Cozinha e joga videogame melhor que ele.

Sobre Ulisses é desnecessário dar qualquer parecer, todos os envolvidos o conhecem o bastante para saber que é um grande paspalho.

O casal se entende bem, divertem-se muito e tem em comum o gosto duvidoso por aventuras e a capacidade de se enfiarem nas mais diversas confusões como, por exemplo, envolverem-se com a máfia.

Ulisses tem mantido um sorriso idiota no rosto comum aos Stefanos casados, sai do trabalho sempre apressado, nas raras vezes em que aparece para trabalhar e o casal parte amanhã para uma viagem em busca de adrenalina na Nova Zelândia.

É o relatório. Passa-se ao opinativo. Ulisses está apaixonado e possivelmente, a viagem juntos, vai servir para deixar isso claro. Os dois têm muito em comum, almas gêmeas, as cunhadas vão adorar Sophia e os dois vão se separar finda a viagem e depois ficarão sofrendo separados porque como almas gêmeas são, nesse caso, dois paspalhos que não saberão como lidar com os sentimentos, nesse momento acredito que as senhoras Stefanos vão se unir e me obrigar a ajudar o casal. Pela troca de olhares e cumplicidade, o casal se encontra completamente envolvido de modo romântico e definitivo.

Concluo então que não demora e a família Stefanos cresce mais uma vez e logo mais herdeiros tomam conta da família e diminui-se mais ainda as chances de salvar nosso pobre planeta da escassez de seus recursos naturais.

É o parecer. À conclusão superior.

Nickolas Stefanos, irmão caçula e advogado nas horas vagas.

Pronto. Aqui está agora é só enviar e me livrar de várias ligações e uma sabatina sem fim de perguntas constrangedoras sobre olhares e frases repetidas em primeira pessoa para que não se perca uma sílaba do seu real significado.

Depois de enviar o relatório tomo o cuidado de desligar meu celular e mergulhar no trabalho. No fim da tarde, Ulisses entra em minha sala com o sorriso bobo e é hora de dizer a ele que fui ao encontro de Sophia e que a culpa é das garotas Stefanos.

— Acha que a Sophi está demorando? — pergunta sentando diante de mim, encosto-me na cadeira e o observo um momento.

— É Nova York, tem muito para se ver — respondo.

— Verdade, ela deve estar por aí.

— Sabe como as garotas estão preocupadas com você, não é?

— O que você fez ou vai fazer? — Ele entende rápido.

— Fiz. Quando chegou e me disse que ela tinha ido ao Empire State Building, eu fui até lá.

— Você não tem vida?

— Aparentemente ela não tem muito valor para os Stefanos.

— O que falou com ela? — Sua curiosidade precede a raiva.

— Nada demais. Só atendi a um pedido das garotas e fui ter certeza que ir para Kirus é o que Sophia quer.

— E? Quer abrir logo essa boca? Vai me fazer arrancar cada palavra?

— Não. Sophia me pediu em casamento. — Querer me divertir um pouco com ele não é crime.

— O quê? — Ele me olha um tanto pálido.

— Não se preocupe. O bruxinho aqui recusou.

— Gostava mais quando você ficava no seu canto.

— Eu também. Ulisses foi uma brincadeira. Disse que para viver em Nova York ela precisava de um trabalho ou um marido com cidadania americana. Ela brincou se eu não queria casar com ela.

— Sei. Podia ter brincado se eu não queria casar com ela. Por que você?

— Foi uma bobagem, já disse que recusei.

— Para de me irritar. Te levei na Disney. Ela quer ficar aqui? — Ele está ansioso.

— Não. Ela quer ser dona da própria vida. Está tudo bem para ela ficar em Kirus — isso foi o que prometi. Que não contaria tudo, mas não vou deixá-lo às cegas —, mas acho que ela aceitaria muito feliz se pedisse a ela para ficar com você. Não só acho como tenho certeza.

— Você não está me ajudando a ser um Stefanos solteiro — ele me lembra.

— Ulisses. Eu entendo que os planos que fizemos só vão até onde podemos ser felizes. Acha que pode ser feliz depois que se despedir da Sophia?

— É o plano. Não sou um cara para casar. Sou livre, gosto de viajar pelo mundo, de chegar a casa e jogar videogame...

— Nesse caso você está certo, Sophia é a pior escolha. Vai chegar a casa e ela vai estar ocupando o sofá e o videogame. Além disso, ela é mais livre que você e vai ter sempre uma mala pronta para te seguir mundo à fora. Uma chatice.

— Mais livre que eu?

— Eu acho. Acho que ela não vai se dobrar e choramingar pedindo atenção. Vai erguer o queixo e construir a própria história, e talvez encontre um maluco como ela para ser feliz. E pode continuar com sua solidão.

— Primeiro de tudo, você é o cara mais sozinho que conheço, não pode opinar sobre isso.

— Por escolha, e sou feliz assim — constato.

— Segundo — ele me ignora. — Acha que ela vai arrumar outro namorado?

— Outro? Por quê? Ela tem um agora?

— Não. Somos amigos. — Ele se apressa. — Amigos com regalias. Como ela mesma diz por aí.

— Garota independente. Bonita.

— De que lado você está, Nick?

— Do seu. Nossos irmãos abriram mão de muitas coisas e são felizes. As garotas também abriram mão de muita coisa.

— E se daqui um tempo eu achar que errei? Faço como nossa mãe e jogo tudo para o alto? Magoo um monte de gente?

— Pensei que não tivesse esse trauma.

— Não é trauma. É só que... Eu não quero uma vida como a do Heitor ou do Leon.

— Você conversa com eles, não sei nada sobre isso. O que sei é que está generalizando. Não precisa ser nada diferente do que é hoje, e o que sei é que desde que botou os olhos nela todas as outras mulheres do mundo desapareceram.

— É o pior irmão do mundo, tínhamos um pacto e não me ajuda. Fica só me jogando um monte de questões na cabeça.

— Desculpe. Só vai para essa viagem com a cabeça aberta.

— Minha cabeça é aberta.

— Isso, basta se decidir que realmente não quer a garota e eu aceito o pedido de casamento.

Ulisses me atira o peso de papel que desvio bem a tempo.

— Por que vocês ficam atirando coisas um no outro? — Sophia surge na sala nos deixando com cara de bobos. Ela deve achar que juntos temos sete anos.

— Se divertiu? — Ulisses corre para recebê-la. Beija Sophia e quer me enganar que isso não é um namoro. — Onde foi depois que pediu o Nick em casamento?

— Não fica preocupado. Ele me deu um fora. — Ela envolve Ulisses pelo pescoço. Só alguém que trata todas as coisas do Ulisses com essa tranquilidade pode fazê-lo feliz. — Ainda sou uma garota livre.

— E linda. Vamos para minha sala que quero saber como foi o passeio. — Ele segura sua mão e os dois caminham para a porta.

— De mãos dadas no escritório? Onde vai parar Ulisses? — pergunto para um Ulisses pálido de medo. Ele me olha, mas não solta a mão, só continua seu caminho e depois de sair bate à porta com força. Eu fiz o que pude. Agora é com ele e as garotas.


Capítulo 13

Ulisses

É nossa última noite, juntos, em Nova York e depois de jantar com Nick vamos para casa caminhando. Minha cabeça fica girando em pensamentos confusos, ora repleto das palavras de Nick que ecoam em meu cérebro me enchendo de dúvidas. Ora minhas velhas convicções que de algum jeito me fizeram quem eu sou e dá medo de me perder se abrir mão de tudo. Ainda tem a suavidade de sua mão entrelaçada a minha e os olhos ávidos e um tanto melancólicos se despedindo de tudo a sua volta.

Tem um mundo de mulheres que vivem dentro dela e por isso todas as outras a sua volta perdem o brilho. Só existe Sophia. Nosso silêncio cúmplice diz mais do que qualquer palavra. Nenhum dos dois sabe onde está indo. Nenhum dos dois quer se despedir.

— Olha, Ulisses, uma loja de produtos gregos. — Ela aponta a loja do velho Savalas.

— Quanto tempo não passo por aqui. O senhor Savalas, ajudou muito a mim e aos meus irmãos na nossa infância. Todo dinheiro que tínhamos para comer vínhamos aqui matar a saudade de casa. Um tempo depois ele descobriu que vivíamos sozinhos. Quem contou? Claro que fui eu.

— Seus irmãos ficaram bravos?

— Não. Começamos um ataque de choro na frente do velho e ele ficou com pena e não nos denunciou, mas tínhamos que vir uma vez por semana para ele saber que estávamos vivos. Dormimos aí dentro umas vezes.

— Que pena que está fechado. Queria conhecê-lo — ela diz quando voltamos a caminhar.

— Ele voltou para Grécia. Leon pagou a viagem e deu uma ajuda para ele.

— Então não sou a primeira a ser salva por um Stefanos?

— Nunca salvei ninguém. Isso é com os outros Stefanos.

— Como não? Me salvou.

— Não vamos nos enganar. Você é o demônio. Teria dado um jeito sozinha.

— Eu estava com muito medo e bem perdida. Além disso, fui caçada e se não fosse você, teria morrido.

Olho para ela e Sophia sorri de modo suave. Beijo seus dedos entrelaçados aos meus.

— A noite está boa. A cidade linda.

— Gostou de conhecer Nova York?

— É perfeita. — Olhos brilhantes sempre me encantam.

— Vai gostar de Kirus, a ilha é pequena, mas Atenas...

— Não sou seu problema, Ulisses. Eu vou vencer, não tenho medo de viver, não é responsável por mim.

— Nunca vi você como um problema, Sophia — ela concorda.

— Não quero falar de nada disso. Quero só caminhar por essa noite e aproveitar minha última noite em Nova York.

— Parece nome de filme — brinco com ela.

— Filme com final feliz. — Espero que sim, penso quando puxo Sophi para meus braços e beijo seus lábios, a melancolia vai embora no mesmo instante. Quando chegamos ao apartamento o clima já está de novo leve. — Minha mala está pronta, já fez a sua?

— Não. Odeio fazer isso. Amanhã jogo umas coisas na mala.

— Devia fazer isso hoje, amanhã você disse que temos um monte de coisas para fazer.

— Você é tão cara de pau. Quer se livrar de mim para jogar videogame. — Ela faz bico e eu a abraço. Sophi ri admitindo.

— Ulisses, eu preciso terminar aquilo hoje. Seja bom. Toma uma cerveja, relaxa um pouco.

— Vai terminar seu jogo, vou ficar lá com você em um minuto. É só o tempo de tirar o terno e pegar uma cerveja. Quer?

— Depois. — Ela me beija e me dá as costas, lembro de Nick brincando que eu perderia o videogame para ela. Isso é bem verdade.

Jogo umas roupas na mala, arrumo meu equipamento de mergulho e o paraquedas perto da porta. O resto eu posso alugar. Talvez eu alugue tudo e não precise ficar carregando essas coisas de um lado para outro. Quero me divertir com Sophia e não me preocupar com bagagem. Desisto de levar tudo e guardo de volta os equipamentos.

Pego uma cerveja e vou me encontrar com Sophi sentada no sofá muito envolvida no jogo e vez por outra balança a cabeça para afastar os cabelos.

— Que demora! — reclama quando entro.

— Fui arrumar a mala como pediu! — conto antes de me sentar.

— Disse que ia só se trocar.

— Está com saudade? — brinco olhando para o jogo. Quero ver o que está fazendo para o caso de um dia eu ter chance de jogar um pouco.

— Não. — Honestidade a qualquer preço, eu penso. — Quero um favor. Pega esse elástico e prende aqui meu cabelo.

— Nem pensar! — Eu não vou ser o novo cabeleireiro da família. De jeito nenhum, isso é ridículo, ela não pode me pedir essas coisas.

— Nossa, que custa? — Ela assopra o cabelo para sair dos olhos.

— Minha dignidade. Tem que ser um segredo eterno entre nós — aviso e ela abre a boca para responder, mas desiste quando algo novo surge no jogo e ela se concentra.

— Droga! Esse fungo maldito. Ellie não pode morrer, se morrer a culpa é sua.

— Minha? — Eu me aproximo. — Vai guardar segredo?

— Não. Vou anunciar amanhã no New York Times! Famoso executivo Ulisses Stefanos faz rabo de cavalo em garota italiana desconhecida.

Pego o elástico muito a contragosto, sento nas costas do sofá atrás dela.

— Vai ficar feia, não sei fazer isso. Depois não reclama.

— Não devia dizer que fico linda de qualquer jeito? Nossa de onde veio esse cara? — diz distraída. Os cabelos são lisos e macios, puxo tudo para trás e fico na dúvida de como vou prender, passo o elástico um monte de vezes até que fica preso. — Obrigada. É um príncipe.

— Sou mesmo. Até com quem não merece. Atira no cara!

— A munição não é infinita! Tenho que economizar. — Ela encosta em mim, apoia os braços em minhas coxas e continua a jogar. Seu perfume me deixa zonzo, começo a pensar em sua pele macia e sem resistir meus lábios correm por seu pescoço.

— Cheiro bom.

— Isso é jogo sujo — diz amolecendo e deixando o pescoço mais a mostra —, mas não para.

— Joel e Ellie podem ficar pausados, sabia? Acho que eles precisam tomar fôlego.

— É, você pode ter razão. Eu posso... — Minhas mãos entram por sua blusa e sinto a pele quente. — Posso... isso é bom. — Meus lábios, passam pela nuca e vão para o outro lado do pescoço. — Posso. O que eu estava falando mesmo?

— Ia pedir para ser carregada para cama.

— Acho que era. — Ela solta o controle e nem mesmo se dá ao trabalho de pausar e me sinto em vantagem. Sophia se move para ficar se frente para mim de joelhos no sofá.

Beijo seus lábios e suas mãos seguem para minha camiseta. Logo a peça voa para longe.

— Não tinha um negócio de me carregar?

— Ainda tem. — Fico de pé em um movimento e no outro ela está em meus braços. A cama demora a chegar e vamos nos beijando no caminho. Cheios de desejo.

De pé na beira da cama, nós nos despimos enquanto tentamos ficar o mínimo tempo possível longe. Quando não tem mais nada no caminho, meus dedos seguem para o elástico que ainda prendia seus cabelos escuros e brilhantes, o puxo, e aquela onda de cabelos desce lenta e se espalha, deixando Sophi linda e selvagem.

Então, estamos na cama. Minha cama, e entre beijos e toques me dou conta que na próxima vez que me deitar nesta cama estarei sozinho. Os olhos dela brilham tanto, algo me invade e parece tão definitivo. Ela está tão definitiva e entregue.

Seu corpo reage a mim de um modo tão intenso, os olhos contam segredos e tudo fica especial e calmo, como se quiséssemos parar o tempo para este momento se eternizar. Fico surpreso com o que ela me faz sentir, é mais perfeito que qualquer outro momento que vivemos.

Depois quando tudo acaba e vem a calmaria eu não consigo desgrudar meus olhos dela. Não consigo parar de acariciar seu corpo e não busco prazer físico e isso é tão confuso e assustador. Só quero ficar sentido sua presença.

— Isso foi... — As palavras se perdem.

— Foi. — Ela completa e sorri. — Fez a morte prematura de Joel e Ellie valerem a pena. — Rimos.

— Eles podem estar vivos ainda. Quer ir lá descobrir?

— E deixar você aqui sozinho com seu abdômen sarado? — Mordo seu lábio.

— Boa escolha. — Ela me beija. — Amanhã esta hora vamos estar voando para Nova Zelândia. Eu vou estar irritantemente solitário enquanto dorme tranquila e nem vai poder dizer que é culpa da máfia.

— A culpa vai ser sua que gasta todas as minhas energias.

— Se vou levar a fama... — Minhas mãos se espalham pelo corpo desenhado e ela fecha os olhos sorrindo.

Eu sabia que seria assim. Disse a ela. Mulher mais sem coração. Dormir o voo todo é muita injustiça. Pelo menos podia fingir que se importa em me fazer companhia.

Pego uma mecha dos cabelos soltos e enquanto passo em seu nariz me lembro de tê-los prendido. Deus me livre de os Stefanos descobrirem isso. Ela mexe o nariz como a feiticeira. Tem um narizinho bem perfeitinho, faço de novo e ela afasta minha mão. Não desisto. Na terceira vez ela abre os olhos e um sorriso. Adoro como tem sempre um sorriso para mim.

— Chegamos?

— Na metade do caminho. — Ela se arruma na poltrona.

— Nunca dorme no avião?

— Durmo quando estou com sono.

— O que não parece ser o caso agora. — Boa percepção a dela.

— Exato.

— Se dormir bastante chega lá cheio de energia para todas as coisas que vamos fazer, eu tenho uma lista, Ulisses.

— Uma lista grande.

— Que ocupa o dia todo e deixa a noite livre. Se é que me entende — ela diz soltando o cinto e se sentando no meu colo. Olha pela janela e só tem escuridão.

— Vamos chegar pela manhã?

— Sim. O hotel fica no centro e já temos compromisso.

— O quê? — Sophi se anima.

— Aulas para o salto de paraquedas.

— Aulas? Para quê? Demora? Não é melhor só...

— Não. Precisa saber umas coisinhas antes de saltar. Mesmo os saltos duplos são...

— Duplo? Não vou pular sozinha?

— Claro que não. Ninguém salta sozinho da primeira vez.

— Ah! Então saltar de paraquedas vai continuar na minha lista. Só sai quando eu fizer isso sozinha.

— Sim senhora. Pensamos nisso depois. — Então me pego fazendo planos e decido que no momento só vamos viver. Ela não precisa ficar em Kirus ou pelo menos não precisa acabar. Podemos adaptar as coisas, mas isso só vamos falar quando estivermos em Kirus.

Ao chegarmos o dia está começando e já está lindo e claro. Esse lugar continua incrível. Um carro nos espera e vamos direto para o hotel. Mal entramos no quarto e Sophi corre para as grandes janelas.

Sabia que não estaria preocupada com as acomodações. Não olharia a decoração e correria para a janela para ver a vida. Porque isso é o que importa para ela.

— Que lindo!

— Está cansada? Com fome?

— Não. — Ela mantém os olhos na vista.

— Mesmo assim vamos tomar café e depois o dia começa. Vamos ver o quanto está disposta a se aventurar.

— Vou surpreender você, senhor Stefanos.

— Quando não faz isso?

— A gente vai para a aula chata?

— Vai. Coloca jeans e leva um casaco. É frio lá em cima. — Ela aplaude.

— Adoro quando fala “Lá em cima”.

— Quero ver quando eu disser “Está pronta?”. Aposto que vai desistir e vou ter que pular a força arrastando você para a porta do avião.

Ela me abraça. Cola seu corpo ao meu e me beija. Quando se afasta olhamos para cama.

— Vamos correr daqui antes que a gente passe as férias em uma cama da Nova Zelândia — digo puxando sua mão.

Tomamos café e depois o motorista nos leva para encontrar meus amigos paraquedistas.

Apresento Sophia. Os caras ficam olhando sua beleza e gosto de saber que está comigo. Não tenho um ataque de ciúme como Heitor teria, mas também não fico totalmente calmo como Leon ficaria. Por que estou me comparando aos meus irmãos casados? Balanço a cabeça para afastar a ideia e me concentrar na conversa.

Sophi fica íntima de todo mundo meia hora depois de chegarmos. A aula com o instrutor dura uma hora. Ele ensina o funcionamento do paraquedas, como se comportar e depois responde meia dúzia de perguntas de Sophi.

— Aluna aplicada — brinco quando pegamos o carrinho que nos leva até o avião.

— Quero aprender para quando for saltar sozinha.

— Sei. — Não coloco fé naquilo. Ela precisa me decepcionar em algum momento. Tem que ser agora.

— Não acredita em mim. Vamos fazer uma aposta?

— O quê?

— Se eu choramingar de medo e no fim não saltar passamos o resto da semana no quarto. Você sabe. Curtindo a cama da Nova Zelândia.

— Isso é bom! — brinco mordendo seu ombro. — Se saltar?

— Quando chegar a Kirus conto para seus irmãos que prendeu meus cabelos, seja lá porque tem tanto medo deles descobrirem isso.

— Jogo baixo!

— Tudo bem, sabia que ficaria com medo. Sabe que vou pular.

— Aceito. Todo mundo treme de medo da primeira vez. Muita gente desiste.

— Vai se arrepender — ela profetiza.

O avião levanta voo com ela presa a mim. Tenho saltos o bastante para ser instrutor e posso levar alguém comigo. Quando chegamos ao alto. Frank faz sinal. Eu e ele saltamos pelo menos cem vezes juntos.

— Pronta? Ele vai abrir a porta do avião. — Preparo Sophi esperando o tremor e arrependimento.

— Que emoção. Podemos ir.

— Sophi, não precisa fazer isso se não quiser.

— Por que eu iria subir até aqui para não saltar? Está maluco?

No fundo eu amo isso. Os olhos dela são expressivos e neste momento me dizem que ela está exultante. A porta se abre. Vem o vento e então nos posicionamos.

— Última chance! — aviso.

— Que ansiedade. Vamos? — Se ela quer mesmo. Saltamos. Fico sentindo sua emoção quando planamos juntos. No momento em que a queda livre acaba e o paraquedas se abre em um pequeno tranco, escuto sua alegria traduzida em palavras desconexas. O resto da decida é lenta, ela vai curtindo a paisagem, emocionada. Quando estamos em terra firme, nós nos separamos e desvencilhamos do paraquedas ela me abraça com o rosto molhado de lágrimas.

— Feliz?

— Como nunca! Obrigada! — Sophi realmente saltou sem medo.

— Que bom. Sobre a aposta...

— Perdeu. Se me levar de volta para o céu agora mesmo para repetirmos isso, eu guardo seu segredo.

— Quer pular de novo? — Ela não vai nunca parar de me surpreender.

— Quero! Podemos? — Podemos tudo. Faço tudo para ser dono do rosto corado de olhos brilhantes e sorriso largo.

— Podemos. — Ganho mais abraços e beijos e acho que nunca mais vou esquecer este dia.

— Podemos saltar a noite também?

— Sophia...

— Uma vez! Para me sentir perto das estrelas.

— Vou falar com o Frank e ver se o piloto quer ficar até mais tarde.

O salto noturno é mais complicado, mas convenço o grupo e saltamos mais duas vezes e uma última vez quando anoitece. A ideia foi mesmo boa. A adrenalina de ser guiado apenas pelos instrumentos é intensa e decido que vou repetir isso da próxima vez que voltarmos. Que eu voltar. Eu me corrijo meio assustado como não consigo mais fazer planos que não incluam Sophia.

Quando caímos na cama do hotel depois de jantarmos e tomarmos banho, estamos cansados. Ela suspira de olhos fechados.

— Dia incrível. Como pode ser tão perfeito? — pergunta abrindo os olhos. — Nunca mais vou esquecer este momento.

— Também não, Sophi. Foi especial.

— Acho que merece uma massagem — ela diz mordendo o lábio.

— Eu não queria dizer nada, mas já que falou. Acho que mereço mesmo.

A massagem dura dez segundos. Relaxar não é com a gente. Logo estamos enrolados e escorregadios por conta do óleo da massagem e tudo fica sensual e ao mesmo tempo divertido.

— Isso é o que eu chamo de um homem escorregadio — ela brinca enquanto suas mãos percorrem meu corpo.

Acordo primeiro que ela. Fico olhando seu rosto suave e tenho pena de acordá-la. Quando abre os olhos meu coração dá um salto estranho.

— Bom dia. Faz tempo que acordou?

— Não sei. Fiquei olhando você dormir. Como pode ser tão linda logo pela manhã?

— Você não é tão mal assim — provoca e como vingança começo uma sessão de cócegas para puni-la. Sophia se contorce rindo e esperneando, sem forças para se livrar de mim. — Para. Eu fico mole!

— Então diga “Ulisses você é o homem mais bonito e sexy que já vi”.

— Já disse. — Ela tenta se livrar de mim. — Uma vez eu disse. Socorro! — Rio, tanto quanto ela. Sophia fica tão mole que não consegue afastar minhas mãos. — Eu digo! Ulisses, você é o homem mais bonito do mundo e sexy. E meu herói!

Paro a tortura e meus olhos se prendem aos dela. Os dois cansados e ainda sorrindo. Meus lábios tomam os dela, mas se tomo seus lábios ela em represália rouba um pouco meu coração, a cada beijo, cada riso, cada toque. Não sei se tem volta.


Capítulo 14

Sophia

Seus olhos fixam em mim e parecem marcar minha alma. Esta droga de sentimento não podia ter tomado conta de mim desse jeito. Eu já sabia antes de virmos para o paraíso, só que aqui tudo ficou tão intenso e profundo.

É poderoso, vivo e simplesmente sei que é para sempre, sei disso porque sou filha dos meus pais e como eles, só posso amar assim, de modo completo e para sempre.

Só que não posso ter isso, não é um conto de fadas, apesar de parecer um. É uma aventura com ponto final, tem dia marcado e cada dia aqui no paraíso, apesar de incrível, é também um dia a menos com ele. Hoje estamos mais perto do fim do que ontem e quero que a Terra mude sua rota e gire ao contrário.

Quero Ulisses e quero sempre. Não vou ter e não vou implorar, acho que amar é um pouco isso, não vou sufocar Ulisses, ele me dá o que pode, se este é seu limite então aceito e aproveito o tempo que temos com todo meu coração, depois é viver das memórias.

Suspiro. Não vou sofrer antes do tempo. O instrutor prende o elástico e aperta vários cintos de segurança da cintura aos pés.

— Cento e quarenta e três metros em queda livre. Quer mesmo isso? — ele me pergunta de braços cruzados e sorriso sedutor.

— Você faz umas perguntas estranhas. Por que viria aqui em cima se não quisesse saltar? — respondo ao sorridente e desconfiado Ulisses.

— Quando é que vai ficar apavorada? — ele questiona e me movo para beijá-lo.

— Não me apavorei no paraquedas, nem no balão, nem na montanha que esquiamos, e não me apavorei no pêndulo, então desiste.

— Quem sabe os esportes aquáticos? Amanhã temos que descer a corredeira, vai ver que é bem perigoso. — Ele luta bravamente para me meter medo.

— Nado bem. Sou filha de pescador.

— O objetivo é ficar no bote, não nadando atrás dele! — provoca. — Depois tem o mergulho, isso acho que vai ser tranquilo.

— Sem tubarões. — Eu me decepciono.

— Infelizmente.

— Está pronto, Sophi — Frank nos interrompe. — Nosso último dia juntos, não me desaponte! — ele brinca. Com Frank e Daniel fizemos todo tipo de esporte envolvendo altura. A semana mais perfeita da minha vida.

— Eu vou. Depois é você Ulisses. Fala muito, mas quero te ver pulando depois de mim.

— Assim que estiver de volta ao bonde — ele responde tranquilo. — Está linda.

Frank me ajuda a ficar na ponta do bonde a cento e quarenta e três metros de altura. Olho para baixo, duas paredes de montanhas e um rio cortando ao meio. Meu coração sai do ritmo. Adoro esta sensação, o sangue pulsando, a incerteza, a ansiedade.

— Agora é com você. Pode saltar quando quiser — Daniel me avisa e olho mais uma vez para Ulisses. Sorrio.

— Vá voar pequeno pássaro. Já desisti de te colocar medo.

— Eu já volto! — Minha atenção se volta para a paisagem a minha frente. No momento do salto é como me fundir a ela. Sinto-me parte de tudo isso, além de viva. Isso bem pode se tornar um vício. Eu salto, com medo e coração pulando, não sou tola de ignorar os riscos, apenas gosto deles. Risco calculado ou não, é emocionante e quero repetir antes mesmo de acabar.

Quando sinto o puxão no elástico e sei que estou segura o coração se acalma um pouco e aproveito o momento, grito, comemoro, balanço no ar e respiro sentindo a natureza invadir meus pulmões e se expandir dentro de mim. Depois sou trazida de volta.

Assim que estou de pé corro para abraçá-lo, não seria tão perfeito sem ele.

— Isso é... Sei lá. Eu amo tudo isso. Tem tanta coisa para mudar na minha lista.

— Você é muito doida! Se divertiu. É minha versão feminina e as senhoras Stefanos vão brigar muito com você.

— Por que a gente não as chama para virem? — pergunto enquanto vou ajudando os rapazes a me soltar.

— Nem coloque isso na sua lista, não vai acontecer.

— Certo. Vai lá. Sua vez, não fica com medo, estou aqui.

— Panda! — ele brinca antes de me beijar. Depois se prende com a ajuda de Daniel e Frank. Depois acena e salta. Nem faz charme. Não sabe se divertir. Comemora como eu quando chega lá embaixo, grita, balança. Depois sobe sorridente.

Voltamos à Terra firme. É fim de tarde. Foi mais um dia incrível. Faltam três para deixarmos a ilha mais incrível do planeta. Eu podia viver aqui. Acho que nunca iria me acostumar, mas é tão perfeito que o bom é não ter todo dia. O bom é ser especial e ficar gravado na memória.

— Vamos para o bar tomar uma cerveja? — Frank convida. Selma e Allyson as namoradas de Frank e Daniel vão estar lá e partimos para encontrá-las. Os quatro deixam a Nova Zelândia amanhã. Adorei conhecê-los. Como era de se esperar Ulisses tem amigos muito divertidos.

Nós nos sentamos em uma grande mesa à beira-mar, todos rindo e brincando. Escuto histórias engraçadas de Ulisses. Ele conta histórias engraçadas dos amigos, a cerveja está gelada e a noite cai sem que me dê conta.

Ally pede drinks coloridos quando a noite chega. Docinhos e com um guarda-chuvinha como nos filmes. Adoro o sabor.

— Você vai ficar bêbada, sabe disso? — Ulisses me pergunta quando me encosto nele.

— A culpa é da Ally. Olha que drink lindo, é azul. Pense comigo, o que pode ter aqui dentro para ele ficar assim colorido? Queria tirar uma foto dele, mas sei lá, acho que a câmera quebrou, não estou conseguindo focar.

— A câmera não quebrou. Você que está bêbada. Vou pedir uma água para você.

— Pede e manda colocar um pouco dessa coisinha colorida dentro.

— Sem coisinha colorida para você. — Faço careta. Sinto-me mole e alegre. Ele me dá um beijo. Selma está dormindo no ombro de Daniel, eles todos parecem tão sóbrios, meninos certinhos. Eu e Ally não conseguimos parar de rir. Mesmo sem me lembrar de o porquê começamos.

Depois vamos para as despedidas, abraços e promessas de reencontro e fico pensando se um dia vou vê-los de novo. Ulisses me ampara.

— Você sabe se aqui tem terremoto? — pergunto quando caminhamos para o carro.

— Sei lá. Por quê?

— Estou achando que está tremendo um pouco agora. Não está achando isso?

— Estou achando que vai odiar tanto a bebidinha coloridinha amanhã. — Ele está rindo de mim, eu acho.

— Não vou. Amo bebida coloridinha. Sally é muito legal! Por que está rindo de mim?

— Deve ser efeito do terremoto.

Ele me coloca no carro. Minha cabeça está leve, tudo está flutuando.

— Acho que está bêbado, quantas cervejas tomou?

— Três. Parei quando a senhora começou a ficar maluca e entornar Sex on the beach. — Ulisses me avisa.

— Adorei o nome. Fofo demais, isso não tinha na minha tribo indígena.

— Ainda bem! — Ele ri muito. Dirige comigo cantando ao seu lado. — Chegamos. Vem. — Ulisses me ajuda a descer mesmo eu achando que o carro ainda está em movimento. O quarto fica longe e quando finalmente entramos me sinto mole. Ele começa a tirar meus sapatos e depois a blusa e o jeans. Adoro suas mãos.

— Já disse que adoro suas mãos? Principalmente assim me tocando? É bom.

— Nem se anime. Vai dormir. — Que estraga-prazeres.

— Dormir? Só dormir?

— Só dormir. — Que desânimo, justo hoje que me sinto tão alegre.

— Desde a primeira vez, que não é só dormir com a gente.

— Mas hoje vai ser assim. — Ele me faz deitar. Suspiro.

— Que certinho!

— Exato. Bebeu demais e precisa saber o que está fazendo. Tem que estar consciente. — Acho que isso deve ser bem legal. Não entendo bem agora.

— Se eu estivesse consc... consci... você sabe. Eu iria querer.

— Pode ser. É bem provável, mas esta é uma regra que nunca quebro, nem mesmo, ou principalmente, com você.

Ele começa a se despir na minha frente.

— E está tirando a roupa na minha frente só para me torturar?

— Tudo tem seu preço. — Suspiro. Ele se deita e me abraça.

— A cama sempre girou? — Sua risada faz minha cabeça doer. Tento tampar sua boca, mas desisto porque minha mão parece acertar os olhos, o pescoço menos a boca dele. — Palhaço. Boa noite.

Sinto seus lábios em minha testa e depois apago.

Não sei o que é pior. O estômago embrulhado ou a cabeça latejando, tento abrir os olhos, mas a claridade parece fazer meu cérebro desmanchar.

— Ulisses, eu estou morrendo. Odeio bebida coloridinha. Você bebe aquilo e seu cérebro se desmancha — digo de olhos fechados enquanto o inferno me consome lentamente.

— Senta, Sophi. Vou te dar uma aspirina e um copo de suco e volta a dormir. Vamos ficar quietinhos até melhorar.

— Melhorar? Não tem como melhorar. É a morte vindo lenta. — Ele me ajuda a sentar. Depois me faz engolir um comprimido e beber suco. Sinto tudo girar e me deito, então uma bolsa de gelo surge na minha testa e amo este homem. É um jeito bem estranho de tomar consciência disso.

— Deixei tudo pronto esperando por isso. Sabia que a ressaca seria infernal.

— Que morte horrível. — Amo Ulisses e nem posso lidar com isso agora. Eu sabia que algo assim aconteceria.

— Daqui a pouco melhora. Estou aqui. — Não vejo, mas sei que está. Adormeço mais uma vez. Quando acordo me sinto bem. Fico imóvel um momento. A cabeça não dói mais. O estômago parece ótimo. Só sinto sede. Tiro a bolsa de gelo da testa. Abro os olhos e estou bem.

Sento, olho no relógio de parede. Meio-dia. Sei lá quando foi que acordei tão tarde. Acho que na adolescência. Ulisses está sentado em uma poltrona na frente do computador. Sorri daquele jeito lindo dele. Sorrio de volta.

— Melhorei! Estou pronta! Vou tomar banho. Beber seis litros de água e sou toda sua.

— Gosto desta parte.

— É meu herói. Definitivamente — aviso enquanto caminho para o chuveiro. Tomo um longo banho, deixo a água correr quente e tirar a dor muscular. São dias de muito exercício.

Enquanto me seco fico pensando no nome daquele drink maldito. Não teve nada de sexo, de Sex on the beach só teve mesmo o gosto de areia na boca quando acordei.

Saio enrolada na toalha. Os cabelos molhados, Ulisses fecha o computador e apoia na mesinha ao lado, sento em seu colo.

— O drink devia mudar de nome. Não teve nada de sexo.

— Podemos corrigir isso agora mesmo. Já tomou seis litros de água? — Sua mão desce por minhas costas.

— Sim. E acho que temos que corrigir mesmo, nossa falha da noite passada.

— Nossa? Eu estava em ótimas condições.

— Eu sei. E foi um cavalheiro. Mas eu sabia que seria.

O dia que começou com uma dor de cabeça infernal se torna possivelmente o mais romântico de todos. Nada de adrenalina, apenas passeio de mãos dadas, paisagens românticas, pôr do sol, beijos longos e um jantar no restaurante do hotel.

— Foi um dia especial. Gosto de ter passado ele assim, só nos dois. Descansando — conto a Ulisses com um sorriso no rosto.

— Muito. E tirou muitas fotos. — Ele me beija. — Pensei que podia me deixar mandá-las para alguém que entende.

— Um profissional?

— É. Você tem um olhar diferente, não são fotos comuns, do tipo que turistas tiram, menos as que tirou da bebida coloridinha.

— Vai rir de mim para sempre?

— Claro! — provoca me beijando, então me envolve em seus braços enquanto olhamos a noite do terraço do hotel —, mas é sério. Não quer saber o que um especialista acha do seu trabalho?

— Acho que sim. Ao mesmo tempo tenho um pouco de medo do que ele vai dizer. As fotos podem ser uma droga, nunca fiz nenhum curso.

— Não espero que ele analise suas técnicas, mas o seu olhar, técnica você aprende.

— Pode mandar. Que se dane, ele pode dizer que odiou e tudo bem, não vou desistir, mas se ele gostar então sei que estou no caminho certo.

— Ótimo, porque já mandei.

— Fez isso? — ele confirma. Acho que devia me ofender. Penso em como me sinto e não me importo.

— Enquanto dormia. Mandei para Lissa também. Ela é sensível, tem esse lado artista dela. Aprendeu muito nos últimos anos.

— Obrigada. Por acreditar em mim. — Isso emociona.

— Eu não entendo nada de arte, mas gosto de olhar para suas fotos, então acho que se eu posso gostar, outros podem.

— Tirei uma foto da tempestade que matou meus pais. Não sei o porquê me lembrei disso. O céu ficou pesado e escuro no fim da tarde. Vindo do sul, fotografei. A previsão acreditou que os ventos iriam empurrá-la para longe, os pescadores e o povo da vila que leem o céu de um jeito diferente disseram que não.

— Mesmo assim seu pai foi para o mar — ele constata.

— Ele era um homem moderno, não quis dar ouvidos às crendices populares, minha mãe foi com ele. Ela nunca ia, sempre ficava comigo, aquele dia ela foi. Nunca tive coragem de destruir a foto, olho para ela e penso que meus pais estão presos lá, naquele momento antes do fim. Então ela fica guardada como um documento da minha família.

— Entendo. Acho que são estas histórias que dão significado ao trabalho de um artista.

— Pode ser. Quando conto essas coisas para você, eu me sinto bem. Antes de te conhecer não tinha amigos. Achei que Paola seria minha primeira amiga e o que ela fez? Me vendeu. — Não sei porque fui lembrar de coisas tão tristes.

— Nem pensar que vai ficar triste. Não hoje. Se ficar melancólica mando trazer bebidinhas coloridas, nunca ri tanto como ontem à noite. Teve até terremoto.

— Eu não me esqueci das coisas, não precisa ficar me lembrando.

— Não consigo evitar.

— Que pena. Não quer prender meu cabelo? — Ele morde meu lábio bravo com a observação. — Quer falar sobre isso? É algum trauma de infância?

— Não. Eu não tenho nada a declarar. — Sei lá porque me ajudar com elástico de cabelo o deixa tão preocupado, mas é uma boa arma.

— Amanhã é nosso último dia aqui.

O céu está estrelado, limpo, perfumado, a noite meio fria e sinto os braços dele me aquecerem e podia só ficar assim e já seria perfeito.

— O que mais gostou?

— Eu não sei. Foi tudo incrível, mas acho que o dia de hoje foi... Perfeito.

— Foi mesmo. Sem agitação e mesmo assim adorei.

— Amanhã vamos estar no fundo do mar. Vou ter que fazer aula antes? — Mudo de assunto porque não quero acabar me declarando.

— Não. Eu te ensino uns sinais e como se respira com o cilindro e é só.

— Legal. — Já me animo.

— Quer ir para o quarto? Está frio.

— Frio estava naquela montanha. Adorei esquiar. Mesmo não me deixando ir naquela maior.

— Aquela pista era para profissionais. Você vai matar a Lissa de preocupação! — diz me soltando, depois beija minha mão e andamos juntos para o quarto.

— Ama muito sua família. Acho isso tão bonito. São todos tão próximos. Metade da sua bagagem é de presentes para as crianças.

— Tenho que ser o tio preferido, os meus irmãos, eles podem ser bem ardilosos para me tirar isso. Nick ganhou Lizzie, aceito isso, mas Harry, Alana e Luka, são meus.

— Gosta de crianças?

— As dos outros, sim. Você brinca, ri, presenteia. Depois se despede e vai para casa. — Bom jeito de amar crianças.

— Concordo.

— Concorda? Como assim? Não vai me chamar de cínico, insensível?

— Não. Você pensa que todas as garotas do mundo são Lissa e Liv. Está enganado — conto a ele que me observa.

— Você é de verdade? Tenho dúvidas às vezes. — Ele abre a porta do quarto e me dá passagem. Depois que fecha a porta eu o encaro de pé ao lado da cama. — O que foi?

— Tem um jeito de saber se sou de verdade. Não quer testar?

— Vê? É esse tipo de coisa. A frase certa, na hora certa. — Para o homem certo e só para ele. Sempre. Ele caminha para mim e a noite se completa em um momento perfeito.

Descemos a corredeira pela manhã. É bom, mas cansativo, remar, desviar de pedras, manter-se no bote, às vezes lento, às vezes em alta velocidade. Com Ulisses me provocando sobre estarmos indo para uma queda d’água e no meio do caminho eu bem que acredito e imagino o bote despencando em uma cachoeira enquanto voamos em direção ao fundo do rio.

Quando chegamos em terra firme estamos respirando pesadamente e nos sentamos em uma rocha.

— Por isso aquela academia na sua casa. Sem malhar não tem como aguentar! — digo me deitando na pedra. Ele se deita ao meu lado, os dois ainda de capacete.

— Não faço tudo de uma vez e nem por tanto tempo. Faz anos que não tenho duas semanas livres. É sempre uma corrida aqui e ali, um fim de semana prolongado. Essas coisas. Trabalho demais.

— Estou te atrapalhando? Quer dizer, mudou sua rotina...

Ulisses se move e fica sobre mim, os dois molhados, o grupo que nos acompanhou recolhendo as coisas e nós dois ali, envolvidos um no outro.

— Mudei por você e por mim. Porque queria e merecia este momento. Se todo esse trabalho e dinheiro não servir para isso não serve para nada.

— Obrigada. — Fico feliz de saber que de algum jeito ele se importa.

— Já que estou por cima... — Ulisses brinca antes de me beijar. Depois me põe de pé. Almoçamos em um restaurante típico. Depois do almoço, um barco nos leva para alto-mar e essa parte eu conheço, o mar e eu somos íntimos e ali sinto paz, é bom terminar a viagem assim.

Ulisses me ajuda com a roupa de mergulho, e no momento que saltamos ele imita um pato, às vezes é só um garoto e me transforma em uma menina.

A diversidade de vida que desfila diante de meus olhos no fundo do mar me deixa emocionada. Subimos quando o mergulhador responsável faz sinal. Eu podia ficar até o oxigênio acabar.

Pego minha mala depois de um último olhar para o quarto. Agora vamos conhecer minha nova vida. Isso me deixa com um misto de ansiedade e medo. Ele toma a mala de minha mão me despertando.

— Vem. Um dia... — Ulisses não termina a frase, parece mesmo se assustar com o que pretendia dizer, às vezes acho que ele evita dizer coisas. Não fico ofendida ou triste, faço o mesmo o tempo todo, já podia ter dito “Eu te amo” uma dezena de vezes e sempre refreio o desejo de confessar isso.

Meu amor não pode ser um fardo para ele. Pertence a mim e é sagrado, não vai nunca ser caso de drama, ao menos não para ninguém além de mim.

— Quer conhecer a cabine? — Ulisses convida quando entramos no jato e concordo. São muitos botões, manivelas, luzes, um equipamento moderno e nem consigo imaginar quanto custa manter um desses e os Stefanos tem dois, além de dois helicópteros e isso deixa tão claro que mundo distinto nós vivemos, mesmo assim amei viver no dele um pouquinho. — Quando chegarmos a Atenas vou pilotar o helicóptero.

— Eu bem que adoraria fazer isso. Quanto tempo até aprender? Deve ser uma fortuna o curso. Acho que vai ter que esperar um pouco.

Distraio-me olhando as paisagens mais incríveis que já vi, diminuindo e então desaparecendo para restar só céu e mar.

— Kirus! — digo a ele. Ulisses me sorri.

— Dá para mergulhar lá. E jogar tênis! — brinca. — Meu irmão Leon é o melhor jogador. Heitor também gosta. Nick gosta de livros.

— E você de vida.

— Em grandes doses. — Já podemos soltar o cinto e aproveito para ir para seus braços. Meu coração se aperta um pouco, não sei quantos dias ele vai ficar antes de se despedir de mim. Não quero perguntar. Então só fico ali sentada em seu colo, no seu jato particular, indo para ilha da sua família e aquilo é tão surreal.
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Ulisses

— Chegamos a Kirus daqui quinze minutos, não se preocupe, tenho horas de voo suficientes para pilotar com segurança e experiência também.

— Não estou preocupada, Ulisses, eu sei que não me colocaria em risco, se vai pilotar o helicóptero é porque pode.

— Sem graça. Fico esperando que vá sentir um pouquinho de medo que seja e nada. Nunca. — Ela me olha tranquila. Aperta o cinto de segurança e então começo a acionar os motores. A hélice gira fazendo com que o barulho fique alto e colocamos os fones. Pisco para ela antes de colocar os óculos de sol e então me concentro em levantar voo.

O dia está incrível, claro, ensolarado e azul como tudo desse lado do mundo. Vou apontando paisagens a ela. Sophi tira fotos panorâmicas e então Kirus surge. A grande construção no topo da ilha chama sua atenção.

— Que lugar lindo aquele, parece um desses templos gregos. O que é? Algum museu?

— É minha casa. — Ela sorri. — Casa do Leon na verdade, mas aqui todos nós nos sentimos em casa. É um pouco de todos.

— O refúgio dos Stefanos? — ela comenta encantada.

— Um bom jeito de chamar isso. Todos temos quartos, roupas, livros, é uma extensão da minha casa. Com os outros é o mesmo.

— Já gosto de Lissa por permitir isso sem se sentir invadida — Sophia brinca e nunca tivemos medo disso, desde que Lissa chegou ela só fez nos unir.

— Por ela morávamos todos aqui. Principalmente eu e o Nick. Como solteiros ela nos vê como incapazes também.

Quando descemos do helicóptero Cristus nos recebe como de costume.

— Sophi, esse é Cristus, nosso amigo mais antigo. Se mexer com Lissa ele rosna.

— Se mexer com Lissa eu mordo! — ele brinca aceitando a mão que ela oferece.

— É um prazer, Cristus.

— O prazer é meu, senhorita. Eu cuido das bagagens. — Puxo Sophia pela mão e caminhamos para a varanda onde a família reunida nos espera. Até Nick já chegou e o aniversário é daqui três dias. Aposto que se reuniram só para me perturbarem em turnos organizados.

— Tio! — Alana corre para me receber com os cabelos compridos balançando, eu a ergo nos braços.

— Oi, princesinha. Como está bonita!

— Que saudade, tio! — Ela beija minha bochecha.

— Saudade do?

— Saudade do melhor tio do mundo. — A pequena completa.

— E o mais?

— Bonito! — ela diz rindo e eu a beijo de novo.

— Vai ganhar presente. Essa é a Sophia. — Sophia faz um carinho no rosto de Alana.

— Você é linda, sabia?

— Obrigada — Alana diz envergonhada, eu a coloco no chão e ela corre de volta.

— Melhor tio e mais bonito? — Sophi brinca.

— Eles aprendem rápido, é só manter um petisco na mão e repetir algumas vezes, quando acertam dá o petisco.

— Seus irmãos sabem que adestra seus sobrinhos como animais?

— Sabem. Eles não me levam a sério.

Finalmente chegamos, os olhos de todos seguem direto para as mãos entrelaçadas, é uma boa distância do helicóptero a varanda, ainda me considero no limite da sanidade.

— Pessoal essa é Sophia. Sophia esses são, vamos lá, são tantos que vou tentar lembrar os nomes. As crianças primeiro. Alana que já conheceu, Lizzie, Luka, e o bebê e aniversariante da semana, Harry, nos braços da mãe, Liv, meu irmão Heitor, Leon, Lissa e o Nick que já conhece.

— Seu ex futuro noivo — Nick brinca abraçando Sophi.

— Você recusou agora não se gabe! — Sophia beija um por um, abraça todos, sorri muito gentil. — E essas são as cunhadas. Já gosto das duas de tanto que esses irmãos falam em vocês.

— Mal, aposto — Lissa brinca com um sorriso bonito e olhos azuis de tirar o fôlego.

— Também ouvimos muito sobre você — Liv comenta e já quero esconder Sophia da indiscrição dos Stefanos.

— Mas Ulisses deliberadamente escondeu o quanto é bonita — Leon comenta e fico chocado com a cara de pau dele na frente da Lissa.

— Isso é bem verdade, ele podia ter avisado que traria uma beleza típica italiana. — Heitor completa.

— Vocês dois não tem vergonha? — pergunto me aproximando de Sophi, os dois se olham.

— Bom, eu tenho que ficar pronto já que não falta muito para você fugir com Lissa. — Leon provoca. Olho para Lissa e Liv, as duas sorrindo, deviam segurar os maridos isso sim. Já basta Nick.

— Palhaço. A gente vai morar na varanda? — pergunto puxando Sophia para a sala. Ela fica admirando a decoração e arquitetura, tudo claro, detalhado e cheio de mármore, diferente da simplicidade do meu apartamento.

— Se do alto já era linda, de perto é perfeita. Lissa sua casa é maravilhosa.

— Obrigada. Sente-se — ela convida. — O que querem beber?

— Cerveja — aviso para Ariana de pé na sala.

— E sua convidada? — ela me pergunta séria e se fosse Mira eu apertaria suas bochechas, mas é Ariana e tenho medo dela.

— Também, a menos que tenha algum drink coloridinho, aí a terra treme! — Ariana junta às sobrancelhas e depois me dá as costas.

— Paspalho! — Sophi reclama quando me sento a seu lado, todos os Stefanos espalhados.

— Tio, sua namorada é muito linda. Ela parece até uma princesa — Lizzie diz com os olhos vidrados em Sophi.

Sophia tem um porte elegante, ainda mais quando está com esses vestidos esvoaçantes e saltos. Os cabelos escuros e lisos brilham absurdamente e ela é mesmo uma princesa.

— Lizzie, Sophia é uma princesa e eu tive que enfrentar um dragão e tudo.

— Matou o dragão?

— Não, ele fugiu. — Lizzie olha para Sophia investigando um momento.

— Aqui o dragão não te acha tia Sophia.

— Que bom, Lizzie. — Lizzie já nos nomeou como namorados e adicionou Sophia a sua lista de tios, as coisas correm em Kirus. Mais meia hora e alguém surge com alianças e um padre. Eu que não me cuide.

— Com licença! — Thaís entra na sala, acena sorridente. — Vamos crianças. Aproveitar o sol na piscina. — Os gêmeos e Lizzie correm para se juntar a ela. Harry, ainda pequeno, fica no chão, grudado com o seu guardião de quatro patas.

— Agora que as crianças já foram, pode me dizer quando vai parar de se meter em confusão? Quer me matar do coração? — Lissa ralha comigo na frente de Sophia.

— Lissa, eu não tive escolha, a pobre princesa estava presa na torre. Faz cara de pobre princesa, Sophi. — Sophia abre um largo sorriso que não ajuda nada. — Do que está rindo?

— De você. Eles vão te mandar para o cantinho do castigo?

— Desista, Sophi, ele não fica sentado tempo o bastante para pensar em nada — Heitor me provoca. As bebidas chegam, cerveja para os rapazes e Sophi, suco para as garotas e Nick.

— Nick não bebe na frente das crianças para não dar mau exemplo — aviso Sophia.

— Que fofo! — Ela sorri para ele e Nick sorri de volta. Muito amiguinhos esses dois.

— O bruxinho é fofo! — eu brinco.

— Como foram as aventuras. Conta tudo, Sophia, conseguiu diminuir sua lista? — Nick pergunta.

— Sim, foi incrível, vocês deviam ir. Fizemos tantas coisas legais. Amei cada segundo e não morri de medo como Ulisses achou.

— Ele te levou para fazer aquelas loucuras dele? — Liv pergunta e Sophi confirma.

— É tão incrível. Quando se está em queda livre você não pensa em nada, não toma conhecimento de quem é, ou como a vida pode ser difícil, sei lá. É só, oxigênio, adrenalina. — Os olhos brilham tanto quando fala que revira meu peito e sinto como se ninguém, além dela, pudesse me entender. — São segundos, minutos, mas são intensos, revigoram.

— A gente já sabe como o Ulisses fica de saia! — graceja Liv. É um pouco isso, temos um modo parecido de ver a vida, ao menos por enquanto.

— Sophia não teve medo de nada, não recuou nenhuma vez, diferente de vocês todos.

— Já fomos a muitas de suas aventuras, Ulisses! — Leon me lembra. — Mas agora temos filhos, eles são prioridade.

— Claro que são, nem convido mais ninguém, e o Nick é medroso.

— Cala boca. Só porque não gosto das mesmas coisas que você não quer dizer que tenha medo.

— Eu conheço seus argumentos, nem precisa repeti-los.

— Sophia, não se preocupe com esses dois, eles se amam, no fundo — Heitor brinca e isso é evidente. — Agora fale mais sobre essa sua lista. Tem mais aventuras em seus planos?

— Nadar com tubarões, perseguir a Aurora Boreal, isso não é perigoso. — Ela se defende quando Lissa e Liv se olham espantadas. — Quer dizer, tem os ursos polares, mas a gente não fica sabendo de muita gente que foi devorada por ursos polares, não é mesmo?

— Isso é reconfortante! — Nick diz com os olhos sobre Harry puxando as orelhas de Dobby que mordisca seu pé.

— Esse cachorro ainda vai devorar o garotinho! — reclamo.

— Dobby protege o irmão mais do que qualquer coisa. — Heitor sai em defesa do seu cachorro.

— Irmão, Heitor? Agora é pai de cachorro? Isso está virando uma obsessão! — Eu comento e ele acaricia a cabeça do cachorro que continua a mordiscar o pé de Harry que mantém as orelhas do cachorro em suas mãozinhas gordinhas.

— Qualquer um que ame e proteja meus filhos merece meu respeito.

Fico pensativo, não sei se eles mudaram por conta das garotas ou se sempre foram assim e não sabiam talvez, elas só tenham libertado esses caras que sempre foram e que ficavam escondido por trás de uma agenda cheia e alguma solidão.

Penso se tem um Ulisses diferente dentro de mim, se Sophia pode libertá-lo e se quero isso, envolvimentos afetivos envolvem coisas demais e eu nunca quis isso.

Quando volto à realidade, as garotas conversam com Sophia, contam sobre suas vidas e as crianças. Fico assistindo como Sophia fica bem ali, rindo com elas, brincando, ela não perde o jeito alegre, mas também sabe ouvir e falar sobre assuntos sérios.

— Você diz que gosta de adrenalina, mas não sabe o que são dois bebês berrando de fome no meio da madrugada — Lissa brinca.

— Acho que não quero descobrir. Não num futuro próximo. Talvez um dia. — Sophi rebate.

— Depois que os gêmeos nasceram tudo ficou perfeito e eu e o Leon decidimos que chega. Já Liv e Heitor estão firmes na decisão de povoar o mundo.

— Quatro! — Liv se defende. — É um bom número, eles são quatro Stefanos.

— Éramos. Agora somos sete mil — Nick resmunga. E Sophia me olha em busca de saber minha opinião.

— É como te falei. Amo os filhos dos outros.

— Acho que gosto mais do seu jeito — ela confessa.

— Que acham de trabalhar um pouco? Depois do aniversário eu volto para casa. — Nick pede.

— Vão. Eu vou mostrar a casa para Sophia. — Lissa fica de pé. — Vamos, Liv? — Dá medo dessas três juntas. Levanto e seguro a mão de Sophia.

— Não acredite em nada — brinco e ela toca meu rosto.

— Pode deixar. — Não queria ficar fazendo demonstrações públicas, mas não resisto e dou um beijo em seus lábios, ela me dá as costas e vamos para biblioteca. Harry sobra e Heitor o carrega para a reunião junto com Dobby.

— Querem que vá buscar o Luka também? — brinco quando nos espalhamos nos sofás.

— Não seria má ideia. É tudo para eles mesmo.

Leon comunica, nenhum deles pega papéis, computadores, nada, apenas me olham e já sei que não tem nada de trabalho.

— Não tenho nada para falar.

— Tem certeza? O que está acontecendo? Isso é um namoro? — Leon me pergunta.

— Claro que não, somos amigos... com regalias.

— Que canalhice, Ulisses — Heitor reclama.

— Diz isso para Sophia, ela que me apresentou o termo. — Eles se olham.

— O que prova que toda panela tem sua tampa — Leon comenta.

— Posso ser uma frigideira? — pergunto aos três que acabam rindo. — Gosto dela, Sophia me surpreende o tempo todo, não cobra, não exige, está sempre de bom humor, é engraçada.

— Vai chegar nos defeitos em algum momento? — Nick pergunta.

— Quando achar um eu conto. Gosto dela, mas não vou mudar nada. Eu sei que em algum momento isso vai dar errado.

— Lissa está preocupada com as acomodações. Mandou preparar um quarto para ela.

— Por quê? Quer dizer, estamos juntos todos esses dias. Vocês sabem, as regalias.

— Lissa acha, e concordo com ela, que Sophia precisa ter chance de te dizer “Não” se quiser.

— Sophia é muito forte, Leon, ela vai dizer quando quiser. Nada nem ninguém vai impedir e isso é algo que realmente gosto nela.

— Além de segurar as mãozinhas quando andam! — Nick brinca. — Já andou fazendo tranças? — Desvio os olhos e isso é péssima ideia.

— O quê? Temos mais um cabeleireiro na família? — Heitor me dá tapinhas no ombro. — Leon fazendo escola!

— Mentira que chegou tão baixo? — Nick continua. — O que vem depois disso? Um não na frente do padre?

— Ela estava jogando videogame, a vida de Joel estava em risco, o cabelo estava atrapalhando, foi uma emergência. Joel é grato!

— Que fofo! A mulher dele joga videogame enquanto ele brinca de cabeleireiro. — Até Leon entra na provocação.

— Leon, você tem que ficar calado. Você é culpado por tudo isso.

— Ulisses, aceito quem sou, amo minha mulher, quando descobri isso eu mergulhei e pronto. Amo andar com ela de mãos dadas. Arrumar seus cabelos. Se uma vez fiz isso porque ela estava machucada, eu repeti mil vezes depois, porque ela tinha meus filhos nos braços, amamentando, trocando.

— Seus olhos ainda brilham. São quatro anos, ainda é igual? — Isso é um tipo de pesquisa de campo? Eu me pergunto preocupado comigo e meu comportamento.

— Claro que não. É muito melhor. Conheço Lissa pelo olhar. Ela sabe tudo de mim. Quando chego do trabalho depois de um dia difícil ela me recebe com um beijo e sinto que me vê. Que se importa.

— E quando brigam?

— Não brigamos.

— Heitor? — decido tentar o outro irmão casado. Leon é todo romântico.

— Nós brigamos um pouco de vez em quando. Liv é brava. Reclama do cachorro, que mimo meus filhos, eu faço mesmo todas essas coisas.

— E não é ruim? Não fica se sentindo mal? Não quer mandar tudo para o inferno?

— Ulisses, não é de verdade, as brigas eu digo. De verdade entre nós são nossos sentimentos, os objetivos em comum. As brigas resolvemos com carinho, beijos, você sabe. Essa parte tenho certeza que entende.

— E você sempre pode aprender novos penteados e ela vai te perdoar. — Nick ri da minha cara.

— Divirtam-se às minhas custas. Vai ter troco um dia. Sei lá quando ou como. Vão ver só.

— Está apaixonado? — Leon faz a pergunta que não tive coragem de responder nem mesmo a mim.

— Claro que está! — Heitor continua.

— Admitir é o primeiro passo. — Nick completa.

— Nick você é do meu time, não do time deles. Está virando a casaca? — Se nem Nick estiver do meu lado, isso vai ser bem complicado.

— Está fugindo da pergunta. Se apaixonou pela Sophia? — Leon insiste.

— Eu vou acionar meu advogado. Nick.

— Não é obrigado a produzir provas contra si mesmo, use a quinta emenda.

Os irmãos olham para Nick, bravos. Adoro isso nele, quando se aciona o lado advogado de Nick, dá um click nele, e ele se sente diante do grande júri.

— O quê? Garantir os direitos é parte do meu juramento! — Ele se defende.

— Obrigado, irmão. Me reservo o direito de ficar calado. — Todos me olham e suspiro. — É sério, não muda nada.

— Vai deixar Sophia aqui e voltar para sua casa sozinho? — Leon questiona.

— Ela... Eu... Nós dois... — Não sei responder a isso então me calo. — A gente tinha um plano bem definido, talvez eu só respeite isso. Além do mais, vocês falam como se tudo estivesse em minhas mãos, Sophi sabe o que quer, ela pode não querer mais do que o que temos agora.

— Se não perguntar não vai saber.

— Nem pensar que vou terminar de joelhos pedindo Sophia em casamento.

— De joelhos? Anda pensando em se ajoelhar? — Leon se espanta.

— Não. Isso foi uma conversa antiga. Quando ela me chamou de pretensioso.

— Eu disse que ela era incrível. É quase como o tapa de Liv.

— Nick se acha imune — Leon provoca Nick agora e adoro não ser o único a estar na mira.

— Estou quieto aqui.

— Ulisses a gente só quer mesmo que não faça tolices. Como eu fiz e quase perdi a Lissa, como o Heitor fez e quase perdeu a Liv.

— Eu não tomei nenhuma decisão. Podemos só aproveitar esses dias, esperar a festa do Harry e depois eu e ela... Sei lá. Decidimos. Somos amigos.

— Já vi que vai fazer bobagem, perder a garota e depois ter que implorar.

— Se as garotas contarem alguma coisa da conversa com Sophi vocês me contam? — Eu quero mesmo saber o que ela fala de mim quando não estou por perto, conversa de garotas é sempre diferente.

— Contamos.

— Já viram mulher mais linda? — Eles me olham espantados. — Ela é linda, admitam e inteligente e muito alegre. Rimos muito esses dias.

— Já que ninguém além de mim vai trabalhar,  vou ler uns documentos no meu quarto.

Nick nos deixa, ele é sempre o primeiro a nos deixar. Depois Harry resmunga e Heitor garante que é fome seja lá como ele sabe disso, e então eu vou caçar Sophia. Ela observava a vista da varanda da sala.

Eu a abraço. Ela se encosta em mim e suspira.

— É lindo. Lembra a vila e acabei me lembrando da vovó Gemma. Das histórias do meu pai sobre a Grécia. Acho que fiquei um pouco melancólica.

— Já esteve em uma praia deserta? — Só quero trazer sua alegria de volta.

— Não. — Ela me envolve o pescoço. Beijo seus lábios.

— Então eu vou te apresentar uma. Coloca um biquíni e vamos.

Sua mala está em meu quarto ao lado da cama e penso sobre ela ter um quarto separado, devia perguntar se gostaria, mas desisto porque tenho medo da resposta.

Fico sentado na cama enquanto ela remexe suas coisas. Ela balança um biquíni minúsculo diante dos meus olhos.

— Para uma praia deserta ele é perfeito. Mas um pouco de mistério também é bom.

— Ciúme de novo?

— Está ficando comum — admito me deitando na cama. Então sinto seus cabelos passarem por meu rosto e ela está sentada sobre mim. As mãos espalmadas em meu peito.

— Tenho certeza que essa praia de que falou vai estar lá amanhã.

— Pode apostar nisso.

— Que bom. Já que estou por cima... — Ela sorri antes de me beijar.
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— As crianças vão adorar esses docinhos — digo colocando mais um bombom no saquinho de doces que serão entregues às crianças no fim da festa. Lissa, eu e Liv estamos fazendo isso há meia hora e fico pensando quantas crianças elas esperam para essa festa.

— Se Lissa, Lizzie e Nick puderem esperar mais vinte e quatro horas antes de atacar — Liv brinca fechando mais um kit.

— Só comi dois. Eu já estaria rolando se comesse tanto quanto me acusam. — Lissa se defende.

— Esperam quantas crianças? — pergunto montando mais um.

— Todas da ilha — Liv diz sem desviar os olhos do trabalho, mas me espanto de tal maneira que elas param para me olhar. — É uma ilha, deve ter umas cem, cento e poucas, nem todas vêm.

— Isso é... Não sei, vocês todos são diferentes. Rejeitam todas as expectativas, vão contra todos os clichês de milionários que conheço.

— Todos nós conhecemos os dois lados da moeda — Lissa me conta tranquila. — Essa gente que vem amanhã na festa, já me odiou só por ser filha do meu pai. Eu já sofri muito, Liv teve uma boa infância, mas depois conheceu as dificuldades, e os Stefanos você conhece a história. Então, a gente só pensa em ser feliz e do jeito mais simples que der.

— Fico feliz. Eu esperava ser bem recebida é claro, Ulisses é tão especial que não achei que a família seria diferente, mas pensei que ao menos teria que me vestir para o jantar de modo elegante, esse tipo de coisa. Uns diamantes no pulso.

— Gostamos de simplicidade e as pessoas que nos cercam já entenderam isso — Lissa comenta e concordo, nesses quase três dias que estou aqui já me sinto em casa e próxima de todos, são atenciosos e gentis, mas me deixam livre e me incluem como se fosse da família. Estava precisando disso. Do sentido de família que sempre tive.

— Está feliz, Sophia? — Liv pergunta e essa é uma pergunta complicada. — Acha que vai se adaptar aqui?

— Esse lugar é lindo, estou feliz por ter um ponto de partida, mas quero juntar dinheiro e morar em uma cidade grande. Fazer um curso de fotografia.

— Ulisses sabe disso?

— Não Lissa, eu o conheço e sei que se disser, ele vai me levar com ele, querer pagar o curso, me hospedar, eu quero fazer isso sozinha.

— Eu achei que estivesse apaixonada por ele — Lissa comenta e sorrio. Gosto delas e me sinto próxima para contar sem medo de uma traição.

— Eu estou. Acho que mais que isso, amo o Ulisses.

— Então, ir com ele já que estão juntos, não é ruim — Liv fala e faria sentido se fosse algo recíproco, mas não é, Ulisses gosta de mim, mas gosta mais de ser livre e aceito isso, não tenho escolha. É justamente por isso que não vou dizer. Quero deixá-lo livre dessa responsabilidade. O que hoje é bonito e leve, ficaria pesado e sofrido para ele. Ulisses ama a vida que tem.

— Se ele te convidar vai dizer não?

— Ulisses não vai me convidar. Eu não vou pedir e em uns dias tudo acaba.

— Isso é triste. — Liv para seu trabalho e me olha. Lissa faz o mesmo. — Precisa lutar por ele.

— Meu jeito de lutar por ele é conseguindo um emprego e um lugar para morar, tirando dele a responsabilidade de cuidar de mim, se ainda assim ele me quiser, então eu vou saber que é de verdade. Amanhã cedo eu vou varrer essa ilha em busca de trabalho, depois de um lugar para morar.

— É bem-vinda aqui!

— Obrigada, Lissa, acredite, eu sei disso, mesmo assim quero ter um cantinho meu, eu sei que posso contar com vocês. Independentemente de me despedir do Ulisses eu quero a amizade de toda sua família.

— Já tem! — Lissa aperta minha mão carinhosa. Liv aperta a outra e me emociono, meus olhos marejam. — Eu estava esperando que isso se resolvesse de outro modo, mas se está se sentindo assim, então tem que saber que eu já tenho um emprego para você.

Aquilo é uma grande notícia, por entre as lágrimas eu sorrio.

— Onde?

— Vi suas fotos e percebi que tem talento, é sensível, gosta de arte?

— Gosto, acho que sim, por pura intuição.

— Não vai precisar de mais do que isso. Tenho uma galeria, onde exponho os trabalhos dos artistas da região, gente nova que faz artesanato, coisas típicas da Grécia, preciso de alguém para gerenciar o lugar. Quem fazia isso era uma jovem artesã, de tanto expor seu trabalho lá, ela foi reconhecida e está deixando Kirus.

— Incrível.

— Enquanto quiser pode cuidar do lugar. Vende muito bem e vai ficar com vinte por cento do lucro, o resto eu invisto nos artistas. Não preciso do dinheiro e quero ajudar essas pessoas.

— Lissa, eu nem sei como agradecer, não estava esperando encontrar nada assim.

— Que bom. Podemos conhecer o lugar quando acabarmos aqui. Aqueles quatro vão trabalhar a tarde toda.

— Quero muito. Quando começo?

— Animada. Amanhã é a festa do Harry, vamos estar atarefadas. Depois é domingo. Na segunda-feira. O que acha?

— Perfeito. Só preciso de um lugar para viver.

— Lissa, ela não quer ficar aqui — Liv diz a cunhada e as duas trocam um olhar. — Talvez seja bom.

Lissa me olha. Pensa um momento.

— Tem uma pousada aqui perto. É simples e barata. Recebe os jovens surfistas, aventureiros. Esse tipo de pessoas. O lugar é limpo, agradável e conheço a dona, ela pode te alugar um quarto. Fica perto da galeria. Vai ter um quarto e três refeições por dia, além da pousada, só tem o hotel, mas acho que a pousada é mais a sua cara. Vai se divertir com gente jovem de todos os lugares do mundo.

— Obrigada, Lissa, por tudo. Vocês são incríveis.

— Vamos conhecer a galeria e a pousada. — Agradeço e trabalho com afinco, uma hora depois partimos as três. Penso que Ulisses vai ficar bem mais tranquilo sabendo que estou seguindo minha vida.

Dói pensar que está agora muito mais perto do fim que antes. A galeria é muito bonita, pequena, com todo tipo de arte. Quadros, cerâmica, tecidos, joias. Tem uma vista linda para o mar e a pousada fica a um quarteirão.

— Gostou do quarto? — Liv pergunta de pé enquanto observo a vista da janela da minha futura casa.

— É lindo. Acordar e dar de cara com esse céu e esse mar, é incrível.

— Acho que é do tipo que preferia uma paisagem mais urbana — Liv comenta e está certa. — Eu prefiro. Moro em Londres como sabe, e amo quando estou lá e fico sentindo falta da ilha.

— Talvez um dia eu tenha este privilégio.

— Nós vamos torcer para isso, decidimos que queremos você na família! — Lissa me abraça. As duas são muito carinhosas. — Bom, só pode se mudar no domingo, quando o quarto ficará vago, até lá é minha convidada.

— E o preço é trabalhar feito uma louca para a festa do Harry — Liv brinca quando caminhávamos de volta. — Não se engane com aqueles Stefanos, eles inventaram de trabalhar para não ter que ajudar.

— Engraçado é que podiam pagar uma empresa para fazer tudo — Eu digo e as duas riem enquanto vamos deixando a pousada e caminhando de volta à mansão dos Stefanos.

— O quê?

— Eles ficam repetindo isso toda hora, mas aí não teria graça, gostamos de uni-los para mais do que reuniões de trabalho. Organizamos tudo em todas as festas. E colocamos todos para trabalhar, desde lavar a louça a recolher o lixo no final.

— Podem contar comigo para tudo isso, então.

— Ulisses vai ficar triste quando souber que já acertou tudo.

— Não estou morrendo de alegria, Liv. Pelo contrário. Aprendi com meus pais a amar uma vez só, por inteiro e para sempre. É assim que me sinto sobre ele, mas aprendi com minha avó Gemma a me amar e lutar por minha dignidade.

— Bem, você é mais corajosa que nós duas — Lissa revela. — Nenhuma das duas foi muito forte.

— Mas eles estão melhorando, Leon só foi confessar seus sentimentos pouco antes dos gêmeos nascerem. Heitor foi dizer “Eu te amo” no altar, talvez o Ulisses de um passo a mais e diga logo.

— Vi o vídeo — conto a Liv.

— Claro que viu. Ulisses se diverte com isso até hoje.

— Lissa! — Dois homens que caminhavam pela alameda nos interpelam.

— Doutor Dennis, que bom vê-lo. Sophia esse é o pediatra dos gêmeos. — Aperto a mão do homem.

— Esse é meu irmão Mark, ele veio passar férias aqui na ilha e conhecer minha casa. Mark é neurologista em Londres.

Mark é mais jovem que o irmão, alto e bonito, o rosto simpático e todos trocamos apertos de mão.

— Bem-vindo a Kirus, Mark, está convidado para o aniversário do Harry amanhã.

— Faço questão, seu irmão já me socorreu algumas vezes com essas febres que sempre nos apavoram em bebês — Liv diz sorrindo.

— Obrigado senhora Stefanos, será um prazer acompanhar a família do meu irmão, a ilha é fabulosa, as pessoas muito acolhedoras. — Ele me olha de modo intenso, desvio meus olhos.

— Que bom que gosta. Temos que ir. Até amanhã. — Lissa agradece.

Seguimos nosso caminho, as duas falam qualquer coisa sobre como o doutor é sempre gentil e atencioso, mas minha mente está em Ulisses e como vou dizer a ele as novidades.

Os Stefanos ainda estão reunidos quando chegamos, as duas como são mães vão cuidar de sua prole, já eu, como não tenho nada para fazer, aproveito para tomar um banho e me arrumar para o jantar.

Prendo os cabelos em um rabo de cavalo e uso um vestido simples, felizmente eu tenho um bonito vestido para a festa de Harry, eles são pessoas simples, mas ainda são milionários e tenho certeza que todos vão estar bem-vestidos para a festa.

Quando fico pronta me sento na varanda do quarto de Ulisses e fico olhando a noite clara e estrelada. Quando penso a respeito do meu futuro não consigo me animar. Sinto alívio por ter uma chance, mas não felicidade.

Não tenho a menor ideia de como é ficar sem Ulisses. Estamos juntos há um mês. Parece muito mais, porque nunca ficamos mais que umas horas separados desde o dia que entrei naquele quarto de hotel.

Quando penso em tudo que passou, todas as coisas que vivemos juntos, eu me dou conta que casais vivem uma vida toda juntos e não tem um terço da história que temos para contar.

Outra coisa que me dou conta é que será a primeira vez na vida que vou me sentir realmente sozinha, e abraço meu corpo quando penso no som do helicóptero partindo com Ulisses enquanto fico para trás.

Meus olhos ficam de novo cheios de lágrimas de medo e saudade e não estou mais conseguindo ficar tão feliz como antes, quero fingir que está tudo bem e aproveitar o tempo que temos, mas não consigo mais.

— Chorando de novo? Vai parecer um panda no jantar — ele brinca me abraçando e seco rápido as lágrimas. — Lembrando da vovó Gemma de novo?

— Sim — minto e não gosto de fazer isso, Ulisses beija minha testa, depois meus lábios.

— Vovó Gemma mandou você ser feliz. — Ulisses me puxa para a espreguiçadeira e se senta comigo no colo. — E me mandou cuidar de você. Então isso inclui não te deixar ficar triste.

— Posso me cuidar, Ulisses. Preciso, na verdade.

— Eu gosto...

— Sei disso. É perfeito comigo. Nunca vou...

— Não hoje, Sophi. — Ele se alarma, foge da verdade e talvez eu queira fazer o mesmo. — Nada de assunto sério hoje. Vamos descer para jantar e depois sair.

— Sair? O que tem para fazer nessa ilha de noite?

— Nada. Por isso vamos pegar o iate e dormir em alto-mar. Só nós dois e ficar lá a manhã toda e voltar só na hora de você ficar linda para a festa. Estamos oficialmente fugindo do trabalho forçado.

— Eu sou sua convidada é deselegante eu dizer não, Ulisses, não posso, tenho que passar o dia enchendo balões coloridos.

— Sempre perfeita. — Ele me beija. Seca meu rosto e me acalmo só de estar ali, em seus braços. — Só tem duas pessoas nesse mundo que gostam disso, Olívia e Melissa. Tinham que ser justo as duas mais poderosas. A vida é assim. Dê poder a uma pessoa e vai saber do que ela é capaz. Essas duas são uma decepção.

Rio me encostando em seu peito, é assim, ele me transforma, não fica com frases dramáticas, não se deixa contaminar por minha tristeza, ele me faz esquecer, rir e brincar. Muda tudo e bagunça meu coração que como vovó Gemma disse uma vez, dança por ele.

— Já está pronta?

— Sim, mas sempre posso me bagunçar toda.

— Boa menina. Toma banho comigo. Temos uma hora até o jantar.

Eu o sigo, tentei contar, ele não quis me ouvir, e no fim não quero mesmo falar disso ainda.

Refaço o rabo de cavalo, meu cabelo estava tão bom, Ulisses me amarrotou toda, vou chegar lá embaixo e todo mundo vai saber o que estava acontecendo aqui.

— Vem, panda. Está linda.

— Gosto mais do jeito que Lizzie me chama.

— Princesa! Ela não sabe que no fundo é o demônio. Pelo menos agora ela anda gostando mais de mim, porque eu te salvei do dragão e te escondi da bruxa má. Nick e aquele bruxinho não tem como competir com uma princesa de verdade.

— Ficou inventando histórias para sua sobrinha, Ulisses? — pergunto quando chegamos a escada.

— Claro que fiquei. É a princesa Sophia de Messina. Um pequeno país com um lindo castelo e sei lá mais o que eu inventei.

— Pobrezinha. — Ele me beija a mão presa a dele e então chegamos a sala onde a família já estava reunida.

— Depois do jantar vamos começar a decoração — Liv avisa e os irmãos se entreolham.

— Não posso, eu e Sophi vamos passar a noite em alto-mar. — Empenhados em nos unir nenhum deles diz nada. Eles nem disfarçam.

— Cabelo bonito, Sophi. Foi o Ulisses que arrumou? — Heitor brinca e os outros riem.

— Você tem uma boca grande mesmo. Me fez jurar segredo e falou? — pergunto a ele que dá de ombros.

— Fui pego desprevenido — Ulisses assume. Nós nos sentamos em uma poltrona. Lizzie fica me olhando de longe, Ulisses é tão ridículo, encheu a cabeça da garotinha de coisas.

Ela cochicha no ouvido de Nick, ele sorri e afirma então ela caminha para mim.

— Tia Sophia, eu vou guardar seu segredo, não se preocupa.

— Lizzie, eu...

— Ela agradece — Ulisses me interrompe, Lizzie sorri e corre para longe seguida pelo cachorro. — Me ajuda a tomar ela do Nick. Ela está gostando de ter um tio que salva princesas.

— Eu já disse que é inacreditável?

— Sim. E bonito e sexy e...

— E nada disso valeu porque estava sob tortura — sussurro em seu ouvido.

— A gente fala disso no iate.

— Promessas! — brinco desafiando Ulisses. Ele adora a provocação.

— O jantar demora? — ele pergunta.

— Estamos esperando os pombinhos pararem de namorar. Aí abraçadinhos e de mãos dadas — Nick brinca.

— Nick, não provoca, um dia vai trazer sua garota e já sabe o que seus irmãos vão fazer — Lissa alerta. — Olha só o que seu irmão está passando.

Não tem jeito, eles me tratam como a garota do Ulisses e eu simplesmente desisti, assim como ele, de corrigi-los.

— Só se estiver maluco para trazer uma garota aqui — Nick garante muito decidido.

— Esses irmãos não cansam de pagar com a língua? — Liv brinca ficando de pé e puxando Heitor. — Vem amor. Vamos jantar e liberar o casal, começo a ter pena do Ulisses.

— Isso cunhadas, me defendam. Eu sei como é duro me ver acompanhado, sei que fere os coraçõezinhos das duas e suas más escolhas, mas nosso amor supera esses percalços.

Nós nos sentamos todos em volta da mesa elegante de jantar. Dou uma boa olhada para todos a minha volta. Esses irmãos são bonitos demais, é até desumano. Liv está ao meu lado e sorrio.

— Parece um jantar no Olimpo — digo baixo, ela dá um largo sorriso.

— Lissa pensou o mesmo da primeira vez e por incrível que pareça, eu também — ela sussurra de volta.

— Fofocas? — Leon pergunta.

— Sim. Coisa de menina — Liv avisa.

O jantar é agradável e divertido, todo tempo os irmãos brincam uns com os outros, provocam-se, riem.

Depois vem a sobremesa e assisto Lissa e Nick brigarem pelo pedaço maior de torta como duas crianças, e o maior pedaço terminar na frente de Lizzie e um lindo sorriso de vitória de quem não precisou abrir a boca para vencer a disputa.

Então Ulisses se aproxima do meu ouvido e meu corpo todo se arrepia só com seu hálito no meu pescoço, o mundo não é justo.

— Vamos discutir sobre aquela coisa de tortura em um lugar mais tranquilo?

Olho para ele momentaneamente sem palavras, engulo em seco, e ele pega minha mão. Ficamos de pé.

— Boa noite, família. Voltamos para o almoço.

— Boa noite. Bom passeio. Cuidado e nada de bebida que vão estar em alto-mar — Lissa diz preocupada.

— Lissa não cansa de me envergonhar. Alguém diz a ela que já fiz dezoito anos?

— Divirtam-se. Amanhã queremos Sophia de coque! — Heitor brinca.

— Ou pode ser uma trança! — Leon completa e Ulisses só lança um olhar de desprezo.

— Vocês dois estão entendendo muito de cabelo — Nick brinca.

— Obrigado, caçula! — Ulisses grita quando já deixávamos a sala de jantar e só aceno, meio sendo arrastada para fora.

— Vamos caminhando para o porto? Está uma noite tão bonita — peço a ele que aceita e deixamos a casa caminhando de mãos dadas. Por coincidência passamos em frente a galeria e a pousada. Meu futuro resumido aqueles dois lugares e não consigo ficar feliz com isso.

O iate é um sonho. Nem consigo imaginar quanto custa manter uma coisa como esta. Deixamos o porto e partimos rumo ao horizonte. Sem direção, apenas buscando o mar aberto e tranquilo. O não saber me deixa ansiosa. Não tem jeito, eu gosto de viver o incerto.


Capítulo 17

Olivia

O dia começa corrido, o café da manhã tomamos quase em movimento, depois Heitor e os irmãos vão cuidar do jardim junto com Cristus, armar mesas e cadeiras, receber o animador com os brinquedos, cama elástica, pula-pula, tantos brinquedos quanto o espaço pode receber.

Eu e Lissa cuidamos da cozinha com Mira. Thaís cuida das crianças e Ariana manda em todos nós.

Nós nos reunimos para o almoço na cozinha mesmo, a sala de jantar já está decorada e não podemos mexer em nada.

— Acham que Ulisses pediu Sophi em casamento esta noite? — Lissa pergunta e todos olhamos para ela incrédulos. Lissa ainda conserva seu jeito doce e sonhador.

— Tão inocente essa sua esposa — brinco com Leon.

— Ele não vai pedir, não é? — ela pergunta decepcionada.

— Vai, mas quando sentir a falta dela — Heitor me garante. — Quando como eu e o Leon, estiver realmente prestes a perdê-la.

Troco um olhar com Lissa, podemos cuidar disso. Mark olhou para ela de um jeito que ficou claro seu interesse, além disso, ela já tem emprego e casa, se isso não basta para Ulisses se mexer, ela realmente merece alguém que a queira mais que tudo.

— Esse olhar de vocês... Não vou participar disso — Nick avisa como se tivesse escolha.

— O irmão do doutor Dennis ficou muito interessado.

— Que irmão? Como sabe disso? — Heitor me pergunta e sorrio. Lá vem seu ciúme.

— Encontramos com ele e o irmão Mark, convidamos para a festa. E ele ficou com o olhar comprido para Sophi.

— Ficam andando por aí e falando com solteiros de olhar comprido? Leon, não vai falar nada? — Heitor pensa que mais alguém é neurótico como ele.

— Afrodite, o olhar comprido era para você? — Leon pergunta abraçando a mulher. — Porque se não foi, eu acho que ele não entende nada de garotas lindas.

— Não. Era para Sophi, ele sabe que eu e Liv somos casadas.

— Neste caso não me resta fazer outra coisa se não as ajudar. — Leon arranca um sorriso de Lissa, o que ele não faria por ela? Lissa beija o marido.

— Vamos deixar Ulisses com ciúme! — Lissa diz e Heitor me olha.

— O que amor? — Eu deixo meu lugar na mesa e me sento em seu colo. — Achei esse Mark muito feio e sem a menor graça!

— Achou nada, se tivesse achado não o usaria para fazer ciúme para o Ulisses.

— Amo você. É o melhor marido do mundo, vai me ajudar?

— Eu tenho escolha?

— Não.

— Então eu vou ajudar. — Ele me beija, encosto-me nele, estou mais cansada do que pensei que ficaria, e ainda temos que nos arrumar e ficar prontos antes que todos, para receber os convidados.

— Nick? — Eu e Lissa olhamos para ele que revira os olhos.

— Sejam honestas. Como é esse Mark? Conhecem a autoestima do Ulisses, se o cara não beirar a perfeição ele não vai se sentir ameaçado, e pelo que sei, Sophia está apaixonada pelo meu irmão e não vai dar atenção para um cara que nem conhece.

— Mark vai servir, é bonito e neurologista. Mora em Londres, além disso, amanhã Sophia vai para a pousada, ela quer começar a própria vida.

— Sei lá. Acho que isso vai magoar o Ulisses mais do que deixá-lo com medo de perdê-la. Ele gosta de se sentir importante, proteger, ser o centro de tudo.

— Nick, você está muito pessimista — eu reclamo e ele suspira.

— Vou ajudar como querem, mas acho que não devia ser da nossa conta.

— Então já sabem, vamos elogiar o Mark, falar bem da nova vida da Sophi e deixar o Ulisses com ciúme — determino e todos acatam. Depois nos dispersamos voltando aos últimos acertos da festa.

— Liv. — Ariana me para quando termino tudo e teria tempo para me arrumar e cuidar das crianças. — Pegue isso. — Ela me entrega um saquinho de farmácia e segura minhas mãos junto com as dela e o saquinho.

— O que é?

— Mandei o Cristus buscar. Tenho algo a dizer e sei que quando disser vai correr para dizer ao Heitor, e ele vai te enfiar em um helicóptero e levá-la para Atenas e deixar a festa sem anfitriões.

— Está me deixando nervosa! — falo com ela que sorri.

— Não quero que fique feito uma louca de um lado para outro mais. Precisa de descanso, tenho quase certeza que está grávida!

Fico zonza. Eu queria, nós dois decidimos desde que Harry nasceu que quando chegasse seu aniversário de um ano começaríamos a pensar nisso, mas não estava esperando por isso. Abraço Ariana, ela nunca erra.

— É um teste de farmácia, mas Cristus comprou o mais moderno. Então você faz e fica tranquila, nada de se matar de trabalhar nessa festa.

— É sério? Acha que eu...

— Acho não, tenho certeza. Desde que chegaram estou pensando nisso. Não pretendia estragar a surpresa, mas você não para quieta.

Abraço Ariana mais uma vez. Beijo seu rosto, dou pulinhos com ela e depois me afasto.

— Ele vai ficar louco, não é? — pergunto sorrindo.

— Vai, e você vai passar a festa de um ano do seu bebê sentada com ele te vigiando.

— Que sorte eu tenho! Obrigada. Vou fazer o teste.

Heitor está na varanda olhando Lizzie brincar com os gêmeos no pula-pula.

— Oi amor. — Ele me envolve. — Não sei como vamos tirá-la de lá para se arrumar.

— Temos um tempinho. Cadê meu bebê? — pergunto e então ele me mostra a baba eletrônica.

— Coloquei-o na cama.

— Heitor, você é o melhor marido e o melhor pai que existe.

— Melhor pai acredito, melhor marido eu não sei, ainda sou ciumento.

— Porque me ama muito! — Ele tem aqueles olhos lindos e vivos que me trazem sempre a certeza do seu amor e sorrio. — Vem comigo.

— Onde? — meu marido pergunta quando caminho para nosso quarto segurando sua mão. — O que é isso?

— No quarto falamos.

— A gente tem tempo para isso? Quer dizer, não me importo de atrasar tudo.

— Que cabecinha cheia de pensamentos! — eu o provoco, e me abraça. Morde meu pescoço no meio da escada e me livro dele correndo em sua frente. No quarto, quando a porta é fechada meu coração acelera um pouco, mais um bebê. Tomara que sim. Queremos, somos bons nisso, é algo que nos faz felizes mesmo parecendo loucura para os outros.

O que gostamos é da agitação, de crianças, cachorros e correria para a escola, de reconhecer parte de nós na aventura que é vê-los crescerem e descobrirem o mundo.

— Que olhar é esse, senhora Stefanos?

— Olhar de senhora Stefanos, apaixonada e ansiosa. Amo você.

— Também te amo. Devia dizer isso mais pertinho de mim. — Ele dá uns passos em minha direção. Eu o paro quando estamos frente a frente. Abro o pacote e retiro a caixa com o exame.

Adoro seu olhar. O quanto aquilo o surpreende e emociona. Somos cúmplices no sonho de construir uma grande família. Meus olhos marejam.

— Acha... Eu pensei nisso ontem, mas...

— Ariana acha. Me deu isso. Vamos descobrir? — Balanço a caixa e ele me beija. — Não comemora ainda. Já venho, vamos esperar juntos. Abro a caixa sozinha no banheiro, olho-me no espelho e estou corada, meus olhos brilham pelas lágrimas e a ansiedade.

Quando abro a porta do banheiro ele anda de um lado para outro, corre para perto de mim. Trocamos um olhar e depois ficamos os dois olhando para a fita sobre a pia. Dois riscos é o que queremos ver ali.

— O que acha?

— Não sei amor, vamos ver. — Aperto sua mão. A relatividade do tempo fica evidente enquanto aguardamos, cinco minutos e parece uma semana.

— O que temos que ver?

— Dois risquinhos é notícia boa e vamos ter mais um bebê.

— Lizzie vai ficar feliz. Eu acho — ele diz indeciso.

— Pelo menos temos certeza da reação do Nick. — Ele sorri concordando.

— Se não estiver, não tem problema. Nossa cama está bem ali. Esperando nós dois. Resolvemos isso.

— Se estiver também! — brinco e ele aperta um pouco meus dedos presos aos dele. Trocamos um olhar. Respiro fundo e nos aproximamos da bancada olhamos juntos e lá estão os dois risquinhos.

— Dois riscos! — diz encantado. É olhar para seus olhos e ter certeza do seu amor e felicidade. — Amo você! — Ele me ergue, gira e beija. Rimos um pouco. — Ganhamos do Leon!

— Amor eles não estavam disputando.

— Sei lá. Ulisses está apaixonado, e se ele quiser competir. E o Nick? Nunca se sabe.

— O Nick seria uma grande reviravolta. — Heitor me abraça carinhoso.

— Amo tanto você, amo tanto tudo que me dá.

— Você me devolve tudo. Sendo um marido lindo e um pai perfeito.

— Ainda é cedo. Vamos para o hospital. Falamos com...

— Heitor, não começa, temos uma festa. Amanhã vou onde quiser. Hoje vamos curtir nosso bebê e procurar deixar o Ulisses morto de ciúme.

— Vou falar com esse tal de doutor Mark, ele vai estar aqui e pode...

— Não se atreva. Ele é neurologista e não vai me fazer um exame ginecológico no meio do aniversário de um ano do meu filho.

— Já entendi, ideia ruim! — Heitor aceita e me dou conta que estamos os dois em um banheiro como dois tolos sem parar de sorrir. — Vamos contar para Lizzie?

— Acha? — Fico em dúvida.

— É melhor, quero contar para a festa toda.

Tudo bem, ele tem razão, não vou tirar isso dele, sei que vai adorar espalhar a notícia a noite toda.

— Vamos. Se quer começar a contar vamos logo. — Ele me beija, sempre sinto tudo em mim se mover quando estou em seus braços.

Lizzie está na sala, lendo mais um de seus livros de Harry Potter enquanto descansa para a festa. Ela sorri e fecha o livro quando nos sentamos. Os olhinhos ficam atentos quando sente que tem algo importante acontecendo.

— O que foi? — minha filha pergunta curiosa.

— Queremos contar uma coisa e tem que ser primeiro para você. — Heitor começa.

— É coisa boa?

— Coisa ótima, Solzinho.

Heitor a puxa para seu colo, ela olha para ele e depois para mim, espera com toda atenção.

— Vamos te dar mais um irmãozinho, princesa.

— Isso é bom, não é? — pergunto a ela.

— Acho que sim. O Harry, eu e mais um?

— Isso.

— Eu que vou escolher o nome?

— Sim. — Heitor logo promete e ele devia ler os nomes dos personagens do livro preferido de sua filha antes de prometer esse tipo de coisa.

— Está feliz? — perguntamos eu e Heitor ao mesmo tempo o que rende um sorriso e olhos apaixonados.

— Acho que sim — ela diz meio indecisa. Nick surge na sala carregando um enfeite de super-herói. — Senhor Stefanos, podemos ir ao escritório?

Nick coloca o enfeite no chão e nos lança um olhar irritado.

— O que aprontaram com a menina? — pergunta sério.

— Antes de mais nada, prometo plantar mais uma árvore — Heitor avisa e ele revira os olhos.

— Outro bebê?

— Sim. Nos dê parabéns — Heitor exige.

— Parabéns. Venha senhorita Stefanos, espero que tenha chocolates. — Lizzie corre para ele e de mãos dadas os dois deixam a sala.

— Mais contratos para assinarmos — Heitor me lembra e não me importo de assinar qualquer coisa. Estou feliz demais.

Ulisses

— É lindo, deve ter uns cinquenta pés — Sophi diz de olhos brilhantes. — Posso pilotar?

— Pilotar? Não sei, acha que consegue? — pergunto soltando a corda e ajudando Sophi a pular para dentro.

— Sou uma capitã muito preparada! — ela graceja caminhando em direção à cabine. — Jack Sparrow me deixaria navegar o Pérola Negra.

— Nesse caso, vá em frente! — Ela sorri encarando o painel. Dou algumas instruções básicas e ganhamos o mar.

— Acho que nunca vi noite mais clara. Lua cheia! — ela avisa seguindo o reflexo que a lua deixa no mar.

Quando estamos em mar aberto, Sophi desliga os motores e ficamos à deriva.

— Vem, vamos nos sentar na proa e apreciar a noite. — Ela segura minha mão e me acompanha. — O céu está estrelado e limpo, como sempre em Kirus. Balanço a garrafa de champanhe.

— Posso beber mesmo? Não vai correr de mim depois? — Sophi provoca e beijo seus lábios antes de servi-la.

— Só uma taça não vai fazer a terra tremer.

— E se você beber demais? Tenho que correr de você? — ela me pergunta sorrindo quando pega a taça que ofereço.

— Não bebo demais nunca, meu pai era alcoólatra, já vi cenas humilhantes e por isso conheço meus limites.

— Você finge que é maluco, mas tem os pés firmes no chão.

— Acho que sim. Risco apenas os muito bem calculados.

— Então Ulisses Stefanos é uma farsa.

Talvez eu seja mesmo. Podia arriscar tudo e dizer a ela que a amo e quero que fique comigo, mas esse seria um salto no escuro, eu não faço isso, sempre confiro os instrumentos e calculo os riscos antes de uma aventura, não estou pronto para uma queda fatal.

— Um brinde a sua descoberta? — Ergo a taça e ela toca a dela. Depois tomamos um gole.

— A embarcação leva o nome da Lissa. Ideia do Leon?

— Sim. De vez em quando ele sequestra Lissa e eles passam umas horas aqui.

— Gosto do jeito que eles vivem. São muito felizes.

— Leon encontrou Lissa de um jeito estranho, mas valeu a pena, Heitor e Liv também. Meus irmãos sempre foram contra casamentos e agora quando olho para eles penso que nasceram para a vida que tem hoje. Nem sei como puderam achar diferente.

— Sobraram você e o Nick.

— Sim. Acho que o Nick ainda vai acabar como eles. Nick é o que mais tem cara de homem para casar. É todo certinho. Eu não. Eu tenho uma lista como você. Falta tanta coisa ainda.

— Uma vez vovó Gemma me mandou rasgar a lista e viver a vida.

— Vovó Gemma era muito sábia, um dia chegamos lá — Sophi concorda, depois toma mais um gole e deixa a taça em um canto, fica de pé e me sorri, o sorriso diz um monte de coisas que meu coração quer responder e minha mente manda ignorar e fico confuso.

— Enquanto esse dia não chega.

Ela tira os sapatos, solta os cabelos e começa a descer o zíper do vestido, os olhos presos aos meus. Fico imóvel, assistindo enquanto se despe sem qualquer pudor e então o vestido escorrega pelo corpo e sobram apenas as peças íntimas.

Um sorriso mudo se forma em seu rosto quando ela coloca as mãos nas costas e tira o sutiã, atira em minha direção e continuo imóvel e petrificado, perdido na beleza de seu corpo, na sensualidade natural de seus movimentos pouco planejados, ela não se contenta e quando vejo me atira a calcinha.

Para minha surpresa ela não caminha para mim e sim para a beira do iate. Vira-se ainda sorrindo quando se dá conta que não me movi um milímetro do lugar.

— Vai ficar aí, aventureiro? Está com medo de saltar no escuro? — O duplo sentido fica claro mesmo não sendo proposital, e então sem esperar por resposta ou talvez por saber que não tenho uma, ela salta.

Escuto o som de seu impacto na água e me movo finalmente, ela emergia das profundezas quando me aproximo da borda. Parece uma sereia a me enfeitiçar trocando o canto por um sorriso.

Arranco a roupa ansioso por me juntar a ela e salto. Quando subo ela me envolve o pescoço.

— Oi! — Sophi cumprimenta e a abraço sentindo a água fria arrepiar sua pele.

— Tão linda e louca. Não tem medo?

— Não. Por que viríamos para alto-mar no meio da noite se ficaríamos lá dentro? — Ela aponta a embarcação.

— Está certa. Sempre me responde assim. — Sophia se atira à vida. É deliciosamente irresponsável. Meus olhos se prendem aos dela quando seu corpo cola ao meu e nos beijamos.

O beijo conta como me sinto ainda que o cérebro lute para não admitir. Eu me apaixonei e parece tão definitivo que não sei como vai ser dizer adeus. Se posso fazer isso. Se ainda quero.

Ela se afasta nadando para longe de mim convidando-me a persegui-la. Brincamos como dois garotos e depois quando voltamos ao iate só consigo pensar em tocar sua pele fria e úmida. Beijar seu corpo e me entregar ao que sentimos.

Nesses momentos não temos futuro e nem passado e isso não importa. Não chegamos à cama, ficamos na popa, sob o céu estrelado, entregues um ao outro, cobertos apenas pela noite.

Sophia está de algum modo diferente. Melhor, mais perto de mim. Carinhosa e tudo é tão doce e delicado. Ficamos a noite toda ali, entregues, falando baixo, trocando carinhos, às vezes ávidos um pelo outro, às vezes apenas contemplando a beleza da noite.

O dia amanhece, a ternura que nos envolveu não vai embora. Fica toda manhã entre nós. Nas brincadeiras, no riso, nos beijos, nunca fui tão próximo de alguém e quando temos que voltar eu simplesmente não quero que acabe.

— Quer levar o iate, capitã?

— Não — responde abraçando minhas costas enquanto guio a embarcação de volta ao porto. — Quero ficar aqui abraçada a você olhando a paisagem.

Deixar o iate me dá pena. O marinheiro se aproxima sorrindo e aceno, agora ele cuida de tudo. Damos as mãos e começamos a caminhar. Faz tanto sentido agora quando penso em meus irmãos e suas garotas de mãos dadas o tempo todo.

É bom, algo que nos deixa próximos e me dá segurança. Caminhamos devagar, nada de pressa. Isso é também novo para mim. Eu sempre tive pressa. Sobre tudo o tempo todo e quando estou com ela a pressa vai embora e apenas aproveito sua companhia.

— Já tenho um emprego — Sophi declara quando paramos na porta da galeria de Lissa. Acho que não compreendi direito o que disse e encaro Sophia. — Vou cuidar da galeria para Lissa. Estivemos aqui ontem.

— Eu não sabia. Ela não disse nada.

— Será bom. É mais do que esperava. Achei que conseguiria um emprego de vendedora, garçonete.

— Não esperava por isso. — Eu não sei bem o que pensar, é estranho e não queria, mas me incomoda. Com um puxão leve ela me põe a caminhar e fico pensando a respeito de tudo isso. Uma rua depois ela me faz parar mais uma vez.

— Consegui um quarto.

— Um quarto? Na pousada? Para quê? — Do que ela está falando?

— Morar, Ulisses. Vou trabalhar na galeria e morar aqui.

— E por que quer morar aqui? A mansão...

— É uma mansão, mas não é a minha mansão, eu não vou ficar morando lá.

— Todo mundo te recebeu bem. Não entendo que pressa é essa. O que acha? Que vão te mandar embora? Que está atrapalhando? Ou isso é sobre você querer se livrar logo de mim e da minha família?

— Ulisses, eu não entendo — ela diz de modo simples, como se eu estivesse falando algum absurdo.

— Não entende? Quem não entende sou eu. — Começamos a caminhar para casa, ando rápido, irritado e não sei se comigo ou com ela. Devia estar feliz de ver que ela está seguindo seu caminho.

— Eu preciso de um ponto de partida.

— E partir está parecendo a parte importante pelo que vejo.

— Vou morar aqui, Ulisses, ao menos por um tempo. É você que vai embora. — Ela simplesmente me larga e caminha na frente. Nunca vi Sophia brava, mas ela parece estar.

Eu é que deveria estar bravo, não fui embora ainda, mas ela parece não estar com a mínima vontade de esperar. Além do mais, o que ela quis dizer com “Por um tempo”?

— Sophia! — Começo a caminhar tentando alcançá-la. — O que quis dizer com “Por um tempo”?

— Eu não vou morar numa ilha para sempre! — Sophia não para de andar, não me olha, pisa duro, encara a ladeira e que fôlego.

— Onde vai? Você não pode sair por aí.

— Sou livre. Vou onde quiser.

— Essa pousada fica cheia de garotos inconsequentes, só em busca de uma aventura passageira.

— Nossa! É sério isso? Que diferença de você.

— Do que está me acusando agora? — Chegamos ao portão. Ela empurra com violência, mas então para. Respira fundo e me olha. Não tem mais raiva em seu olhar. Talvez alguma tristeza, não sei, mas não raiva.

— Desculpe. Não estou te acusando de nada. É a pessoa mais especial que conheço. A que mais quero bem. Sou grata, por tudo que fez por mim, todos os riscos que correu tudo que me ofereceu. Podia ter sido legal e me dado um dinheiro, me hospedado em um hotel, mas não, foi além, me trouxe para sua família. Dividimos momentos incríveis e nada vai apagar isso.

— Eu ainda estou aqui e você também. Foi uma noite incrível. Por que está fazendo isso? Se despedindo. — Não quero, não consigo. Isso me machuca de um jeito que não esperava.

— Porque eu... — Ela se cala. — Não é uma despedida. Sua família mora uns quarteirões de onde vou morar, trabalho para sua cunhada. É só que eu preciso de uma direção. Não posso viver à deriva.

— É como se sente? — Eu não sabia, não tinha me dado conta.

— Trilhou seu caminho. Tem dinheiro, trabalho e um teto, é fácil ser um aventureiro. Eu não tenho nada, sou só o que vê.

— Sophia, eu não posso ir além. Eu não estou pronto.

— Não estou pedindo nada. — Ela nunca pede. Às vezes parece que tanto faz. Que não se importa.

— Não está. — Afasto seus cabelos que o vento espalha por seu rosto. — Daqui a pouco os convidados chegam, talvez devêssemos...

— Vou tomar um banho e me vestir. — Sophi dá uns passos para longe e então volta para mim e me abraça. Sinto seu perfume e meu coração bate forte. Sophi ergue o olhar. Por um momento não parece a garota forte e decidida.

Seus lábios tocam os meus e depois ela corre para longe. Acabou? É isso que aconteceu? A noite perfeita foi uma despedida?


Capítulo 18

Sophia

Fecho a mala secando lágrimas, Lissa ao meu lado um tanto desconfortável por me ver chorando.

— Pronto — aviso segurando a mala na mão.

— Então vem para o quarto de hóspedes, se tem certeza do que quer, é como vai ser.

— Só esta noite, tem a festa e não quero criar nenhum problema, amanhã eu me mudo para pousada pela manhã.

— Depois do café! — ela diz abrindo a porta de um quarto, duas portas depois do quarto de Ulisses. — Aqui está. Se precisar de alguma coisa me chame.

— Obrigada, Lissa, não estou criando um problema para você com o Ulisses?

— De jeito nenhum, Sophi, Ulisses pode estar se comportando como um paspalho, mas ele nunca desrespeitaria seu desejo, ele mesmo deixaria o quarto se pedisse.

— Eu sei. — Seco uma lágrima, elas são todas culpa minha. Eu brigo com meu coração que insiste em não reagir e aceitar o que ele me oferece, seja isso umas horas ou uns dias. — Vou me vestir e durante a festa eu explico que deixei o quarto dele. Acho que a noite no iate foi um ponto final.

— Discordo, mas não vamos discutir isso, me espera para descer. Vamos nos maquiar no meu quarto. Todas as garotas.

— É sério isso? — Sorrio por entre as lágrimas.

— Sim, eu e Liv sempre fazemos isso. É divertido.

Ela acena deixando o quarto e só me deito na cama tendo uma pequena crise de choro. Posso fingir que sou forte para os outros, mas ao menos na solidão do travesseiro eu posso admitir minha dor.

Não dura meia hora. Infelizmente os Stefanos estão em festa e não vou causar nenhum transtorno. Tomo banho, depois me visto e seco os cabelos. Os saltos são altos e combinam com o vestido elegante que só usei uma vez em um casamento na vila.

O rosto não esconde a crise de choro e acho que vou aceitar o convite de Lissa e passar alguma maquiagem para esconder as marcas da tristeza. Escuto uma leve batida na porta, meu coração dispara só para me decepcionar ao dar de cara com Liv vestida de modo elegante e sorrindo.

— Vamos para a maquiagem — ela diz com os braços cruzados. — E rápido! Ele não vai te ver com cara de choro, aquele palhaço não merece essa massagem no ego.

— Um ego gigante, eu diria — lembro fechando a porta do quarto e seguindo Liv.

— Ainda bem que já o conhece — ela brinca enquanto atravessamos um longo corredor e depois das escadarias o outro lado é todo de Lissa e Leon. Eu achava que só em filmes mansões se dividiam em lado norte e sul, mas aqui o lado norte pertence aos donos da casa.

— Chegaram! — Lissa sorri quando entramos. — Os meninos estão todos prontos na sala. Ulisses perguntou de você, Sophi, tive que dizer que vai passar esta noite no quarto de hóspedes.

— Tudo bem, Lissa, não era um segredo.

— Eu sei que não, mas queria que tivesse visto pessoalmente a carinha de decepção dele.

— Não duvido disso. Este tempo todo que estivemos juntos sempre nos demos muito bem. Sei que ele gosta de estar comigo, apenas é pouco para mim no momento.

— Admiro tanto você — Lissa me diz sorrindo. — Nunca tive forças para recuar um passo para longe de Leon. Bastava um sorriso dele e já estava derretida em seus braços.

— Tudo bem quando o sentimento é recíproco — respondo quando ela me aponta o banco em frente ao espelho e Liv abre uma caixa elegante de maquiagem. — Sem exageros.

— Com esse rosto lindo claro que não precisa de muito. Só esconder as marcas das lágrimas. — Liv começa a trabalhar em mim. — E o sentimento é muito recíproco, isso temos certeza. O problema é ser um Stefanos, eles sempre têm que estragar tudo.

— Mas depois consertam. — Lissa continua.

Não acredito muito nisso, não é como se Ulisses fosse Heitor ou Leon, ele tem planos diferentes dos irmãos e não tem espaço para mim no futuro que traçou. Entendo isso. Não dói menos é claro, mas entendo e não muda meu carinho e admiração por ele. Muito menos meu amor.

Dez minutos depois estou pronta, fico ali enquanto Liv e Lissa terminam a maquiagem e escuto a festa agitada lá embaixo.

— Não está atrasada, Liv?

— Sim. O Heitor está recebendo os convidados, descobri hoje que estou grávida. Ele me obrigou a descansar um pouco.

— Parabéns! — Eu a abraço, ela sorri de olhos brilhantes e rosto luminoso.

— Agora somos os Stefanos com mais filhos e ele está muito contente com isso. Inclusive quero pedir que quando se casar com o Ulisses, por favor, não tenha mais que três, se não eu sei lá, vou passar o resto da minha vida grávida.

— Casar com o Ulisses? Filhos? Garotas vocês vivem num mundo à parte. Está aí a primeira excentricidade dos Stefanos, eu bem que estava achando estranho não terem nenhuma.

Elas trocam um olhar e depois sorriem, ficamos todas de pé. É hora de descer e enfrentar um monte de desconhecidos e como se não bastasse, não sei nem se Ulisses vai querer um dia falar comigo de novo.

Descemos as escadas as três, os irmãos estão reunidos e todos nos olham quando nos aproximamos, mas só vejo ele, seus olhos presos nos meus e queria correr para ele e me sentir de novo segura e cuidada.

Deixo que as garotas passem a minha frente. Ando de modo lento porque não sei muito como agir. Ele vem me receber.

— Está linda — fala parando na minha frente. Nenhum toque, nenhum sorriso, quase como estranhos.

— Obrigada.

— Quer beber alguma coisa? — Ulisses oferece.

— Acho que mais tarde. — Um silêncio nos abate como se depois das formalidades não sobrasse nada para dizermos.

— Tia Sophi! — Lizzie surge para nos salvar. — Você está vestida de princesa. E se te descobrirem aqui?

— Estou segura, Lizzie, e acho que a princesa aqui é você.

— Eu sou bruxa, mas boa, acha que seu príncipe vem salvá-la? — Eu me obrigo a não olhar para Ulisses ao meu lado.

— Eu acho que princesas podem se salvar sozinhas e é isso que vou fazer. O que acha?

— Meu pai não gosta muito desse tipo de princesa, não. Ele viu um filme assim e achou que estava tudo errado.

— Os rapazes costumam achar isso.

— Vou brincar, tia. Tchau. — Ela corre para longe acompanho seus passos, quando me volto para olhar Ulisses, os Stefanos estão a minha volta junto com ele.

— Está linda. Se pedir de novo eu aceito — Nick diz sorrindo para mim.

— Teve sua chance. — Tento sorrir. — Festa linda e cheia.

— Meus irmãos gostam de gente — Nick brinca, meus olhos cruzam com os de Ulisses, não sei o que dizem, apenas estão sobre mim e isso me deixa tensa.

— Soube que vai morar na pousada — Heitor comenta e confirmo sem forças para explicações na frente de Ulisses. — Vai gostar muito. Tem muita gente jovem que se hospeda lá no verão.

— É verdade. Mochileiros do tipo que tocam violão em torno de fogueiras. Gente jovem como você. Vai fazer muitos amigos.

Leon comenta e Lissa sorria para Liv, sinto-me meio que confusa. Como se a conversa seguisse um script, é estranho e talvez seja só tolice minha.

— Conheci uma garota no verão passado que estava hospedada lá. Depois o grupo viajou para Austrália. Do jeito que gosta de aventura, Lissa vai acabar te perdendo para um grupo desses — Nick brinca e Ulisses olha torto para ele.

— Boa noite! — O médico se aproxima, acompanhado do irmão e uma jovem oriental. Todos se cumprimentam, ele apresenta Mark para o resto do grupo, fico ali louca para fugir daquela pequena reunião e me isolar um pouco.

— Então é médico em Londres? — Ulisses pergunta a Mark.

— Sim. Neurologista. Cirurgião.

— Claro. Cirurgião! — ele diz com algum desdém. — Médicos têm uma vida bem reclusa, não é mesmo? Acho que vive enfiado em um hospital dando plantões.

— Eu tenho sorte de ter uma boa equipe, sou chefe, além disso, posso viajar bastante, mas claro que trabalhamos muito e plantões são necessários.

— Imagino que tenha pouco tempo para amigos e família.

— De família só meu irmão e minha cunhada. Eles moram aqui na ilha, mas me reúno com meus amigos pelo menos uma noite por semana. — Ulisses parece entrevistar Mark e começo a perceber o leve incômodo do médico.

— Todos médicos, falam sobre doenças e novos casos. Tomam uns drinks num lugar calmo porque estão com a cabeça cheia da agitação do hospital. Joga videogame?

— O quê? — Mark pergunta sem entender. Suspiro me sentindo ridícula no meio daqueles dois idiotas.

— Videogame. Não sabe o que é?

— Sei. Definitivamente jogar videogame não é prática comum em minha vida.

— Entendo. — Ulisses me encara e mantenho seu olhar. Correr assustada não é coisa que combine comigo.

— Kirus é um lugar incrível. — Mark me dirige a palavra e tento sorrir. O homem não tem culpa dos meus problemas.

— Encantador.

— Vou ficar mais uma semana. Quem sabe não saímos um dia desses e me apresenta um pouco a ilha? — Ele me convida na frente de Ulisses e não sei qual dos dois é mais idiota.

— Acabo de chegar, não conheço nada do lugar. Não seria uma boa guia.

— Nesse caso podemos descobrir juntos a beleza deste paraíso.

— Ou você pode pedir ao seu irmão que como bom anfitrião mostre um pouco as belezas desse paraíso. — Ulisses alerta e Mark parece se dar conta de que existe algo entre nós, ele olha de um para o outro.

— Eu vou ver as crianças, se me dão licença. — Deixo os dois em seu pequeno embate. Não tenho intenção de fazer parte daquela disputa de adolescente.

Caminho um pouco pela festa, palhaços, mágicos e malabaristas divertindo crianças para todo lado, sirvo-me de uma taça de vinho, tomo uns goles para relaxar, pergunto-me quanto tempo de festa tenho que ficar até poder me retirar sem ser deselegante.

Evito todos que conheço, decidida a um pouco de solidão e me sentindo um peixe fora d’água. Caminho pelo jardim até a piscina, de lá tenho uma vista da ilha iluminada. Está tranquilo e só escuto o burburinho da festa e suas músicas infantis.

Meu coração se aperta quando penso que não vou nunca mais estar nos braços dele, que acabou e agora só posso contar comigo mesma para ser feliz. Queria ser o tipo que se joga em outros braços para esquecer, não sou, acho que não, nunca amei e não sei se um dia para de doer, e se talvez eu consiga olhar para os dias felizes com uma saudade doce, mas sem dor.

— Seja quem for ele, não merece suas lágrimas. — Mark surge ao meu lado e tento sorrir. Nem sabia que estava chorando. Seco as lágrimas.

— Garotas não choram só por causa de caras.

— Não. Tenho certeza disso.

— Mas acertou de qualquer modo. — Sorrimos.

— Se preferir ficar sozinha eu posso me retirar agora mesmo, não quero ser mais um incômodo.

— Está tudo bem. Eu gosto de festa, é que hoje não é um bom dia.

— De festa e videogame — ele brinca deixando claro que entendeu o que se passou há pouco. — Meus amigos não são todos médicos, não passamos a noite apenas falando de doenças, posso aprender a jogar videogame e, também gosto de festas, não infantis, isso é verdade.

— Eu gosto até das infantis. Em dias normais.

— E como são os dias normais? — Mark me pergunta sorrindo.

— Este é o ponto, ainda não sei, estou caminhando para descobrir. Começando uma vida.

— Aqui? Não me entenda mal, mas fico pensando se esse lugar encantador e paradisíaco não é pouco para você.

— O tempo vai dizer — respondo sabendo que sim. É pouco para meus sonhos, mas sonhos às vezes são apenas isso, sonhos.

— É bem transparente, só de olhar para você sinto que não está animada para essa descoberta.

— Eu sou persistente, posso aprender e sempre dou um jeito de ser feliz.

— Inspirador — ele diz de modo gentil. Dá para ver que é um cara legal, só não estou muito interessada em nada nem ninguém no momento.

— Vamos voltar? — eu o convido começando a caminhar. — Não quero sumir por muito tempo.

— Soube que vai trabalhar na galeria. Quem sabe jantamos juntos, posso passar lá na segunda no fim da tarde?

— Tem muitas coisas sobre mim que eu ainda não sei, mas outras estão bem claras e uma delas é que não estou disponível, meu coração não está. — Deixo claro, não quero iludir ninguém e nem me enfiar em algo que só vai me magoar.

— Sophia, isso é claro como cristal. Basta olhar para você. Foi um convite despretensioso. Não que você não me interesse, é linda, mas sei ser apenas boa companhia e gosto de conversar e conhecer pessoas.

— Fui grossa. É minha cara. Desculpe. — Arrependo-me, ele sorri. Toca meu ombro enquanto voltamos caminhando juntos.

— Tudo bem. Vamos fazer assim, passo para conhecer a galeria e se estiver com vontade jantamos, se não estiver, marcamos um outro dia. Pode ser?

— Assim fica melhor. Obrigada, Mark.

— Bobagem — ele diz apertando minha mão e depois seguindo para o outro lado, me viro e dou de cara com Ulisses.

— Parece que tem um encontro. — Sua voz revela toda a mágoa e não sei porque ele acha que pode fazer isso comigo. Parece cego para como me sinto e me magoa pensar sobre isso.

— Parece que ouviu a conversa pela metade. Não tenho um encontro. — Continuo meu caminho e ele segue ao meu lado.

— Desculpe. Eu não queria ser grosseiro. É que Lissa me disse que deixou o quarto, isso me chateou um pouco, mesmo sabendo que não tenho este direito.

— Não tem. De qualquer modo acho que ficar adiando o inevitável só traz mais dores e não quero terminar isso assim.

— Amigos? — Isso sim é que é saber cravar uma espada em um coração. Suspiro. Afirmando.

— Amigos. A festa está linda.

— Está. — Entramos juntos, o ambiente na sala é para adultos, completamente diferente da festa nos jardins, tem uma música suave e até casais dançando. Garçons servem champanhe e canapés. A família Stefanos está reunida, Nick com cara de tédio e os outros sorrindo e conversando, caminhamos para eles.

Ulisses

Ela deixou o quarto. Colocou um ponto final. Eu devia aceitar isso de um jeito tranquilo, mas não consigo, fico abatido. Não tinha nada decidido, só um acordo de mil anos, quando nos conhecemos e eu não sabia nada direito.

Tento me enganar, não é verdade, fiz questão de deixar claro uma dezena de vezes que era só isso, por que agora me sinto tão mal? Eu me arrumo para festa de modo mecânico, reúno-me aos meus irmãos sem a menor vontade de conversar ou aguentar o humor deles.

As garotas se arrumam juntas e aposto que estão lá enumerando as qualidades do tal doutorzinho que daqui a pouco chega para ser atirado nos braços de Sophia como se casar fosse a única saída para uma garota.

— O que você tem Ulisses? — Leon pergunta enquanto bebemos uma cerveja e os convidados circulam animados. Todo mundo feliz, menos eu, não sou muito acostumado com isso.

— Vocês sabem que ela pediu transferência de quarto? — pergunto olhando pela janela grande as luzes da ilha iluminarem a noite quente. Nada de carros, buzina e movimento, só a paz de uma ilha no meio de lugar nenhum.

— Ficou triste? Tinha planos de levá-la com você? — Heitor me pergunta, não sei porque estão tão interessados em me unir a Sophia.

— Não. Ainda quero minha vida de volta. Como sempre foi.

— Bom, nesse caso é só orgulho ferido de ser ela e não você a colocar um ponto final. — Leon é duro comigo e olho para ele meio espantado. — Se é isso, tomara que ela encontre alguém mais disposto a fazê-la feliz. Gostei muito de Sophia.

— Eu não estou com meu orgulho ferido, só triste. Eu sei lá, dá para me darem um tempo? — Eles pretendiam responder, mas elas surgem na escada e Sophia é tão espetacular que não enxergo mais nada.

Nós nos comportamos como quase estranhos e penso se nunca mais vamos rir juntos e nos aventurar pelo mundo. Mark se aproxima e me irrito com sua cara de pau de paquerar Sophia na minha frente.

Depois ela nos deixa e desaparece. Trocamos um olhar desafiador. O cara se enfia no meio de uma história do nada e acha que pode me desafiar? Também me afasto.

Perambulo pela festa parando aqui e ali para não ser mal-educado com os convidados de uma festa que pela primeira vez eu não queria estar. Eu me contentaria em estar no meu quarto encarando o teto, seria melhor que esta festa de gente que mal conheço, depois percebo que perdi Sophia de vista há um tempo, começo a procurá-la e quando a encontro está se despedindo do médico idiota.

Eu a quero para mim, não quero Sophia com mais ninguém, não consigo ver isso e ficar imune, ainda não. Talvez quando algum tempo passar, daqui uns meses quando nos encontrarmos de novo seja normal, mas agora é devastador.

Voltamos para junto da família. É estranho como ela parece já fazer parte de nós. Como meus irmãos e cunhadas a tratam como se sempre estivesse aqui.

Fico me perguntando como seria nós dois juntos como um casal de verdade e não encontro nada de ruim. Isso é um inferno. Tento me concentrar nas conversas, mas acabo sempre com os olhos sobre ela e seu esforço em me ignorar. Sophia é boa nisso, não recebo um só olhar seu e me sinto um tolo carente.

Não reparei em qualquer outra mulher, parece que todas elas desapareceram e a ideia de estar com outra é agora tão ridícula que parece um insulto.

— Dança comigo? — Mark surge convidando Sophia e fico pasmo com sua cara de pau. Ela aceita com um sorriso fraco. Já conheço bem Sophi para saber que só aceitou para ser gentil.

Os dois vão para a pista e começam a dançar. Odeio aquilo. Simples assim, encaro meus irmãos.

— Quem convidou este idiota?

— As garotas — Heitor conta e Liv sorri para ele, os dois estão nas nuvens com mais um joelho a caminho. Eles são sempre tão iguais que um só bastava.

— Acham certo ela dançando com ele? Eu vou lá.

— De jeito nenhum, irmão. — Nick me segura. — Não vamos ferir seu orgulho, pode deixar que faço isso por você.

Nick vai até o casal e tira Sophia dos braços de Mark, e o médico idiota some, mas Nick fica lá dançando com ela.

— Eles vão dançar a noite toda? Nick nem gosta de dançar? Nick nem de festa gosta, sempre se tranca e só volta na hora de cantar o Parabéns.

— Concordo. Ele está sendo ridículo. Fique aí dou um jeito nisso. — Heitor se encaminha para a pista, toca o ombro de Nick e quando penso que vai trazer Sophi de volta ele a tira para dançar.

— Liv! Olha aquilo, seu marido todo ciumento dançando com outra? Não está nada bom isso. — Por que eles não param de me perturbar? Que inferno!

— Eu vou, Liv. Trago seu marido de volta — Leon diz depois de sorrir apaixonado para Lissa e se afastar dela. Leon sim vai acabar com a farra dos Stefanos e me deixar em paz.

Ele imita o movimento que Heitor fez em Nick, toca seu ombro de modo amistoso, Heitor se afasta de Sophia, entrega a mão dela para Leon e os dois começam a dançar. Liv encontra o marido e dança com ele. Encaro Lissa, ela abre um sorriso tranquilo.

— Lissa...

— O Nick está me chamando para dançar. — Ela me deixa. Olho para a pista de dança e sobrei, eu sou o Stefanos sozinho, não acredito naquilo. Até onde eles podem ir apenas para se vingarem de mim? E por que elas apoiam isso? Lizzie corria pela sala e eu a seguro.

— Oi, tio Ulisses.

— Lizzie, te dou duas caixas de chocolates suíços se convidar o tio Leon para dançar.

— Ele é muito alto, tio! — ela diz rindo e achando minha ideia muito divertida e descabida.

— Duas caixas, Lizzie.

— Ele está dançando com a tia Sophi.

— Eu sei, baixinha, prometo que danço com a tia Sophi para ela não ficar sozinha na pista. Por favor, duas caixas e duas semanas na Disney.

— Tá bom, tio Ulisses, eu danço! — Ela acha que com tantas promessas deve ser alguma emergência, caminha pelo meio das pessoas e puxa a camisa de Leon, ele para um momento, ela diz qualquer coisa, Leon e Sophia sorriem e ele se afasta dela e pega Lizzie no colo.

— Dança comigo — digo ao lado de Sophia, ela me olha e como estamos no meio da pista e todos a nossa volta dançam, ela aceita.

— Não sei se mais alguém pode dizer que dançou com todos os Stefanos, mas me sinto em algum tipo de maratona.

— É ninguém mais realizou essa proeza. Só mesmo você — aviso sem ânimo.

— É a primeira vez que dançamos.

— Fizemos muitas coisas juntos, mas dançar não. Eu gosto — conto a ela que sorri concordando. Achei que nunca mais teria a chance de envolvê-la assim em meus braços, de sentir seu perfume tão perto de mim e ter seus olhos presos aos meus. Que nunca mais estaríamos em um lugar como se mais ninguém existisse, e aqui estamos. Só nós dois ao som de Elvis Presley e ainda não gostaria que acabasse.


Capítulo 19

Ulisses

Ficamos em silêncio aproveitando a música, sentindo o coração um do outro, levando-me a esquecer de tudo que não seja nós dois ali, naquela pista de dança. Não vejo o tempo passar, nenhum Stefanos se aproxima para roubar Sophia dos meus braços, ela também não tenta fugir.

Eu podia passar o resto da noite ali, mas os convidados começam a seguir para o jardim já que é hora do bolo. Não tenho escolha se não me afastar dela.

— Vamos? — Ela sorri e caminha ao meu lado. Nós nos juntamos aos Stefanos. Liv, Heitor e Lizzie na frente do bolo com Harry no colo do pai sem entender nada e com cara de sono. — Tadinho. Não está entendendo nada.

— Nem sabe assoprar as velinhas. — Sophi sorri para a cena. Devia olhar para eles, mas não consigo tirar os olhos dela.

Lizzie assopra as velas para o irmão. Depois Ariana e os garçons começam a distribuir o bolo, e lá estão Nick e Lissa brigando para descobrir quem vai comer primeiro.

— Odeio quando vocês dois brigam por comida! — Leon reclama. Acho que tem aí um resquício de nossa infância difícil, mas Lissa e Nick não viveram isso conosco e não sabem nada de como é ter três garotos e um sanduíche.

— Então me defende, amor. Lizzie vai entregar o bolo para ele primeiro, ela gosta mais dele que de mim.

— E você gosta mais de bolo que dos seus filhos. Nem está preocupada em dar bolo para eles primeiro — Nick reclama.

— Eles puxaram ao pai, não gostam de doces. Já estão lá no pula-pula.

Lizzie se aproxima com dois pratinhos, entrega para Lissa e Nick.

— Minha mãe mandou entregar para os dois, assim não brigam.

Sophia ri do olhar envergonhado de Lissa. Depois seus olhos encontram os meus e o sorriso se desfaz.

— Gosto muito da simplicidade da sua família. Eles me fazem muito bem — conta com alguma melancolia. Eles também gostam muito dela. E por que alguém não gostaria?

Um garçom nos serve bolo, eu recuso, ela aceita um pedaço, saboreia sem muito interesse, apenas assistindo a festa se dispersar depois do bolo. Deixa o prato em uma bandeja.

— Vou dar um beijo no Harry e me retirar. Acha que Liv vai se chatear? — questiona, eles não vão, eu sim. Não quero me despedir dela. Não quero dormir sozinho.

— Vai perder a melhor parte, quando ficamos só nós, rindo e comentando os melhores momentos. E recolhendo a bagunça é claro.

— Mais um motivo. É um momento de família. Boa noite, Ulisses. — Ela não espera por nada, afasta-se em direção a Liv e Harry. Mulher difícil essa, mas não vou insistir.

Vejo quando ela beija Harry, troca algumas palavras com Liv e depois Lissa, então some para dentro da casa e fico no jardim. As pessoas começam a partir e dessa vez não tenho vontade nenhuma de ficar.

Não faço alarde, não quero mais nenhum sermão, vou para meu quarto e acho aquela cama grande, incômoda e desnecessária. O que ela diria se batesse em sua porta? Nunca vou saber. Não quero incomodar Sophi. Ela tem todo direito de me dizer não e foi exatamente isso que fez.

Dormir é um inferno, eu me remexo de um lado para outro, bebo água, caminho pelo quarto, aprecio a vista e de puro tédio pego no sono. Desço para o café pensando que ficar sem Sophia é mais do que posso aguentar. Precisamos dar um jeito nisso, porque tem que ter uma saída. Ainda não estou pronto para um ponto final.

Quase fico animado, mas tudo desmorona quando dou de cara com as malas de Sophia ao lado da mesa do café da manhã. Decidida é pouco para descrever essa mulher. Ela é irritante.

— Bom dia, fujão! — Heitor brinca. Resmungo um bom dia e me sento para o café, meus olhos cruzam os dela que desvia, mas ainda consigo enxergar sua tristeza.

— Tio Ulisses, sabia que a tia Sophia vai morar em outro lugar?

— Ela me disse — respondo apenas porque não posso deixar uma garotinha sem resposta.

— Ela deveria ficar aqui. Só quero ver se o príncipe vai achar ela lá.

— Estou bem, Lizzie, já falamos sobre isso. — Sophia a tranquiliza. — Quero aproveitar e agradecer a todos, foram dias muito agradáveis, gostei de fazer um pouco parte desta família.

Parece que só quer me provocar. Odeio vê-la se despedindo de todos com tanta dignidade, sem lágrimas, firme como tudo que faz.

— Sabe que é bem-vinda, Sophi. Para ficar o tempo que quiser — Leon comunica e acredito, eles gostaram muito dela.

— Obrigada, Leon. Fui muito bem recebida aqui. É preciso coragem para dizer não a tanto carinho. Acontece que preciso descobrir como é ser responsável por mim. — Ela toma muito cuidado em não me olhar, mas do nada seus olhos encontram os meus. — Pode me acompanhar, Ulisses?

Se ela pedisse a qualquer outra pessoa me sentiria ofendido. Fico em pé.

— Se é isso que quer. — Tem cinco minutos de despedidas e abraços, Lizzie e Alana tristes com a partida da tia princesa e finalmente podemos seguir. Coloco sua mala no carro. Espero por todos os acenos e quando dou partida com Sophia ao meu lado ainda tenho esperança de mudar alguma coisa.

— Lizzie tem mesmo certeza que sou uma princesa. Vai ser duro fazê-la esquecer isso.

— Sou um bom contador de histórias. Podia ser um pescador.

— Me lembrei do meu pai. Ele tinha muitas histórias de monstros do mar, sereias e adorava ouvir todas aquelas histórias de criaturas míticas. — Depois silêncio até a pousada.

O lugar está tranquilo. Ela já tem a chave do quarto e até que demorou para se mudar. Do jeito que parece determinada a me deixar, podia ter se mudado antes. O quarto é pequeno, mas arejado e bem cuidado, móveis novos, lençóis delicados e limpos. Olho a vista. Dá para ver o mar aberto e o sol bate por todo o quarto.

— Sei que é pequeno, mas apenas para mim basta — Sophi se explica quando me viro e nos encaramos de pé naquele quarto de hotel como dois estranhos.

— O tamanho não importa. Sabe que não ligo. O problema é que vai estar sozinha e este lugar recebe todo tipo de pessoas. Me preocupo.

— Não duvido. Já provou isso muitas vezes, mas não sou sua responsabilidade.

Ela adora me lembrar disso, como se fosse um problema para mim me sentir responsável, como se suas palavras fossem mudar algo.

— Não precisa ser assim. — Ela me olha. Presta atenção as minhas palavras. — Não precisa acabar. Eu venho sempre à ilha. Uma vez no mês pelo menos, posso vir mais. Nos fins de semana, sempre que conseguir uma folga.

Fico com medo, não escondo isso, não posso dar adeus e virar as costas. Eu não posso perder Sophia.

— Como um caso? Uma amante de ocasião? — Suas palavras me assustam. — Não quero ser um arranjo na sua agenda.

— Disse que sou uma farsa, mas você também é. Vive dizendo que quer aventura e que gosta de não saber. Não é verdade. No fim você quer o óbvio. Quer certezas e eu não tenho nenhuma.

— Talvez. Ao menos sobre isso eu não quero me contentar com o não saber. Acho que quero o conto de fadas de Lizzie. Acho que quero o príncipe encantado.

Sua voz está embargada e se dói nela me quebra por dentro.

— Sophi, não sou um príncipe.

— Acho que não. E acredite, eu entendi isso desde o começo. Deixou claro, não fui enganada. Nunca estive em seus planos. — Ela seca uma lágrima e quero desesperadamente abraçar Sophia e cuidar dela ao mesmo tempo tenho medo. Uma hora vai acabar e quando acontecer vamos sofrer. — Mesmo assim, como uma surpresa inesperada você foi perfeito comigo.

— Mas não estou sendo agora. — Dói demais ser eu a machucá-la, a nos machucar.

— Achei que podia aceitar o que me oferecia e seria o bastante, mas não é. Quero o cara que se ajoelha com um anel e me acena com um futuro cheio de filhos. Mesmo que eu não queira um futuro cheio de filhos.

— Somos bons juntos, Sophi. — Tento mais uma vez. — Gostamos das mesmas coisas, nos divertimos, podemos...

— Saltar de paraquedas? Nadar com tubarões? Perseguir a Aurora Boreal nas suas férias? — Sophia me assusta, ela é forte e inteira e isso me encanta, fascina e me deixa paralisado. — Gosto das aventuras, Ulisses. Muito mesmo, esse cara que saltou de paraquedas comigo é incrível, um grande amigo. O cara que quero ao meu lado não é esse. O cara que quero ao meu lado é aquele que cuidou de mim quando estava de ressaca. — Ela sorri no meio de suas lágrimas, foi um dia especial, o melhor de todos que passamos juntos. — Que tinha um comprimido para me oferecer, que velou meu sono. Um companheiro para a vida e não apenas para aventuras.

— Eu não sei o que dizer.

— Você tem medo de arriscar e ver a história dos seus pais se repetir. Eu tenho medo de não arriscar e deixar de repetir a história dos meus pais.

Uma lágrima grossa escorre e ela me dá as costas, segue para sua janela com vista para a placidez do oceano e sei que ela prefere o concreto seco de Nova York.

— Sei que não é adeus. Então se puder apenas ir. — Ela não se vira, mas me manda embora de qualquer maneira. Só me resta obedecer. É difícil caminhar para longe dela. Não pretendia nada disso quando ofereci ajuda.

Estar com ela não estava em meus planos, mas perdê-la me atordoa e dói e não gosto de me sentir assim. Não gosto de ter medo, da angústia, eu fugi disso toda uma vida. Eu me escondi da dor e do medo, agora parece que todo trabalho foi em vão.

Dirijo para casa. Só quero pegar o helicóptero e voltar para a solidão aconchegante do meu apartamento, longe daqui deve ser mais fácil para os dois.

Quando entro estão todos reunidos, olhando decepcionados para mim e não sei o que esperavam ver.

— Estou voltando, Nick. Quer vir comigo ou vai ficar?

— Pretende pilotar assim? — Nick questiona.

— Estou muito bem. Só quero ir embora. — Não olho para ninguém em especial, aquele olhar condescendente de todos me irrita.

— Sabe que ela o ama, não precisa ser desse jeito. — Heitor tenta me dissuadir.

— Falei que podíamos tentar. Que podíamos nos encontrar quando eu estivesse aqui. Ela não quer — desabafo já que eles querem tanto saber.

— Que bela oferta! — Leon me acusa e me calo, eu sei que no fundo ele tem razão. — É só isso que ela merece?

— É o que tenho para oferecer. — Ao menos agora. Estou atordoado para pensar melhor sobre isso.

— Não — Heitor insiste. — Está apaixonado por ela. Por que não pode ir lá buscá-la e ser feliz com ela?

— Eu odeio me sentir assim. Foi disso que fugi a vida toda. A prisão que é esse sentimento, a angústia que causa. Não gosto de me sentir assim. Não gosto de ficar dependente. Odeio sentir medo! — exponho-me completamente alterado e não sou esse cara.

— Essa angústia não é porque se apaixonou. Isso é porque está lutando contra. Se deixar acontecer tudo isso vai embora. — Lissa tenta, mas não quero ouvir. Só quero ir embora.

— Vem comigo ou não Nick? — Chega de conversa. Quero me enfiar em casa e esquecer tudo isso.

— Se me deixar chamar o piloto vamos os dois, se insistir em pilotar ninguém sai daqui. A escolha é sua. — Nick e sua infernal sensatez.

— Chame o piloto de uma vez! — Ando de um lado para outro. — Eu a perdi.

— Sophia ama você. Basta que volte lá. — É a vez de Liv tentar.

— Acho que se me amasse me aceitaria como sou, você aceitou. Lissa também.

— Leon me ofereceu tudo, seu nome, sua casa, uma vida juntos, eu podia não saber que ele me amava, mas ele não me acenou com encontros esporádicos, mas está certo, talvez eu aceitasse mesmo isso, não porque amo mais o Leon do que Sophia te ama, mas apenas porque sempre fui mais covarde, e deveria se orgulhar dela.

— Só quero sair daqui. — Nick desliga o celular e me olha depois de um suspiro.

— Ele estava aqui. Já está indo para o helicóptero. Podemos ir quando quiser. Vou pegar minha pasta — Nick avisa e faço o mesmo, junto algumas coisas apressado e desço desesperado para fugir da pressão de todos os Stefanos.

— Vão cuidar dela? Sophi quer ser forte, mas é sozinha. Leon posso contar com isso? Com a sua proteção?

— Claro que pode.

Dou as costas a todos e sigo para o helicóptero. Sento em silêncio e pela primeira vez fecho os olhos para não assistir a ilha sumir da minha visão e desaparecer deixando Sophia para trás.

O jato nos aguarda, prendo o cinto e me encosto no banco, fecho os olhos deixando claro que não estou interessado em conversar. Nick felizmente é o cara mais fechado do mundo e não faz nenhum movimento para me importunar.

São horas infernais de voo. Nunca me senti assim. Como se estivesse faltando uma parte, com uma pressão no peito que faz parecer que vou ter um colapso.

— Você está legal? — Nick pergunta quando o comissário serve o almoço e recuso.

— Vou ficar. — Nick aceita, então se cala mais uma vez e continuo perdido em pensamentos, revivendo cada momento que dividi com Sophia neste pouco mais de um mês que passamos juntos.

— Estamos chegando, você está legal mesmo? Quer ficar lá em casa um pouco?

— Não estou doente, Nick.

— Mas parece. Eu não quero me intrometer...

— Então não faz isso.

— Tudo bem, não digo nada então. Faça como quiser. Se isso que está sentindo é melhor que arriscar, fica com essa dor.

— Nós não éramos os dois Stefanos que não se casam? Por que insiste tanto?

— Porque é meu irmão e está me dando pena. Porque acho que se tem alguém que não sabe ser infeliz é você. Ulisses, você não tem o menor talento para drama.

— Acha que gosto disso?

— Começo a achar que sim. — Volto a fechar meus olhos, vou esquecer. Preciso.

Aperto a mão de Nick ainda no aeroporto. Depois de me despedir pego um táxi para meu apartamento. Abrir a porta e saber que ela não vai estar lá dentro enchendo tudo de alegria me deixa pior.

Evito olhar para sala de jogos. Ela ficou aqui uma semana e parece que tudo pertence a ela. Abro a geladeira para pegar uma garrafa de água e está cheia de coisas que nunca teve antes.

O lado italiano de Sophia e seus dons na cozinha. A cama onde passamos nossas noites e às vezes o dia. Eu me atiro nela e fecho os olhos.

Vai passar, tem que passar, não pode doer para sempre ou pode?

Não durmo, também não sinto fome, ando pela casa, faço-me de forte e vou à sala de jogos, o controle está jogado no sofá como ela deixou antes de eu carregá-la para cama.

Perco um pouco a noção do tempo e ignoro o telefone que toca, quando o dia amanhece não saio de casa, só me jogo no sofá e acho que talvez eu tenha que trocar aquela cama.

Peço uma pizza quando meu estômago resmunga, penso em ser forte e ir para o escritório, talvez trabalhar ajude. Até fico de pé, mas desisto e me deito.

Um por um dos Stefanos telefonam, ignoro todos eles. Ignoro Ellen também, não costumo fazer isso, mas a questão é que não quero falar com ninguém. Depois da fase dos telefonemas eles começam com a fase das mensagens.

Algumas eu leio, outras eu ignoro, estou cansado de todo mundo se intrometendo, aquelas garotas não tinham nada que convidar o palhaço do doutor para festa.

Lembro do convite que o palhaço fez e aposto que ela está lá toda educadinha com aquele idiota que se acha muito conquistador.

Aquilo mexe comigo. Fico de pé. Será que já é fim de tarde em Kirus? Calculo o fuso horário. Lissa podia convidar Sophi para jantar. Passar a noite lá. Talvez ela esteja triste também.

— Não é dá sua conta, Ulisses — digo em voz alta. Anoitece. Amanhã vou retomar minha vida. Logo isso passa. Tem que passar. Eu pareço um fantasma idiota andando por essa casa mal-assombrada. Tem Sophia para todo lado.

— Pega um avião e vai para China! — digo ao meu reflexo no espelho. Nem me reconheço, barba por fazer, restos de pizza para todo lado. Quatro dias fechado nesse apartamento deixa claro que eu sou um grande idiota e que não consigo seguir em frente. Minha família está bem calada. Isso é estranho demais.

Vou ligar para Lissa. Saber como vão as coisas. Dar sinal de vida.

— Finalmente! Pensei que tinha abandonado a família. Tudo bem? — minha cunhada pergunta preocupada.

— Tudo ótimo.

— Que bom. A família vem passar o fim de semana na ilha. Você vem?

— Todo mundo? Até o Nick? Acabamos de voltar.

— Eu sei, mas vai ser divertido, não quer vir?

— Acho que não é boa ideia. Quero deixá-la mais livre.

— Sophia? Claro. Desculpe a pergunta. Não vai precisar evitar a ilha muito tempo.

— Não? Por quê? — O que elas estão aprontando?

— Sophia merece mais do que essa ilha Ulisses, ela não está feliz aqui. Eu e Liv tomamos uma decisão. Vamos abrir uma galeria em Londres e Sophi vai gerenciar. Assim vai poder estudar fotografia como quer. Quando Liv voltar para Londres ela vai junto. Não gosto de vê-la sofrendo.

— Londres? Por que Londres? Para ficar perto do doutorzinho?

— Não. Quer dizer, é bom ela conhecer pessoas novas. Vai fazer bem a ela.

— Qual problema de vocês duas? Por que fazem tanta questão de arrumar alguém para ela?

— Queremos Sophia feliz, não foi só você que se apaixonou por ela. Todos nós amamos Sophia.

— Ela vai morar na casa do Heitor?

— Parece que não conhece a Sophia. Ela não quer, vai morar sozinha. Num apartamento daqueles que o Heitor tem em Londres.

— Sozinha? Em Londres? Eu vou desligar, Lissa.

Não acredito nisso, em nada disso, nos rumos que tudo isso tomou, na minha estupidez. Odeio ter sido um grande idiota.

Vou sair. Dar uma volta. Ver gente. Ela está sendo forte e construindo sua vida e eu estou aqui morrendo à míngua.

Entro no quarto que evito o máximo que posso, vou tomar um banho fazer a barba e sair dessa. Piso no closet e dou de cara com ele.

— O vestido dourado! — Pego aquela coisa e agora ele parece até bonito, penso nela dentro dele, da minha promessa em não o deixar cair em mãos erradas. — Isso só pode ser parte de algum plano macabro para me matar aos poucos. — É um pouco Sophia aqui e me dou conta, como que por mágica só de olhar para aquela peça, que realmente amo Sophia e nunca mais isso vai me deixar.

Coloco o vestido sobre a cama e encaro a peça, devia pegar essa coisa e ir até Kirus devolver a ela. Estico a peça arrumadinha na cama. Definitivamente estou maluco e só tem um jeito de resolver isso.

— Uísque!


Capítulo 20

Sophia

Como pude achar que me despedir de Ulisses seria possível? Que eu seria forte o bastante para dizer adeus e seguir em frente? Quando a porta do quarto fecha atrás dele eu só quero chorar e chorar.

A cama fica convidativa e me enrolo em travesseiros, tudo piora quando ouço o helicóptero subir e sei que ele conseguiu, Ulisses fez o que disse que faria, foi embora.

Por que achei que não iria? Claro que iria, ele não tem culpa de eu não ter uma vida além dele. A solidão finalmente se completa e me dou conta que só existe eu, nada além disso, estou sozinha desde a morte de vovó Gemma, essa é a verdade, Ulisses só fez parecer que não.

Não saio daquele pequeno quarto até amanhecer e me lembrar que a galeria que Lissa mantém na ilha é meu novo trabalho. Que não posso me dar ao luxo de ficar na cama chorando.

Quando entro na pequena loja, Kirus está em movimento, turistas passeiam pela praia, pescadores voltam do mar e conheço esta rotina, é como estar em casa, só que sozinha.

Quase posso reconhecer vovó Gemma nos rostos das senhoras em suas janelas, mas não é ela.

— Bom dia. — Lissa e Liv surgem logo cedo e se tem algo que preciso agradecer é a família que Ulisses me apresentou. Todos especiais.

— Não acredito neste abatimento, ao menos tomou café da manhã? — Liv me pergunta e acho que a última refeição que fiz foi com eles antes de deixar a mansão. — Claro que não. Vamos tomar café juntas.

— Eu tenho que... — Olho para a loja com umas poucas pessoas olhando os objetos. As duas trocam um olhar.

— Já voltamos com o café da manhã. — Fico de novo sozinha. Vendo uns tecidos, e um par de brincos, depois sou apenas eu mais uma vez, a antiga funcionária só virá na parte da tarde. E lá estão elas voltando com sacolas e colocando uma mesa com suco, pães e frutas. — Eu sei que a mesa e as cadeiras estão à venda, mas não vamos estragar nada. Venha comer.

Eu me sento com elas, minha tristeza evidente as deixa um tanto preocupadas e queria ser capaz de fingir felicidade.

— Vim me despedir. Volto para Londres em uma hora — Liv avisa e penso como a vida deles é de algum modo organizada e feliz.

— Obrigada por tudo, Liv.

— Que bobagem. Lizzie adora ter uma tia princesa. Queria vir junto, mas Heitor tem uma reunião importante depois do almoço, não posso demorar. Só quero saber como está.

— Eu vou superar, eu preciso não é mesmo?

— Quando se entenderem não deixa ele esquecer esses dias — elas insistem nisso, suspiro, não adianta muito discutir com elas. São ótimas, mas deram tanta sorte com os maridos e os mimos que acham que tudo se resolve como querem. Na vida real do resto da humanidade as coisas não são assim.

— Esse trabalho não combina nada com você — Lissa diz depois de um olhar pela loja e um longo suspiro. — Não sei onde estava com a cabeça quando achei que daria certo.

— Vou ser demitida antes mesmo do dia terminar? — pergunto pensando se as coisas podiam piorar.

— Não. Só vou pensar em algo melhor para você. Trabalhando aqui não pode fazer seu curso de fotografia, teria que estar ao menos em Atenas.

— Quando estiver bem eu posso ir todo dia depois do trabalho.

— A última balsa sai às oito daqui e a última que volta é às nove da noite.

— Entendo.

— Entende comendo! — Liv aponta os pãezinhos e pego um de modo mecânico só para não as magoar. Não tem gosto de nada, depois tomo meio copo de suco enquanto escuto Lissa e Liv falarem sobre Atenas e uma possibilidade de eu estudar fotografia.

— Meninas, eu agradeço mesmo, mas não quero que se sintam responsáveis por mim.

— Sophi é assim que somos, cuidamos uns dos outros. Aprenda. Pode ser que uma de nós precise.

Elas simplesmente me adotaram e só posso sorrir, não tem como demovê-las da ideia, então aceito calada.

— Vamos, Lissa, tenho que ir, ainda preciso preparar a missão helicóptero. — Liv me olha. — Não tem ideia do que é embarcar, um cachorro, duas crianças e um marido.

— Na hora de viajar Liv tem quatro filhos, o cachorro e o marido entram na mesma categoria. — Lissa ri, eles são mesmo um comercial de TV.

— O Nick não deixa a gente ter babás, então ficamos atrapalhados — Liv explica e nunca vou me acostumar em como um se mete na vida do outro.

— O Nick não deixa? — pergunto curiosa.

— Nick tem problemas com crianças, sei lá o porquê ele acha que elas estão sempre em perigo, ele só confia em Ariana e Thaís, como elas são da Lissa eu me dou mal.

— Nem tente, são minhas mesmo, minha mãe e minha irmã — Lissa brinca quando ficam de pé e faço o mesmo. — Leon me deu uma família completa! — Ela me abraça.

— E você faz parte dela, Sophi. — Liv continua quando assim como Lissa também me abraça. — Fica bem, não demora e tudo se resolve.

— Obrigada — respondo sem a menor certeza. Duvido que a dor vá embora algum dia.

— Almoça lá em casa amanhã. O Cristus vem te buscar. — Lissa não deixa espaço para recusa e só concordo assistindo as duas partirem.

O dia corre lento, as horas ganham ares de eternidade e só fico me lembrando de Ulisses, sua voz, seu perfume, seu riso, não tinha ideia de que ele ocupava tanto espaço. Tudo está vazio.

— Sophia. — A voz masculina me faz erguer os olhos sem muito ânimo, sei muito bem quem é.

— Mark. — Não consigo esconder meu desânimo e ele sorri.

— Parece bem pior do que pensei — ele diz de modo honesto. — A loja é bonita.

Mark começa a caminhar por ela, olhar o artesanato, os quadros, eu me mantenho um tanto distante, nós dois sabemos que ele não está aqui para comprar e não me sinto na obrigação de tentar vender.

— Tem coisas lindas aqui. Antes de partir virei comprar uns presentes para meus amigos médicos e seus drinks em bares tranquilos.

Por que ele tem que me lembrar Ulisses? Desvio meus olhos.

— Achei mesmo que era ele. Foi uma briga?

— Desculpe, Mark, não quero falar sobre isso.

— Tudo bem. — Ele continua seu tour. — Pelo menos a vista é fantástica. — Ele observa o horizonte pela grande janela.

— Isso é mesmo.

— Sou neurologista, sabe que tudo isso que está sentindo são reações químicas? Eu posso te dar umas dicas para vencer essa tristeza, seu cérebro...

— É sério que lida com esses sentimentos como uma disfunção neurológica? Faz isso na sua vida também?

— Claro que não! — Ele sorri. — Mas devia. Seria muito mais prudente.

— Não sou prudente — admito. Ele sorri.

— Já sei que não quer jantar comigo, mas um sorvete no caminho para casa não pode recusar.

Não posso, ele me cerca de um modo que só posso afirmar. Fecho a porta da loja e caminho a seu lado. Paramos em uma sorveteria duas lojas depois, peço um sorvete de frutas vermelhas, no momento quanto mais doce melhor.

Voltamos a caminhar um ao lado do outro de modo lento e no começo em silêncio, não tenho muito a dizer.

— Se não quer uma receita médica para curar isso, por que não vai atrás dele?

— Por que eu não posso, ele nem está mais na ilha.

— Se um oceano pode separá-los talvez não seja assim um grande amor.

— É o único.

— Fatalista, posso garantir cientificamente que a experiência vai se repetir.

— Posso garantir com tudo que eu sou que não vai. Ulisses está em toda parte de mim.

— Então vá buscá-lo. O cara é louco por você. Vigiou meus passos durante toda aquela festa, estava morrendo de medo.

— Não posso. Obrigada, Mark, mas isso é algo que preciso resolver dentro de mim, acomodar o que sinto e continuar vivendo.

— Chegamos. — Ele aponta a pousada. — Devo partir no fim de semana. Quem sabe jantamos?

— É tudo novo demais para mim, acho que não estou pronta.

— Comer faz parte do continuar vivendo, então eu volto a te procurar antes de partir. — Ele me dá um beijo no rosto, depois caminha para longe, e me sinto uma grande idiota por perder a chance de ao menos ganhar um novo amigo.

Depois de um banho e um copo de leite vou direto para cama. Não que dormir esteja em meus planos, e me reviro na cama revivendo cada segundo de tudo que passei com Ulisses.

Às vezes posso até sorrir em meio às lágrimas me lembrando de um momento engraçado com ele.

Sinto-me um fantasma na manhã seguinte quando caminho para loja. Na hora do almoço Cristus encosta o carro na porta da galeria e só posso mesmo seguir com ele.

É um homem elegante e de porte refinado, dá para ver que é mais que um faz tudo da mansão. Tem uma conversa inteligente e educada.

— Por que trabalha para eles, Cristus? — sinto-me à vontade para perguntar no meio de nossa conversa.

— Porque são minha família. Meus garotos. Eu os conheci aqui, quando eram crianças, depois os reencontrei já rapazes, nos Estados Unidos. Foi um choque saber o que tinham passado, nunca teria acontecido se eu estivesse aqui. Comecei a cuidar deles. Tinha acabado de largar o exército.

— Era militar?

— Por um bom tempo. Esses meninos foram ficando ricos e cuido de tudo, incluindo a segurança. Não preciso se quer saber. Eles me fizeram rico, mas como eu disse, são minha família e agora tem Lissa e os gêmeos.

— Que te chamam de vovô.

— Meus tesouros. — Os olhos dele brilham ao falar dos pequenos. — Não fico um dia sem eles. Já disse que quando ganharem asas e forem para faculdade eu vou junto. Ariana também. Aqueles dois anjinhos vão ter que se virar com dois velhos perseguindo-os pelo mundo.

— Os Stefanos precisam de segurança? — eu me preocupo um pouco com isso, são tão ricos e influentes e dinheiro sempre chama inimigos.

— Não muita. Eles são bons, honestos e justos, nunca fizeram nada ilegal, nem se meteram em negócios sujos. Aqui na ilha são amados, mas eu estou sempre pronto. Dinheiro é dinheiro e cega o homem algumas vezes.

— Verdade.

— Chegamos! — Ele estaciona, desço antes que ele consiga chegar até meu lado e abrir a porta.

— As senhoras nunca me deixam ser um cavalheiro — ele brinca acenando. — Nos vemos daqui a pouco.

Caminho para a porta e Ariana me recebe com um sorriso que se desfaz e vira uma careta séria.

— Isso não está nada bem. Esse seu ar abatido me preocupa muito.

— Estou bem, Ariana. — Ela não acredita.

— Lissa te espera. — Ariana me dá passagem, encontro Lissa na sala. Ela me abraça e nos sentamos, os gêmeos brincando no chão. Alana com uma boneca e Luka com um carrinho de controle remoto que vez por outra nos acerta a canela e ele se apressa em pedir desculpas com um sorriso igual ao do pai.

— Leon vem vindo, ele vai almoçar conosco. Como estão as coisas?

— Estão... sei lá, Lissa. Só o tempo passando e passando. — Evito seus olhos, não gosto nada de me sentir assim. Derrubada. É humilhante descobrir que preciso de Ulisses para ser feliz. Ele disse que podia acontecer e eu o chamei de pretensioso.

— Desculpe, tia Sophi — Luka pede mais uma vez. Sorrio porque me sinto parte deles e tenho que parar de me sentir assim. — Quer brincar, tia?

Ele me entrega o controle e giro os botões, o carrinho da ré, faz curvas e dá a volta em alguns móveis, acelero, mudo de direção evitando Alana. Quando olho para Luka ele está boquiaberto.

— A tia Sophi sabe mesmo brincar, mamãe. — Ele se aproxima. — Que legal, tia. Desvia de novo da Alana.

— Agora mesmo. — Brinco mais um pouco com ele enquanto Lissa nos assiste ajudando Alana a vestir a boneca.

— Almoço, crianças! — Ariana surge e eles correm para ela.

— Vovó, a tia Sophi sabe brincar. — Os brinquedos ficam esquecidos pela sala elegante em mármore e obras de arte, que tem sua personalidade firmada pelos brinquedos pelo chão. É apenas uma casa de família quando se olha mais de perto.

— Boa tarde, meninas! — Leon entra elegante na sala, deixa a pasta sobre a cadeira e beija a esposa, é como ser atirada em um comercial de família feliz. Eles são carinhosos e românticos, tem sempre um olhar de devoção um para o outro. Fico emocionada de um jeito ridículo e sinto vontade de chorar. — E você, Sophi? — Leon me investiga. — Não se dê ao trabalho de mentir.

— Vou ficar bem. — Tento convencê-lo.

— Se pego aquele meu irmão idiota! — Ele se senta com Lissa.

— Nenhuma notícia dele? — Lissa pergunta tensa.

— Não sabem do Ulisses? — eu me preocupo, não tem como ignorar.

— Sabemos que está no apartamento dele, mas não atende telefone, nem responde mensagens. Ulisses passou a vida fugindo de sofrer. Ele não sabe fazer isso. Agora tem que lidar com o que está sentindo e não sabe nem mesmo entender o que é.

Vasculho dentro de mim, não sei direito que coisa é essa que sinto, mas não gosto de saber que ele não está bem.

— Mando preparar o jato agora mesmo e chega a Nova York ainda hoje. — Leon acena a possibilidade e adoraria aceitar correr para ele, mas não posso, não fui eu quem partiu. Foi ele.

— Obrigada, mas não.

— Nesse caso vamos almoçar. Sei que as madames têm compromisso à tarde.

— Temos? — pergunto quando caminhávamos para a sala de jantar. Sento na cadeira de sempre e acho estranho a mesa tão vazia.

— Nem sempre temos a casa cheia, normalmente somos só nós mesmo — Lissa avisa percebendo minha estranheza.

— Só agora me dei conta disso. — Lissa começa a servir os pratos. Uma salada e cordeiro assado.

— Vamos a Atenas, Sophi, eu e você.

— Atenas? E a galeria?

— Adelaide continua lá. Não se preocupe.

— O que vamos fazer em Atenas? — pergunto remexendo o prato sem ânimo adorava as refeições com Ulisses ao meu lado e o jeito brincalhão dele.

— Eu e Liv vamos abrir uma galeria fora da Grécia. Possivelmente Nova York, mas pode ser Londres, depende de algumas coisas. — Ela troca um olhar com Leon e sinto que tem algo que não sei. — Você vai cuidar de tudo. Estudar fotografia e ser nossa sócia.

— De jeito nenhum posso aceitar essa sociedade, não tenho dinheiro e...

— Vai pagar sua parte com trabalho. Não está em discussão. Terá como fazer seu curso de fotografia e se especializar.

— Você e Liv? Liv trabalha com os Stefanos de tradutora, você pinta, quer dizer, isso está parecendo mais um jeito de me ajudar e agradeço, mas acho que não posso aceitar.

— Vamos para Atenas visitar umas galerias, ver como as maiores trabalham, que tipo de arte expõe, quero algo bem no estilo grego. — Ela ignora meus protestos. — Liv volta na sexta, todos os Stefanos voltam.

— Todos? — Esqueço todo o resto da conversa, só penso na possibilidade de olhar para ele de novo.

— Ele não disse nada, Sophi, ninguém consegue falar com ele como já disse.

— Claro eu só... Esqueça. — Tomo um gole de água para me recompor, Lissa continua falando sobre seus planos e tento registrar ao menos uma parte do que diz. Depois ela se despede de Leon, ele parte e escuto a hélice do helicóptero girar. O helicóptero nos espera para irmos a Atenas e não sinto qualquer ânimo.

— Vamos? — ela convida, beija seus pequenos, faz recomendações aos dois e seguimos para o helicóptero, subimos e me sinto bem em deixar um pouco Kirus e as certezas que tenho ali.

Atenas é vibrante. Uma cidade viva e cheia de histórias, Cristus está conosco, vai dirigir para nós. O helicóptero pousa no edifício da família, na garagem um carro está a nossa espera. Eles são tão simples que às vezes me esqueço do quanto são poderosos.

Depois de duas ou três galerias de arte elegantes paramos para um chá. Cristus se recusa mais uma vez a entrar conosco. Fica na porta encostado no carro.

— Ele cuida muito de você — comento quando nos sentamos.

— Muito. É como um pai. Vamos a uma última galeria e depois voltamos, antes do anoitecer. Quero chegar primeiro que o Leon. Acho estranho não estar lá para recebê-lo.

— Vocês vivem de um jeito muito romântico, como nos anos cinquenta.

— Acho que sim. Não me sinto diminuída por isso, é mais uma escolha minha que dele. Leon sempre esteve aberto para me permitir fazer tudo o que quiser, mas quero mesmo é ser esposa e mãe. Liv, por exemplo, tem a vida mais agitada, trabalha para a empresa, às vezes o Heitor fica em casa com as crianças e ela em conferências ou reuniões. Esse monte de línguas que ela fala é um talento muito útil para os negócios.

— Gosto do modo que vive, Lissa, na verdade acho que todos vocês encontraram boas saídas para serem felizes.

— E vai encontrar o seu jeito. Ama o Ulisses que eu sei, ele também te ama e isso é questão de tempo.

— Queria dizer para não ter tanta esperança já que eu não tenho nenhuma, mas já desisti de tentar convencê-los.

— Ótimo. — Ela sorri, chama o garçom e entrega o cartão. — Agora vamos a última galeria. Cristus só veio nos acompanhar porque ela fica num lado meio pesado de Atenas. Trabalha com arte mais urbana se posso dizer assim, mas estou caçando os trabalhos de um jovem artista muito talentoso que andei vendo por aí e acho que lá consigo alguma informação.

— Quer ajudá-lo? — O garçom retorna com o cartão e ficamos de pé.

— Muito. Pintar era um sonho para mim, um sonho bem impossível. Leon me fez acreditar, me mostrou o caminho, cuidou para que desse certo, quero retribuir, mas ele não precisa de nada. Então faço isso em seu nome.

Cristus dirige até o local, parece muito mais uma loja de quinquilharias em um lado meio obscuro da cidade, um homem meio estranho nos recebe, olhos estáticos e barba por fazer. Lissa pergunta pelo artista, ele mostra uma escultura assinada por ele.

— Thales deixou esta há um mês, ele não gosta muito de aparecer, mas posso entrar em contato com ele.

— Vou deixar meu telefone, volto na sexta a Atenas. Quem sabe ele aceita nos ver?

— Falo com ele — o homem responde sem muito interesse.

Voltamos para Kirus. É difícil convencer Lissa a me deixar voltar para casa, mas não quero ficar com ninguém. Minha cabeça só tem espaço para Ulisses e a ideia de talvez reencontrá-lo em Nova York.

— Não tem como piorar, Sophia — digo ao meu reflexo no espelho na quinta à noite. — Nem mesmo um litro daquela bebida coloridinha te animaria.

Odeio como me sinto, odeio a dor de não ter Ulisses e odeio mais ainda a fraqueza de não lutar contra isso. Eu o amo de um modo tão completo e intenso que simplesmente não passa.

Por que não me arrisco? Por que não aceitei o que ele tinha para me oferecer? Eu não precisava de um pedido de casamento realmente. Podíamos ter continuado como ele ofereceu, aos poucos as coisas se acertavam ou não. Fui intransigente e nem sei o porquê.

— Agora é tarde, você o perdeu e não tem mais jeito. Acabou.


Capítulo 21

Nick

— Nick, ele mordeu a isca, está bravo porque acha que ela vai para Londres. — Lissa continua a tentar me convencer. Suspiro fechando minha pasta e me ajeito no sofá olhando a vista da cidade, agitada como de costume. Nova York não para. — Agora tem que fazer sua parte, não fica mudo.

— Sophia sabe que a galeria é aqui em Nova York?

— Não. Eu disse que pode ser aí ou em Londres, ela não tem como recusar, mas antes a gente precisa tentar unir os dois, se não der certo talvez Londres seja a melhor escolha mesmo.

— Como vou convencer meu irmão a me acompanhar a Kirus? — O cara é adulto, vou chegar a seu apartamento e dizer o quê? Elas acham que tudo é do jeito delas.

— Ele está triste, fechado em casa a semana toda, só fez uma ligação para mim e tenho certeza que apenas porque queria saber dela.

— Vou até lá. Aviso que estou indo agora para Kirus, pergunto se ele quer me acompanhar, é tudo que posso fazer.

— É um grande advogado, pode fazer mais que isso.

─ Eu telefono quando tiver uma chance para dizer como foram as coisas. Não crie esperança — alerto e ela fica muda. — Para de ser mimada, Lissa.

— Não consigo, se visse como Sophia está triste. Com olheiras de não dormir, desanimada.

— Entendo isso. Quer dizer, não entendo, mas acredito. Ulisses não deve estar muito melhor. Quando alguém podia pensar nele trancado cinco dias dentro de casa?

— Então? Quer seu irmão feliz?

— Quero. Já disse que vou tentar. Os dois se gostam e isso está ridículo, ela sabe dos seus planos? Como vai colocá-los frente a frente?

— Uma coisa de cada vez. Primeiro ele tem que vir. Ou vamos enfiá-la num avião dizendo que está indo para Londres e descer em Nova York.

— Isso configura sequestro. As leis americanas sobre sequestro são bem severas.

— Sim senhor. Use seu talento para trazer o Ulisses. Boa sorte. Tenho que desligar.

Odeio ser o irmão mais novo. Sempre sobra para mim. Por que eu tenho que ficar com a parte difícil? Pego minha pasta.

— Senhora Kalais. — A governanta se aproxima com seu ar distinto, a boa coisa de tê-la trabalhando para mim é que ninguém pode ser mais discreto e impessoal que esta mulher.

— Senhor Stefanos. — Ela se apresenta.

— Estou de partida para Kirus. Volto na segunda-feira apenas.

— Boa viagem, senhor.

— Alguma encomenda para sua irmã?

— Não senhor. Obrigada por perguntar.

— Nesse caso. Bom fim de semana. — Somos dois estranhos desde o começo, diferente de Ariana que é parte da família.

— Para o senhor também. Recomendações a sua família.

— Obrigado. — Caminho para porta. Pego o elevador. Sarah entra dois andares abaixo com seu cãozinho no colo. Ela faz um movimento de cabeça me cumprimentando. É uma jovem herdeira, dona de uma rede de hotéis. Nunca trocamos mais que meia dúzia de palavras no elevador, e me dou conta de como às vezes eu sou fechado, não sei se me importo com isso. Ela desce no térreo e eu sigo para a garagem.

— Simon, estou indo para Kirus, qualquer coisa me liga. — Ligo para ele que chegou da Itália tem uma semana. Ficou terminando o trabalho que era do cabeça de vento que tenho que arrastar para Kirus.

— Vocês vão se mudar todos para a ilha? — Se a senhora Kalais é silenciosa e impessoal, Simon é o rei da intromissão.

— Eu estou sendo forçado! Cuida da sua vida.

— Boa sorte com o Ulisses. Ellen pediu para convencê-lo a ligar para ela.

— Tenho que convencer o Ulisses a muitas coisas. — Desligo o celular de péssimo humor.

Como vou convencer aquele cabeça dura? O cérebro de Ulisses é um vasto campo aberto e não acho que seja capaz de enfiar nada ali. Leon devia ter vindo, isso sim.

Dirijo até seu edifício, moramos razoavelmente perto, mas vou direto para o aeroporto então é melhor ir de carro.

O porteiro me cumprimenta educado, não me anuncia, sabe que somos irmãos e apenas aperto o botão do elevador. Espero que ao menos ele me deixe falar, para Lissa e Liv não me torturarem dizendo que não tentei salvar meu irmão da solidão sem fim e do abismo infinito.

É uma gente tão exagerada e dramática. Toco a campainha pensando se ele vai me atender ou me mandar para o inferno, ou me esquecer do lado de fora.

A porta se abre e me assusto com Ulisses barbudo, amassado e completamente bêbado.

— Era disso que precisava um irmão para beber comigo. — Ele me puxa para dentro pela camisa, tropeça e empurra a porta. Eu o seguro. — Estou legal.

— Legal? Você está bêbado. Eu não me lembro de ter visto você assim algum dia.

— Eu sei. Eu estou bem relaxado agora. Pode ver. — Ele abre os braços e fica tonto, eu o seguro mais uma vez.

— Que porcaria você fez com seu apartamento? — Tem caixas com restos de pizza pela casa, coisas caídas, copos espalhados, garrafas de cerveja pelos móveis.

— Lizzie pensa que ela é uma princesa. Está errada. Aquilo é uma feiticeira. Muito má! — Ele tropeça nas coisas espalhadas e cai no sofá. — Você é bom com isso de bruxa. Cadê sua varinha?

— Ulisses... — Ele fica de pé e me segura pela camisa.

— Precisamos de um feitiço para ela ficar comigo. — O tom dramático me faz desejar rir.

— Imperius.

— Sabia. Você é muito bom.

— Não podemos usá-la. É uma das imperdoáveis. Senta. — Eu o ajudo.

— Fiz tudo errado e ela me deixou.

— Ulisses, você que veio embora.

— Ela mandou, falou “Vai embora”. Ela disse, nem me olhou, sou uma besta, só me resta beber, até a morte me alcançar lenta e dolorida.

— Desde quando está bebendo? — Tem duas garrafas vazias de uísque na mesa. Ando pela casa e ele me segue. No quarto tem um vestido dourado e brilhante esticado na cama. Olho para ele assombrado. — Que coisa é essa?

— O vestidinho dela. Quando nos conhecemos, parecia um panda dourado. Estou cuidando dele. Se ela não me quiser caso com o vestido.

— Isso é um vestido? — Cadê o ser humano aí dentro? A pergunta martela minha mente.

— Quer uns óculos de sol para olhar melhor? — Ele se deita.

— Não deita. Não pode dormir agora.

Coloco Ulisses de pé. Obrigo meu irmão desorientado a se sentar no sofá.

— Quer ouvir a verdade? Eu amo a Sophia — ele sussurra.

— Eu sei que ama.

— Shiu! As paredes têm olhos.

— “Ouvidos” — eu o corrijo segurando o riso. Devia estar filmando esse paspalho.

— Olhos, ouvidos, elas têm tudo, eu não, eu não tenho nada. Tranquei a sala de jogos, está interdit... inter...

— Interditada.

— Gênio. — Vou aproveitar que está bêbado e enfiá-lo no avião. É uma boa saída e sequestro também, mas acho que ele não vai me processar quando ficar sóbrio. Pego sua pasta, seu celular e as chaves.

— Vamos. — Coloco Ulisses de pé, ele está agarrado com a garrafa de uísque.

— Onde a gente vai? Eu levo a bebida.

— Buscar Sophia — digo abrindo a porta.

— Muito bom! — Ele me abraça. Meu Deus, por que eu? — Bom menino. Eu te amo. Amo a Sophia. Vamos sequestrá-la. Shiu. É segredo. A gente pode embebedá-la e enfiar no avião. Bebida coloridinha deixa ela muito doida.

— Isso. Embebedar a pessoa e colocar em um avião. Que inteligente.

— Coloridinha é boa ideia. Ela fica doida mesmo, a terra treme, precisei ser forte. Ela doida, linda e nua, ali e...

— Não quero ouvir, me poupe dos detalhes! — Isso é fora de todos os limites. — Vamos sequestrá-la.

— É garoto de Harvard. Sou bom. Aquela sereia cheia de artimanhas. Não sei fazer nada sem ela.

Coloco Ulisses e sua garrafa no carro e dirijo. Ele vai bebendo na garrafa e deixo que beba ao menos até o avião decolar.

O comissário nos espera nos degraus do jato e me olha espantado ao perceber que estou arrastando Ulisses todo amassado, barbudo e bêbado.

— Quer ajuda, senhor Stefanos?

— Estamos indo sequestrar minha mulher. É segredo.

— Tudo bem. — Faço sinal dizendo que estamos bem e o ajudo na escada.

Tento sentá-lo, mas ele caminha em direção à cabine.

— Onde vai, Ulisses?

— Onde eu vou? — ele me pergunta agarrado a garrafa pela metade.

— Senta aqui e prende o cinto.

— O plano é simples, bebida coloridinha para ela e voamos para longe.

— Isso. Dorme enquanto não chega. — Prendo o cinto dele e seguro sua garrafa.

— Ei, minha amiga. Devolve. — Ele tenta me tomar a garrafa, mas está fraco demais para uma luta por ela.

— Posso beber também? Me convida para beber e monopoliza a garrafa?

— Você fala tão bonito. — Ele fecha os olhos e apaga.

— Que alívio! — O avião levanta voo e quando estamos no ar me solto e trato de esvaziar a garrafa. Pego o telefone. Um telefone a bordo é gênero de primeira necessidade apesar do satélite nem sempre ser muito bom.

— Lissa! — A ligação está ruim, mas ela me ouve.

— Onde está?

— No avião.

— Ele concordou?

— Ele não sabe onde está. Eu sequestrei o Ulisses, está bêbado e o coloquei no avião. Ulisses no momento não sabe nem seu nome completo.

— Que radical! — Ela ri. — Bom, ele está vindo, agora não tem volta.

— Não dá para chegar com ele assim. Está todo amarrotado, barbudo, um traste. Vou levá-lo para o apartamento de vocês em Atenas. Manda o Leon e o Heitor para lá.

— Mando. Heitor e Liv estão chegando. Amanhã tenho um compromisso em Atenas com as garotas, vamos ver um artista, depois disso a levo para o apartamento com alguma desculpa e deixamos que os dois se entendam. O que acha?

— Não acho nada. Só cumpro ordens. O que adianta eu achar alguma coisa?

— Estamos ajudando o Ulisses.

— Deus me livre de um dia ser ajudado por vocês.

— Ingrato! — ela diz antes de desligar. Volto para minha poltrona à frente da de Ulisses dormindo feito um bebê. Vai acordar no meio da madrugada e querer me atirar pela janela. Eu devia dormir de paraquedas.

— Minha cabeça vai explodir. — Acordo com um chute na canela, Ulisses tem uma mão na testa e um olhar confuso. — Que porra que eu estou fazendo aqui? Onde estamos?

— Mar Mediterrâneo? — Ele que é bom nisso, eu não sei direito até estarmos em terra firme.

— Como foi que vim parar aqui? — pergunta em voz baixa. O comissário se aproxima com comprimidos e água. Ele engole enquanto tento não rir.

— Não se lembra? Me arrastou para cá esbravejando que amava Sophia e estava desesperado para trazê-la de volta. Eu disse que estava bêbado, que devia pensar melhor e ficar sóbrio antes, mas estava incontrolável. Acabei vindo junto para garantir.

— Fiz isso?

— Fez. O tempo todo agarrado a um vestido dourado.

Ele fica tentando se lembrar e me olha desconfiado, o comissário traz uma bolsa de gelo e fica tão difícil não rir. Ele agradece com um falso sorriso, coloca o gelo na testa.

— Não me lembro. A última coisa que me lembro é de abrir a porta e ver você.

— Depois disso as coisas ficaram bem humilhantes.

— Eu não me lembro. Se não me lembro, não aconteceu. — Ele determina fechando os olhos e se recostando na poltrona.

— Você tá legal?

— Nem sei se estou vivo, quando decidir te respondo.

Acho que ele dorme mais uma vez e não me atrevo a incomodá-lo. Apenas quando o avião se aproxima de Atenas eu o cutuco.

— Prende o cinto, vamos descer. Melhor?

— Muito.

— Vou te levar para o apartamento do Leon, não pode chegar assim na ilha. Vai assustar as crianças.

— Estou sofrendo. Me deixa.

É de manhã, ele pega meus óculos de sol e coloca quando entramos no carro, está mudo e decido que agora é com os outros irmãos. Fiz o trabalho sujo de sequestrá-lo e agradeço sua amnésia alcoólica.

— Você devia parar de fazer tudo que elas mandam. É um advogado, um executivo influente — ele diz encostando no banco. Não respondo.

Quando chegamos ao apartamento Leon e Heitor estão lá. Respiro aliviado. Por mim pegava o jato e voltava para casa, mas só me sento no sofá enquanto os dois encaram Ulisses de modo sério. Ele está mesmo péssimo.

— Mas que confusão vocês fazem — Ulisses reclama. — Eu vou tomar um banho e fazer a barba que isso coça, já venho.

Sirvo-me de uma xícara de café feito por Leon e me sento com eles para esperá-lo.

— Nunca o vimos assim. É sempre tão vaidoso — Leon comenta, os três sentados e surpresos com um Ulisses sem vaidade e nenhum humor.

— Ele confessou que ama Sophia, mas estava bêbado, não sei se conta. Deu todo tipo de vexame também. Agarrado com uma garrafa de uísque e fazendo planos de sequestrar Sophia e colocá-la e um avião, irônico já que eu estava fazendo exatamente isso.

— Sophia está triste, eles se amam. A gente tem que ajudar — Heitor diz se recostando. — E tem que ser logo. Agora que Liv está grávida não posso ficar viajando, vou dar um tempo em Londres até o bebê nascer.

— Foram ao médico? — pergunto e ele afirma.

— Tudo certo. Ela está de cinco semanas. Ariana é tão boa nisso que devia abrir uma tenda.

— Acham que ele vai parar de ser idiota e procurar Sophia? — indago.

— Acho que ele não tem escolha, está se acabando. Não gosto nada de vê-lo bêbado por conta de mulher, me traz péssimas lembranças — Leon comenta e compreendo, eles têm memórias do nosso pai. Eu não, minhas memórias começam direto no inferno.

— Ele até que estava engraçado. Pensei em filmar, mas não quis produzir provas contra mim já que eu o estava sequestrando.

— Que paspalho, como elas dizem.

— Onde elas estão? — pergunto a Leon.

— Estão vindo para Atenas. Lissa anda atrás de um artista que ela quer apoiar, parece que recebeu uma ligação marcando um encontro com ele no museu.

— Acha certo ela sair por aí se encontrando com um desconhecido? Não é perigoso? — questiono preocupado.

— Marcaram em um lugar público, vão as três e o Cristus estará com elas. Então, acho que tudo bem — Leon avisa e aceito isso. Ficamos em silêncio quando Ulisses retorna. Ele nos encara já limpo e barbeado, não é seu melhor, mas não é mais o caos de antes.

— Ficamos todos preocupados e com razão olhando para você — Leon alerta sério e Ulisses se senta no sofá, suspira.

— Achei que ficar longe apagaria o que sinto, não aconteceu, eu queria a vida que tinha antes dela de volta, mas não sei como era, me esqueci bem rápido. Quero liberdade, mas ela é minha liberdade.

— O que vai fazer?

— Magoei muito Sophia. O que ofereci a ela foi ofensivo. Nojento. Nem sei se ela vai me perdoar algum dia.

— Só tem um jeito de saber.

— Sei disso, Heitor. — Ele fica de pé. Pega a pasta que trouxe para ele porque sou um ótimo irmão.

— Onde vai? Fugir de novo não resolve.

— Não vou fugir. Eu amo aquele demônio que se disfarça de mulher. Vou comprar um anel. Como posso me ajoelhar feito um idiota de mãos vazias? Parabéns, Nick, você é o último dos moicanos.

Trocamos todos um olhar de surpresa, nenhum de nós esperava por uma rendição tão rápida, ficamos de pé.

— Vamos todos juntos — Heitor avisa sorrindo. — Parabéns.

— Espere ela aceitar. Aquela mulher é difícil, não pense que vai sair aceitando assim fácil.

Entramos todos no elevador. Ele parece relaxar depois de tomar a decisão, ao mesmo tempo sentimos que está ansioso.

— Se vai se ajoelhar podemos assistir o pedido? — Heitor pede.

— Não se eu conseguir evitar. Não acho nada divertido me humilhar em público.

— Ela vai aceitar. Sophia está sofrendo muito — Leon avisa. Isso o deixa ainda mais abatido. Até da pena, mas logo a pena passa, o paspalho se meteu nessa sozinho.

— Sou um canalha. Como se ela já não tivesse perdido o bastante. Depois de tudo que passou ainda faço uma coisa estúpida dessas. Vocês não servem para nada. Por que me deixaram ir embora?

— Ulisses... — Heitor e Leon trocam um olhar ofendido. A porta do elevador se abre. — Vamos ao shopping, dois quarteirões, dá para ir a pé. — Leon aponta o caminho e vamos todos. Só me faltava essa.

— Vou ligar para o Tony ou o Carlo. Quero saber se aquele canalha já foi preso. Queria muito levar Sophia para visitar o túmulo da família e se despedir de uma vez antes de voltarmos para casa.

— Isso aí. Confiança. — Leon toca seu ombro. Entramos no shopping, a joalheria fica no segundo piso. A vendedora nos olha ansiosa.

— Quero um anel de noivado bem grande, pesado, com cara de “Me perdoa e nunca mais faço tolices”. — Ulisses é mesmo ridículo. Precisa contar toda a vida dele para pedir um anel?

— Agora mesmo, senhor. — Um mundo de joias brilha diante de nós. Cada um deles tem uma opinião. Eu me contento em ficar a parte, não entendo disso. Não sei como é este sentimento, não quero descobrir e começo a achar que quanto mais longe deles melhor. Essa coisa deve ser contagiosa. Depois que o primeiro pegou foi passando de um em um.

— Acho que esse é mais discreto.

— Não gosto. Quero um mais vistoso.

— O anel não é para você, Ulisses. É para Sophia — Heitor rebate.

— Quem é o noivo? Já deu seu anel, me deixa. Nem precisou ficar de joelhos. Só mesmo dar aquele vexame na frente do padre. Vou te mostrar um vídeo ótimo, mocinha. — Ele saca o celular do bolso da camisa que pegou emprestada de Leon.

— Guarda isso, idiota! — Heitor toma o celular.

Finalmente ele escolhe um anel e voltamos para o apartamento caminhando juntos.

— Me dá o telefone. Vou tentar falar com o Carlo. — Heitor devolve a ele e Ulisses sorri. — Carlo! Como vai? — Ficamos em silêncio. — Tudo bem. Sophi está bem. Pensei em levá-la até sua cidade, dar uma olhada no túmulo da família. Acha perigoso? Marconi já foi preso? Não. Nós não estamos mais em Nova York.

Ulisses escuta um momento. Depois agradece e desliga.

— E então?

— Marconi ainda não foi preso. Carlo não gostou nada de saber que estamos na Grécia. Uma fonte disse que Marconi tem negócios aqui agora.


Capítulo 22

Sophia

O calor em Kirus é constante e apesar de estar acostumada com dias quentes, penso se um dia vou poder sentir de novo aquele vento frio que às vezes soprava em Nova York.

— Mentira, você não liga a mínima para o tempo, só quer estar com ele.

Meu reflexo no espelho me devolve uma careta, termino de ajeitar o rabo de cavalo e isso me lembra ele, aquele momento bobo e leve em que me fez jurar que não contaria para ser logo a primeira coisa que ele mesmo contou.

Ulisses não tem freios. O sorriso agora é triste. Ele não tem mesmo, deixou claro como as coisas seriam e cumpriu. Tola fui eu em achar que era resolvida o bastante para lidar com aquilo.

— Está horrível, Sophia. Pálida e com olheiras. — Recebo outra careta do reflexo. — Eu sei, a culpa é minha, mas depois de ouvir o helicóptero trazendo possivelmente Liv eu não pude mais dormir.

Deixo o espelho, é o cúmulo da solidão discutir comigo mesma e ainda perder a discussão. Eu vou de mal a pior.

O vestido leve, os saltos baixos e o cabelo preso, é como decido me arrumar para passar o dia com as senhoras Stefanos e seus planos de mudar minha vida.

Entendo que tudo se resume ao amor que nutrem por Ulisses e aquela certeza romântica que o amor salva tudo. Não salva quem não quer ser salvo e ele não quer.

De todo modo eu quero deixar Kirus, viver aqui não me faz feliz, Londres e suas possibilidades é uma boa ideia e só posso agradecer a chance que elas estão me dando. Talvez elas achem que Ulisses vai correr para a cidade grande atrás de me proteger e levar com ele. Não vai acontecer, mas com o tempo elas aceitam.

Deixo a pousada e começo a subir as ruas pitorescas de Kirus em direção à mansão Stefanos. Esses dias aqui me fizeram ver o quanto são amados, não tem uma pessoa nesta ilha que não respeite a família Stefanos e tudo de bom que fizeram pela ilha.

Cristus me recebe no portão. Sorri daquele jeito gentil e um tanto sóbrio, depois me dá passagem e caminho para dentro. A intimidade me permite entrar sem ser anunciada e sou recebida por Lizzie e um longo abraço.

— Oi, tia. Acredita que fiquei com saudade?

— Também fiquei. É muito bom ver você. Está muito bonita.

— Você também, tia. — Ela me segura à mão e caminhamos para sala. Está vazia e penso se não cheguei cedo demais.

— Onde estão todos?

— Papai e os tios foram para Atenas trabalhar, eu acho. A tia Lissa está dando o café dos gêmeos e a mamãe está arrumando o Harry, ela disse que vão sair agora.

— Vamos. E você o que vai fazer?

— Lição, trouxe um montão delas, depois vou brincar com o Dobby na piscina, é a coisa que ele mais gosta no mundo e lá em casa não tem, porque lá nunca faz muito calor. Quando vai na minha casa, tia Sophi?

— Não sei, Lizzie. Um dia desses.

— Tia, o meu tio Nick sabe fazer contratos, se não tiver dinheiro pode comprar um chocolate para ele que ele aceita como pagamento.

— E por que eu preciso de um contrato?

— Meu pai e minha mãe assinaram um para não ficarem mais longe um do outro. Faz o tio Ulisses assinar um.

— Entendo. Ainda estou com aquele plano de ser uma princesa que se salva sozinha, querida. É melhor assim.

— Olá! — Lissa chega de mãos dadas com os gêmeos e fico grata por ser salva na hora certa. — Estou pronta.

Os gêmeos vêm até mim, beijo as bochechas rosadas, eles têm um pouco da mãe e um pouco do pai, são lindos e gentis. Quem nessa família, não é?

— Lizzie leva seus primos com a Thaís? — Lissa pede a sobrinha.

— Sim, tia. — Os três correm para o jardim. Lissa se senta comigo e então Liv surge com Harry nos braços e o cão a seu lado. O cachorro parece o guardião do bebê. É uma linda amizade e penso que príncipes têm muitas formas.

— Bom dia. Demorei porque agora meus dias começam com a sessão enjoo. A gente esquece isso tão rápido. É a única razão para tentar de novo — ela brinca quando beijo seu rosto e depois o do bebê. Thaís surge para levar o garotinho e ficamos só nós. — Prontas?

— Eu estou — aviso.

— Comeu? — Lissa pergunta e afirmo em uma mentira deslavada. — Que mentirosa. Sem problemas, nossa gravidinha não pode ficar muito tempo sem comer e fazemos uma parada para um lanchinho em Atenas.

— Vamos comer croissant com chocolate e canela por cima — Liv diz e seus olhos até brilham.

— Pode ser. Já começaram os desejos, Liv é o tipo grávida com todos os sintomas.

— Eu gosto de passar por tudo. E você, Sophia. Pensa em filhos?

— Não. — As duas me olham. — Não estou pronta, tenho muitas coisas que quero fazer antes de pensar sobre isso. Não estou dizendo que não quero ter filhos nunca, estou dizendo que não quero ter filhos cedo. Isso no caso de eu encontrar um cara que queira dividir comigo mais do que umas aventuras.

— Acho ótimo. Nada de competição — Liv brinca quando caminhamos as três para o helicóptero. Acho que elas nunca usam a balsa.

— Marquei com o Thales às onze. No museu Benaki, achei seguro aceitar. O Cristus vai estar conosco.

— E onde ele está agora? — pergunto a elas. Quando só nós três estamos no helicóptero.

— Foi de balsa que eu saiba. Disse que queria ver qualquer coisa no caminho. Vai estar no carro a nossa espera quando descermos.

Fico um momento apreciando a paisagem, depois quando descemos sobre um edifício elegante paro um momento olhando para as ruas lá embaixo.

— Mulher, você é muito maluca! Não fica tão perto da beirada! — Lissa reclama e me junto a elas. Descemos por um elevador direto em uma garagem. — Todos esses anos chegando e partindo e nunca fui olhar lá para baixo.

— Nunca? Que estranho, não pensa em ver como é?

— Não.

— Que prédio é esse? — pergunto quando Cristus já nos aguardava em um carro.

— Escritório do Leon, quando o conheci era aqui que trabalhava, depois do casamento e com os gêmeos ele levou o escritório principal para a ilha, mas ainda vem uma vez ou outra e muitos ainda trabalham aqui.

O caminho até o museu é feito com alguma conversa sobre os planos das duas para a galeria. Lissa quer inaugurar com a exposição do tal artista jovem.

— Muita gente quer o trabalho dele, mas ele é meio arredio, acha que sua arte pertence ao povo, então eu acho que um lugar novo, com uma proposta como a nossa de só expor gente nova ele pode aceitar.

— Falou com ele? — pergunto quando Cristus estacionava em frente ao museu.

— Não. Falei com o homem daquele lugar, lembra que deixei o telefone? — Concordo. O lugar era bem mal frequentado e o homem bastante estranho. — Então, ele ligou dizendo que falou com Thales e ele aceitou nos ver no museu. Eu o vi em uma matéria de uma revista. É jovem e acho que posso reconhecê-lo.

— Aqui estão. Aguardo no carro — Cristus avisa gentil.

Entramos juntas, fico pensando que lindas fotos eu poderia tirar do olhar das pessoas ao se deparar com as belezas desse lugar. Desde que me despedi de Ulisses nunca mais toquei na câmera, ela me lembra ele, tudo me lembra ele e quando penso em todas as fotos que tenho dele lá, meu coração se aperta e ainda não quero ver.

Passeando pelo lugar em busca de um rosto desconhecido, vamos nos dispersando. Paro diante de uma obra encantada com as cores vivas, Liv e Lissa estão mais adiante e me deixo ficar ali pensando no que aquilo quer dizer e como me sinto.

— Eu disse que não ficaria impune. — A voz chega a meus ouvidos me congelando a alma. Meus pés grudam no chão e não tenho forças para me mover. Sinto o vulto ao meu lado, mas não consigo virar o rosto. Marconi está aqui. — Não é coincidência como está achando. Não vem artista nenhum encontrar as madames.

Engulo em seco e tomo coragem de olhar para ele. Aquele rosto frio e o terno elegante escondem a natureza perversa.

— Não vai se arriscar em público. — Tento convencê-lo. Marconi sorri e qualquer um que olhasse de longe não veria ali nada além de uma conversa amena.

— Podemos sair daqui de modo discreto, eu e você, ou... — Ele afasta um pouco o paletó e vejo a arma em sua cintura. — Quer mesmo colocar aquelas inocentes senhoras em risco?

— Não se aproxime delas — sibilo cheia de uma raiva que me invade e me domina. Liv e Lissa não podem ficar em risco. — Sabe o quanto são importantes?

— Sei. Por isso vou deixá-las livres, embora fosse uma boa aquisição. Agora você caminha ao meu lado de modo bem convincente para não arriscar nada. Vamos aproveitar que elas estão distraídas.

Começo a andar com ele, no momento rezando para Lissa e Liv não correrem atrás de mim.

— Vão sentir minha falta e me procurar.

— E nunca vão achar. Você vai ter sumido como fumaça. — Quando chegamos do lado de fora do museu sua gentileza vai embora e ele aperta meu braço com medo de que eu corra para longe, arrasta-me apressado e me enfia em um carro. — Deita aí, sua vadia. — Sou atirada no banco de trás, Marconi está sozinho e fico pensando que em algum momento vou me livrar dele. Obedeço e deito no banco de trás, o carro sai cantando pneus.

No começo tento me situar, sentir que caminhos ele faz, mas me perco na tentativa de descobrir para onde estamos indo porque não conheço nada de Atenas.

Ele dirige por meia hora. No fim acho que está apenas despistando o percurso, entrando aqui e ali até que finalmente para em uma rua vazia. Quando me arrasta para fora do carro eu sinto que estamos no submundo de Atenas.

Não importa em que parte do mundo esteja, tem sempre um buraco como este com gente como o canalha que me arrasta para dentro de um lugar tão parecido com o que acabei uma vez que parece ter sido transportado da Itália para a Grécia.

Lá dentro, três seguranças em seus ternos escuros o recebem de modo formal.

— Olhem se não é uma belezinha. — Ele me chacoalha na frente dos homens. — Não imaginam o prejuízo que essa vadia me deu, mas agora ela vai pagar cada centavo.

Marconi não me deixa nas mãos dos empregados, ele mesmo me arrasta pela boate seguindo por um corredor escuro e subindo uma escada de madeira. Tento olhar todo o local em busca de uma saída.

No andar de cima são várias portas, no chão um carpete grosso e vermelho cria um ambiente sensual e perigoso. Ele abre uma porta e me atira para dentro. É um quarto típico de boate. Cama redonda, um espelho e o vermelho intenso em todo lugar.

— Este vai ser seu local de trabalho. Estamos começando. Graças a você eu tive que recomeçar, mas não esqueci da mocinha.

— Vá para o inferno, não vou atender seus clientes.

— Vai sim, vadia! — ele grita apertando meu braço, o rosto colado ao meu. — Não vim para Grécia à toa. Sabia que uma vadia como você cedo ou tarde apareceria de novo. Foi um grego que te ajudou. Um grego rico, então só podia estar aqui.

— Vou gritar, espernear, quebrar, nenhum homem vai aceitar isso.

— Quanta inocência! — Ele ri de mim. — Vai deixar muitos deles loucos, não sabe como alguns homens gostam disso. Uma vadia arisca. Um bom tapa e uma corda resolvem seu caso.

A ideia me assusta, não escondo isso e ele gargalha jogando a cabeça para trás. Depois me faz ficar ainda mais perto dele. Os olhos grudados nos meus.

— Espalhei a notícia que estava te caçando, deixei umas fotos, um cara me ligou, me devia uns favores, disse que as madames procuravam um artista, foi fácil marcar um encontro. Ainda mais fácil trazer você para cá.

— Vão me procurar! — ameaço.

— Os milionários? Quanta ilusão. Acha mesmo que os caras mais ricos dessa droga de cidade vão se meter comigo? Acha mesmo que querem seus nomes em uma porcaria de noticiário das oito da noite por conta de uma vadia como você?

— Não sou uma vadia! — Tento me soltar, eu me debato e chuto Marconi. Ele me acerta um tapa no rosto. — Canalha, sujo, nojento! — Funcionou uma vez, ele me bateu o bastante para não poder me mandar para seus clientes.

— Cala a boca! — Outro tapa, dessa vez acabo caindo. — Não vai me forçar a te bater até feri-la, mas se não calar a boca eu tenho muitos outros modos de puni-la e vai preferir ter sido boazinha.

Arrasto-me para longe dele. Paro de provocá-lo, não estou sendo inteligente.

— Boa menina. Começa hoje a trabalhar para mim. Sim, e tem muito que trabalhar. Por você e todas as garotas que perdi.

— Prefiro morrer.

— Aposto que prefere, e vai, assim que pagar meu prejuízo, não sou um homem dado a vinganças. Isso são só negócios, mas você passou dos limites comigo. Deixei meu país por sua causa. Tive problemas sérios com caras difíceis. Os ricaços não gostaram nada de quase serem descobertos.

— Dane-se!

— Mais tarde venho te ver, trazer uma roupa apropriada para você. Será um leilão. Eu sei, sou um cara com visão. Todo mundo vai querer ser o primeiro cliente da garota nova, vamos ver quanto vale esta noite.

Ele não espera resposta, bate à porta depois de sair e escuto a chave girar. Corro para janela fechada. Tento abrir, mas é de uma madeira pesada e está pregada de modo firme. Olho em volta, abro a única porta e é um banheiro pequeno e sem janelas.

Volto para o quarto, a cama me dá nojo e sento no chão, encolhida e perdida.

Penso em Ulisses, na falta que sinto dele, em qualquer outro ser me tocando e não posso aceitar. Não vou aceitar. Talvez ele esteja certo, os Stefanos são ótimos, querem me ajudar, mas o que vão pensar?

Eles não me conhecem, Lissa e Liv vão achar que simplesmente fui embora. Talvez tentem me procurar pelas ruas ou de volta na pousada, quando não me acharem vão apenas seguir suas vidas.

Ulisses já fez isso, por que o resto faria diferente? Mesmo que soubessem o que me aconteceu, com aqueles maridos protetores, tudo que receberia deles seria a raiva de ter arriscado Lissa e Liv. Liv está grávida.

As duas estiveram alguns metros de um bandido perigoso, podiam ter acabado aqui comigo. Não, eles vão me querer bem longe e nem posso culpá-los. Quem quer ser amigo de alguém perseguido por um mafioso sujo como este?

As lágrimas rolam o tempo todo. A força e a coragem de lutar vão embora quando penso que perdi Ulisses para sempre. Um homem como ele e uma mulher como eu não têm a menor chance.

As horas vão passando e fico relembrando os momentos que estive em seus braços. Pensando em como ele foi especial, carinhoso, até romântico, daquele jeito maluco dele.

Ulisses cuidou de mim, enfrentou perigos, quase foi morto, depois me levou com ele, protegeu, alimentou, encantou, ele me deu um futuro, eu não tinha nada e ele cuidou de cada detalhe.

Ulisses me fez sorrir e secou minhas lágrimas. Quando me pediu calma, quando quis espaço para descobrir como as coisas seriam eu quis mais. Quis tudo, quando não tinha direito a nada e se soubesse que sem ele eu simplesmente não podia seguir em frente teria aceitado.

Agora é tarde. Acabou, tudo acabou, prefiro morrer a servir Marconi e seus clientes, é exatamente isso que vai acontecer, vou terminar a noite morta. Se ele acha que pode me expor e me vender em um leilão, e que não vou fazer nada está enganado.

Escuto o trinco girar. Ponho-me de pé olhando em volta para ter certeza que encontro algo para me defender.

Marconi me balança um pedaço de tecido prateado que brilha e produz um efeito estranho em contraste com o vermelho do quarto. Ele o atira na cama junto com uma caixa.

— Maquiagem e vestido. Tem uma hora. — Pego o tecido, já me vestiu de sol agora quer me vestir de lua. Rio, alto e com vontade, aquilo é tão absurdo que me arranca risadas nervosas. — O que foi?

— Você precisa urgentemente de um assessor de moda. Já ouviu falar que menos é mais? — É um riso histérico e que vai terminar em uma possível crise de choro.

— Já disse. Tem uma hora. Os homens estão começando a entrar. Em uma hora vai ser leiloada.

— Não vou vestir isto. — Marconi caminha até mim. Agarra meus cabelos com força. Meu pescoço dói.

— Quer que eu mesmo faça isso?

Prefiro me calar, não é o que quero, quero sair desse inferno e trancada no quarto não consigo. Vou descer como ele quer, deixar que me exponha como uma mercadoria e então dou um jeito de fugir. Nem que precise fazer um escândalo e anunciar que é um sequestro, vou criar no mínimo uma confusão.

— Isso. Use o cérebro por enquanto. Logo vai ter que usar mesmo o corpo. — Marconi passa a língua por meu pescoço exposto pelo movimento de prender meu cabelo para trás, sinto nojo, meu estômago embrulha e tenho ânsia, ele ri. — Isso vai ser uma boa vingança.

Fico mais uma vez sozinha. Encaro o vestido. Aquilo é ridículo. Tiro minhas roupas e me imagino correndo pelas ruas com essa coisa prata, e claro que não vou conseguir ir muito longe. Não tenho escolha, coloco a roupa, solto o cabelo para quem sabe esconder um pouco ao menos o decote da frente.

Encaro o espelho, aquilo é um insulto, é só um pedaço mínimo de pano que não cobre mais do que o absolutamente necessário. Meu coração começa a descompassar quando penso no que me espera. Não tem Ulisses desta vez, sou apenas eu e não sei se consigo me livrar do que está prestes a acontecer.

Meus olhos marejam, as pernas estão trêmulas, sinto uma pressão no peito e tenho medo de fraquejar. Aquilo parece que nunca acaba, é como se longe de Ulisses eu fosse mesmo só um traste, um objeto que se pode dispor quando e como quiser.

Nenhum homem vai me tocar sem minha autorização, não sem ter muito trabalho, vou lutar. Não importa as consequências eu vou lutar.

— Linda! — Marconi surge no quarto, dou um salto de susto. — Você é mesmo muito gostosa, entendo o grego ter te tomado de mim. Se ele a queria tanto nós podíamos ter entrado num acordo, era só o homem ter pagado o que valia.

Ele me arrasta para fora do quarto. Encosta a porta quando passamos e não vou voltar, não vou, não posso, o corredor agora tem suas luzes vermelhas piscando, o som da boate chega a meus ouvidos assim como gemidos pelos quartos que passamos. Antes da escada ele me encosta na parede e me faz encará-lo.

─ Não chora lá embaixo ou vai se arrepender.

De novo mantenho silêncio, quero sair daqui, preciso ser forte, eu estou sozinha, mas não vencida. Marconi começa a me arrastar pela escada e então me obriga a subir em um palco, as luzes me ofuscam a visão. Sem soltar meu braço ele encara o público que grita comemorando minha presença ali. Mal consigo respirar.


Capítulo 23

Ulisses

O anel pesa em meu bolso enquanto caminho com meus irmãos pelas ruas de Atenas, sinto medo de ouvir um não, como ela disse que podia acontecer. Não que um não, vá me fazer desistir. Não sou o tipo que desiste, mas com certeza vai doer.

Eu luto pelo que quero e só por isso cheguei onde estou e eu quero Sophia em minha vida. Sinto-me meio idiota no momento, com um frio na boca do estômago, ansioso como acho que não ficava desde menino, com saudade dela, da voz, do sorriso fácil e puro que surge nela e se espalha em mim.

Que tolice ter medo, somos bons juntos, todos os dias foram perfeitos. Por que tornar isso oficial e eterno pode ser ruim?

Fico preocupado com as palavras de Carlo sobre aquele animal, mas Leon sabe onde elas estão, vamos pegar as garotas e voltar para ilha, lá converso com ela e me ajoelho, rolo no chão, imploro, apelo para os Stefanos, não posso é continuar a viver sem ela.

— Não posso viver sem você! — digo em voz alta para ver como soa, meus irmãos me olham perplexos. — Estou treinando. Acham que fica muito piegas?

— Sim — Nick diz firme.

— Não — dizem Leon e Heitor. — Nick ele precisa apelar. — Heitor continua. — Além disso é romântico.

— E verdadeiro — Leon avisa.

— Já disse que minha opinião não importa, nem sei por que insisto. — Nick comunica. Passo meu braço por seu ombro e o puxo para um abraço no caçula. Ele me salvou me trazendo para ela.

— Está com ciúme por que o Leon está do meu lado?

— Cala boca! — Ele me empurra.

— Está sim que eu sei. O protegido está se sentindo rejeitado! — brinco com Nick de mau humor.

— Leon — Nick apela como sempre.

— Para de provocar ele, Ulisses! — Leon sai em sua defesa.

— Pronto. Viu? Ainda é o bebê do Leon!

— Ulisses! — Leon adverte mais uma vez. — Vamos com dois carros. Assim pegamos as três e vamos todos juntos. Vou tentar avisar a Lissa para nos esperar.

— Eu posso ir de balsa para ilha, não me importo. — Nick tenta se livrar da família como sempre.

— E vai perder a cara de idiota do Ulisses quando encontrar Sophia? — Heitor pergunta enquanto entramos no prédio indo direto para garagem.

— O que eu faço? Como me comporto? — pergunto alarmado quando penso que vou ficar na frente dela daqui a pouco.

— Siga seu coração — Heitor comenta, e eu e Nick caímos na gargalhada, ele nos olha feio e Leon com o celular na orelha se afasta um pouco.

— Calem a boca! — Seu tom ríspido e o rosto pálido assusta todos nós, logo o cercamos atenciosos. — Lissa fica calma. Pega a Liv e vai para o helicóptero, vão para casa as duas. Se o Cristus os seguiu ele vai entrar em contato.

Os olhos de Leon fixos em mim e não mencionar o nome de Sophia me assusta. Quem Cristus seguiu? O que está acontecendo?

— Prometo ficar em contato, agora faz o que eu disse e acalma a Liv, sabe que ela precisa ficar calma por conta do bebê. Cristus sabe o que faz, tenho que deixar o telefone livre para esperar a ligação dele. Te amo.

— O que aconteceu? — pergunto com medo de ouvir. A mão de Leon vem para meu ombro em sinal de apoio e só me faz estremecer.

— Fica calmo. — Ele começa com a voz tranquila. — As três estavam no museu e se dispersaram, Sophia se afastou um pouco. Quando elas foram procurá-la não encontraram, correram para a saída e viram quando um homem a levou em um carro e Cristus o seguiu. Ele estava na frente à espera delas, as garotas não conseguiram falar com ele, só viram o carro disparando atrás do que Sophia estava.

Quero dizer alguma coisa. Preciso, mas não consigo. Minha voz fica travada, coisas apavorantes passam por minha cabeça, sei quem fez isso, sei do que é capaz. Engulo em seco, minhas pernas fraquejam.

— Cristus é preparado para coisas assim. — Heitor tenta me acalmar.

— Cristus foi militar há mil anos! — Isso não pode estar acontecendo, ela não pode estar de novo nas mãos daquele monstro. — O que eu faço? Onde ela está?

— Vamos descobrir.

— Como? Ela pode estar em qualquer lugar.

— Carlo! — Nick que estava silencioso diz e puxo o celular com mãos trêmulas como nunca estive antes.

Uma vez salvei uma garota em perigo, não tremi, não tive medo, só talvez alguma empatia, agora é diferente, não é mais uma garota bonita e desconhecida. É a mulher que amo, eu a conheço, dividi momentos com ela. Fiz uma promessa a sua avó no leito de morte e não cumpri. Eu me esqueci da promessa e deixei Sophia.

— É minha culpa! — Consigo dizer enquanto espero ansioso Carlo atender a ligação.

— Não começa com isso — Leon pede. Enquanto a culpa me consome.

— Carlo! Ele encontrou Sophia.

— Como assim? Explique. — Carlo pede com a voz urgente.

— Explique você! Não podemos viver com medo! — Heitor toma o telefone da minha mão.

— Não é hora para isso — ele reclama. Afasta-se de mim para explicar a Carlo. Ando de um lado para outro, não sei esperar. Quero dirigir até ela, quero tomar a frente e fazer qualquer coisa.

— Ulisses, mantenha a calma, aquele canalha não vai ferir Sophia.

— Como sabe, Nick?

— Esse é o negócio dele, Sophia é mercadoria. Sinto dizer isso assim, mas ele quer lucrar com ela. Temos umas horas até ela realmente estar em risco.

Faz sentido, eu concordo tentando acreditar. Por que Cristus não entra em contato? Será que perdeu o carro de vista?

— Ela está com medo. Toda vez que ficou em perigo eu estava com ela.

— Vamos achar Sophia — Leon me diz tentando me tranquilizar, mal consigo respirar.

— O que o Carlo disse?

— Agentes estão se mobilizando, buscando fontes, estão esperando Cristus.

Meu coração bate rápido, só preciso saber onde ela está, só preciso disso e faço o que for preciso.

— Heitor, Liv e Lissa já devem ter chegado, liga e confirma, não quero usar meu celular.

— Vou fazer isso. — Heitor se afasta. Quanto tempo estamos aqui? Meia hora? Uma? Parece uma vida. Encosto no capô do carro, tanto dinheiro, status, força física, nada disso é o bastante para trazer minha Sophia de volta.

O celular de Leon toca e minha vida vibra em torno daquele minuto.

— Cristus! — diz para me acalmar. O efeito é devastador. Tento me aproximar, Nick e Heitor me seguram.

— Espera. Não está em condições de pensar. — Heitor determina e me sinto fraco.

— Anota, Nick! — Leon pede para Nick que com o celular nas mãos se junta a ele. Heitor fica ao meu lado. Eles têm uma pista, uma direção, Sophi não está perdida.

Quando desliga e me encara parece mais firme e junto esperança.

— O quê? Fala logo!

— Heitor, passa o endereço para o Carlo — Leon pede e depois me olha. — Cristus viu quando ela foi jogada no carro, seguiu-os até um lugar, uma boate. Ele está na esquina. Não pode sair de lá porque teme que ela vá para outro lugar. Está à espera de uma posição da polícia. Agora Carlo pode ir resgatar Sophia. Se algo mudar Cristus avisa.

— Certo. É o bastante. Estou indo para lá.

— Ulisses...

— Podem ir comigo, mas não vão me obrigar a esperar. Não consigo e não confio em Carlo. Ele já falhou uma vez.

— Vamos todos. Eu dirijo. — Nick decide e entramos no carro. Vou entrar lá e pegar minha mulher. Não vou deixar que nada dê errado.

Nenhum de nós sabe bem onde estamos indo e nos perdemos um pouco, quando chegamos e avisto Cristus me sinto aliviado.

— Ulisses. — Carlo e dois outros homens se aproximam.

— Chegaram. Não vão entrar?

— Escuta com atenção. Não vai ser assim. Não sabemos como as coisas são lá dentro, quantos homens tem, como e onde Sophia está.

— Carlo...

— A boate vai abrir em duas horas. Um dos nossos vai entrar como cliente, sondar o ambiente e depois invadimos, não vamos colocar Sophia em risco e nem perder Marconi mais uma vez.

— Quer que espere? Ela está lá dentro, pode estar... — Não consigo dizer. Meu coração para. Minha cabeça lateja, o ar falta. — Sophia precisa saber que estou aqui. Eu preciso entrar.

— Você não. Nem pensar. A boate vai abrir, meus homens vão entrar e resolver o caso, estou sendo generoso em deixar que espere aqui fora.

— Vem Ulisses. — Leon me puxa para longe. — Não atrapalha o trabalho da polícia.

— Cristus, o que viu? Machucaram ela? — Sinto um nó na garganta difícil de conter. Se pudesse entrar lá e fazer qualquer coisa não estaria tão assustado.

— O homem estava bem vestido e a arrastou para o carro, no primeiro segundo achei que se conheciam, mas ele segurava firme o braço dela e quando a jogou no carro eu entendi. Então segui de modo discreto, não quis perdê-los de vista, não desgrudei os olhos um segundo por isso não avisei antes. — Nunca vou poder agradecê-lo por isso. — Aqui ela foi arrastada para dentro. Dei uma volta, fiz umas perguntas discretas, é uma boate, novo dono, está fazendo sucesso, prostituição, tem uma porta nos fundos. Entrada e saída dos funcionários.

Isso é bom, posso dar um jeito de entrar e tirá-la de lá.

— Tem policiais lá? — Cristus me tranquiliza.

— Dois carros. Assim que Carlo chegou com a equipe eu informei.

— Ficou o tempo todo aqui. Como sabe que ela está lá, e se saiu pelos fundos?

— Paguei um garoto para ficar de olho se alguém saísse, nenhum movimento até a polícia chegar.

— Obrigado, Cristus. O que fez hoje...

— Não foi nada. Proteger os Stefanos é meu trabalho. Foi o que fiz, não é isso? Ela é uma Stefanos, não é?

— É. Vai ser depois que eu implorar.

— Agora vocês têm que sair daqui. — Carlo volta até nós. — Não vamos chamar atenção, falta pouco para abrir. Vão para um bar que tem na esquina, sentem nas mesas e finjam beber e conversar. Sophia será levada lá assim que tudo acabar. Cristus obrigado por tudo, seguimos daqui. Levem os carros, homens começam a chegar em breve. Nada pode parecer diferente.

— Tudo bem — aceito rápido e meus irmãos me olham desconfiados. — Só quero Sophia segura. Me convenceram. Eu levo o carro, Cristus. Preciso me movimentar.

Dirijo dois quarteirões, Heitor comigo. Nick, Leon e Cristus no carro que viemos. Estaciono longe da visão do bar. Heitor está tão tenso e preocupado com Sophia e Liv nervosa a espera de notícias que nem se dá conta.

Caminhamos para o bar e sentamos em uma mesa próxima as janelas com visão da rua. Anoitece rápido. Onde ela está? O que está acontecendo com ela? Se estiver ferida, se alguém... Engulo em seco. Passo a mão pelos cabelos. Preciso saber. Olho para o relógio, pela hora o local deve estar abrindo. Agora preciso dar um jeito de me livrar dos meus irmãos e entrar na maldita boate.

Carlo não vai invadir, não com o lugar cheio de clientes ricos e garotas de programa. Ela não pode ficar à mercê daquele canalha enquanto a polícia traça estratégias.

— Vou ao banheiro. — Todos me olham. — Estou me sentindo mal, vou lavar o rosto, andar um pouco. Pede um suco de maracujá para mim.

O pedido os convence e caminho para os fundos, uma vez fugi por uma cozinha. Posso fazer de novo.

— Tem uma saída pelos fundos? — pergunto ao garçom.

— Ali senhor, é para os funcionários.

— Meus irmãos estão lá dentro, só vou respirar um pouco — o garçom concorda e não me impede. Corro para o carro, dirijo para os fundos da boate. Estaciono próximo a porta. Vejo um funcionário sair com um saco de lixo e voltar para dentro. A porta parece estar só encostada.

Desço do carro, felizmente visto as roupas de Leon, são formais e vão acreditar que sou um safado que saiu do trabalho e está, quem sabe, enganando uma esposa.

Mais do que estar tranquilo é preciso parecer tranquilo e caminho decidido até a porta. Puxo e ela se abre. Entro sem ser incomodado ou impedido pelos policiais de campana do lado de fora.

Nenhum deles quer perder seu disfarce. A música está alta. A fumaça de gelo seco e cigarro domina o ambiente.

— Está perdido gostoso? — Uma loura com roupas mínimas envolve meu pescoço. — Se não quiser esperar o leilão podemos pegar um quarto agora mesmo.

Suas mãos passeiam por meu tórax e sorrio.

— Quem resiste à curiosidade de saber quem é a garota leiloada? Se ela não for o que espero te procuro.

— Vem, eu te acompanho ao salão. — Ela me leva pela mão. A casa está cheia. Prostitutas circulam por entre os homens, dançam para eles, bebem e riem com eles e é como nos filmes. Nunca na vida tinha entrado em um inferninho.

Encosto no balcão, peço um uísque que não vou beber, mas não tem um homem sem copo e preciso me misturar.

Estico algumas notas e o barman pega e enfia no bolso.

— Que leilão é esse que vai rolar?

— Garota nova. Primeiro cliente. Os caras estão malucos, chegou hoje. — É Sophia. Meu coração falha de novo e tenho certeza que de ataque cardíaco não vou morrer ou já teria acontecido. — Não vi, mas é primeira classe, todo mundo dizendo que é linda. O patrão vai faturar.

Afirmo enquanto finjo tomar um gole do drink. Outra mulher passa por mim só de roupas íntimas. Pisca e morde o lábio, desvio meus olhos. Tento me misturar aos homens que assistiam ao espetáculo de duas garotas se despindo.

Eu me pergunto se querem estar ali, mas o que me preocupa é Sophia. Esse submundo não está em sua vida. Não é sua escolha. Sei que está pensando em um modo de fugir, que vai provocar o infeliz, que não vai se render, mas também sei que está se sentindo sozinha e com medo e não suporto isso. Nunca mais vou ficar longe de Sophia.

Vou tirá-la daqui e nunca mais vamos nos afastar. Penso em vovó Gemma e desejo que ela olhe por nós neste momento. Gentil como era, deve ter acesso livre ao “Chefão lá de cima”.

A música diminui, holofotes apontam para o palco. Para meu espanto, ela surge arrastada sem cerimônia por aquele bandido nojento. Eles param no centro do palco, o som desaparece.

Sophia, é ela ali. Vejo seu rosto marcado, engulo o desejo de avançar no palco, todos os homens param em volta do palco, ela ergue o queixo, parece firme, admiro sua força.

A roupa brilha com o efeito dos holofotes. Queria que me visse ali, mas ela não olha para ninguém, encara o horizonte em seu porte imponente.

— Boa noite, amigos. — O homem que a prende como se fosse um bicho ou menos que isso finge simpatia. — Valeu a espera?

Soam aplausos, palavras grosseiras, urros e travo os pulsos desejando socar um por um. É minha garota ali. Exposta como mercadoria e quero que aquele homem queime no inferno.

— Eu sei que sim. Linda, rebelde e em sua primeira noite. — Mais gritaria e palmas. Sophia fica ali de cabeça erguida dando uma lição de dignidade para aquele bando de primatas.

Os homens começam a perder a paciência, querem logo o leilão e vejo o incômodo de Marconi por ter seu show diminuído.

— Está certo, vamos logo ao que interessa. O leilão. Ponham a mão nos bolsos, a garota vale a pena. Começamos com quinhentos euros. Quem dá mais?

— Quinhentos e cinquenta.

— Seiscentos.

— Seiscentos e cinquenta. — Nada acontece, os policiais não aparecem, começo a ficar tenso enquanto escuto os lances subindo.

— Mil euros! — Uma voz grita ao fundo e parece que nada vai acontecer. O que Carlo está esperando? Ela ser vendida e carregada para um quarto?

— Um milhão de dólares — grito e todos me encaram, incluindo Sophia. Se faz silêncio no lugar, todos surpresos e acho que fui longe demais. Meus olhos ficam presos aos dela, cheios de surpresa e confusão. O clima pesa. Não sei se acham que é uma brincadeira. — Ela parece ser gostosa! — digo alto na tentativa estúpida de convencer alguém.

Marconi ainda segurando o braço de Sophia, olha para o lado, faz um movimento com a cabeça em minha direção, sigo seu olhar e dois grandões de terno começam a caminhar para mim.

Só me resta uma coisa a fazer, começar uma briga para causar confusão. Dou um soco no cara a meu lado, ele cai enquanto outro tenta se aproximar e o acerto, ele também cai, só que por cima de um homem agarrado a uma prostituta, ele se estressa e logo a confusão está formada, homens trocando socos, outros tentando se livrar, todos empurrando e acertando estranhos enquanto procuro chegar a Sophia.

Eu a vejo lutando com Marconi, que tenta arrastá-la. Vejo quando ela dá uma joelhada no meio das pernas do homem e se fosse outro eu poderia sentir pena. O homem se dobra de dor e solta Sophia.

Ela me procura com os olhos, surjo em sua frente a puxando pela mão. Vamos correndo os dois por entre as pessoas, escuto um disparo e sei que a coisa ficou feia, tentamos seguir em direção à porta que entrei, vejo dois homens de terno vindo de lá.

— Droga! — esbravejo. — Não solta de mim.

— Aqui! — ela diz quando sem alternativa somos empurrados pela confusão em direção a escadas escuras. Subimos correndo. Gente descia seminua e então um braço me segura e quando me viro Marconi me acerta um soco.

Bato na parede, ele tenta erguer uma arma em direção a Sophia. Avanço nele escuto a arma cair e rolar enquanto o acerto. Agora ele bate na parede do pequeno corredor.

Apenas nós três ali. Eu e ele trocando socos.

— A polícia está aqui! — Acerto Marconi.

— Essa vadia não vai sair viva! — ele grita me acertando o estômago.

— Para! — Sophia grita. — Larga ele! Vou atirar! — Pela visão periférica vejo Sophia com a pistola na mão. — Solta ele, seu maldito!

Agora Marconi me prensa na parede, soco-o no estômago me deixando enjoado. Uso toda minha força para jogá-lo longe e então avanço sobre ele com tudo que tenho. Acerto seu rosto no minuto que escuto um estampido e minha perna falha em uma ardência estranha.

— Ai meu Deus, Ulisses! — Sophia grita. Marconi está caído no chão atordoado com meu quase nocaute. — Desculpa. Acertei você. — Ela chora com a pistola em sua mão.

— Cuidado com isso! — Manco em sua direção enquanto ela abaixa a arma e sinto o sangue quente escorrer pela perna, não temos tempo para verificar o tamanho do estrago. — Foi superficial, vem.

Corremos escada abaixo quando Marconi começava a se erguer atordoado. Ela aponta a arma para um homem quando viramos o corredor em busca da saída dos fundos e ele se gruda na parede com as mãos para cima.

Passamos por ele e corro com ela até o carro. Um tiro acerta a lataria quando entrávamos.

— Fica abaixada! — grito acelerando e cantando pneus para longe do tiroteio. Ainda vejo um dos seguranças cair depois de um possível tiro da polícia, mas nem meio quarteirão depois, percebo que estamos sendo seguidos.

— Eles estão nos perseguindo! — Sophi grita e acelero com medo de ferir alguém na rua ao mesmo tempo sem poder diminuir.

— Só precisamos seguir em frente. A polícia deve estar atrás.

— Sua perna está sangrando! — ela me avisa como se eu não estivesse sentindo.

— Claro que está. Você atirou em mim!

— Não atirei em você. Foi você que entrou na frente da bala!

— Eu? A culpa é minha? Guarde seus argumentos para o júri! Cadê a arma?

— Joguei na rua. — Acelero quando a rua está mais tranquila, um carro de polícia surge e emparelha, meu celular toca frenético e mais uma vez o carro que nos perseguia é fechado e estamos livres. — Pegaram ele? Não para o carro dirige para um hospital. Está bem? Dói?

— Estou vivo. Graças a sua péssima pontaria.

— Minha pontaria é ótima, mirei na perna daquele desgraçado, não queria matar ninguém.

— É bom saber. Está bem? Ele te machucou? — Diminuo e finalmente posso olhar para ela um momento.

— Estou bem — sinto meu corpo todo relaxar, não por muito tempo, porque Sophia começa a me dar tapas nos braços e peito e parece uma louca. — Um milhão de dólares? Um milhão de dólares! O que estava fazendo lá? Diz para sua família que está em Nova York e vai atrás de prostitutas?

— Para de me bater, sua louca! Não estava lá por acaso, fui atrás de você!

Ela para de me agredir. Agradeço já que minha perna sangra e estou tentando chegar vivo a um hospital.

— Um milhão de dólares? — ela repete.

— É muito, é pouco? Por que raios está tão brava? O vestidinho de lua vale o preço, vai fazer companhia ao vestidinho de sol!

Olho para ela. Os olhos estão marejados, mas então um sorriso se forma em seu rosto e no meu, acabamos em um ataque de riso e em meio a isso me dou conta que o celular não para de tocar e que estou dirigindo sem direção porque não tenho a menor ideia de onde fica o hospital. Dois carros de polícia nos escoltam para lugar nenhum.


Capítulo 24

Sophia

— Você é tão Hollywood — Ulisses me diz enquanto ainda rimos, mas então olho sua perna e aquilo não é brincadeira.

— Ulisses, cadê este hospital?

— Não faço ideia, não conheço Atenas direito, Leon conhece melhor.

— Você é inacreditável. — Ele me tira do sério. Olho pela janela, um carro de polícia ainda nos acompanhando. — Deixe-os se aproximarem — peço e ele diminui e muda de pista a polícia se aproxima, emparelha mais uma vez. — Precisamos de um hospital. Os bandidos atiraram nele.

— Agora mesmo, senhora. Nos sigam! — Ele aciona a sirene e passa em nossa frente.

— Os bandidos atiraram em mim? É essa a história que vai contar? — ele brinca.

— Eles atiraram mesmo, não é mentira.

— Mas erraram, já você, acertou.

— O que é uma ironia. Eles atiraram em você e erraram, eu não atirei em você e acertei.

Ulisses sorri concentrado em dirigir atrás dos policiais com seu telefone tocando sem parar.

— Devem ser meus irmãos, eu fugi deles. Atende para mim. — Não quero fazer isso, sinto-me mal pelo problema que causei. Culpada e envergonhada.

— Vou colocar no viva-voz e você fala. — É o que faço. — Pronto.

— Alô.

— Um milhão de dólares? — Leon grita do outro lado da linha.

— Fofoca o Carlo faz bem rápido — Ulisses resmunga.

— Um milhão de dólares?

— Por que vocês ficam repetindo isso toda hora? — Ulisses realmente ainda não entendeu.

— Onde estão? Como Sophia está?

— Estamos indo ao hospital...

— O que aconteceu? Ulisses você é inacreditável! — Leon parece bem bravo, Ulisses por sua vez mantém o sorriso no rosto.

— Estamos bem — ele garante. — Depois falamos. Tchau.

Ele solta o volante um momento para desligar e coloco o celular no painel. Depois me encosto no banco. Foi uma surpresa vê-lo lá. Achei que nunca mais o veria, achei que estava sozinha.

— Como sabia onde me procurar? — Não consigo pensar nele no meio de uma boate cercado de prostitutas e não sentir ciúme.

— Não sabia, Sophi! Nunca tinha entrado num inferninho como aquele. É bem divertido — ele provoca. Empurro seu ombro. — Não me bate, estou ferido.

— Idiota!

— Cristus te seguiu. Por isso sabíamos como te achar. Eu só conseguia pensar em tirar você de lá. Não olhei em volta.

Chegamos ao hospital e me sinto ainda mais culpada quando sua perna falha mais uma vez ao descer do carro, uma poça de sangue mancha o banco.

— Ai meu Deus. Desculpe.

— Não sei, isso é com o juiz, você se livrou da arma do crime, mas a bala ainda está em minha perna.

— Soube que seu irmão trabalha por chocolates.

— Estou bem. Não deve ser grande coisa. Não acho que vá precisar de um advogado. — Ele se apoia em mim e caminha mancando. Talvez por termos chegado com a polícia ou porque ele é Ulisses Stefanos, não sei, mas no minuto que entra já tem um médico, uma maca e dois enfermeiros para ajudá-lo.

Na sala de emergência, um enfermeiro usa uma tesoura para cortar sua calça.

— Ainda bem que a roupa é do Leon. — Fico de pé olhando o trabalho do enfermeiro enquanto o médico calça luvas, sinto-me nua naquela maldita roupa prateada, com raiva de tudo que aconteceu, medo de Marconi ter conseguido fugir, vergonha de todo problema que causei. Meus olhos encontram os dele. — Você brilha. — Ele tenta brincar, só quer me fazer sentir melhor. Queria sorrir em resposta, mas não consigo.

— A bala se alojou? — pergunto quando o médico se aproxima dele. Encarando o ferimento.

— Ela está aqui. Não parece ter afetado nenhum vaso, veia ou músculo importante. Vou retirar e fechar, uns dias e estará ótimo.

— Viu? Estou bem. — Ele me olha, faz sinal para me aproximar, o sorriso some um pouco quando chego perto e ele analisa as marcas no meu rosto. — E você? Talvez um gelo na pele ou uma pomada.

Sinto sua mão tocar meu rosto, meu coração se aperta. Achei que ele não viria tão cedo a Kirus, mas veio e só posso achar que não fui importante nem mesmo o bastante para ele querer ficar longe e me esquecer.

— Logo some, foi assim da outra vez.

— Ai, doutor! — Ele desvia os olhos de mim e encara a perna quando o médico retirava um projétil de bala de sua perna e depositava em um potinho com a ajuda de uma pinça. — Eu fico com isso, doutor — Ulisses pede, o médico franze a testa. — Souvenir! — brinca e segura o vidrinho com a bala, balança para mim. — Não vou te deixar esquecer isso.

— Esta é a única certeza que tenho na vida.

— Vou fechar agora, senhor Stefanos, vou receitar uns analgésicos, caso sinta muita dor, evite se movimentar muito por uns três dias e depois nem vai se lembrar disso. — Ulisses balança o vidrinho.

— Vou sim.

O médico fecha o ferimento, nem consigo descrever o alívio que sinto de saber que não foi grave, apesar do rosto estar um pouco pálido, e o cansaço parecer evidente.

— Um milhão de dólares! — Os três Stefanos restantes invadem a sala ao mesmo tempo e o médico se espanta. — O que tem no lugar do cérebro? — Leon ignora tudo a sua volta.

— Vácuo! — Heitor comenta. — Um vazio digno da superfície de Marte.

— Você não sabe, Marte pode ter mais que a vastidão do nada — Ulisses diz de modo tranquilo e os irmãos se olham tentando buscar algum sentido na frase de Ulisses, depois me veem e me cercam.

— Tudo bem, Sophi? — Nick pergunta atento ao meu rosto. Não é meu melhor momento, aquela roupa odiosa, o rosto marcado e todos eles a minha volta.

— Veste isso, Sophi, vai se sentir melhor. — Heitor me estende o paletó e aceito aliviada.

— Obrigada. Eu estou bem. Desculpe todo esse transtorno.

— Bobagem. — Leon apoia a mão em meu ombro e parece tão honesto.

— E o maldito? — Ulisses pergunta.

— Carlo vai cedo para ilha amanhã, mas garantiu que ele está preso.

Troco um olhar de alívio com Ulisses, é estranho pensar que estou livre de Marconi e sua gangue, faz com que pense em como será agora que não preciso mais de nenhum tipo de proteção.

— O que afinal aconteceu? — Nick pergunta a Ulisses.

— Eu atirei no Ulisses. — Todos os olhares repousam sobre mim. — Ele estava lutando com o Marconi, queria atirar no Marconi é claro, mas... — Não termino, não preciso, eles são todos muito inteligentes. Aguardo por olhares acusadores ou críticas. O que recebo são sorrisos condescendentes.

— Com essa, o tapa que levei de Liv perde todo significado e importância. — Heitor parece contente.

— Nick, ela se livrou da arma, mas guardei uma prova. — Ulisses balança mais uma vez o vidrinho. Nick balança a cabeça em negação.

— Vocês dois são... Leon precisa contratar um segurança para eles, uma babá, não sei. Faz alguma coisa — Nick diz impaciente e acabo com vontade de sorrir, de algum modo eles me incluem ainda e isso é bom.

— Como ele está, doutor? Foi grave? O rosto parece péssimo. — Leon parece finalmente notar o médico.

— O rosto abatido é apenas pelo stress, cansaço e a luta deixou suas marcas é claro, vai ficar meio roxo e o leve inchaço some até amanhã. A perna está bem. A bala não atingiu nenhum nervo ou veia, nada que comprometa a longo prazo, é só o tempo de cicatrizar e ele está pronto para outra.

— A gente não duvida. Ele pode ir para casa? — Heitor pergunta.

— Pode.

— Ótimo. Obrigado doutor e Sophia, está bem? — Leon questiona o médico que me olha sem saber como responder já que não me examinou.

— Eu não preciso de um médico, Leon, realmente, estou bem.

— Nesse caso acho que podemos ir.

— Vou acertar a conta, encontro vocês nos carros. — Nick se apressa, Leon e Heitor ajudam Ulisses a ficar de pé. Ulisses agradece o médico e depois caminha para fora da sala mancando um pouco.

— Onde está o Cristus? Quero agradecer — pergunto quando chegamos à frente do hospital e não o vejo.

— Foi para casa, assim acalma Lissa e Liv e achei que era mais seguro para elas.

Leon me comunica quando chegamos à frente do carro.

— Vamos todos neste aqui, amanhã alguém resolve o problema do outro, tem sangue e marcas de tiro — Heitor comenta depois de dar uma volta no carro.

No helicóptero, que Ulisses é impedido de pilotar pelos irmãos, nós nos sentamos lado a lado, ele passa seu braço por meu pescoço e me envolve em um abraço carinhoso.

— Acabou tudo bem, Sophi, não pensa mais nisso. — Encosto nele me controlando para não chorar na frente de todos.

— Ulisses, aquilo que compramos com você de manhã ainda está com você ou perdeu no meio da confusão? — Leon pergunta.

— No meu bolso — Ulisses responde.

— E vai morar aí? — Nick pergunta e não tenho ideia do que estão falando.

— Não. Estou mais decidido que nunca, só preciso de uma oportunidade, que não vai ser agora.

Quando descemos as garotas estão na varanda a nossa espera. Sinto os olhos das duas tensos a nos aguardar, já sabem do tiro na perna, da perseguição e da oferta estúpida de um milhão de dólares.

Abraçam antes de tudo, seus maridos, Heitor toca o ventre de Liv e sinto ainda mais culpa. Quanto risco todos eles correram por minha culpa.

— Como está, Sophi? Quanto medo sentimos! — As duas me abraçam. — Machucaram você?

— Não. Eu estou bem. Obrigada por tudo, acho que vou para a pousada, vocês todos devem querer descansar, amanhã conversamos.

— Ai, nossa que dor me deu agora. — Ulisses se apoia no irmão e meu coração dói de remorso. — Acho que forcei muito, nem consigo andar.

— Desculpe, Ulisses, eu sinto muito, quer que pegue água para um comprimido? — sinto-me mal, tento ajudá-lo, ele passa o braço por meu ombro, envolvo sua cintura.

— Me ajuda a deitar, Sophi. Estou meio fraco.

Acho que agora que a tensão diminuiu e o corpo esfriou ele está mais consciente da dor, nenhum irmão se oferece para ajudar e eu o acompanho mancando em direção à escada.

Passamos por Mira e Ariana, Cristus ainda não vi e deixo os agradecimentos para depois. Demoramos um pouco na escada, não o solto nem um momento, ele parece tão cansado e anda tão devagar.

Ulisses se senta na cama.

— Vou tomar um banho para limpar esse sangue seco. Pode refazer o curativo depois?

— Claro. Quer comer alguma coisa? Eu posso preparar um sanduíche se quiser.

— Obrigado, Sophi, mas não precisa, está com fome?

— Não. Nada, apesar de não ter comido direito me sinto sem apetite.

— Dormir umas horas vai ajudar — ele diz enquanto vai tirando as roupas. — Pega uma roupa minha, tira esse vestido que eu sei que está odiando.

Estou mesmo, olho para mim e me sinto cansada de um modo amplo, não do dia agitado e apavorante, mas da vida em geral, do que ela é agora, de estar ali sem ter o direito de estar.

Escuto o chuveiro e tiro o vestido, coloco um moletom de Ulisses e uma camiseta, só isso serve para me lembrar quando nos conhecemos e ele acabou dono do vestido dourado. Nem sei o que fez com ele, mas pode dar o mesmo fim a este.

Arrumo a cama para ele deitar, depois pego o pacote que o médico entregou com tudo que é preciso para refazer o curativo. Deixo tudo arrumado e ele retorna com uma bermuda confortável, senta de novo na cama.

— Vou tentar fazer como o médico fez — aviso apesar de não ter muito talento para nada daquilo. É a culpa e a preocupação que me fazem dar o meu melhor, até que não ficou tão ruim analiso no fim do trabalho. — Como ficou?

— Está ótimo.

— Que bom. Então descansa. Sinto muito mesmo. — Meus olhos marejam, estou precisando chorar e está difícil conter. — É melhor eu... — Aponto a porta.

— Onde vai?

— Para a pousada, é tarde, vocês todos devem querer descansar.

— Não vai voltar para a pousada. — Seu tom é determinado.

— Ulisses...

— Não pode, preciso de ajuda durante a noite, não vou incomodar meus irmãos, você atirou, agora você cuida e você não pode ficar sozinha, quando fica sozinha vai correndo para os braços da máfia.

Não sei como agir, fico de pé no meio do quarto com a cabeça confusa, angustiada, esgotada, louca para me entregar a uma crise de choro e se me deixassem escolher qualquer coisa no mundo eu escolheria apenas me aninhar perto dele e ficar quieta um tempo.

— Vem deitar aqui, Sophia, nenhum de nós pode descansar se estivermos preocupados com você lá sozinha. — Seu tom de voz é gentil. — Por favor.

Eu não me sinto em condições de discutir, vou para cama e deito a seu lado. Ficamos de lado, um olhando para o outro. Tenho tantas perguntas, mas deixo tudo para depois.

— Seu rosto está marcado. Dói? — Ulisses questiona e nego.

— Ele te acertou algumas vezes, tem umas marcas. — Toco o rosto bonito que não saiu de meus pensamentos todos esses dias que ficamos longe. — Dói?

— Não. Deve sumir logo, não foi grande coisa, estava desconcentrado, com medo de algo te acontecer.

— Obrigada. Podia ter esperado a polícia, mas mais uma vez se arriscou por mim.

— O que você tem, Sophi? Está estranha.

— Não estou à vontade aqui.

— Comigo? — Ele parecia magoado.

— Com você não, você é diferente, com sua família, na casa deles.

— Achei que gostava de todos. Alguém magoou você esses dias que fiquei longe?

— Nunca, de modo algum, são atenciosos, gentis ao extremo. É que... — Um nó se forma em minha garganta e fico muda um momento tomando fôlego. Sua mão acaricia meu rosto com cuidado. — Marconi disse que se não fosse com ele machucaria Lissa e Liv, eu coloquei as duas em risco, com a Liv grávida, todo esse susto, um tiro na sua perna, polícia, mafiosos, vocês no meio disso. Seus irmãos lá.

— Sophi... — Ele me abraça quando começo a chorar.

— Me sinto deslocada. Constrangida de estar aqui.

— Está tudo bem, Sophi. Todo mundo aqui só quer que fique bem, ninguém te quer longe, pelo contrário. Ninguém te culpa por nada que aconteceu. Só eu pelo tiro na perna, mas se esse foi o preço para salvar o vestidinho prateado, tudo bem. Deus escreve certo por linhas tortas. O vestidinho de sol agradece o amiguinho novo.

Eu precisava chorar e extravasar, mas ele não deixa. Sempre me faz rir, não embarca na minha paranoia, torna tudo engraçado e leve. Acabo rindo.

— Foi por isso que ofereceu um milhão de dólares?

— Claro. Aquele vestidinho estava ofuscando a visão dos caras, por isso os lances foram tão baixos.

— Que ridículo! Achou mesmo que ninguém estranharia oferecer um milhão de dólares?

— Achei um bom preço! — ele diz e me movo para poder olhar para ele.

— Quem paga um milhão de dólares por uma noite com uma mulher? — Como ele pode ser tão sem noção?

— Robert Redford, eu vi no filme, pela Demi Moore.

— Que absurdo!

— Aposto que se oferecesse menos ficaria ofendida. Vocês se apegam a cada detalhe! Agora me abraça que minha perna está doendo, preciso de carinho senão entrego o projétil para as autoridades.

— Já me sinto culpada e você nem me deixa esquecer. — Ele me abraça. Ajeita-se na cama e ficamos grudados, só posso me sentir protegida.

— Já que não vamos fazer mais nada nesta cama mesmo, vamos dormir.

— Por que estava com as roupas do Leon? — lembro de perguntar.

— Longa história. Hora de dormir. — Ulisses se esquiva de responder.

— Você tem segredos?

— Não. Tenho sono. Boa noite.

Ele não vai dizer e é direito dele. Sinto seu perfume, as mãos dele a me envolver, isso me acalma e adormeço.

Quando abro os olhos é dia e fico olhando Ulisses ainda dormindo. Seu rosto tranquilo, apenas um leve inchaço perto do queixo e uma manchinha clara no canto do olho.

Marconi deve estar bem pior. Ele abre os olhos e me olha tão tranquilo. Nem tive tempo de me acostumar a ficar sem ele e já vamos nos despedir mais uma vez.

— É bom abrir os olhos e ter você aqui. Está linda.

— Como se sente? — Ele pensa um momento achando a pergunta estranha.

— Ah! Lembrei a perna, tudo bem, nenhuma dor.

— Quer que eu traga seu café? Para não sair da cama?

— Nem pensar. Não sou homem de ficar descansando na cama. Vamos descer e vocês se reúnem para ficar repetindo em coro aquele negócio do um milhão de dólares.

Ele ainda se acha com a razão. Escovo os dentes, prendo os cabelos e encaro o vestido prata e as roupas de Ulisses. Nenhuma das duas é muito apropriada, mas o vestido é inaceitável então fico com a roupa dele.

Ele manca levemente quando anda, mas parece mesmo ótimo e então chegamos a sala de jantar, todos os Stefanos sorriem. Liv e Lissa me olham procurando por algo diferente.

— São do Ulisses, a roupa que eu cheguei...

— Não era isso que estávamos olhando, não. — Todos olham para Ulisses. Ele faz careta. Desde ontem sinto que todos eles guardam algum segredo.

— Não deu ainda. Cuidem de suas vidas! — Ulisses avisa e puxa uma cadeira para que me sente, aceito achando o gesto fofo, mas diferente.

— Comam bem vocês dois, deixamos um lanche pronto para comerem ontem à noite, não apareceram.

— Eu sofri muito de dor essa noite — Ulisses diz de modo cínico. Ninguém acredita, nem mesmo eu.

Comer não parece nada fácil, ainda me sinto constrangida diante deles, não acho que um pedido de desculpas é o bastante, mas é o mínimo, e depois tentar retomar meu trabalho ou me demitir, não sei que atitude tomar.

Talvez prometer não frequentar mais a casa. Não importa, mesmo todas essas coisas não vão apagar como me sinto mal pelo problema que causei a eles.

Pretendia abrir a boca para começar meu discurso de despedida quando Ariana surge anunciando a visita de Carlo.

As coisas sempre podem piorar, agora eles têm que receber a visita da polícia por minha causa.

— Vamos recebê-lo na sala, Ariana. Obrigado — Ulisses avisa e ficamos de pé. Os outros Stefanos fazem o mesmo e Carlo até se espanta um pouco ao ver toda família reunir-se em torno dele. Leon indica o sofá e ele se senta.

Eu me sento perto de Ulisses, ele me traz proteção e segurança.

— Bom dia. Vim cedo para tranquilizar todos de uma vez. — Carlo começa.

— Marconi está preso?

— Sim. A quadrilha desmantelada. Paola já tinha feito confissões, um tempo na prisão a fizeram falar, estávamos de olhos abertos esperando a chance de pegá-lo.

— Não sobrou mais nenhum deles? — pergunto tensa.

— Está completamente livre Sophia. Não sobrou nenhum deles. Pode até mesmo voltar para a Itália.

— Ele vai ficar aqui ou responder por seus crimes na Itália? — Nick questiona.

— Não sei dizer realmente, agora é o governo grego que decide se vai aceitar ou não o pedido de extradição.

— Sobre o tiro que a senhorita deu...

— Legítima defesa, ela e o meu irmão estavam sob forte ameaça, ela tentou...

— Tudo bem, Nick — Carlo o interrompe, tão bonito ele se apressar em me defender, até me emociona. — Só ia dizer que nem coloquei no processo, foi como se não tivesse acontecido. Nos sentimos em dívida com a senhorita. — Ele se dirige a mim.

— E estão mesmo. Ela lá sendo constrangida em um leilão e nem vi seus homens — Ulisses reclama. Carlo suspira.

— Se me permite, Ulisses, eu nunca vi um homem estragar tanto uma missão como você.

— Eu? — ele se ofende.

— Sim. Nem entraria nos méritos, mas já que tocou no assunto. O lance de mil euros foi um agente quem fez, ele estava autorizado a comprá-la. Claro que não tínhamos pressa e por isso ninguém ofereceu um milhão.

— De novo isso? — Lá está Ulisses resmungando de novo.

— Sabíamos que a senhorita tentaria resistir ao acompanhá-lo ao quarto, mas isso só ajudaria no disfarce, quando estivesse protegida em um dos quartos prenderíamos a quadrilha. Não contente em estragar isso ainda começou uma briga com outro de nossos agentes, foi nele que deu um soco.

— Com tanta gente para dar um soco escolheu logo um agente, Ulisses? — Leon reclama.

— O cara estava do meu lado! Era o mais perto.

— Quando viram que tinha conseguido entrar, um dos agentes se colocou próximo para protegê-lo. E a senhorita ainda apontou uma arma para um dos nossos quando ele entrava para ajudá-los e vocês saíam. Quer dizer. Vocês é que são o perigo.

Eu e Ulisses trocamos um olhar desiludido. A gente conseguiu estragar a missão e nos metermos em encrencas sozinhos. Suspiro. Não sei nem o que dizer.

— Obrigado por tudo, Carlo, mas acho que isso não apaga o fato de que salvei Sophia e ela me deu um tiro.

— Isso é com vocês. — Ele se põe de pé e depois de apertar sua mão e agradecer assisto Ariana acompanhá-lo até a saída.

— Queria dizer que você é um paspalho, Ulisses. Podemos registrar isso nos autos.

— Nick, no momento eu estou precisando de toda ajuda possível, então cala a boca.

Acho que é hora de agradecer a todos e partir. Agora que posso voltar para a Itália fico pensando no que vou fazer da vida. Acho que depois do susto a galeria está fora de questão. Os Stefanos não vão querer suas garotas envolvidas nisso. Ainda mais sabendo que eu sou o perigo.


Capítulo 25

Ulisses

O homem não faz nada direito e ainda vem aqui acabar com meu ato heroico, Sophia já está ressentida com o que fiz, constrangida com tudo que aconteceu e louca para fugir de mim e o homem ainda acha um jeito de diminuir todo meu heroísmo.

Estou apelando para seu lado emocional desde que chegamos, fingindo uma dor que não sinto, abusando da história do tiro só para ela não ir embora da minha vida.

A caixinha no bolso da bermuda fica pedindo para ser libertada, mas não acho o momento. Os Stefanos ficam cobrando o tempo todo, mas como vou pedir se não tenho certeza se vai aceitar?

Ariana acompanha Carlo pela porta e ficamos todos ali, reunidos. A família me olha exigindo uma atitude, é muita gente para cuidar da minha vida.

— Eu queria aproveitar agora que estão todos reunidos...

— Sophi... — Tento interrompê-la quando ela fica de pé encarando os Stefanos, Sophia ergue a mão me pedindo silêncio.

— Como ia dizendo, eu queria aproveitar que estão reunidos e que as crianças não estão, aqui para agradecer.

— Não tem nada para agradecer, Sophi. — Lissa se apressa.

— Tem sim. Vocês todos são maravilhosos, não precisavam ser, mas são, independentemente do dinheiro, da vida que tem, vocês me receberam com carinho e dedicação e realmente agradeço isso.

— Você retribuiu do mesmo modo. — É a vez de Liv, meu coração começa a acelerar, sinto que ela quer se despedir, não aguento outra despedida.

— Há controvérsias — ela responde de um modo amargo, com os olhos marejados, isso é algo que definitivamente não suporto. Toda vez que acho que vai chorar fico agoniado, é tão forte que só consigo pensar em transformar lágrima em riso.

— Você...

— Não, Ulisses, não tenta me fazer sorrir, quero dizer o que tenho a dizer. Não quero fingir que está tudo bem. — Ela não me deixa falar e começo a me preocupar ainda mais.

— Me receberam com todo carinho, eu devolvi em todo tipo de problemas. Mafiosos, tiros, polícia e riscos que nenhum de vocês precisava enfrentar. E ainda estão todos aqui, me ouvindo, me recebendo. Não pretendia ficar, mas estava preocupada com o Ulisses, e culpada também. Atirei nele.

— Eles não se importam, todos eles já quiseram fazer isso ao menos uma vez — aviso e uma lágrima escorre junto com um sorriso e já me sinto vitorioso.

— Você é tão inacreditável quanto sempre. Adoro isso em você. Quando partiu, quando fiquei sozinha, eu me senti bem estúpida por não ter aceito o que me ofereceu na época. — Bom sinal, tenho uma chance. — Olhando para nossas diferenças era mesmo uma boa oferta.

— Não era. Aquilo foi uma estupidez, errado e vergonhoso. — Tento deixar claro que me arrependi.

— Não importa mais. Depois de ter acabado mais uma vez naquela situação humilhante, dos perigos que todos passaram, de terem que receber a polícia aqui, mesmo que tivesse aceitado aquilo, hoje eu colocaria um fim até mesmo em encontros casuais.

— Eu não quero encontros casuais.

— Nem eu. Eu quero agradecer a todos e dizer que vou dar um jeito na minha vida, talvez volte para a Itália e tente começar por lá.

— De jeito nenhum, vai acabar no meio dos mafiosos, eu te conheço. — Ela me olha tão linda e tão triste. — Você não é bem-vinda lá.

— Não sou. Isso deve ser algum tipo de carma. Eu estou sempre envolvida em algum problema.

— Mas isso é porque anda com o Ulisses — Heitor garante a ela.

— É sempre bom contar com o apoio de vocês. Por falar nisso, vocês não têm nada para fazer? Algum lugar para ir?

— Não — alguns garantem enquanto outros apenas balançam a cabeça em negação, eles não vão me deixar me humilhar em paz, querem assistir isso. Não vai me surpreender se um deles sacar um celular e começar a filmar para posteridade.

— Já me metia em confusão antes dele. — Sophia olha para Heitor. — Se formos mesmo honestos vamos constatar que fui eu a arrastá-lo para os problemas. — Ela não impede que as lágrimas escorram e me pergunto se pode me amar, se me ama agora, se pode aprender a me amar algum dia como eu a amo.

— Pode me dar um fora sem chorar, eu fico agoniado quando chora.

— Eu choro, Ulisses, fico triste e tenho medo. Isso é comum, é humano, a vida real é assim. Eu sei que não gosta muito dela, que tem esse seu mundo onde você só varre tudo para longe e segue em frente e adoraria viver nele. — Ela seca mais lágrimas, meu coração fica apertado. — Acontece que às vezes eu preciso enfrentar a realidade.

— Enfrento isso todo dia, Sophi, não finjo viver num mundo perfeito. Só porque não sou introspectivo como o Nick, ou sério sobre tudo como o Leon e o Heitor, não quer dizer que não vejo as coisas, que não sinto. Fico triste também, tenho medo às vezes. Eu só não supervalorizo isso, encaro as coisas ruins como encaro as boas, é tudo passageiro, mudo o que posso mudar e passo para o próximo, apenas isso.

— Eu queria muito poder viver assim, mas como sabe ainda tenho muito que vencer para chegar neste ponto.

— Essa coisa de seguir em frente não funciona quando se trata de você, eu tentei e acabei mal.

— Claro que acabou. Com um tiro na perna — ela ironiza, que mulher difícil.

— Não. Que inferno! Escuta, acabei mal antes disso, não quero que vá para a pousada, não quero que vá para Londres ou para Itália. Eu não quero que fique sozinha por aí se metendo em encrencas sem mim. Eu quero que case comigo!

Não olho para nenhum deles, tenho até medo que batam palmas. Ela me olha firme, os dois de pé um de frente para o outro e não foi nada como pensei e a culpa é dela que me atrapalha todo.

— Não. Obrigada. Não estou interessada num compromisso por pura pena ou medo da solidão. — Foi como ela disse que seria, um belo não na minha cara sem medo. Ali na frente de todos. — É melhor eu ir. Sinto muito.

Sophia me dá as costas. Demoro para raciocinar. Ela disse não e eu não posso aceitar isso, todos os Stefanos me olham confusos, esperando por minha reação.

— Não pode fazer isso, Sophia! — Nick se apressa. Ela olha para ele confusa. — É sério, não pode nos dizer não e ir embora! Leon diz para ela. — Nick pede e Leon e Heitor trocam um olhar. — Eu tenho uma vida, Sophia. Você não pode arrasar com meu irmão e me deixar lá com ele, porque sou eu que mora em Nova York, e quando ele bebe para afogar as mágoas ele fica bem esquisito.

— Já estávamos contando com você na família. Tínhamos planos, já estávamos até planejando um jeito para arrumar uma garota para o Nick. — Lissa continua. — Você não nos ama?

Sophia olha de um para outro perplexa e me sinto um tanto magoado, eles querem mesmo se livrar de mim de qualquer modo. Se não fizer nada vão se ajoelhar primeiro.

— Sophia. — Ela se volta para mim, é tão claro e certo o que sinto por ela, tão verdadeiro, quero tanto poder beijar Sophia, abraçar, segurar sua mão e fazer planos que não sinto vergonha, nem medo de me expor. É ela e não vai ser mais ninguém, então não posso perdê-la. — Tenha em mente todas as vezes que quase morri por você, e o tiro que me deu, está em dívida comigo.

— Ulisses...

Caço a caixinha no bolso, seguro na mão enquanto dobro a perna me ajoelhando diante dela sem vergonha nenhuma. Só um pouco de dor. Ela abre a boca para dizer qualquer coisa, mas não sai nada e aproveito o momento para dizer tudo de uma vez.

— Eu amo você. Eu não sei mais como é que eu vivia antes de você, isso não é força de expressão, eu até tentei e sabe disso. Acabei bêbado, barbudo e me sentindo morto. — Ela podia parar de chorar ao menos nesse momento. — Quer casar comigo e ter muitos filhos?

— Eu...

— Ah! — lembro da caixinha fechada e apertada na minha mão. — Me esqueci do anel. De novo. — Abro a caixinha e mostro o anel brilhante para ela. — Eu te amo. Quer casar comigo?

Sophia olha para o anel, depois para meus olhos, está corada, chorando, sorrindo, linda e confusa, de pé diante de mim com minhas roupas que ficam largas nela, na frente de toda a família. Então quando acho que mais uma vez vou ouvir um sonoro não, ela fica de joelhos na minha frente.

— Eu amo você. Amo tudo em você. Eu quero me casar com você. — Ela me envolve o pescoço e então posso beijar Sophia. Beijar como quero fazer faz tempo.

— Podia ter dito sim da primeira vez — brinco quando me afasto um pouco para olhar seus olhos e sorrir para ela.

— Podia ter dito, eu te amo, da primeira vez, eu teria aceitado pelo motivo certo.

Seco suas lágrimas, sinto uma fisgada na coxa no lugar onde tomei o tiro. Faço uma careta.

— Vem. — Ela me ajuda a levantar. — Não precisava ter ficado mesmo de joelhos.

— Você disse que eu ficaria e estava certa. Eu estava pronto para implorar se fosse o caso.

— Nunca precisaria disso, eu te amo, bastava saber que me ama.

— Amo. Muito mais do que achei que alguém podia amar. — Trago Sophi de volta para meus braços, acaricio seu rosto, agora está iluminado e leve.

— Também amo você, Ulisses.

— Acho que posso ser esse príncipe que você e Lizzie esperam.

— Acho que só quero que continue sendo você. É o bastante, é esse cara que me conquistou.

— Eu sei que sim. Eu sou bem interessante, sexy também. Admita que tirou a sorte grande.

— Podemos dar parabéns e apressar as coisas antes que Sophi desista? — Leon pede e só então me lembro deles a nossa volta. Apenas Sophia tem o poder de me fazer esquecer tudo a minha volta.

— Podem parabenizar Sophi pela sorte grande! — provoco.

— Se disser não na frente do padre não vou voltar atrás — ela me alerta.

— Tudo bem eu parei.

Os irmãos e cunhadas abraçam e beijam Sophia, até Nick sempre avesso a demonstrações de carinho se esforça para abraçá-la e depois a mim.

— Está feliz, caçula? — pergunto a Nick depois do abraço.

— Muito, estou achando que com uma cunhada em Nova York as garotas me deixem em paz e eu deixo de ser o garoto das encomendas.

— Acho que não está pensando com clareza, vai ter uma cunhada a poucos quarteirões de você, isso pode ser bem invasivo — eu o alerto ele olha para Sophia e depois para mim.

— Vou deixar uma foto dela na portaria e um recado dizendo que não estou.

— Bom plano! — brinco com ele.

— Pode não ser o bastante, Nick! — Sophia o provoca.

— Guardou o projétil, Ulisses?

— Guardei Nick, ela está em nossas mãos.

— Vão se casar aqui na ilha, não é? Como é a tradição.

— Nós não temos essa tradição — Nick rebate Lissa.

— Temos sim, Nick, você também vai se casar aqui. Pare de se debater contra isso.

— Elas estão certas, Nick — consolo meu irmão —, mas quando chegar a hora vai estar feliz. — Ele faz careta. — Sim meninas, vamos nos casar aqui. — Olho para Sophi. — Quer dizer...

— Eu quero — ela garante. — Vou gostar de casar aqui, onde está toda nossa família — ela diz a Liv e Lissa, as três se abraçam chorosas e isso é tão coisa de garotas.

— Pode ser uma coisa discreta, só para nossa família, quem sabe um jantar íntimo depois? — Leon oferece e nego na mesma hora.

— Nem pensar. Não queremos uma coisa discreta.

— Não somos discretos — Sophia concorda comigo. — Se vamos casar, queremos tudo.

— Exato, vestido brilhante, Sophia gosta de vestidos que brilham, quem sabe um furta-cor.

— Ele está brincando! — ela se explica.

— O vestido é com vocês, mas quero convidados, muitos deles, daqui, de Nova York. Frank, Daniel, Selma e Ally. — Sophia concorda. — Ally pode providenciar as bebidas coloridinhas, eu já disse que ela fica o demônio com bebidas coloridinhas?

— Cala a boca, Ulisses — ela me repreende rindo.

— Quero tudo que tenho direito, é meu último casamento.

— O meu também.

— Bom, vocês é que sabem. Ulisses sempre quer tudo mesmo — Heitor comenta. — Só não demorem muito ou eu e Liv vamos faltar. Liv não pode ficar por aí. Está grávida.

— Um mês? — pergunto e as três garotas se olham. Dão de ombros.

— Se unirmos forças conseguimos — Liv garante. — Não será a primeira vez.

— Acho que sim. Eu vou estar aqui na pousada e então eu posso...

— Ficar? Você ouviu quando disse que não consigo viver sem você?

— Eu...

— Vamos fechar seu quarto na pousada, buscar suas coisas, vai comigo para Nova York e voltamos para o casamento, pode cuidar de tudo por e-mail, ou podemos pegar um avião e casar em Las Vegas, não posso é entrar de novo em um avião sozinho.

— Que carente! Nosso irmão está traumatizado!

— Até você, Leon? — eu reclamo. — Vamos, Sophi. Voltamos para o almoço.

— Ulisses você não pode andar muito — ela reclama enquanto a puxo pela mão.

— Nada de Las Vegas, vai com ele, Sophi. — Lissa se preocupa.

— Vamos de carro, temos que trazer suas malas e você pode dirigir.

— Certo! — No carro Sophia se senta ao volante, deixamos a mansão.

— Está com dor?

— Nenhuma. Na verdade, não doeu nenhuma vez além daquele momento que me ajoelhei.

— Mas ontem...

— Você estava me deixando, Sophi eu tive que apelar.

— Custava dizer a verdade, “Fica comigo eu não quero que vá”? — questiona entre riso e seriedade.

— Estava guardando o “eu te amo” como uma última cartada.

— Você é meio ridículo às vezes.

— Olha quem fala? Disse não, na frente de todo mundo, se tivesse três irmãos homens saberia como isso é prejudicial. Acha que vão esquecer?

— Desculpe. — Ela sorri estacionando na frente da pousada. Desço e quando entramos no quarto sinto uma certa agonia. Não gosto de me lembrar como foi tudo.

O quarto está meio bagunçado e sorrio. Quando ela chegar a casa não vai poder ficar tão brava.

— Estava triste demais para pensar em arrumar — Sophia se explica.

— Me mandou embora e aquilo doeu tanto. — Acho que nenhum dos dois gosta muito de lembrar.

— Doeu em mim também — responde olhando a vista e fica de costas para mim, mas dessa vez posso caminhar até ela e a abraçar. — Depois que foi, quando ouvi o helicóptero, nossa... Meu coração se desmanchou, todas as esperanças se foram.

— Eu achei que podia vencer aquela angústia, que ficar longe de você seria o bastante. Não foi, não saí de casa, interditei a sala de jogos e a geladeira, me atirei no sofá e depois de encontrar o vestido dourado perdido no meio das minhas coisas eu tomei um porre.

— Você não bebe.

— Viu o que fez comigo?

— Não se atirou nos braços de nenhuma mulher para me esquecer?

— Só a garrafa mesmo. — Ela se encosta em mim. — Você tem ciúme de mim — cantarolo e ela me belisca. Mulher brava.

— Tem uma coisa que quero conversar — ela diz e me preocupo.

— Não pode voltar atrás, já disse sim. — Sophi suspira, acaricio seu rosto e beijo seus lábios.

— Você disse filhos, acho que não quero pensar nisso por enquanto, ainda quero ir em busca daquela lista, e estudar fotografia.

— Isso é mesmo um alívio, também não estou pronto. Meus irmãos começaram suas vidas de casados com filhos. Acho que quero só viver com você primeiro, os filhos ou filho, pode esperar, temos todo tempo do mundo e se não acontecer também tudo bem. Somos bons juntos, somos o bastante também.

— Que bom que concordamos. — Ela me beija. Seus dedos correm por meu tórax. — Como está a perna? — Seu olhar sensual faz meu sangue ferver.

— Grudada no resto do corpo, funcionando como sempre foi.

— Muito bom. Agora sobre aquele anel, era só para me convencer? Pegou emprestado na joalheria?

— Não te dei? — Remexo o bolso e a caixinha está de volta lá. Tiro e abro. Pego o anel. — Sophia, eu amo você. Quer casar comigo?

— Sim — ela diz sorrindo quando pego sua mão e coloco o anel. Fica perfeito em seu dedo, beijo sua mão.

— Agora chega de te pedir em casamento. É a terceira vez.

— Três pedidos, dois sins, um não, está em vantagem.

— Por isso que não vou pedir mais. Vai que empata e volto para estaca zero.

— Tudo bem, agora, que tal a gente parar de falar e começar a comemorar? — Ela me puxa para cama e só posso obedecer, acho que agora vai ser sempre assim.


Capítulo 26

Sophia

Depois de ter estado em seus braços e matar a saudade até que este quarto impessoal de pousada não parece tão ruim. Ele ficou de joelhos, lindo, atrapalhado, eu queria ter sido mais forte, teria sido, nem mesmo as palavras de Nick e Lissa me comoveriam, mas então lá estava ele de joelhos dizendo que me amava e sempre foi apenas isso que eu quis e então era o bastante.

Ulisses sorri daquele jeito menino que tem. Deitado ao meu lado, leve e carinhosos como sempre.

— Está linda. É sempre bonita, queria que ficasse feia uma vez para ver se eu te amava mesmo assim.

— Você ganha por bobagem que diz? Porque acho que é por isso que ficou bilionário.

— Também quero ficar feio um dia para ver se continua me amando.

— Não sei não, Ulisses, você corre sérios riscos. — Ele se move para ficar sobre mim, morde meu lábio. — Ai. Doeu.

— Castigo.

— Acho que posso gostar de castigo. — Ele me beija. Afasta meus cabelos, encara meus olhos que devem estar brilhando. — Eu amo você, Ulisses Stefanos.

— Mas me deixou. — Os olhos ficam um pouco sombrios.

— Você fez isso antes — ele concorda. — O que está pensando? — Sinto alguma tristeza passar por seu olhar.

— Meu pai. Estou pensando nele, nas coisas que ele fez, nas bebedeiras, um monte de coisas.

— Quer contar? — Somos amigos antes de tudo, posso ouvir e dividir com ele qualquer coisa.

— O Nick não sabe nada dele, não lembra. Heitor e Leon acho que guardam alguma mágoa. Eu tenho poucas memórias dele. Tinha uns seis, sete anos quando ele morreu.

— A história de vocês é tão surpreendente, a reviravolta. Isso é...

— Nova York e suas possibilidades. Eu ficava mais com ele que os outros. Leon e Heitor ficavam tentando conseguir comida, dinheiro, o Nick foi entregue e eu ficava meio que com ele. Éramos eu, meu pai e sua garrafa.

— Cenas tristes.

— Agora eu sei que sim. Na época não ligava muito, até ria de seus tropeços, da fala mole. Acontece que eu não tinha mágoa dele, porque culpava minha mãe. Quer dizer, não como se ela tivesse comprado as garrafas, mas por ter o deixado.

— Talvez não tenha sido fácil para ela também.

— Foi sim, mas essa não é a questão. Quando tomei um porre eu me senti um pouco como ele e descobri que minha mãe não tinha nada a ver com aquilo. Você não tinha nada a ver com meu porre, aquilo fui eu sendo fraco.

— Não precisa ser forte o tempo todo, todo mundo tem suas fraquezas.

— Eu sei. Estou bem com isso. Fui forte muitas vezes. Forte quando não desisti, assim como meus irmãos, de encontrar o Nick. Forte para não me enfiar em drogas, não roubar uma bolsa e sair correndo quando tinha fome.

— Foi mesmo. É forte. Determinado.

— Exato. Só estava pensando que descobri minha fraqueza. É estranho.

— A bebida?

— Não. A bebida foi só minha fraqueza agindo. Minha fraqueza é você. — Aquilo remexe as coisas dentro de mim, movimenta todo meu ser e é bom e dá medo. — Não é um peso para você. Não se preocupe.

— Nada em nós dois juntos é um peso para mim. Amo você.

— Eu sei, só por isso estou te dando esta arma. O que eu quero mesmo dizer é que agora que sei disso eu vou lutar por nós. Para dar certo. Acho que só ser bonito e sexy não é o bastante. — A cara de pau é tamanha que ele não muda nada em sua expressão séria ao fazer uma graça no meio da conversa.

— Continue me fazendo rir. Isso é o bastante.

— Esse é meu charme. — Beijo seus lábios, ele se arruma mais, se encaixando a mim e sinto tudo aquecer. — A conversa séria ainda não acabou.

— Então devia sair de cima de mim, senhor charmoso. Isso tira minha concentração.

— Você saiu com aquele Mark? Estou com medo da resposta. — Ele afunda o rosto em meu pescoço.

— Então por que perguntou?

— Saiu? — Ele me encara assustado.

— Não. Eu estava apaixonada por você. Como podia me envolver com alguém? — Seu rosto suaviza. — Ele foi até a galeria, me convidou para jantar, recusei, fechei a loja e caminhamos lado a lado até aqui. Ah! Ele me pagou um sorvete no caminho, demorou dez minutos e falei o tempo todo sobre como me sentia.

— Acho que mesmo assim não gostei. Vamos ter que convidá-lo para o casamento, assim mostro para ele que é minha.

— Ele foi gentil, não passou dos limites, até me mandou correr atrás de você. Homens! Sempre se protegendo.

— Vocês não são fáceis, precisamos nos unir.

— Acabou? — pergunto deixando meus dedos correrem por suas costas.

— A última, depois juro que nunca mais na vida vamos ter uma conversa séria.

— Acho bom. Isso não combina com a gente. Vai logo! — Minhas mãos fazem o caminho de volta e ele sorri meio de lado.

— Não está ajudando... fica quietinha. — Paro na hora e ele faz careta. —Também não precisa ser tão obediente.

— Vai, Ulisses, fala logo! — Ele me beija rindo.

— Esse negócio de galeria em Londres.

— Vai ser ótimo, a gente casa, eu fico em Londres, você em Nova York e nos vemos quando der, vou ter uma aliança e seu sobrenome, é só isso que quero mesmo.

— Você fala de mim, mas é meio idiota às vezes.

— Vou dizer não para elas. — Toco seu rosto, afasto os cabelos um pouco, ele me beija de leve. — Vou me casar com um cara rico que vai me pagar um bom curso de fotografia que é o que quero fazer em primeiro lugar.

— Pode ter uma galeria em Nova York se quiser.

— A gente pensa nisso depois.

— Adoro isso em você. Não liga para essa coisa de dinheiro, minhas cunhadas deram um trabalhão com esse negócio, com medo de parecerem interesseiras eu acho. Não pretendo, assim como meus irmãos, fazer nenhum contrato pré-nupcial.

— Estou nessa para ir até o fim. Envelhecer com você. Se acabar em qualquer momento não vou querer nada seu com ou sem contrato, eu sei disso e basta. Além disso, acho que casamento é isso, vamos dividir tudo. Tudo que tenho é seu também. — Ele sorri e me beija. — Você é dono de um videogame velho. — Olho em direção à mala.

— O quê? Tem um videogame velho nessa mala que carregamos para cima e para baixo? — Ele me pergunta surpreso.

— Tenho — respondo rindo.

— E por que estamos aqui fazendo sexo se podíamos estar jogando? E eu que achei que sabia se divertir.

— Ulisses... cala a boca! — ele obedece, toma meus lábios, o beijo fica intenso, profundo, minhas mãos ficam finalmente livres para tocar seu corpo e arrancar dele gemidos que se misturam aos meus. Acho que seremos sempre assim. Perdidos um pelo outro. Leves e felizes, como sonhei que seria mesmo antes de conhecê-lo.

Toda vez que estamos juntos uma coisa nova surge, uma sensação diferente, uma descoberta, não vou dizer a ele porque já é metido a sabe tudo, mas Ulisses sabe o que faz, sabe como me ensinar e hoje conheço mais de mim do que jamais pensei que poderia.

Quando mais uma vez chegamos ao clímax estou cansada e sonolenta. Não é nem uma da tarde ainda, isso não vai nada bem. Duvido que a gente possa ter uma vida saudável assim.

Nós nos olhamos deitados lado a lado, a respiração alterada. Rimos feito dois idiotas. Como vamos sair dessa cama?

— Vamos definhar — digo meio deprimida. — Eu tinha planos de conhecer o mundo com você, ainda tem uma lista de aventuras, você tinha um trabalho digno, como vamos dar continuidade à vida se não conseguimos nem sair da cama?

— E ainda não é nem a Lua de Mel. Estou pensando que até acabar todo dinheiro e eu vender tudo que tenho, e meus irmãos começarem a se recusar a nos emprestar dinheiro falta muito. Então podemos só ficar aqui mesmo. Nesta cama.

— É isso então. Vamos ficar aqui.

— Frio ou calor?

— Depende. Está escolhendo um lugar para passar a Lua de Mel?

— Não. Estou pensando no botão do ar condicionado desse quarto mesmo, não combinamos de morrer aqui?

Acabo por rir mais uma vez. Ajeito-me para me aninhar em seus braços.

— Me dava uma raiva quando fugia de mim e ia dormir no quarto de hóspedes.

— Não queria ser pegajosa, nem queria ouvir você me pedindo para dar o fora.

— Pode ser pegajosa. Gosto disso.

— Acho que eu também.

— Mas vamos lá, escalamos uma montanha de gelo na Lua de Mel ou nadamos com tubarões?

— Tubarões, sol, espreguiçadeiras, acho que prefiro, é Lua de Mel, tem que ser mais romântico.

— Feito. Vou pesquisar um lugar. Uma semana, depois vou ter que trabalhar, senão meus irmãos me tiram da sociedade e me mandam de volta para os tubarões.

— Combinado. E vou me matricular num curso de fotografia.

— Ficamos naquele apartamento ou quer algo diferente? Quem sabe maior?

— Não. Adoro aquele lugar, e quanto menor menos coisas para arrumar.

— Isso é bom. Não gosto de perder tempo com arrumação.

— Nem eu.

— Sophi, você sabe que o videogame não é só seu? Porque não é certo eu ficar lá arrumando seu cabelo enquanto fica jogando, isso é injusto.

— Vamos ter que decidir certas coisas no par ou ímpar, Ulisses. — Nós nos olhamos indecisos. — Compra outra TV e outro videogame e põe do lado!

— Talvez seja necessário para salvar nosso casamento.

— Isso. Não vamos brigar por conta disso, ou podemos jogar apenas o que der para jogar um contra o outro, claro que apenas no caso de você ser um bom perdedor, agora se for ficar magoadinho toda vez que perder aí vai ser um problema.

— Ridícula! — Ele suspira. — Onde é que você estava todos esses anos?

— Ficando pronta para você. Garotas demoram para se arrumar.

— Valeu a pena esperar.

— Por que essa história de cabeleireiro?

— Isso começou com o Leon. Tínhamos nossa vida simples de irmãos solteiros. Decididos a não casar, foi quando meu irmão decidiu que estava na hora de se vingar de Quiron Kalimontes, descobrimos que ele tinha uma filha.

— Lissa?

— Isso. O Leon disse que cuidaria de tudo e cada um seguiu seu rumo e não pensamos mais nisso, quer dizer, eu pelo menos não pensei. Um dia ele ligou do nada para o Heitor, todo nervoso, preocupado, contando que ia se casar com a filha de Kalimontes, quer dizer foi um choque, porque ninguém odiava mais aquele homem que o Leon. Pegamos um avião e viemos, quando chegamos aqui ele estava todo derretido.

— Ele ainda está — Ulisses concorda rindo.

— Pois é, mas a gente achou bem estranho, era o Leon, o irmão mais velho, todo meloso com ela, a mão dela estava machucada por causa do monstro do pai dela e ele fez uma trança nela, Lissa inocentemente deixou que soubéssemos disso, daí virou piada.

— Como vocês são bobos.

— Se ele ia da sala de estar à sala de jantar segurava a mão dela. A gente achou tudo tão louco. Depois foi o Heitor, a mesma coisa, mãozinha dada, olhar lânguido. — Ele ri divertido. — Agora sou eu. — O riso some e ele faz uma cara linda de perdido. — Por isso eles se vingam de mim. Eu sofro.

— Sofre, coitado. Eu vou te ajudar. Prometo nem chegar perto de você na frente dos seus irmãos, assim fica com fama de durão.

— Nada disso. E nada de dançar com a família toda, aliás, o que foi aquilo, futura senhora Stefanos?

— Eu não sei. Fui passando de um para o outro, fiquei até tonta com aquele tanto de Stefanos bonitos me tirando para dançar.

— Eu sou o Stefanos bonito. — Isso sim o ofende.

— Cuidado, Narciso!

— Que acha de tomarmos um banho e depois irmos para casa? Quero voltar ainda hoje para Nova York.

— Sim. Quer ir primeiro?

— Sophia, você atirou em mim, eu não consigo tomar banho sozinho.

— Tinha até me esquecido.

Ele me beija depois me ajuda a ficar de pé e vamos para o banho, ou algo parecido com isso, se Nick nos visse ficaria chocado com o desperdício de recursos naturais.

Enquanto fecho as malas, Ulisses vai pagar a conta. Voltamos para a mansão leves e felizes, ainda não consigo acreditar que toda aquela dor foi embora. Cristus nos recebe e eu o abraço, nunca vou poder agradecer o bastante. Toda vez que o vejo quero envolvê-lo num abraço de gratidão. Ele ajuda Ulisses com as malas um tanto sem graça. As garotas estão reunidas na sala quando entramos.

— Já almoçamos, vocês não voltavam.

— Tudo bem. Cadê meus irmãos? — Ulisses pergunta.

— Trabalhando. — Lissa aponta a biblioteca.

— Vou lá, a gente se vê em cinco minutos. — Ele me beija. Fico com elas, as duas me olhando fixamente, as crianças brincando a nossa volta, faço carinho em Dobby, depois me sento.

— As crianças estão aqui, não fiquem com essas caras, foi tudo perfeito e depois eu conto.

— Quando chegar a Nova York compra um celular, temos um grupo de Stefanos e um outro só meu e da Liv e vai entrar nos dois. — Lissa pede com aquele ar doce que ela tem e me lembro de Ulisses me contando sobre o começo de sua história.

— Será um grupo de quatro. — Liv continua. — Basta a gente arrumar uma garota para o Nick.

— Já começaram com isso? — A porta da biblioteca se abre e Nick é o primeiro a sair. — Será que vocês três não podem parar com isso? Elas se juntam contra mim e ninguém faz nada.

— Nick, amamos você. — Lissa sorri.

— Me amem a distância. Por favor. — Ele caminha para a escada. — Vou fechar minha pasta e falar com a Lizzie e podemos ir.

Nick some escada acima e deixa os irmãos e as garotas rindo, eu procuro ficar fora disso, acho que no fundo é só uma grande brincadeira.

Ulisses me abraça. Encosto em seu ombro, olho os Stefanos reunidos e penso que quando voltar aqui será meu casamento. Isso é incrível.

Partir é complicado, são despedidas, conversas, recomendações e por fim Ulisses está pilotando o helicóptero de volta para casa. No jato ele e eu vamos o tempo todo conversando e namorando enquanto Nick se divide em trabalhar e dormir.

— Eu pedi a Ellen que mandasse alguém limpar o apartamento.

Ele diz quando entramos no elevador. Saber que ficou tão mal sem mim, mexe com meu ego, eu criei mil coisas na cabeça, imaginando Ulisses cercado de mulheres e festas.

— Você vai ver o vestido hoje? Posso ir?

— Não. Quer que suas cunhadas me matem? Nada de ver o vestido antes da hora.

— Como vai ser?

— Não interessa.

— Uma fada de tão delicada! — ele brinca quando a porta do elevador se abre. O apartamento está limpo e arrumado.

— Como é eficiente essa sua secretária.

— Vou te dar o número dela, ela pode te ajudar com um monte de coisas. Só não conta para o certinho do Nick que ele diz que é exploração.

Olhamos os dois para a porta da sala de jogos. Trocamos um sorriso.

— Par.

— Ímpar — ele diz e mostramos os dedos. Ulisses é mesmo um cara de sorte.

— Três é par, não é amor? — brinco e ele me puxa para seus braços.

— Não. É ímpar. Desde que o mundo é mundo. E nem precisa ser um grande matemático.

Beijo Ulisses, não custa tentar. Passo meus braços por seus ombros, ele desce seus lábios por meu pescoço, depois me ergue no colo.

— Se me chamar de amor de novo, aí talvez três vire par — provoca quando segue comigo no colo para a sala de jogos.

— Meu amor! — sussurro em seu ouvido, mordo o lóbulo de sua orelha e quando chegamos ao sofá, pouco me importo com quem ganhou ou perdeu a disputa.

— Vamos te deixar mais à vontade para jogar, tem muita roupa. Incomoda.

— Boa ideia. Você também. — Eu começo a tirar sua camiseta, trocamos beijos enquanto apressados vamos nos livrando das roupas, e então somos nós dois naquele sofá e seus lábios vão descendo por meu corpo e me acendendo.

Não demora muito, para me sentir pronta, umas horas no avião e quase morro de saudade dele, de suas mãos me percorrendo, do modo como ele fica gentil, carinhoso, diferente de quando estamos conversando, brincando, quando estamos assim, ele é romântico.

Depois ficamos ali, abraçados, relaxando, eu sobre ele, suas mãos passeando por mim.

— Quer casar comigo? — ele pergunta e olho para ele.

— Quero.

— Las Vegas?

— Para. Sua família vai se sentir traída.

— Foi só uma ideia.

— Quer comer? Acho que vou cozinhar. Merece uma comida bem consistente. Quem sabe uma massa?

— Pode ser. Vai lá enquanto fico aqui jogando.

— Safado. — Mordo seu ombro.

— Eu ganhei. Isso é legítimo. Tenho um advogado.

— Sim senhor. Depois você lava a louça.

— Ah não. Você suja um monte de coisa. A senhora Kalais que trabalha para o Nick tem uma irmã em Kirus e se a gente a contratar?

— E nunca mais os dois nus na sala de jogos no meio do dia?

— Tá, eu lavo a louça.

— Que bom marido! — Ele me beija, mas me obrigo a sair dos seus braços. Visto sua camiseta e fico de pé.

— Você e minha camiseta. Que dupla perfeita. — Ele tenta me puxar de volta, mas escapo dele.

— Homem, você é o demônio! — Deixo a sala antes que seja tarde demais. O pedido de casamento parece que colocou mais fogo em nossa história.


Capítulo 27

Ulisses

— Bom dia. — Nick invade minha sala com alguns papéis na mão e um ar distraído.

— Bom dia. É aquele contrato com a empreiteira?

— Sim. Simon acabou de me passar. — Nick se senta. — Fiz umas alterações, vai se reunir com eles agora?

— Vou. Tenho que fechar isso antes do dia terminar. Amanhã viajo para Kirus. Não vai mesmo conosco?

— Não. Chego só no dia do casamento mesmo, pela manhã.

— Sempre se esquivando.

— Seus amigos vão comigo ou não? — Nick não se dá ao trabalho de negar.

— Não. Eles estão em Londres. Vão sozinhos.

— E a Lua de Mel. Já resolveu?

— África do Sul. O melhor lugar para mergulhar com tubarões, águas mornas é o que dizem.

— Posso ficar com seu carro se morrer devorado? — Nick pergunta sem me olhar ainda vidrado em seus papéis.

— Se prometer cuidar bem da minha belezinha pode.

— E Sophi, onde está? Tudo bem com ela?

— Tudo, está em uma consulta médica.

— Está doente? — Ele ergue o olhar. — Cinco dias antes do casamento?

— Não, Nick. Foi implantar um negócio de método anticoncepcional. Está feliz? Nada de mais sobrinhos por enquanto.

— O planeta agradece — ele responde tranquilo.

— Nós também. Andamos bem pensativos esses dias. Nem tínhamos nos preocupado com isso. Nada de preservativos todo esse tempo, foi sorte o médico disse.

— Justo você. Sempre preocupado com isso.

— Eu sei. Acontece que era Sophi, desde a primeira vez eu fiquei tão maluco por ela que não pensei em nada, não me preocupei com coisa alguma. Não tinha nenhuma parte de mim racional em nenhum momento, quando toco nela...

— Não quero saber, que mania que tem de sair falando coisas — Nick me interrompe irritado.

— Qual é Nick? A gente sempre falou sobre isso.

— Quando era só sobre garotas, agora é minha cunhada, depois eu tenho que olhar para ela e conversar.

— Tudo bem, não falo mais, então. Que coisa estranha não poder mais conversar com você sobre nada. Vou te dar meus preservativos, como bom irmão mais velho.

— Vamos trabalhar? Perguntei da Sophia por pura educação, eu realmente não quero ter essa conversa de novo, já tive uma vez com o Leon, foi assombroso, rezei para um raio cair em minha cabeça e me matar rápido.

— Eu falei para ele me deixar fazer isso, Leon não deixou, falou que eu iria traumatizar você.

— Olha aqui, no terceiro parágrafo, vê que alterei os prazos e as multas por atraso?

— Certo. O que mais? — concentro-me no trabalho. Depois de meia dúzia de alterações Nick termina. — Por que deixa os outros fazerem esses contratos se altera tudo no fim?

— É um jeito de treinar o pessoal.

— Você trabalha demais. De qualquer modo desde que se formou as coisas nunca mais saíram dos eixos. Só acho que trabalha mais que todo mundo. Dividimos tudo, eu, Leon e Heitor, mas você cuida da parte jurídica de todos os escritórios, tudo passa por você e ainda trabalha lá na sua associação.

— Eu gosto, tenho que ir, estou esperando uma ligação do Ziar.

— Mande lembranças minhas, e diga que o espero no casamento.

— Ele vai. Está deixando Istambul amanhã.

Fico sozinho e me encosto na cadeira. Abro a gaveta e pego a caixinha com as alianças. Sorrio quando olho para elas. Gosto da ideia de ter uma marca, antes achava que aquele anel que meus irmãos usavam no dedo os tornava quase prisioneiros.

Que aquilo era na verdade um lembrete sombrio de que não eram mais livres a cada vez que pensassem em tomar uma cerveja depois do trabalho, mas agora entendo como se sentem.

Não quero tomar uma cerveja depois do trabalho, não sem ela. Gosto do fim da tarde como nunca gostei antes, porque significa que estou perto de encontrá-la, de sentir seu cheiro e de rir.

Rimos muito juntos, nós nos divertimos também. Todo esse mês foi prova disso, saímos para dançar, beber com amigos, ficamos em casa jogando, inventando novos pratos na cozinha, assistindo filmes de terror.

Sophia preenche todos os espaços e não sinto falta de nada. Minha família a ama, ela já faz parte de tudo. Nick que achei que se afastaria está até mais próximo, janta conosco sempre, saímos para uma cerveja.

Minha vida mudou para melhor, e nem sabia que algo assim podia acontecer. Achava que estava no topo e a montanha nem tinha começado.

Fecho a caixinha quando Ellen entra na sala com uma pasta na mão e um sorriso no rosto.

— Hora da reunião, Ulisses. — Ela me entrega a pasta. — As coisas para Lua de Mel estão prontas. Estava olhando umas fotos e vai ser uma viagem bem incrível.

— Não sei porque nunca estive lá antes, estou bem ansioso, mas me diz o que temos nessa pasta, delícia.

— Temos papéis para sua reunião, todos os números que me pediu estão aí e sua esposa também me chama de delícia.

— Ela é perfeita. O maridão está contente com a viagem para Grécia?

— Muito, vamos com o senhor Stefanos, voltamos com ele também. Seu irmão volta na manhã seguinte.

— E vão voltar também? O que vão fazer lá se vão ficar uma noite só?

— Ulisses, eu trabalho — ela diz quando caminhamos para a porta.

— Vida chata. Fica mais uns dias. Depois desconta nas férias. Deixa de ser sovina.

— Vou pensar nisso. — Aperto sua cintura e sigo para a sala de reunião.

Aquele monte de gente me esperava com seus olhos voltados para papéis e computadores, nem para aproveitar o tempo e conversar. Gente mais sem graça. Visto a armadura de executivo sério, nunca dura até o fim da reunião, mas sempre me esforço.

Quando o dia termina e posso finalmente ir para casa estou ansioso. Adoro isso, essa pressa de chegar a casa e ver Sophi.

Abro a porta e ela digitava no celular. Deixa o aparelho sobre o balcão da cozinha com um sorriso limpo no rosto.

— Que ideia essa nossa de casamento grande. Tenho que decidir até a cor das toalhas da mesa da recepção. Quem vai reparar nisso?

— Escolheu?

— Sim. — Ela passa os braços por meus ombros quando a puxo para mim. — E escolhi todo o resto. Agora acabou.

— Ótimo, é muito chato tudo isso, devíamos ter ido para Las Vegas e agora estaríamos indo ao encontro dos tubarões.

— Já tenho meu tubarão aqui! — ela brinca me beijando. — Fiz o jantar.

— Vai ter que parar de cozinhar, Sophi, vamos ficar gordos.

— Você vai, eu como o mesmo de sempre.

— E não se preocupa comigo? Se eu deixar de ser sexy não vai me amar mais.

— Não mesmo. — Mordo seu pescoço enquanto vamos caminhando abraçados e ela vai desfazendo o nó da minha gravata. — Um dia vai deixar de ser sexy Ulisses, aceite isso, não pode ser jovem para sempre.

— Tudo bem. Se me amar mesmo assim.

— Vou amar. Onde estamos indo? — Sophi me pergunta atirando minha gravata longe e tirando meu paletó.

— Está me despindo, não tenho culpa, começou com isso então só tem um lugar que posso te levar.

— A cama — ela diz quando entramos no quarto.

— Primeiro o chuveiro.

— Já tomei banho, Ulisses.

— Azar seu. — Ela ri. Passamos pelo closet e os vestidos brilham um ao lado do outro no meio das minhas roupas, sol e lua como os chamamos.

— Fiz nossas malas.

— Que mulher perfeita é essa?

Partimos cedo para Kirus. No meio das malas uma caixa enorme com o vestido de noiva que não posso nem tocar. Aquilo é mesmo irritante.

— Qual a cor?

— Cinza! — ela brinca soltando o cinto de segurança.

— Palhaça.

— É segredo — minha noiva reclama se sentando em meu colo.

— Clássico ou moderno?

— O que acha?

— Acho que por você viria com um paraquedas acoplado.

— Nossa, seria fantástico, bem que podíamos ter pensado nisso.

— Tarde demais — provoco e Sophia se encosta em mim, fechando os olhos. Gosto de tê-la ali, no meu colo enquanto voamos para nossa nova vida.

— Gosto de ter um casamento grande, com festa e tudo que temos direito, acho que vamos sempre lembrar disso com carinho.

— Vamos. Eu lembro dos casamentos dos meus irmãos. O do Leon só tinha os noivos, os três irmãos. Thaís, Ariana, Mira e Cristus.

— Bem reservado.

— Muito. O do Heitor já tinha uns amigos da Liv, Lizzie. Umas três pessoas da ilha. O nosso vai ser um grande acontecimento.

— As garotas estão adorando. As crianças nem se fala, Alana e Luka vão na frente. Lizzie vem em seguida. Estava aqui pensando quem pode me levar ao altar, não que me importe, poderia ir sozinha, mas elas dizem que alguém devia fazer isso.

— Um dos meus irmãos pode fazer isso, ou o Cristus, ele levou Lissa.

— Pode ser, talvez o Cristus, seria um jeito de eu agradecer o que fez por mim, passei a gostar mais ainda dele depois daquilo.

— Ele vai aceitar e gostar muito. Cristus é como um pai.

— Imagino que sim, ele gosta muito de todos vocês.

— Gosta. Quando o reencontramos foi um alívio. Para o Leon e o Heitor mais ainda. Eles tinham mais lembranças dele na infância, Cristus logo começou a nos ajudar em tudo. Foi ele quem mudou os detetives que procuravam o Nick e logo umas semanas depois o encontramos.

— Acho tão bonito que não tenham esquecido ele.

— Nunca. Isso era nossa maior angústia. Principalmente quando as coisas começaram a melhorar. Quando começamos a ganhar dinheiro, poder ter coisas, viajar, não saber do Nick, se estava bem, era uma grande angústia.

— Ele estava? — ela me pergunta e penso um momento.

— Acho que sim. Ele ficou a vida toda no mesmo abrigo, deve ter criado muitos laços lá. Leon até acha que cortamos tudo muito de repente, tiramos ele e nunca mais voltou lá.

— Pode ser, ele é muito fechado, sei mais do Heitor e do Leon, que vejo bem menos, do que dele, que mora em New York.

— Nós também.

— Trouxe as alianças? — Ela muda de assunto.

— Sim. Ellen colocou na minha pasta, nada de olhar, não me deixa ver o vestido, não vai ver as alianças.

— Sim senhor.

— Longo ou curto?

— Que fixação! — ela reclama e depois me beija. — Vai ver na hora.

Piloto o helicóptero para Ilha. Sophia vai começar o curso de piloto quando voltarmos. Ela quer e acho que leva jeito.

Só Lissa e Leon nos esperavam, os outros Stefanos vão chegar perto do casamento. Depois dos abraços as duas somem para o quarto com Thaís para ver o vestido e aproveito para tratar de trabalho com Leon.

Os quatro dias antes do casamento se resumem a mil detalhes que nunca pensei existirem, de flores na igreja ao tom do terno que devo usar. Quando Liv chega é mais uma adição ao exército de mulheres dando ordens de um lado para outro e vamos só obedecendo, cada vez mais fico surpreso em como Nick é esperto, se soubesse que seria assim, também teria vindo na manhã do casamento.

Finalmente estou pronto. Encaro o espelho do quarto e ajeito o nó da gravata, confiro pela décima vez se as alianças estão no bolso e desço. Lizzie usa um vestidinho branco e está sentada ao lado de Nick.

— Tio Nick, eu trouxe minha roupa da Grifinória para usar no parque, mas acho que está pequena, vamos ter que comprar outra lá.

— Vão mesmo sem mim? — pergunto parando na frente deles de braços cruzados.

— Sim tio, porque você vai casar. Agora não dá mais.

— Dois chatos, podiam esperar uns dias.

— Olha como estou bonita, tio? — Lizzie gira em seu vestido, depois pega a almofadinha com cuidado. — Agora me dá as alianças, tio.

— Lizzie eu acho que vai perder isso. Melhor eu levar no bolso.

— Treinei um monte de vezes, tio. Papai, fala para ele.

— Elas combinaram tudo, Ulisses — Heitor diz se juntando a nós. Leon segura as mãos dos gêmeos, Luka em um terninho que me faz rir.

— Sério mesmo que vestiram o pobrezinho assim? — Luka me olha torto.

— Ulisses ele está vestido igual ao papai e está achando muito legal — Leon me avisa.

— Ah! Está muito bonito, Luka. — Tento consertar.

— Igual meu pai, agora vou trabalhar com ele assim.

— Vai. Acha que a Sophia demora?

— Não. Estamos no horário, então elas devem estar vindo.

Olhamos todos para a escada. Thaís surge como de costume para estragar nossa espera.

— Vocês quatro podem ir. Vou ficar com as crianças, elas vão junto com a noiva.

— Nós também — aviso e lá está a Thaís de sempre com a mão na cintura e um ar sério. Nos dias de casamento ela fica mandona.

— Todo casamento nesta casa é isso. Vocês vão na frente e a noiva depois, sendo este o terceiro, já deviam ter aprendido.

— Por que não posso ir com ela?

— Vai estragar o dia mais importante da vida de Sophia?

— Este nem é o mais importante, o mais importante foi quando eu abri a porta do quarto de hotel e ela deu de cara com todo esse charme — brinco e nada adianta. Thaís não se move do lugar.

— Vamos gente, tentamos toda vez e não adianta. — Leon me puxa e entrego as alianças a Lizzie.

— Cuide como se fosse seu bruxinho em perigo.

— Pode deixar, tio.

Na igreja me sinto bem ansioso, com medo dela não vir, andando de um lado para outro, é um passo importante, e se ela decidir que é cedo? Sophia é muito doida.

— Sabe que tem que dizer sim? Não vai inventar nenhuma novidade. Vamos ter um casamento direito ao menos uma vez — Nick me pede e concordo, do jeito que Sophia é, se faço como Heitor ela me atira o buquê na cabeça e some para sempre.

Então Liv e Lissa entram e sei que ela chegou, meu coração dispara de um jeito que me dá medo. Sou jovem para morrer no altar.

A música começa. Primeiro entram os gêmeos um ao lado do outro de mãos dadas, consigo sorrir, mesmo nervoso, depois vem Lizzie, na almofada as alianças, ela sorri para mim orgulhosa.

Então eu a vejo ao lado de Cristus, é a coisa mais bonita e perfeita que já vi. O vestido é longo, justo e branco, ele acentua cada uma de suas curvas e a deixa esguia e elegante como nunca vi.

Os cabelos estão presos em um coque elegante, ela carrega um buquê de flores brancas nas mãos, caminha com olhos fixos em mim. Determinada e sem medo. Não está tremendo como vi Lissa e Liv tremerem.

Sophia sabe o que quer, não tem medo de enfrentar os olhares, ou talvez não os esteja notando já que olha para mim com todo seu amor. Se restasse em mim alguma dúvida ela acabaria nesse momento.

Amo essa mulher, sempre vou amar. Eu a quero na minha vida e quero esse vestido pendurado ao lado do sol e da lua. Talvez eles se sintam humilhados no começo, mas depois se acostumam. Sorrio com a ideia.

Cristus me entrega a mão de Sophia. Aperto a dele em gratidão e beijo os dedos de Sophia. Nós nos posicionamos na frente do padre que começa a cerimônia.

— Do que estava rindo? — Sophi questiona curiosa.

— Imaginei esse vestido pendurado ao lado do sol e da lua e eles vão ficar humilhados — sussurro entre dentes assim como ela enquanto fingimos ouvir o padre.

— Humilhados e pequenos. — Ela sorri.

— Anões.

Sophia prende o riso, faço o mesmo, acho que assim como eu, minha noiva criou imagens na mente.

— Não me faz rir — ela pede por entre os dentes e me beliscando.

— Ai. — Deixo escapar, o padre para um momento e ficamos sérios os dois. Ele nos encara. Fingimos prestar atenção e ele continua.

— Palhaço.

Olho para ela, linda e feliz. Lembro de tudo que passamos, do primeiro olhar a este momento e tudo foi incrível e especial. Não podia ser de qualquer outro modo, não podia ser nenhuma outra pessoa.

— Ulisses! — Escuto Leon sussurrar.

— Aceito! — digo despertando. Sophi assim como eu se vira para o padre assustada.

— Tem que esperar eu perguntar, Ulisses — o padre pede e reviro os olhos, achei que tinha perdido a hora do sim. Ele continua seu discurso sobre dividir a vida ao lado um do outro e tento me concentrar. Vegas teria sido perfeito. Elvis podia ter sido o padrinho e já estaríamos na África do Sul.

Finalmente é a hora do sim. Aprumo-me quando chega minha vez. Aceitamos os dois. Depois vem as juras que repetimos de boa vontade e trocamos alianças.

— Não perdeu mesmo, hein baixinha! — digo a Lizzie quando ela se aproxima com a almofada.

Coloco a dela, Sophia coloca a minha, não pesa na minha mão, pelo contrário, traz de algum modo, paz e certezas. Depois o padre permite o beijo e nunca vou entender porque ainda colocam isso nas cerimônias, beijar Sophia é o que mais faço na vida.

Beijo minha mulher, um longo beijo, esquecido do mundo, do padre e dos convidados, só me entrego aquele momento mágico. Ela passa os braços por meus ombros.

— Amo você.

— Também te amo — ela diz limpando o batom dos meus lábios. — Disse para as garotas que o batom ficaria todo em você.

— África do Sul? — brinco com ela quando as pessoas começavam a se mover pela igreja.

— Não. Recepção.

— É mesmo. — Seguro sua mão. Caminhamos para fora da igreja com as crianças a frente. — Bebidinhas coloridinhas, então?

— Nem pensar, do jeito que você é, se beber vai me pôr para dormir na minha noite de núpcias.

— Boa menina. Agora vou te apresentar como minha esposa. Vai ser legal. Vamos nos registrar no hotel como senhor e senhora Stefanos e nem vai ser mentira.

— Verdade! — Ela ri quando se dá conta. — Aquilo foi um presságio.

A primeira hora da festa passamos recebendo cumprimentos, a igreja estava lotada e o salão do hotel fica repleto de convidados. Foi bom termos feito aqui e não na casa do Leon, assim posso fugir para suíte principal na primeira oportunidade.

— Foi lindo! — Lissa nos abraça. — Saberiam se tivessem prestado atenção no padre.

— Do que afinal estavam rindo? — Liv questiona e damos de ombro, não dá para explicar.

— Não sei do que estavam rindo, mas adorei saber que Ulisses apanha da mulher — Heitor brinca. — Vimos o beliscão.

— Viu o que faz, Sophia? — reclamo.

— Não fica preocupado, Ulisses, sou seu advogado, qualquer coisa a denunciamos. Sophi nada de olho roxo.

— O pobrezinho promete se comportar. — Leon continua.

— E esse cabelo, hein Ulisses? Olha o trabalhão que vai te dar. Cheio de enfeitinhos.

— Nick, ainda vai estar do lado de cá, não provoca.

— Nem pensar. Vou dar uma volta. Vocês põem filhos no mundo e depois largam por aí. Olha lá o Luka perdido procurando um adulto. — Nick nos deixa.

— Lissa, eu preciso aproveitar esse momento para dizer algo difícil, sei que talvez tenha iludido você. Que tenha criado expectativas sobre a nossa fuga, que de algum modo isso te deu forças para suportar os dias ao lado do Leon, mas acho que agora, depois de ter me casado, talvez a gente tenha que abandonar nosso sonho.

— Eu entendo, Ulisses, não se preocupe.

— Liv? — pergunto a ela.

— Vamos ficar bem — ela brinca.

— Sophia, realmente não sei como não diz nada. Que tal beliscá-lo de novo, dessa vez quero sangue — Heitor reclama, é muito mais divertido provocá-lo do que o Leon.

— Tudo bem, Heitor, estou anotando tudo para a hora que estivermos alimentando tubarões. — Dá até um medinho.


Capítulo 28

Sophia

— Nem chorou! — Lissa comenta no meio da festa quando ficamos só nós três.

— Verdade, até trouxemos uma bolsa de maquiagem para possíveis retoques. — Liv continua. — Achamos que choraria, eu chorei.

— Eu também — Lissa comenta.

— Porque não casaram com o Ulisses. Ele fica dizendo bobagens, me fazendo rir e me desconcentrou. — Elas riem. — Quando ele não está dizendo bobagens está com cara que está pensando e fico imaginando o que passa por aquela cabeça, acaba que eu fico pensando um monte de tolices.

— Nós sonhávamos com uma moça séria para colocar juízo na cabeça do Ulisses. Então surge você, tão maluca quanto ele e não é séria, mas é perfeita para ele. Como nunca vi igual.

— Obrigada, Lissa. Ele é perfeito para mim. Como nem achei que existiria. Achava que meus ideais eram todos impossíveis, mas Ulisses é tudo que desejo, leve, alegre, inteligente, embarca nos meus sonhos, me deixa voar.

— Ele não é ciumento, não é?

— Depende. Às vezes sim, mas não do tipo que se preocupa com roupas, ou onde vou, acho que até gosta quando alguém me olha. Se sente orgulhoso. Às vezes é carente.

— Todos eles são — Lissa brinca. — Leon é até hoje.

— Heitor também, e lá em casa é sempre uma correria. — Dobby rouba um canapé da mão de um convidado e rio da situação. Heitor não sai sem os filhos, como Dobby, apesar de cachorro, é seu filho, ele foi convidado e agora é óbvio que não resiste aos petiscos.

— Dobby feio. Vai com a sua irmã. — Heitor passa com o cachorro.

— Executivos! — Liv brinca. ─ Se aqueles caras com quem eles fazem negócios os vissem assim não teriam a menor moral. Olha o meu marido falando com o cachorro como fala com Harry.

— Olha o Harry — Lissa diz rindo, vasculho o salão, Harry está no colo de Nick, em uma mesa junto com Lizzie, Luka e Alana, todos tomando sorvetes incluindo Harry todo lambuzado enquanto Nick tem o rosto perdido e parece desolado.

— Ele deve ter obrigado as crianças a ficarem ali para não perder nenhuma — Liv diz rindo muito. — Ainda bem que trouxe uma muda de roupa para o meu pequeno, o coitadinho está respirando sorvete.

— E este bebê. Já sabe o que vai ser?

— Não Sophi, ainda não deu para saber. Acho que quero outro menino, Lizzie quer que se chame Hermione, e se for menina e Heitor está inclinado a permitir isso. Eu vou salvar meu pobre cunhado. — Liv nos deixa, fico com Lissa.

— Eu devia ir também — ela diz sem se mover. — Ah! Depois. Me conta da Lua de Mel.

— Vou mandar fotos, e um vídeo quando estivermos mergulhando com os tu...

— Não quero saber, Sophi, fico para morrer de preocupação com vocês.

Rio de Lissa. Ela é toda delicadinha e preocupada. Tem o rosto de menina ainda, é de longe a mulher mais bonita que já vi, mas se comporta como uma velha matriarca. Se sou perfeita para Ulisses, elas são perfeitas para os irmãos.

— Lissa a noite de núpcias foi diferente? — pergunto e ela suspira com a recordação.

— Foi. Sempre é especial, eu realmente amo muito meu marido, ele é carinhoso e dedicado, já tinha acontecido muitas vezes antes, mas algo mágico aconteceu aquela noite, talvez o vestido, as surpresas todas, Pierre, este colar. — Ela toca a joia que nunca tira do pescoço. — Foi especial e diferente. Ansiosa?

— Acho que um pouco.

— Mandei preparar o quarto com tudo que vocês têm direito. Vai estar lindo. Champanhe, velas.

— Obrigada! — Ulisses se aproxima sem gravata e terno. Enlaça minha cintura.

— Nossa como é difícil me livrar das pessoas. É meu casamento, deviam me deixar ficar com a noiva. — Ele me beija os lábios.

— Isso foi uma indireta? — Lissa brinca.

— Não. Você vai ser nossa cúmplice, as pessoas não parecem querer ir embora então achei que podíamos fugir.

— Depois do bolo, Ulisses. Todo mundo espera os noivos cortarem o bolo de casamento.

— Pode ser agora? Esta festa já tem umas duas horas.

— Já é de noite — ajudo Ulisses na argumentação.

— O casamento é de vocês, vamos cortar o bolo então, e depois saem à francesa como dizem.

Ficamos diante do bolo, tem bonequinhos engraçados de nós dois com paraquedas e quero muito guardar como recordação.

— Liv não se esquece de levar os noivinhos, depois pego com vocês. Manda pelo Nick.

— Vou continuar o garoto das encomendas? — Nick diz ao meu lado e aperto sua bochecha só para vê-lo se esquivar ofendido.

Tem muita brincadeira na hora do bolo, brindes sem fim. Muito riso e provocações dos irmãos, depois vem o momento de cortar o bolo e fazemos isso juntos, com a mão dele sobre a minha com mil flashes sobre nós.

Damos uma garfada cada um apenas por delicadeza, nenhum dos dois tem fome, ao menos não esse tipo de fome.

— Detesto estragar a fuga de vocês, mas tem o buquê — Liv diz e suspiro. — Vamos lá, é só juntar as mulheres e atirar.

— Atirar o buquê, não disparar uma arma de fogo contra a coxa do homem que ama. — Olho torto para ele. — Só para garantir.

— Vamos. Quem sabe não cai no colo de Nick sem querer.

Juntamos todos, Nick por puro pânico deixa a festa na hora do buquê. Não quer nenhum risco. Thaís é a mais empolgada.

— Vou atirar — aviso de costas para a plateia.

— Espera, Sophi. Lizzie sai daí! — Heitor pede desesperado. Viro-me e vejo Lizzie bem posicionada ao lado de Thaís, ela sai do meio das solteiras com um bico enorme. — Pronto, salvei minha filha, pode ir.

Viro-me mais uma vez. Que gente louca.

— Um... dois... e... três! — Atiro e quando me viro ele cai nos braços de Ariana que estava mais para o lado apenas assistindo. Lissa corre para abraçá-la.

— Nada disso. Ariana não, tem que jogar de novo. Ariana é minha.

— Vai casar. Cristus está vendo isso? — Leon brinca para um Cristus bem constrangido ao lado de Mira.

— Vamos ser os padrinhos! — Ulisses grita segurando minha mão. — Não pare de sorrir e acenar — ele diz baixinho enquanto vamos caminhando pelo meio dos convidados ainda sorrindo com a história do buquê e então deixamos o salão.

— Vamos logo. — Apresso o passo e chegamos ao saguão. — Tem reserva? A gente não tem que ir à recepção nos registrar?

— Sophi este hotel é nosso, a suíte é fechada, ninguém a usa nunca.

— Vocês Stefanos são ridículos! — brinco entrando apressada no elevador, quando a porta se fecha sorrimos um para o outro. — E se a gente parar o elevador?

— Ninguém vai nem notar já que é privativo, mas não na noite de núpcias.

— Que homem romântico! — Enlaço Ulisses, ele me beija. — Adoro isso.

— Se tivermos filhos temos que contar como foi nossa primeira noite, não vamos dizer que foi em um elevador.

— Não temos que contar, acho que eles não vão querer saber, e de qualquer modo seria uma boa história.

— Talvez, o Nick não quer saber da nossa vida sexual e ele nem é nosso filho.

— Ulisses! — Fico indignada. — Fala da nossa vida íntima para o Nick?

— Não, ele não quer saber. — Fico aliviada. — Falo só para o Heitor e o Leon.

— Você é muito paspalho.

— Noite de núpcias, lembra? Vamos colocar um pouco de romance nisso? — ele diz quando estamos no hall em frente ao único quarto do andar. — Vou te carregar no colo — ele diz depois de abrir a porta.

— Faz isso, amor! — Ele me ergue e entramos em um elegante quarto iluminado apenas por velas pelo caminho, passamos pela sala e as portas duplas que dão acesso ao quarto estão abertas, tem pétalas de rosas sobre a cama e champanhe com morangos sobre uma mesa elegante com um arranjo de rosas vermelhas.

— Essas garotas não têm limites, vamos pôr fogo no hotel e acabar comendo pétalas de rosas de tantas que tem.

— Romantismo! Cadê a frase?

— Espera. Deixa-me te pegar no colo de novo. — Ele me ergue nos braços. — Enfim sós.

O riso desaparece no momento em que fixamos nossos olhares. Quando Ulisses me coloca no chão mais uma vez é com todo cuidado, os olhos ainda pregados nos meus, suas mãos sobem dos meus pulsos até os ombros me causando arrepios.

Depois elas seguem para minhas costas, seus olhos demonstram como está inteiro comigo, espalmo minhas mãos em seu peito quando nos aproximamos para um beijo.

Não me lembro de ter sentido nada parecido em nenhum beijo antes desse. Parece que toda nossa vida está impressa naquele contato, tudo que sentimos vem em ondas de emoção e finalmente eu poderia chorar.

Ele acaricia meu rosto com as costas da mão, sorri quando vê meus olhos marejados, não encontro nada para dizer. Sua mão desce por meu pescoço e descansa em minha nuca quando nos beijamos mais uma vez.

Procuro os botões de sua camisa porque sinto necessidade de sua pele. Ele me ajuda a tirá-la e acaricio seu tórax, sorrimos um para o outro.

— É minha mulher agora. Eu amo você, Sophia Stefanos.

— Também amo você. Acho que amo mais que nunca — ele concorda.

— Um brinde? — Ele me deixa para ir em busca do champanhe. Não temos pressa.

Temos toda a noite para viver esse momento único e quero que seja tudo lento e especial. Ulisses é elegante quando quer, e mostra isso ao abrir a garrafa e servir duas taças, oferecendo-me uma e paramos um diante do outro.

— A uma vida juntos, longa e feliz — ele diz e sinto sua felicidade.

— Repleta de amor. Como o dia de hoje. — Tocamos as taças.

Depois dou apenas um gole, assim como ele, deixo a taça sobre a mesa. Quero mesmo seus braços, seu amor, seu cheiro.

— Está linda, sabia que estaria, mesmo assim foi um choque. Sensual! — brinca quando caminho dois passos para colar meu corpo ao dele.

— Você também estava lindo. Quando estava vestido, o que durou pouco. — Ulisses sorri. — Te amo, Ulisses.

Ele me envolve. As mãos vão para minhas costas em busca do zíper.

— Com cuidado para ele se juntar aos irmãos bem perfeitinho. — graceja quando sinto o zíper ir descendo lentamente enquanto meu corpo vai tomando vida e reagindo a seus dedos.

— Tem sempre um vestido na nossa história.

— Uma família deles.

Ele termina de abrir, seus lábios beijam meu pescoço, seguem deslizando até meu ombro nu. As mãos vão para minha cintura e sinto quando sobem lentas até que com cuidado ajudam o vestido a escorregar pelo meu corpo.

Sobra apenas a calcinha de renda, as mãos de Ulisses percorrem minha pele lisa, costas, cintura, sobe em direção a meus seios e meu coração palpita.

O tempo todo, seus lábios tocam minha pele, o tempo todo, minhas mãos percorrem seu corpo quente.

Ulisses me ergue nos braços, carrega para cama, com cuidado me coloca sobre a colcha cheia de pétalas. Acabamos sorrindo.

— Não pensa! — ele diz sorrindo com medo de perdermos a concentração. Nem consigo falar, quanto mais registrar qualquer coisa que não seja ele.

— Vai ficar aí de pé me olhando?

— É uma bela visão — ele diz me sorrindo daquele jeito sensual que tem de me fazer tremer. No fim ele tem razão, tem um maldito charme que me deixa sem ar —, mas contemplar nunca foi minha área.

Ulisses se junta a mim, sinto seu corpo pesar sobre o meu, a pele ao encontro da minha e percebo a boca seca. Meu coração dispara e não sei quanto posso aguentar antes de me entregar por inteiro e senti-lo em mim.

Seus lábios me saboreiam, os beijos são cheios de mensagens e sabores, vamos nos envolvendo, desfrutando um do outro. Sentindo o corpo responder de modo intenso a cada toque, cada beijo.

Quando as coisas ficam fora de controle fecho meus olhos e me entrego, nenhuma aventura, salto ou adrenalina se compara ao corpo de Ulisses misturado ao meu.

Essa é nossa grande aventura. Vamos dançando juntos, num ballet sincronizado e cheio de eletricidade e vida.

— Nunca mais te deixo ir. É minha mulher.

— Sou. Amo você. É meu marido, parceiro. — Minha voz perde a força, meus olhos dizem o que palavras não traduzem, é mais que amor, é pouco para descrever.

Então ... é aquela viagem para longe, é o pote de ouro depois do arco-íris e a paz completa. Os olhos presos um no outro, o coração voltando a bater calmo, a respiração se acertando.

— Para o inferno os tubarões. Ficamos aqui mesmo! — ele brinca e sorrimos. — Onde tudo isso estava guardado?

— Não sei, mas não vamos deixar se perder. — Ele se deita ao meu lado e me aconchego em seus braços — Lissa disse que a noite de núpcias dela foi especial também.

— Fica falando da nossa intimidade para elas e reclama de mim.

— Não conto detalhes.

— Eu gosto de detalhes. — Olho para ele espantada. — Estou brincando.

Ulisses pega minha mão, beija o dedo com a aliança e o anel que me deu quando fez o pedido.

— Vou guardar o anel e ficar só com a aliança — conto a ele.

— Vou ficar com a aliança.

— Claro que vai. Que ideia? Acha que está sendo generoso por que vai usá-la? Atreva-se a perder.

— Você tem ciúme de mim! — ele cantarola animado.

— Não tenho ciúme, tenho unhas! — Ele ri, morde minha orelha. — Ai.

— Mordida de amor.

— Sempre me morde. E baba! — Ele lambe minha bochecha e não consigo controlar o riso. — Para! Olha o romance. Temos que dizer coisas fofas, lamber não é fofo. Deixa para amanhã que não é mais noite de núpcias.

— Amanhã vamos partir cedo, tomamos café com a indiscrição dos Stefanos e depois partimos para o aeroporto. O jato vai estar pronto às nove.

— Não vejo a hora. — Ulisses faz carinho nas minhas costas, sinto-me leve como nunca. — Ariana e Cristus tem alguma coisa?

— Eu nunca soube de nada. Mas os dois ficaram bem envergonhados e agora dividem netinhos. Ia ser divertido. Vamos colocar pilha. Lissa morre de ciúme.

— Mirei tanto na Thaís. Gosto tanto dela.

— Thaís partiu o coração de um amigo meu, o Tony. Que trabalha com aquele idiota do Carlo.

— Eles namoraram?

— Sim, por um tempinho, depois ele queria que ela fosse morar com ele em Roma, ela não quis, e terminaram.

— Então não se amavam.

— Eu amava você e fui embora feito um grande idiota. Nunca vou me esquecer da tolice que fiz.

— Acho que foi importante. Pensamos em como nos sentíamos, se não fosse isso acho que não saberia o quanto amo você.

— Quanto é? Me conta?

— Numa escala de um a dez? — provoco e fujo de mais uma possível mordida. — Quatro! Viu como amo você?

— Então me ama mais, eu amo três ponto setenta e cinco.

Então o que era para ser romântico vira piada e vamos fazendo todo tipo de escala idiota e rindo feito bobos até que lá estamos nós trocando beijos, carinhos e tudo recomeça.

— Pensou em tudo! — Ulisses diz pela manhã, depois do banho, quando descobre que tem roupas para ele em uma maleta junto com as minhas. Meu marido caminha para a maleta, pretendia pegar a roupa quando se vira e me olha.

— O que foi? — pergunto achando seu olhar divertido.

— Isso. — Ele aponta a maleta. — É muito coisa de casados, uma maleta para os dois. Gostei muito disso! Quer usar minha escova de dentes? — Franzo a testa.

— Essas coisas surgem na sua cabeça e você solta ou fica longamente pensando nesses absurdos?

— Surgem! — Ele caminha para mim.

— Não, Ulisses, temos que ser fortes — aviso quando ele me agarra. — Pense nos tubarões e seus estômagos, os pobres estão lá famintos nos esperando para alimentá-los.

— Você apela. — Ele me solta. Um carro nos esperava na porta do hotel, em casa a mesa do café está especialmente elegante e cheia de petiscos da festa, não consigo evitar rir daquilo.

— Oba! Bolo! — Ulisses se senta.

— Adoro quando me junto a vocês e vejo que são de verdade. Sobras da festa é tão classe média que me faz sentir em casa.

— Não podíamos deixar estragar — Ariana avisa.

— E a Liv ficou com vontade de praticamente tudo no meio da noite. Quase tive que descer para fazer um pratinho — Heitor conta.

— Eu também fiquei — Luka fala inocente. — A mamãe veio pegar bolo para mim no meio da noite. Não é mamãe? Aquela hora que vimos os dois comer bolo e torta de chocolate?

— Sim, Luka. Mamãe pensa muito em você.

— Como foi a noite de vocês?

— Não pergunta, Liv, eles vão responder — Nick resmunga. Nick sempre resmunga.

— Ótima. Agora temos que ir. — Depois de despedidas e mais felicitações deixamos Kirus. A viagem de avião é romântica, tomamos mais champanhe, brindamos mais uma vez. Dormimos um pouco, e então África do Sul.

O hotel é o mais elegante que já vi. A suíte presidencial é tão clássica que me tira o fôlego. Hora de tirar a câmera fotográfica da mala e começar a curtir os dias que temos em solo estrangeiro.

— Sophi, a cama falou comigo.

— Falou, amor? O que ela disse?

— Que esteve todos esses dias a sua espera e que precisa de você agora.

— Acho que podemos tomar um banho antes. Passamos horas no avião.

— Podemos. Juntos. Atirou em mim, Sophi, não se esqueça, preciso de ajuda.

— Isso foi há mil anos. — Ele me carrega para o banheiro elegante. — Sabe que não pode ficar me carregando de um lugar para outro como se fosse um saco de farinha?

— Não é um saco de farinha? Meu Deus, fui enganado!

Nunca pensei na África do Sul com nenhuma paisagem além das savanas e seus animais, as praias são lindas. É o berço da humanidade como dizem e mais do que tudo, seu povo me encanta com a alegria e espontaneidade.

— Podíamos viver aqui para sempre — Ulisses diz na segunda noite. — A comida é muito boa. Aprendeu algumas receitas com aquelas mulheres?

— Aprendi. Mas vivemos em Nova York, encontramos a mesma comida a uma quadra de casa.

— Para de ser prática! — troça. — A economia está crescendo e cada vez mais firme, talvez a gente possa encontrar bons negócios por aqui.

— Uma boa desculpa para voltar.

— Penso em tudo, meu amor! — responde beijando minha mão entrelaçada a dele enquanto caminhamos de volta ao hotel.

— Amanhã vamos mergulhar com tubarões, estou tão ansiosa. — Dou pulinhos de alegria. — Ia contar para Lissa quando falei com ela mais cedo, mas decidi não dizer.

— Sabe que amanhã ficamos na jaula, não é? São tubarões brancos.

— Acho que não vai ser muito divertido.

— Depois vamos para o norte e lá vamos mergulhar e alimentá-los, entendeu o que o mergulhador explicou?

— Sim. Tubarões brancos são maus e ficamos nas jaulas só olhando para eles enquanto eles sonham em nos devorar, e depois vamos mergulhar com os tubarões bonzinhos.

— Isso. Viu como é inteligente?

— Sou. Depois, casa.

— É, mas quero ser um homem casado em casa. Ver como é isso.

— Que fofo!

— Fofo não Sophi, sexy.

— Claro! Muito sexy. Vamos saber disso no quarto.

O mar está gelado, quando entramos na gaiola, meu coração acelera. Ulisses me encara um momento antes de colocarmos os óculos e todos os aparelhos.

— Não está com medo, não é?

— A gente está na gaiola.

— Sabe que eles atacam a gaiola, que o cabo pode se partir e ficarmos lá embaixo cercados por eles, sem poder sair e esperando a morte. Que alguns são tão ferozes que atacam as gaiolas e você sabe, os dentes são fortes.

— Boa tentativa, mas não rolou. — Beijo seus lábios e me apronto. O homem que vai nos acompanhar repassa os gestos, então dá o sinal e descemos.

Claro que meu coração dispara. Quando aquelas criaturas poderosas começam a nos cercar é esplêndido. Sinto tudo em mim vibrar, um deles toca com o nariz as grades, sinto vontade de tocá-lo, somos terminantemente proibidos e não arrisco.

Eles começam a rodear a gaiola, ela até balança um pouco trazendo emoção ao mergulho, olho para Ulisses e sei que se pudesse ele sorriria e diria que me ama.

Quando subimos estou exultante. Quero abraçar Ulisses e faço isso assim que estamos no barco.

— Foi incrível. Podemos voltar?

— Podemos tudo, Sophi. Tudo que te trouxer este sorriso. Amo você.

Sinto vontade de chorar. Somos bons juntos. Somos perfeitos juntos, completamos um ao outro. Beijo Ulisses, que se dane que temos plateia, estou feliz, mais do que isso, sou feliz.

Alimentar os tubarões é um pouco mais assustador, podemos até tocá-los de tão perto que ficamos quando esticamos as lanças com peixes gigantes presos a elas.

Não chega a dar pânico, mas vejo um rapaz que mergulha conosco se desesperar e pedir para subir. Um dos guias sobe com ele e ficamos com o outro. Gosto do fundo do mar parece outro universo, é como conhecer outro planeta. Nadamos ao lado de uma tartaruga gigante e ainda somos presenteados com a presença de golfinhos no último mergulho.

Quando me sento à frente de Ulisses no jato, de volta para casa, tenho muito que lembrar. Além de quilos de fotos para revelar. Foi tão perfeito que parece sonho, sinto até medo de acordar do nada, na vila olhando aqueles dias longos e tediosos.

Ulisses me olha carinhoso. Sorrio para ele enquanto o avião ganha altura.

— Obrigada por me fazer feliz.

— Faz o mesmo. Nem sabia que existia alguém como você. É realmente minha metade.
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Ulisses

— Nick! — Entro na sala dele no fim da tarde. Ele ergue o olhar dos papéis e sorri.

— Já estão indo? — pergunta quando coloco uma pasta sobre sua mesa.

— Sim, adiantei tudo, antecipei umas reuniões e adiei outras para quando voltar, então tudo está em ordem. Aqui tem umas anotações caso precise, de resto você sabe tudo que ando negociando.

— Tudo bem. Boa sorte. São dois malucos. Lissa e Liv devem estar doentes.

— Elas sempre ficam, mas é aniversário de um ano e oito meses de casamento, merecemos isso de presente. — Vinte meses juntos merece uma comemoração.

— Everest? Escalar o Everest é presente de casamento?

— Himalaia a princípio, e pelo lado sul que é mais fácil. Se vamos chegar ao topo do Everest ainda não sei.

— Você não sabe? Casado com a Sophia? Ela não vai desistir.

— Por isso eu a amo. — Minha mulher é determinada, sinto orgulho disso. — Tanto que posso desistir em sinal de perigo.

— Esse é o ponto, para mim sinal de perigo é tipo já. Agora para você... enfim, boa sorte.

— Obrigado. Agora tenho que ir. Sophi está em uma reunião na revista e ainda tenho que conferir os equipamentos antes de fechar a mala e lavar a louça.

Dou as costas a Nick, mas sua gargalhada ecoa pela sala e me faz voltar a encará-lo.

— Deixa de ser ridículo, o que tem demais eu lavar a louça? Ela cozinha!

— Tudo bem, é tão digno quanto ser o cabeleireiro dela.

— Idiota! Podia ser pior, eu podia ser o Heitor e ter que recolher cocô de cachorro babão.

— Se ele te ouve chamar o filho de quatro patas dele assim vai ficar ofendido. Vocês são todos ridículos.

— Um dia ela chega, Nick, vai dar de cara com ela e não vai ter como escapar e vou rir muito do último dos moicanos.

— Vai sonhando. — Aceno dando as costas a ele mais uma vez. Dirijo para casa ansioso como todos os dias. Dois anos e ainda quero correr para casa.

Fizemos tudo que queríamos, viajamos o mundo, escalamos montanhas, mergulhamos em águas profundas, saltamos de paraquedas, passamos juntos horas e mais horas na frente do videogame, rimos um do outro, ou juntos.

Temos um caminhão de memórias boas, mesmo dos dias comuns, em que saí cedo para o trabalho e passei o dia com saudade, para encontrá-la linda e perfumada me esperando para jantar, e depois ficarmos apenas juntos, abraçados assistindo TV.

Sophia me escuta, entende, compartilha. Além de tudo isso, consegue ter uma vida além de mim. Um trabalho que gosta, independência, nada disso nos afasta, não tem tédio, acho que o Everest é nossa última grande aventura. Depois...

— Depois não importa. A gente tem o hoje, é para ele que vivemos.

O apartamento está silencioso, ainda é cedo, cinco da tarde. Começo pelo material de alpinismo. Adoro olhar aquele monte de coisas que deixamos espalhadas pela sala. Encaro as botas de Sophi e sorrio me lembrando de como era engraçado vê-la andando com elas pela casa e pelas ruas de Nova York sem vergonha de parecer ridícula. Sem amaciar as botas antes de uma escalada é certeza de pés gangrenados.

Fecho uma mala com todo material, capacetes, botas, meias e luvas especiais, estacas, parafusos, cordas próprias para gelo, repasso um por um dos materiais para confirmar se estão todos aqui. Sempre podemos conseguir o que falta por lá. Não vamos sozinhos, e o guia já escalou aquelas montanhas pelo menos uma dúzia de vezes.

Depois fecho a mala e vou para louça. Decidimos pedir comida japonesa para não fazer sujeira e podermos dormir cedo. Sorrio com a ideia, dormir cedo é a tarefa mais difícil, dividir a cama com Sophia linda ao meu lado e dormir é para os fortes, e não sou desse time. Não quando é sobre ela.

— Que marido perfeito lavando a louça! Amo você — ela diz colocando sua chave na mesa junto com a bolsa e a pasta. Depois caminha para mim com um lindo sorriso.

Minhas mãos estão cheias de sabão e a envolvo pelo pescoço apoiando os braços em seu ombro. Beijo minha mulher.

— Fiz nossas malas, roupas e tudo.

— Verdade? — ela pergunta espantada.

— Não. Só os equipamentos, mas queria saber como seria se tivesse feito.

— Bobo. Com fome? — ela pergunta abrindo a geladeira e pegando uma garrafa de água, toma na garrafa, que mulher, se não a mais perfeita, faria isso? Sempre achei que uma mulher ficaria implicando comigo e me mandando usar um copo, a minha odeia tanto lavar a louça que economiza copos bebendo na garrafa, assim como eu.

— Muita.

— Vou pedir, então. — Ela pega o telefone, depois de fazer a ligação prende entre o ombro e a orelha e começa a me ajudar guardando a louça lavada depois de secar.

— Obrigado meu amor, amo você.

— Quanto? — pergunta e fico pensando enquanto ela faz o pedido. Depois Sophia coloca o telefone sobre o balcão. — Vamos, senhor Stefanos, quanto?

— Numa escala daqui no escritório, eu te amo daqui na porta de entrada.

— Muito bom, vou lembrar disso no topo do Everest.

— Sophi...

— Eu sei, pode ser que a gente não chegue ao topo.

— Ótimo. — Terminamos a cozinha, nós nos afastamos um pouco para olhar nosso trabalho e nos sentirmos orgulhosos, enlaço sua cintura. — Ei que acha de um banho?

— A comida está chegando — ela lembra e faço bico —, mas depois do jantar...

— Sim senhora. Vinho ou cerveja?

— Uma taça de vinho, só uma, amanhã saímos muito cedo. — Sirvo duas taças quando a campainha toca, enquanto recebo a comida, Sophi prepara a mesa. Nós nos acomodamos famintos.

— Nossa, eu nem sabia que estava com tanta fome. Como foi na revista? — Ela sorri com seu hashi na mão direita e a taça na esquerda.

— Tudo certo, gostaram da matéria. Amaram as fotos e sai na próxima edição.

— Sabia, a matéria estava ótima.

— O dono da revista estava lá, não por acaso, é claro. — Ela toma um gole do vinho e deposita a taça sobre a mesa. — E não por acaso nos convidou para jantar.

Sophia conseguiu o emprego de colunista sozinha, usou o nome de solteira e conseguiu sem nenhuma ajuda uma coluna sobre esportes e viagens, uma edição por mês. Sei que ser a senhora Stefanos não diminui sua autoestima em nada quanto a isso.

— O que disse?

— Disse a ele que faria sexo com você à noite toda e pela manhã estaria convencido a aceitar o convite, mas que queria cinquenta por cento de aumento.

— Ahãm? — Fico chocado só com a ideia.

— Brincadeira, disse que estávamos indo para o Himalaia, que ele teria belas fotos e uma ótima matéria na volta, mas que você trabalha muito e quando tivesse uma vaga na agenda aceitaria com certeza.

— Que susto. Não me importo de jantar com seu chefe.

— Eu sei. Vivo jantando com aqueles velhos com quem faz negócios. Até já te presentearam comigo! — Ela ri.

— Agora é engraçado, mas na época não foi. — Ela me encara. — OK, foi um pouco.

— Acha que dá tempo de falar com os monges no Tibet?

— O problema é entender eles.

— Ah, não quero nenhum ensinamento não, só conhecer mesmo, e tirar umas fotos.

— Então vamos aos monges.

— Acho que a final do campeonato vai ter que ficar para a volta — ela brinca se afastando de seu lugar e vindo para meu colo.

— Pensei que a gente ia jogar videogame a noite toda e você já quer sexo?

— Dois anos e nunca conseguimos fazer isso. Toda vez o jogo fica pela metade.

— Quem provoca? — pergunto a ela que faz um ar inocente.

— Você é sexy.

— E lindo!

— Muito lindo, o Stefanos mais bonito.

— Não tínhamos um banho na agenda? — pergunto quando a ergo nos braços em direção ao quarto, andar carregando Sophia pela casa é quase um hábito.

— Temos — ela diz me beijando e então já sei que vamos atrasar tudo porque as malas estão pela metade, não terminamos o jantar e partimos bem cedo, mas quem se importa?

É como sabia que seria, atrasamos tudo, fechamos as malas pela manhã completamente atrasados e saímos apressados para o aeroporto. Felizmente nosso piloto me conhece, se fosse Nick a embarcar ele estaria no horário marcado, mas sou eu e o piloto nem mesmo se preocupa com o horário.

— Estamos no horário, senhor Stefanos, o piloto calculou a partida para uma hora depois do combinado com o senhor, a torre está avisada — o comissário avisa quando apertamos o cinto, troco um olhar com Sophi, ela dá de ombros. Agora vai dormir feito um bebê enquanto fico abandonado horas e horas. É a viagem mais longa de todas. Ao menos com Sophia, já fui sozinho algumas vezes e apenas uma vez consegui levar meus irmãos.

Leon, Nick e Heitor passaram a viagem toda reclamando do frio enquanto esfregavam as mãos e não saíram da base da montanha. Um verdadeiro vexame.

Quando finalmente chegamos à base do Himalaia três dias depois de termos deixado Nova York, Sophi não cabe em si de alegria. Conhecer os templos e os monges foi emocionante, deu muito o que pensar sobre o modo como vivem, a cultura e a beleza do lugar trouxeram lágrimas aos olhos dela e um sorriso em meu rosto.

Tudo que faz Sophia feliz me atinge em cheio. Ela encara o topo da montanha com olhos brilhantes, linda como nunca esteve, com camadas e camadas de roupas, touca e capacete, gelo por ela toda e ainda assim, minha garota perfeita.

Dois anos e nunca consegui sequer pensar em outra mulher por um minuto que fosse. Sophia Stefanos foi feita para ser minha.

— Sabe o que vamos fazer agora? — pergunto abraçando aquele monte de tecido que envolve Sophia e sentindo um pouco a falta de suas curvas.

— Subir? — pergunta feliz.

— Ouvir as instruções.

— Mais aulas! Sempre aulas! — Sua velha e conhecida reclamação.

Estamos em um grupo de quatro pessoas. Sophia é a única garota e a menos experiente, já subimos paredes antes, ela conhece os materiais de alpinismo, mas essa é sua primeira montanha de gelo.

Depois das preleções do chefe do grupo conferimos o material, Sophi se torna séria e atenta. Quando está finalmente pronta balança a picareta em minha direção, em uma ameaça divertida. Beijo seus lábios e então encaramos a montanha.

A subida acontece em silêncio. O ar cada vez mais rarefeito cansa muito mais rápido e conversar não é boa ideia, mas não precisamos de palavras, basta trocarmos olhares para saber o que sentimos.

De vez em quando ela para e tira fotos. Admira a beleza rústica e selvagem. É como estar perto de Deus e não entendo como meus irmãos puderam dar as costas a isso e simplesmente voltar para casa sem nem ao menos saber.

Montamos acampamento no meio da montanha. A barraca balança com o vento.

— Estou com um nó na garganta desde que começamos a subir — ela me conta quando deitamos encolhidos e abraçados. — Estou no meio de uma montanha de gelo prestes a alcançar o topo. Eu sonhei com isso uma vida toda.

Beijo seus lábios. Tão cheia de vida.

— Agora é que vem a parte mais difícil, Sophi. Ainda tem um monte de coisas que podem nos impedir.

— Não importa. Nem mesmo chegar lá importa. Todas as coisas que senti até aqui. Tudo que vivemos para esse dia, os preparativos, essa caminhada. Enfrentar o frio e o cansaço, isso é tudo que importa. É o lugar mais bonito que já vi. Cheio de silêncio e paz, ao mesmo tempo, tem esse vento cortante e o gelo, de longe parece plácido e é cheio de vida, selvagem e violento, estou lutando com isso, vencendo a natureza e estou feliz.

— A lista acabou. Não tem medo disso? — Às vezes eu tenho, não digo a ela, mas tenho medo que depois ela simplesmente se sinta entediada ao meu lado.

— Não. Temos videogame, amor, temos um ao outro. Podemos começar tudo de novo, ou posso fotografar velhinhos no Central Park. Já os viu jogando bocha? É radical.

Sophia me emociona, sua intensidade, seu jeito vivo, sinto como se nesse exato momento eu me apaixonasse mais uma vez por ela.

— Amo você. Queria que tivesse outra palavra, Sophi, essa parece pequena e insignificante perto do que sinto, mas não conheço outra. Então quero que saiba que amo você.

— Também te amo.

— Se não fosse as dez camadas de roupa poderíamos...

— Nem vem, Ulisses, pensa em outra coisa. Não tiro essa roupa por nada nesse mundo.

— OK. Achei que gostava de viver perigosamente.

— Palhaço. Vamos dormir um pouco, amanhã tenho uma montanha para vencer.

Ela me beija, depois fecha os olhos e faço o mesmo. Parece que foi um segundo e então é dia e estamos de novo em movimento. Com o frio nos cortando a alma, andar até que não é tão ruim.

Chegamos a parede de gelo, até aqui só caminhamos, agora vem a diversão, Sophia não cabe em si de alegria.

— Depois dessa parede estamos no topo? — pergunta emocionada.

— Sim. Então temos que voltar e se correr tudo bem, podemos enfrentar o lado mais perigoso. — Ela olha para o topo mais uma vez, os homens preparando os aparelhos e começando a prendê-los, seus olhos marejam. — Não chora que vai congelar suas lágrimas.

Sophia ri e chora ao mesmo tempo. Sinto vontade de beijá-la e tocar nela, estamos perto e mesmo assim sinto saudade.

Começamos a subir. Os nossos guias vão na frente. Evitamos barulho desnecessário com medo de uma avalanche. Penso em Lissa e Liv e quase posso ouvi-las gritando lá debaixo algo como “desçam daí agora mesmo”, rio com a ideia.

Fico o tempo todo olhando Sophia. Ela divide uma corda com Tenzyng, ele é o mais experiente e por isso divide a corda e acompanha Sophi.

Ela é forte, aguenta a escalada e a subida com mais facilidade que eu, principalmente porque é muito mais leve. Vamos prendendo ganchos, usando os pinos e tomando cuidado com a greta que está na nossa lateral e corta toda montanha em uma profundidade assustadora.

Diminuo a velocidade da subida para chegar ao topo pouco antes dela, quero ver seus olhos quando pisar lá em cima. Divido a corda com Paul, um inglês que passa boa parte do ano aqui e só vai para casa quando o inverno o impede de subir.

Chegamos primeiro. Sophi vem subindo com Tenzyng, ele chega até nós, prende o último pino e Sophia encaixa mais um grampo usando sua picareta. Sinto algo tremer sob meus pés, o gelo cede um pouco e encaro Tenzyng.

Seus olhos se apavoram e nós dois deitamos no chão, ele segura o pino que começa a se soltar, seguro a corda quando ela desce um tanto rápido e Sophia cai uns metros.

— Fica calma, Sophi — digo a ela que se segura na corda. Sophia faz um sinal avisando que está bem. Tudo é urgente, meu coração bate fora do ritmo e sinto meu peito se fechar, agarro a corda como se nada mais existisse, posso morrer, mas nem isso me faria soltar aquela corda que a segura.

Uma rajada de vento sopra forte, aperto mais a corda. Paul começa a martelar o pino.

— Não — Tenzyng o impede e não demora para entendermos porque, o gelo cede mais um pouco, a corda desce e metade do meu tronco fica pendurado.

Meus olhos encontram os dela, a corda balança Sophia, ela pisca quando um pouco de gelo cai sobre seu rosto. Depois puxa a picareta do cinto e quando a corda a aproxima da parede de gelo Sophia prende a picareta.

— Ela não vai conseguir — Paul anuncia em seu pessimismo, mas o que ele sabe de Sophia Stefanos e sua sede de vida?

— Vai sim. Essa é Sophia Stefanos, ela consegue tudo! — garanto.

Fico assistindo seu esforço segurando a corda enquanto Sophia vem lenta e firme escalando o gelo presa a corda e com a ajuda da picareta e de sua força física.

Meu medo divide espaço com meu orgulho, faço tanta força para manter a corda firme enquanto Paul e Tenzyng seguram o pino que meus ombros adormecem. O tempo para de correr, não pisco, não respiro, a vida é só espera, é só aquela corda prendendo tudo que me importa e impedindo a queda livre.

Quando está perto de mim e prende a última vez a picareta na borda, mais gelo escapa pelo penhasco, Seguro sua mão quando a corda cede mais uma vez. Não podemos começar tudo de novo.

— Não vou te soltar. — Essa é a única verdade em minha vida e meus dedos presos aos dela ganham uma força que não sabia que tinha quando eu a puxo para o topo e caímos deitados lado a lado.

Olhamos os dois para o céu, meu peito sobe e desce assim como o dela. Não acredito que quase perdi Sophia.

— Filhos — digo com o que me resta de forças.

— Ahãm? — Nós nos olhamos deitados sobre o gelo.

— Quero filhos, Sophia — Conto a ela. Sophia me sorri. — É sério. Chega de adrenalina. Não quero mais escalar ou saltar de lugar nenhum, quero chegar a casa e ter uma garotinha de tranças me esperando, chega de ser o tio preferido, quero ser o pai preferido.

— Tudo bem. Amo você. É uma grande aventura essa que está me propondo. Estou dentro.

— É bom. Não podia ser com mais ninguém.

— Ótimo, agora me leva a um hospital, você quebrou meu braço. — Fico de pé e a ajudo a fazer o mesmo, ela não mexe o braço esquerdo.

— Está com muita dor?

— Não, mas vou ficar quando descongelar. — Damos alguns passos com o grupo recolhendo as coisas para a descida pelo outro lado, longe da parede de gelo.

— Desculpe amor. Pelo menos agora estamos quites, atirou em mim e eu quebrei seu braço. — Rimos os dois, paramos quando notamos o grupo nos olhando chocados.

Descer é assustador, com Sophia machucada a descida é lenta. Não paramos para acampar e um helicóptero nos esperava quando chegamos a um lugar seguro.

Um médico engessa o braço de Sophi depois de uma radiografia em um hospital da região.

— Estamos indo para Kirus — aviso a Sophia quando entramos no avião. — Caí na besteira de contar o ocorrido, estão apavorados.

— Fofoqueiro. — Sophia solta o cinto assim que a luz de aviso se apaga. Senta no meu colo. — Uma menininha, é?

— Sim. Com carinha de Sophia. Linda e corajosa como a mamãe.

— E se for um menininho tem que ser charmoso como o papai.

— Difícil, sou bem sexy, Sophi.

— Te amo.

Ela se encolhe em meu colo, o braço com gesso preso a uma tipoia.

— Vinte dias tendo que te dar banho, trocar. Que sofrimento.

— Somos parceiros. Eu sei que vai conseguir.

— Quer casar comigo?

— Las Vegas? — ela convida.

— Por que não? — Dou de ombros. — Caso com você mais mil vezes.

Fim


Epílogo

Ulisses

Candice silencia quando desligo o motor na garagem de casa. Sorrio para minha velha companheira quando salto do carro e toco a lataria lisa.

— Somos bons juntos, querida, mas agora tenho que subir. Vamos ver o que minha doce esposa está aprontando. Me mandou chegar às oito. Sou pontual.

Caminho para o elevador. Com Sophia eu tenho que ser, os beliscões são doloridos. Tiramos o gesso ontem, o braço está em perfeito estado. Deve ser uma comemoração pelo momento, embora nós tenhamos comemorado ontem mesmo.

A mulher é mesmo o demônio. Com um braço só ainda deu jeito de me vencer em todos os jogos de videogame que tentamos. Odeio como ela é sempre muito melhor que eu nisso e em todo o resto.

A porta do elevador se fecha depois que entro e encaro o espelho. Eu sou realmente bonito. Isso é muito verdade. Passo a mão pelo cabelo e quando a porta se abre eu começo a desfazer o nó na gravata, abro a porta e a primeira coisa que vejo são as luzes apagadas e velas iluminando uma delicada e bem colocada mesa de jantar com arranjo de flores e tudo.

Esqueci alguma data importante, só pode ser isso. Já sei que devia ter ligado, comprado um presente ou qualquer coisa do tipo. Felizmente minha moderna esposa não se importa com minhas imperfeições, a lista de qualidades supera.

Eu me viro para fechar a porta enquanto deixo a pasta no chão. Quando me viro mais uma vez ela está de pé, ao lado da mesa e usa apenas lingerie, um lindo conjunto duas peças de renda branca que se destaca sobre a pele bronzeada.

Perco a fala por um momento. É a mulher mais linda e sexy que existe, ela faz um olhar sensual, sorri e passa a língua pelos lábios.

— Bem a tempo para comemorar — ela diz de modo leve. Balanço a cabeça concordando. Seja o que for que estamos comemorando eu acho que foi uma grande ideia.

— Adoro como comemoramos tudo sempre com pouca roupa. — Ela sorri. Eu caminho a seu encontro. Atiro a gravata para longe e antes de chegar até ela o paletó também se foi. Envolvo sua cintura e o perfume sensual me domina.

Meus lábios encontram os dela e depois de um beijo leve eles descem pelo pescoço elegante e perfumado, deslizo meus lábios pela pele fina sentindo seu perfume me invadir e dominar.

— Sabe o que estamos comemorando? — pergunta em meu ouvido enquanto vai desabotoando minha camisa e nem sei por que se dá ao trabalho de cozinhar e montar uma mesa. Nunca fomos bons em esperar. Nego antes de tomar seus lábios em um longo beijo. Eu me colo a ela enquanto seus dedos treinados me livram da camisa. Quando nos afastamos um momento os dedos correm sensuais por meu peito, seu olhar guloso me arranca um sorriso.

— O que estamos comemorando? — decido perguntar. Seus olhos deixam meu corpo para encontrarem os meus, e o sorriso se alastra deixando o rosto ainda mais bonito. Mulher deslumbrante. — Eu tinha que ter trazido flores?

— Sim, mas eu acharia engraçado e estranho, então que bom que não trouxe.

— Ótimo. — Volto a beijá-la, meus dedos correm pelas costas nuas e sinto um arrepio percorrer o corpo esguio. Eu provoco seu corpo e gosto disso. Sempre e ainda hoje é bom saber que meu toque a acende.

— Trinta dias — ela sussurra em meu ouvido. — Trinta dias que tirei o contraceptivo.

Trinta dias o médico disse, trinta dias e acabaria o efeito e então poderíamos tentar um bebê. Encaro Sophia. Ela me sorrindo. Eu quero, quis antes dela, mas ela embarcou no plano e quando pisamos em Kirus vindos do Himalaia, ainda com gesso no braço, ela foi direto ao hospital tirar o implante.

Determinada como tudo em sua vida, quando decidiu simplesmente agiu. Com Sophia sempre foi assim, o medo e as dúvidas nunca ganham espaço em sua vida. Ela é só determinação.

— Então é mais que uma comemoração, está me fazendo um convite — digo antes dos meus lábios voltarem a buscar sua pele, descendo pelo ombro nu e indo ao encontro da renda de sua peça íntima.

— Dando a largada, eu diria — Sophia diz mergulhando os dedos em meus cabelos.

— Tem um marido muito potente, vamos fazer esse bebê agora mesmo. — Ergo Sophia nos braços como de costume e a mesa, as velas e o jantar ficam esquecidos.

— Cuidado com a lista de defeitos — ela diz em meu ouvido, antes de mordiscar minha orelha. Procuro sua boca e beijo Sophia com todo meu desejo. Quando entramos no quarto minha boca se afasta da dela e nossos olhos se encontram. — E lá vai a lista de qualidades, mais uma vez vencendo a disputa.

Coloco minha mulher sobre a cama, o corpo dela brinca com meu desejo quando suas curvas desenham a silhueta sensual e os cabelos se espalham sobre a colcha branca. Uma visão é o que ela é. Impossível ser apenas minha. É um pedaço do paraíso.

— Vai ficar assim vestido? — Sophi questiona e toco o cinto da calça, ela ergue uma sobrancelha, toca com dois dedos a barra do sutiã em um convite que aceito apressado. Minhas roupas ficam pelo chão quando me acomodo sobre seu corpo sentindo seu calor.

Os dedos dela passeiam por mim em um convite. Meu corpo reage e minhas mãos ganham vida. Sinto a pele dourada e quente se entregar, ouço quando ela arqueja, meu nome sai de seus lábios e eu tomo a boca carnuda com um beijo quente e completo.

Quero beijar cada parte de Sophia. Minha mulher e o demônio que me domina dia e noite dando luz a minha vida e me enchendo de todos os sentimentos que pensei não existirem para mim. Sou feliz de muitos modos, e todos eles se acentuam nos braços da minha mulher.

— Te amo! — sussurro antes dos lábios descerem pelo corpo acendendo cada parte, dando a ela o prazer que sinto em mim, dividindo o mundo com a mulher que amo. Ouvindo seus gemidos e sentindo o mesmo mundo se abrir e me dominar.

— Quero você, Ulisses. Vem — ela me convida e aceito o convite invadindo seu corpo e sentindo o meu vibrar. — Eu amo você. — Sophia me conta como se fosse um segredo. Sua boca procura a minha e estamos entregues ao prazer. Entregues ao desejo e vivendo nossa grande aventura. A maior de todas. A mais perfeita.

Perpetuando nosso amor na forma de outra vida, que vai ser tão livre inteira e feliz quanto a nossa.

Dessa vez não corremos em busca do prazer, desta vez damos tempo, somos lentos, delicados, intensos, mas ainda assim suaves. Parando o tempo, sentindo por inteiro cada segundo, porque enquanto nos somamos em um, nós nos dividimos em mais uma vida. A que vamos amar acima de todas as coisas. Mais do que esse momento. Mais do que o nosso amor.

O prazer final vem em pequenas ondas, invadindo lentamente e deixando a paz vir conosco nos dando a verdadeira dimensão do quanto somos apaixonados e completos.

Ficamos imóveis, olhos presos um no outro, deixando o corpo se acalmar e aproveitando a cumplicidade do que vivemos.

— Sabe que te amo? — ela pergunta e toco seus lábios. — Amo o homem que é, amo o pai que vai ser.

— O preferido — digo para ver seu sorriso. — Primeiro bebê Stefanos feito na américa? — pergunto e ela sorri concordando. — Quero que seja aqui. Quero que tenha sido hoje, porque hoje eu te amei mais do que todos os outros dias, quero que seja aqui, porque este é o melhor lugar do mundo. Nosso pedaço pequeno e perfeito do paraíso, onde os dias são leves e as noites quentes, ou ao contrário, depende do momento.

— Em Nova York, onde a vida não para de acontecer. Sim, aqui amor. Aqui é onde vamos nos dividir.

— Nunca tive tanta certeza — conto a Sophia. Ela afirma e vejo seus olhos ficarem marejados. É mesmo emocionante. A maior de todas as aventuras. Um filho.

Beijo Sophia longamente e depois me deito a seu lado, ela se acomoda em mim. Depois se encaixa e suspira, lânguida e preguiçosa. Minha mulher.

— O que fez para o jantar, mulher! — Ganho um beliscão. — Ai. Que falta de humor. — Ela ri me dá uma leve mordida no peito.

— Risoto de cogumelos trufado e tornedor de filé. — Olho para ela um tanto surpreso. — Eu sei, sou incrível.

— Ah a lista dos defeitos... — Rimos. Meus dedos acariciam os longos cabelos. Fecho meus olhos um momento.

— Um dia vamos fazer tudo certinho. Como se fôssemos chatos e metódicos como os outros casais normais. Vou fazer o jantar, você vai chegar, me beijar levemente os lábios, tirar a gravata, lavar as mãos, abrir um vinho que vamos bebericar enquanto tiro o jantar e depois vamos nos sentar e comer lentamente e só depois, enquanto secamos a louça com você me seduzindo é que vamos de mãos dadas para o quarto. — Ela me olha já rindo. — Eu sei, também já cansei e perdi o interesse só de pensar.

— Gosto mais do nosso jeito. Comida fria depois do sexo. — Eu beijo sua boca e lá está o desejo se acendendo. — E já que a comida esfriou. Que congele. Vamos para a segunda parte.

─ Segunda parte é? — Sophia pergunta se sentando sobre mim, os cabelos se espalham por ela e os olhos brilham enquanto as mãos se espalmam em meu peito me deixando atordoado de desejo. — Já que estou por cima... — O sorriso se amplia e então seus lábios descem lentos sobre o meu. Tudo está vivo de novo.

Quando nos sentamos os dois para jantar a comida agora requentada, Sophia me olha um momento.

— Você até que é bem bonito — Sophi graceja e beijo seus lábios.

— E sexy. A comida está muito... boa. — Sophia ri. — Eu sei, está meio borrachudo, mas o que importa? — Não conseguimos comer antes, ela foi logo me seduzindo como de costume e só pude me entregar, quem me condenaria?

— Conseguiu falar com o Nick? — Sophia pergunta enquanto beberica o vinho.

— Meu irmão está todo esquisito. Esse negócio de adiar a viagem, meus irmãos, acham que ele tem algum problema.

— Quem sabe? Seja como for, logo descobrimos, não tem segredo que dure nesta família. — Não tem mesmo, é da natureza dos Stefanos se meter em tudo, falar de todos e não ter qualquer respeito pela intimidade de nenhum Stefanos, seja ele casado ou solteiro.

— Agora só vive grudado no celular.

— Então é trabalho — ela diz desanimada. — Lissa e Liv vão ficar decepcionadas. Tínhamos tanta esperança.

— Menino ou menina? — pergunto mudando de assunto.

— Não sei. Menino eu acho. Um garotinho como você.

— Menina, uma bem maluca, como você. — Penso um momento. — Tanto faz, vamos criar com liberdade, seja menino ou menina.

— Não tem medo? — Sophia me questiona e dou de ombros.

— Não. Sou o melhor tio do mundo. Devo ter jeito para pai. Nick vai ficar doente quando souber. Ele tinha esperanças que íamos continuar malucos e sem filhos.

— E ele ainda vai ser a babá — Sophia decide.

— Coitado, vou adorar torturá-lo com isso. Quero vê-lo apelando para o Leon toda hora. Meu irmão vai ter que se mudar para Nova York.

— Vai ver o Nick tem uma namorada e não sabemos — Sophia diz como se tivesse tido uma grande iluminação.

— Claro que não. Nós não namoramos, somos Stefanos, a gente jura que nunca vai se render, então encontra a garota certa, se apaixona, faz bobagem, depois implora perdão e casa. Não tem isso de namorar, ele não seria louco de estragar com minhas tradições.

— Nick jura que não temos esta tradição — ela me lembra, ele é como eu fui, um bobo que acha que pode controlar emoções, até o dia que a garota perfeita cruzar seu caminho, aí ele se rende como me rendi e termina de joelhos, implorando.

— A comida está péssima. — Ela afasta o prato. — Duas horas perdidas na cozinha. Pede uma pizza, amor.

— Por isso que te amo. — Afasto meu prato também, estava me esforçando em respeito ao seu esforço. Caminho pela sala em busca de um telefone. Fica sempre tudo perdido. Encontro o aparelho e faço o pedido. Ela prende os cabelos em um coque e me sorri. — Meia hora — aviso deixando o telefone sobre a mesa. — Sexo ou videogame?

Sophia tem um ataque de riso, é a visão mais incrível que existe, minha Sophia nua, sentada em uma cadeira a luz de velas no meio de um ataque de riso.

— Videogame, é claro — ela diz ficando de pé e me envolvendo o pescoço, beija-me levemente —, mas a louça é sua.

— Minha? Nem comi. Você que inventou este jantar. Eu tinha ido direto para a pizza se fosse minha decisão.

— Te deixo escolher o jogo — ela promete e faço careta. — Com direito a banho juntos antes de dormir. — Sophia não conhece piedade, ela vai baixo nesse jogo de me convencer a fazer tudo do jeito dela.

— Eu lavo — digo rendido. — Com quantos anos a gente pode colocar nosso bebê para lavar a louça?

— Assim que alcançar a pia, eu acho — ela diz caminhando para a sala de jogos.

— Vou comprar um banquinho, então — digo seguindo Sophia.

— E aquela bagunça, amor?

— É minha, arrumo quando quiser — aviso me sentando a seu lado na sala de jogos, ela me estende um controle remoto.

— Um príncipe mesmo. Tão delicado.

— Seu plano é jogar sozinha porque sabe que vai perder. Sophia, você é baixa.

— Quando foi que perdi? Vamos! Diga?

— Nunca, porque usa seu corpo para me seduzir e me distraio. No fundo sabe que sou melhor que você. — Meu argumento só não é pior que minha fraqueza por ela.

— Eu começo — ela me ignora.

— Por quê? Não pode decidir isso sozinha. Par ou ímpar?

— Nem vem, não tenho sorte no par ou ímpar — ela resmunga. — Quebrou meu braço, se lembra?

— Bem depois que atirou em mim. Sabe que tenho provas. Posso ligar para meu advogado agora mesmo.

— Atirei no bandido, não em você. Entrou na frente porque é espaçoso e intrometido. Quer tudo para você.

— Vamos ver o que o grande júri acha disso. Vá em frente, senhora Stefanos. É sua vez.

Ela sorri, deixa o controle e se senta em meu colo, os olhos risonhos, então me beija os lábios e depois o pescoço.

— A pizza já vai chegar melhor você fazer alguma coisa — ela diz quando fico tonto a olhar para ela. — Temos pouco tempo, quer ser pego em flagrante? — pergunta em meu ouvido. A voz propositadamente sexy. Nesse jogo que jogamos juntos eu nunca me importo em perder.

— Mulher, você é o demônio!
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